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BARUG-, 

INTRODUÇÃO 

Autor. ,- Êste livro é conhecido pelo nome do au
tor. Bante é um dos hagiógrafos sagrados do Antigo 
Testamento mais simpático pela austeridade da sua vi
da, firmeza das suas crenças e lealdade da sua dedicação. 
No próprio livro de Jeremias encontramos os melhores 
e mais seguros dacl.os biográficos dêste notável persona
gem bíblico, esclarecidos e ampliados pelo insigne histo
riador judaico Flávio· Josefo. 

Bante, discípulo dedicado e secretário de Jeremias 
( Cfr. J er 32, 12; 36, 4. 10. 32) era filho de Neerias 
e oriundo duma família distinta da tribo de Judá 
(ler 51, 59, e Flávio Josefo, Ant. Jud., 10, 9, 1. 
Seu irmão Saraias fazia parte da côrte ele Sedecias. A 
vida de Bante é cortada por atrozes e sucessivas contra
riedades. Foi acusado de ser partidário dos caldeus, e de 
influir no ânimo de Jc,remias em favor dêstes. (ler 
43, 3.) No quarto ano de Joaquim leu ao rei as profecias 
d.e seu mestre, que tinha escrito, sob o seu ditado; teve 
porém de ter novo trabalho, quand,o o rei lançou ao fogo 
a primeira edição. No tempo de Sedecias, tendo sofrido 
muito anteriormente, foi prêso, sendo companheiro inse
parável no cárcere de seu mestre Jeremias. Durou esta 
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Baruc 

prisão até à tomada de Jerusalém. Destruída a cidade dos 
profetâs, 588. A. C., Baruc retirou-se para Masfat, e 
daí seguiu para o Egito com Jeremias (J er 43, 9), 
acompanhando-o até à hora da morte. E' um belo exem
plo de comprovada amizad,e. Morto Jeremias, Baruc dei
xou o Egito para se recolher em Babilônia, onde se pre
sume que acabou os seus dias. Querem alguns que Baruc 
já anteriormente estivera em Babilônia, no quarto ano 
do reinado de Sedecias, fazendo parte duma embaixada 
real, que, a instâncias de Jeremias, ali foi consolar os 
cativos. 

Deve-se notar que alguns antigos Padres ela Igreja, 
segu_ndo adverte Glaire, citaram êste livro sob o nome 
de Jeremias, já porque outrora os livros dêstes dois pro
fetas estavam_ contid.os num só volume, já porque Ba
ruc inseriu na sua obra não só os oráculos que o Senhor 
lhe revelou, mas ainda os que ouviu ao seu mestre Jere
mias. Glaire, Introduction à l'E:.criture Sainte, t. 4, Le 
Livre de Barucli, pág. 171. 

Texto original e versões de Bamc. - O livro de 
Baruc foi originàriamente escrito em hebreu, mas o tex
to original perdeu-se. Há notícia apenas duma tradução 
grega dé onde têm derivado as demais versões. A prova 
da sua antiguidade e autoridade encontra-se na versão 
dos Setenta. O texto latino da nossa Vulgata é tirado da 
versão f tala, e reproduz literalmente o grego; não é de 
S. Jerônimo, é muito mais antigo. Como a Igreja Latina 
reconheceu sempre a canonicidade do livro de Baruc, esta 
versão d.eve ser, quando muito, do segundo século da era 
cristã. Há uma outra versão latina igualmente feita sôbre 
o grego e que parece antiga, foi publicada em Roma, em 
1688, por José Maria Caro. O tomo IV da Poliglota de 
Londres contém duas versões, uma siríaca, outra árabe, 
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que seguem fielmente o grego, de onde provêm; mas é 
certo que a versão siríaca que se acha na Poliglota d.e 
Paris se afasta em algumas passagens, o que pode ser 
atribuído a erros de cópia. 

Alguns críticos, que negam a autenticidade de Ba
ruc, pretenderam sustentar que êste livro fôra originà
riamente escrito em grego. Esta asserção cai por com
pleto, porquanto no cap. 1, vers. 14 há a recomendação 
de o ler no templo, e sabe-se que ali língua alguma es
trangeira era admitida, por conseqüência era escrito na 
língua oficial do povo escolhido. Mas se isto, que é con
cludente, não bastasse, o estudo do livro vem provar que 
êle foi originàriamente composto em hebreu. Os três 
primeiros capítulos estão cheios de hebraísmos, 1, 14. 
15. 22; 2, 4. 9. 25; 3, 8, etc.; há passagens tão obscuras, 
que mostram erradas e imperfeitas traduções, 1, 2. 8; 
2, 18. 19. ' 

Objeto do livro de Baruc - Baruc dirigindo-se aos 
filhos de Israel ensina-lhes que em Deus devem confiar, 
e de Deus elevem aprender; _que a causa dos males 
que os oprimem vem do esquecimento de Deus e do 
abandono da sua lei, e anuncia que Deus virá um dia 
sôbre a terra instruir o homem. Descreve a desolação de 
Jerusalém, e conforta os judeus cativos que Nabucodo
nosor devia conduzir a Babilônia depois da tomada de 
Jerusalém. Procura avivar a fé dêstes vencidos, e previ
ne-os que se acautelem contra as seduções de idolatria, 
mostrando o nada e a vaidade dos ídolos. 

Autenticidade do livro de Baruc - E' sa,bido que 
os protestantes contestam a autenticidad,e dêste livro; 
entre êstes notam-se Grócio (Annot. ad librttm Ba
ntch), Eichorn, Einleitung in die apocryphischen Bii
cher des Alt. Test. De W elte, Lehrbuch des h,istorisch 
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kn:t. Einleit, e outros. Êstes críticos pretendem que o 
livro de Barnc é trabalho de qualquer judeu helenista, 
que, para dar mais autoridade e mais publicidade ao 
seu livro, o atribuiu a Baruc, secretário de Jeremias. 

Em que pese aos adversários, os cinco primeiros ca
pítulos são i·ealmente obra ele Baruc, como o afirma o 
título I, 1: ..... 

l.º Contesta-se, é certo, a autoriclad.e dêste livro, 
mas não é menos certo que a contestação se não baseia 
em nenhum fundamento sério. No versículo 2.º lê-se que 
Baruc escreve a sua profecia no quinto ano após a ruína 
de Jerusalém, 583. E' inadmissível, dizem, porque Barnc ti
nha acompanhado Jeremias para o Egito; mas a esta 
objeção responde-se que, cio fato de Barnc ter estado no 
Egito nos anos 588, 587. não se segue que não tenha 
estado. na Caldéia em 583. 

2.º Pretendem os mesmos adversários encontrar 
passagens que ind,iquem que êste livro foi composto de
pois do cativeiro e posteriormente à reconstrução cio tem
plo, 1, 10. 14; 2, 26. O autor fala incontestàvelmente 
nestas passagens, do altar do Senhor, da casa de Deus, 
mas refere-se à casa de Deus arruinada, e ao altar, onde 
nesses tempos ele tribulação, ofereciam sacrifícios, co
mo acontece nas passagens análogas de ler 41, 5, 
e 1 Esd 2, 68. Quanto ao capítulo 6, a carta de Jere
mias, o título atribue-a a êste profeta e está confirmado 
no 2 M ac 2, 1. 2. 

Canonicidade do livro de Baruc - Os protestantes 
negam a canonicidade dêste livro, sustentando que êle não 
foi considerado como fazendo parte dos livros sagrados. 
Contudo se imparcialmente estudarmos o assunto, con
vencer-nos-emos da canonicidade dêste livro e da justiça 
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das razões que atuaram no ânimo dos Padres de Trento 
inscrevendo êste livro no Cânon das Sagradas Escritu
ras. Entre muitas outras razões apontaremos apenas as 
seguintes: 

l." A versão dos Setenta, cuja autoridade é de to
dos conhecida, e a antiguidade absolutamente incontes
tável, insere o livro de Baruc, como fazendo parte da 
Sàgrada Escriturá, e da mesma maneira se encontra na 
antiga versão ítala, e cm tôclas as Bíblias de que se 
serve a Igreja Oriental desde os seus primórdios. Há 
completa conformidade nas duas Igrejas grega e latina 
acêrca da inspiração do livro de Baruc. 

2." Os Padres da Igreja de melhor nome e de mais 
alta antiguidade serviram-se e citaram o livro de Baruc 
tendo-o como divinamente inspirado. Entre outros cita
remos, na Igreja cio Oriente, S. Ireneu, Clemente de 
Alexandria, Eusébio ele Cesaria, S. Hipólito, Metódio, 
S. Atanásio, S. Efrcm, S. Cirilo de Jerusalém, S. Basí
lio, S. Gregório Nazianzeno, S. Epifânio, etc.; e en
tre os latinos Tertuliano, S. Cipriano, S. Hilário, S. 
Ambrósio, S. Agostinho e muitos outros. 

Quais são as autoridades que os adversários contra
põem a estas? 

3." O estudo dos principais cânones eclesiásticos con
finna a canonicidade do livro de Barnc, porque nos mais 
autorizados lá está incluído. Assim no Cânon organizado 
no Concílio de Laodicéia, e que serviu d,e regra na Igreja 
grega para determinar os livros que faziam parte das 
Sagradas Escrituras, encontra-se o livro de Baruc. E 
isto é tanto mais importante se se considerar a disciplina 
d.o tempo, as questões que se debatiam, e os homens emi
nentes· em saber e virtude, que versavam as questões reli-
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giosas. Encontra-se igualmente no Cânon do Concílio de 
Cartago. Se alguma vez aparece omitido o nome de Ba
ruc, entenda-se que essa omissão é apenas aparente, pois 
consideravam muitos exegetas êste livro como fazendo 
parte de Jeremias, sem que por isso contestassem a sua 
canonicidade; é o que expressamente diz Santo Agos
tinho, De Civit. Dei, t. 18 e 33. 

4.ª De não pequeno valor é o argumento em favor 
da canonicidade dêste livro deduzido d.a tradição dos 
judeus, sempre favorável a Baruc, pois o liam na sina
goga na festa da solene expiação, Cfr. Glaire, Intro
duction à l'Ecriture Sai'.nte, t. 4 pág. 196. O fato da sua 
posterior rejeição dos judeus do seu Cânon, explica-se 
pelo desaparecimento cl,o original hebraico, perdido em 
Babilônia. Tôdas as objeções sérias levantadas contra a 
canonicidade de Baruc, foram escrupulosamente pondera
das e refutadas pelos Concílios de Florença e ele Trento, 
que com superior critério e vasta erudição inseriram o 
livro de Bante no Cânon do Antigo Testamento. 

Divisão do livro de Barnc. - Divide-se em duas 
partes e um apêndice. 

I · PARTE - 1, 1-3, 8. Compreende: 

l.º Uma introdução, 1, 1-14. 

2.° Uma oração que se subdivide em duas seções: 

a) O povo cativo conf~ssa publicamente as suas 
faltas, 1, 15-2, 10. 

b) Os culpados arrependidos suplicam ao Senhor 
que ponha têrmo ao castigo que reconhecem 
merecido, 2, 11-3, 8. 
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II PARTE - Compreende um discurso de Baruc, 3, 9-5, 9. 

l.º Exorta o povo a converter-se, procurando obe
decer de ora avante aos ditames da prudência, 3, 
9; 4, 8. Nota-se que os versículos 36, 38 do capí
tulo 3 encerram uma profecia messiânica notável. 

2.º Consola os cativos, recomenda-lhes firmeza, co
ragem e esperança, 4, 9-29. 

3.º Dirige-se a Jerusalém e anuncia-lhe que seus 
filhos, agora ignominiosamente cond.uzidos ao ca
tiveiro, voltarão um dia cheios de glória. 4, 30~5, 9. 

APÊNDICE - Compreende a carta ele Jeremias, c. 6; tem 
por fim desviar os judeus cativos em Babilônia 
dos perigos da idolatria. Mostra Jeremias pro
fundo conhecimento da religião babilônica; a sua 
carta é como um monumento arqueológico onde 
se encontra uma descrição minuciosa das divin
dades da Caldéia, tud.o com o fim de mostrar a 
falsidade daquelas errôneas crenças e de radicar 
nos filhos de Israel o culto do Deus de Abraão, 
de Isaac e de Moisés. 
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CAPÍTULO 1 

PRóLOGO DO LIVRO. flSTE LIVRO FOI LIDO DIANTE DOS 
JUDEUS CATIVOS Eil'l BABILONIA, E MANDADO POR 
flLES A SEUS IRMÃOS DE JERUSAL:11:M. NJ!)LE CONFES
SA BARUC EM NOME DO SEU POVO A· JUSTIÇA COM 
QUE O SENHOR OS CASTIGA. 

1 E estas são as palavras do livro que escreveu Ba
ruc, filho de Nerias, filho de Maasias, filho de Sedecias, 
filho d,e Releias, em Babilônia. (1) 

2 No ano quinto, aos sete d,ias do mês, no tempo em 
que os caldeus tomaram Jerusalém e lhes lançaram o 
fogo. (2) 

3 E leu Baruc as palavras dêste livro aos ouvidos 
de Jeconias, filho de Joaquim, rei de Judá, e aos ouvidos 
de todo o povo, que vinha a ouvir ler êste livro. 

(1) E ESTAS - A partlcula et não é copulativa, mas de 
distinção, como aqui se acha entre a profecia de Baruc e a de 
Jeremias. Os que têm observado bem o uso da letra Vau no hebreu, 
sabem que esta não sômente é copulativa, senão também disjun
tiva, adversativa, causal, incoativa, completiva, etc. 

El\l BABILôNIA - Aonde passou do Egito, depois da morte 
de Jeremias. 

(2) AOS SETE DIAS DO i\~S - Não explica que mês foi 
êste, pelo que uns entendem que foi o mês de Nisã, o primeiro 
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Bar11c I, 4-9 

4 E aos ouvidos dos poderosos filhos dos reis, e aos 
ouvidos dos anciãos, e aos ouvidos do povo, d,esde o mais 
pequeno até ao maior de todos aquêles que moravam em 
Babilônia, junto ao rio Sodi. ( 3) 

5 Os quais, ouvindo-o, choravam, e jejuavam, e 
oravam na presença do Senhor. 

6 E ajuntaram dinheiro, conforme pôde a mão de 
cada um. 

7 E o enviaram a Jerusalém a Joaquim, filho de 
Releias, filho de Salom o sacerdote, e aos sacerdotes, e a 
todos os d,o povo, que se acharam com êle em Jerusa
lém. (4) 

8 Depois que êle recebeu os vasos do templo do 
Senhor, que haviam sido levados do templo, para os 
restituir à terra de Judá aos dez dias do mês <le Sivan. 
vasos de prata, que fêz Sedecias, filho ele Josias, rei de 
Judá. (S) 

9 Depois que Nabucoclonosor, rei de Babilônia, apri
sionou a Jeconias, e aos príncipes, e a todos os magnates, 
e ao povo da terra, e os levou presos desde Jerusalém 
a Babilônia. 

do ano, e outros o ano quinto, em que pontualmente se cumpriam 
cinco anos depois da tomada de Jerusalém, como parece insinuar-se 
neste_ lugar. 

(3) JUNTO AO RIO SODI -- Como Sodi em hebreu quer 
!1fzer soberbo, conjecturam alguns com o padre Menochlo, que por 
êste nome entendeu Bàruc o Eufrates, que corre mui arrebatado 
e impetuoso, bem como Ezequiel, querendo significar o mesmo Eu
frates, lhe ehama Cobar, que quer dizer o gran<1e rio. Também 
Sodi poderia ser alguma ribeira, que se metesse no Eufrates. C[r. 
Glaire. 

( 4) JOAQUIM, FILHO DE HELCIAS - Não era o sumo 
sacerdote, mas provàvelmente o que ocupava o lugar em Jerusalém. 

(5) DO TEMPLO - Entenda-se das ruínas do templo, na~ 
quais estava um altar. Glalre, ed. cit. 
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Baruc 1, 10-15 

10 E disseram: Aí vos mandamos dinheiro, com
prai com êle holocaustos, e incenso, e fazei oferendas, e 
hóstias pelo pecado no altar do Senhor nosso Deus: 

11 E rogai-lhe pela vida de Nabucodonosor, rei de 
Babilônia, e pela vida de Baltazar seu filho, para que os 
seus dias sejam como os dias do céu sôbre a ter:sa. (6) 

12 E para que o Senhor nos dê fortaleza, e alumie 
os nossos olhos, para que vivamos debaixo da sombra de 
Nabucodonosor, rei de Babilônia, e debaixo da sombra 
de Baltazar seu filho, e os sirvamos a êles muitos dias, 
e achemos graça na presença dêles. 

13 Orai também ao Senhor nosso Deus por nós 
:nesmos: Porque nós pecamos contra o Senhor nosso 
Deus, e o seu furor se não apartou d,e -nós até êste dia. 

14 E lêde êste livro, que nós vos mandamos, para 
ser lido em alta voz no Templo do Senhor, em dia solene, 
e em dia oportuno : ( 7) 

15 E direis: Ao Senhor nosso Deus seja atribuída 
a justiça, mas a nós a confusão do nosso rosto: Como 

( 6) E PELA VIDA DE BALTAZAR SEU FILHO - Em ou· 
tras partes me lembro ter dito, que Baltazar era neto de Nabucu
donosor, ainda tendo no sentido êste texto de Daruc. E isto porque 
uma parte sabia que entre Nabucodonosor e Baltazar mediara 
Evilmerodac, e por outra, que a Escritura muitas vêzes dá o nome 
de filhos aos netos. Agora porém, refletindo, não parece crível, 
que falando Baruc de dois prlncipes, que então mesmo viYiam, 
chamasse !ilho a quem rigorosamente o não fõsse, digo com muitos 
e graves Intérpretes, que Baltazar era filho segundo de Nabuco
donosor, e que o nomeá-lo aqui Baruc em lugar de Evilmerodac, 
que era o primogênito, foi po,que a êste tempo estava Evilmerodac 
em desgraça com o pai. Assim o afirmam Nicolau de Lira e o 
Abulense, alegando com a tradição dos rabinos. Cfr. Glaire. 

(7) NO TE.c"\IPLO DO SENHOR - Isto é, no lugar onde 
estava o Templo. Porque procedeziios na hipótese de que já então 
não havia Templo, conforme o que dissemos na nota 3.•. 
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Baruc 1, 16-22; 2, 1 

se vê neste dia a todo Judá, e aos que moram em Jeru
salém. 

16 Aos nossos reis, e aos nossos príncipes, e aos sa
cerdotes, e aos profetas, e aos nossos pais. 

17 Nós pecamos diante do Senhor nosso Deus, e 
não cremos, desconfiando dêle: 

18 E não lhe quisemos estar sujeitos, e não ouvi
mos a voz do Senhor nosso Deus, para andarmos segundo 
os seus preceitos, que êle nos deu. 

19 Desde o dia em que êle tirou nossos pais da 
terra do Egito até êste dia, temos sido rebeldes ao Se
nhor nosso Deus: E dissipados nos apartamos clêlc, por 
não ouvirmos a sua voz. 

20 E se nos têm pegado muitos males, e maldições, 
que o Senhor intimou a Moisés seu servo: O qual tirou 
a nossos pais da terra cio Egito, para nos dar a terra que 
manava leite e mel, como se vê no dia ele hoje. (8) 

21 E não ouvimos a voz d.o Senhor nosso Deus, se
gundo tôdas as palavras dos profetas, que êle nos enviou: 

22 E andamos cada um segundo o sentido cio nosso 
coração maligno para servir a deuses estranhos, fazendo 
más obras ante os olhos do Senhor nosso Deus. 

CAPÍTULO 2 

O PROFETA, FALANDO SEl\lPRE EM NOME DO SEU POVO, 
RECONHECE A JUSTIÇA DOS JUiZOS DO SENHOR, E IM
PLORA A SUA MISERICóRDIA COM CONFIANÇA NAS SUAS 
PROMESSAS. 

1 Por isso verificou o Senhor nosso Deus a sua pa
lavra, que falou contra nós, e contra os nosso juízes, que 
julgaram a Israel e contra os nossos reis, e contra os 
nossos príncipes, e contra todo Israel e Judá. 

(8) MALDIÇõES - Cfr. Lev 26; Dt 28, 15-68. 
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Baruc 2, 2-11 

2 Que traria o Senhor sôbre nós grandes males, 
quais nunca se tivessem visto debaixo cio céu, como os 
que vieram sôbre Jerusalém, conforme ao que está escri
to na lei ele Moisés, 

3 que comeria o homem as carnes de seu filho, e as 
carnes d.e sua filha. 

4 E os entregou o Senhor debaixo da mão de todos 
os reis, que estão no nosso contôrno para serem o ludí
brio e a desolação entre todos os povos em que o Senhor 
nos pôs dispersos. 

5 E temos ficado por baixo, e não por cima: Porque 
pecamos contra o Senhor nosso Deus, não obedecendo à 
sua voz. 

6 Ao Senhor nosso Deus seja atribuída a justiça: 
Mas a nós, e a nossos pais a confusão de rosto, como se 
está vendo neste dia. 

7 Porque o Senhor predisse contra nós todos êstes 
males, que vieram sôbre nós: 

8 E não temos feito súplicas diante d.a face do Se
nhor nosso Deus, para nos retirarmos cada um de nós dos 
nossos péssimos caminhos. 

9 E velou o Senhor os males, e os fêz ~ir sôbre nós: 
Porque o Senhor é justo em tôdas as suas obras, que -nos 
mandou: 

10 E não ouvimos a sua voz para caminharmos nos 
mandamentos do Senhor, que êle nos pôs diante da nossa 
face. 

11 E agora, Senhor Deus de Israel, que tiraste o 
teu povo da terra do Egito com mão forte, e com sinais, 
e com prodígios, e com o tel! grande poder e com braço 
levantado, e adquiriste para ti nome, assim como se está 
vendo neste dia: 
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Baruc 2, 12-20 

12 Nós pecamos, temos obrado com impiedade, te
mos vivido mal, ó Senhor nosso Deus, contra todos os 
teus mandamentos. ( 1) 

13 Aparte-se de nós a tua ira: Porque temos fica
do poucos entre as gentes, onde nos puseste dispersos. 

14 Escuta, Senhor, as nossas preces, e as nossas 
orações, e livra-nos por amor de ti mesmo: E concede
-nos achar graça diante da face daqueles que nos trou
xeram fora do nosso país: 

15 Para que tôda a terra saiba que tu és o Senhor 
nosso Deus, e que o teu nome tem sido invocado sôbre 
Israel, e sôbre a sua geração. 

16 Olha, Senhor, para nós ela tua santa casa, e inclina 
o teu ouvid,o, e escuta-nos. 

17 Abre os teus olhos, e vê: Porque os mortos que 
estão no inferno, cujo espírito foi separado das suas en
tranhas, não clarão honra, nem justificação ao Senhor: 

18 Mas a alma, que está triste por causa da gran
deza do mal, e anda encurvada, e abatida, e tem os olhos 
enfraquecidos, e a alma faminta, te dá a ti, ó Senhor, 
glória, e o louvor da tua justiça. 

19 Porque não é segundo as justiças de nossos pais, 
que nós derramamos os nossos rogos, e imploramos mi
sericórdia diante da tua presença, ó Senhor nosso Deus: 

20 Mas porque enviª-ste a tua ira, e o teu furor sô-

{1) NóS PECA!IIOS - Para se fazer queda a esta oração e 
dar um sentido completo ao discurso, que começou no verslculo 11, 
é necessário que entre os verslculos 11 e 12 se supra alguma coisa, 
como fêz o padre de Can-ieres, parafraseando os mesmos dois ver
slculos dêste modo: Mas agora, Senhor Deus de Israel, que tiraste 
o teu povo do Egito com uma mão forte, agora é o tempo de tu 
nos fazeres sentir êste mesmo poder e esta mesma bondade, se 
bem que nós somos indignos desta graça, porque nós pecamos, nós 
temos obrado com iniqüidade". 
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Baruc 2, 21-29 

bre nós, como o proferiste pela bôca dos teus servos os 
profetas, d,izendo: 

21 Assim diz o Senhor: Abaixai o vosso ombro, e 
vosso pescoço, e servi ao rei de Babilônia: Estareis de 
assento na terra, que eu dei a vossos pais: 

22 Se porém não ouvirdes a voz do Senhor vosso 
Deus, para vos sujeitardes ao rei de Babilônia: Eu vos 
farei sair das cidades de Judá, e para fora de Jerusalém. 

23 E tirarei de vós tôda a \"oz de regozijo, e voz de 
alegria, e voz de espôso, e voz d,e espôsa, e ficará tôda a 
terra sem rasto de quem a habitasse. 

24 E não ouviram a tua voz para servirem ao rei 
de Babilônia: E cumpriste as tuas palavras, que pronun
ciaste pela bôca de teus servos os profetas, para que fôs
sem trasladados do seu lugar os ossos dos nossos reis: 
E os ossos de nossos pais: 

2~ E eis-aí têm sido lançados ao calor do sol, e à 
geada ela noite: E màrrer9 m entre cruelíssimas dores, 
pela fome e pela espada, e em dispersão. 

26 E puseste êste mesmo templo, em que tem sido 
invocado o teu nome, assim como se vê neste d.ia, pela 
maldade da casa de Israel, e da casa de Judá. 

27 E obraste conosco, Senhor nosso Deus, segundo 
tôda a tua bondade, e' conforme tôda aquela tua grande 
misericórdia: 

28 Assim como o proferiste pela bôca do teu servo 
:i\foisés no dia em que lhe mandaste escrever a tua lei 
diante d.os filhos de Israel, . 

29 dizendo: Se não escutardes a minha voz, esta 
grande multidão será reduzida a mui pouca entre as gen
tes. para onde eu os lançarei dispersos: (2) 

(2) DIZENDO - O sentido dêstes verslculos encontra-se 
no Lev 26, 14.15.45; Dt 4, 25.30; Jer 24, 6. 
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Baruc 2, 30-35; 3, 1-2 

30 Porque eu sei que êste povo me não há de ouvir: 
Pois é um povo de dura cerviz : Mas êle se converterá 
de coração na terra do seu cativeiro: 

31 E saberão que eu sou o Senhor Deus dêles, e 
dar-lhes-ei coração, e entenderão: Ouvid,os, e ouvirão. 

32 E êles me louvarão na terra do seu. cativeiro, e 
lembrarão do meu Nome. 

33 E apartar-se-ão do seu espinhaço duro, e das 
suas malignidades : Porque se lembrarão do caminho de 
seus pais que pecaram contra mim. 

34 E os trarei outra vez para a terra, que jurei aos 
pais dêles Abraão, Isaac, e J acó, e serão senhores dela: E 
multiplicá-los-ei, e êles se não diminuirão. 

35 E farei com êles- outra aliança, que será eterna, 
para que eu lhes seja a êles Deus, e êles a mim me sejam 
µovo: E não removerei jamais ao meu povo, aos fiÍhos 
de Israel, da terra que lhes dei. ( 3) 

• 
CAPÍTULO 3 

CONTINUA O PROFETA EM IMPLORAR A MISERIC6RDIA DO 
SENHOR EM NOME DE SEUS IRMÃOS. EXORTA A IS
RAEL A RECONHECER QUE A SUA INFIDELIDADE E: 
A ORIGEM DOS SEUS MALES, E O CONVIDA A BUSCAR 
A SABEDORIA. ELA NÃO VEM SENÃO DE DEUS. DEUS 
A MANIFESTOU A ISRAEL. PROFECIA DA ENCARNAÇÃO 
DO VERBO. 

1 E agora, Senhor Todo-poderoso, Deus de Israel, 
a alma entre angústias, e o espírito aflito clama a ti: 

2 Ouve, Senhor, tem compaixão, porque és um Deus 

( 3) E FAREI COM :ll:LES OUTRA ALIANÇA - Esta é a 
nova aliança, que fêz Jesus Cristo conosco, e coin a sua Igreja, 
que durar!!. até ao fim do mundo, e de que foi figura a que renovou 
Neemlas, depois que o povo voltou livre de Babilônia a Jerusalém, 
2 Esd 9, 38; 10, l; Jer 31, 31. 32. 
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Baruc 3, 3-11 

misericordioso, e compadece-te de nós: Porque pecamos 
na tua presença. 

3 Porque tu permaneces eternamente, nós então 
havemos de perecer para sempre? 

4 Senhor Todo-poderoso, Deus de Israel, ouve pre
sentemente a oração dos mortos de Israel e a dos filhos 
daqueles que pecaram diante de ti, e não ouviram a voz 
do Senhor seu Deus, e se nos têm pegado êstes males. ( 1) 

S Não queiras lembrar-te das iniqüidades de nossos 
pais, mas lembra-te do teu poder, e do teu nome neste 
tempo: 

6 Porque tu és o Senhor nosso Deus, e nós, Senhor, 
te louvaremos : 

7 Porque por isto puseste o teu temor em nossos co
rações, e a fim de que invoquemos o teu Noíne, e te lou
vemos no nosso cativeiro, porquanto nos apartamos da 
maldade de nossos pais, que pecaram diante de ti. 

8 E eis-aqui estamos nós hoje no nosso cativeiro, 
em que nos puseste dispersos para sermos um objeto de 
afronta, e de maldição, e para sentirmos a pena do peca
do, segundo tôdas as maldades de nossos pais, que se apar
taram de ti, Senhor nosso Deus. 

· 9 Ouve, ó Israel, os mandamentos da vida: Apli
ca os teus ouvidos, para aprenderes a prudência. 

10 De onde vem, ó Israel, estares tu ao presente 
na terra de teus inimigos? 

J 1 . Tens envelhecido em terra estranha, contami
naste-te com os mortos: Estás confundido com os que d,es
ceni ao inferno. (2) 

. ( 1) l\lORTOS DE ISRAEL - Filhos de Israel, tão maltra
tados no cativeiro que parecem· mortos em seus túmulos. Ez 37, 12, 
ou então os Santos Patriarcas que não cessam de Interceder pela 
salvação do povo de Deus. 

(2) OONT.4.1\UNASTE-TE CO~I OS MORTOS - O sentido é 
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Baruc 3, 12-23 

12 Deixaste a fonte da sabedoria: 
13 Porque se tu tivesses andado pelo caminho de 

Deus, tu seguramente perseverarias numa paz eterna. 
14 Aprende onde está a prudência, onde está a vir

tude, onde está a inteligência: Para saberes ao mesmo 
tempo onde está a estabilidade da vicia e do sustento, 
onde está o lume dos olhos, e a paz. 

15 Quem achou o lugar dela? e quem entrou nos 
tesouros dela? 

16 Onde estão os príncipes das gentes, e os que do
minam sôbre as alimárias, que estão sôbre a terra? 

17 Os que brincam com as aves do céu? 
18 Os· que entesouram prata, e ouro, em que con

fiam os homens, e não têm fim os seus esfôrços de ad
quirir? os qtie lavram a prata e andam afadigados, e não 
têm têrmo as inv.enções das obras clêles? 

19 Exterminados foram, e desceram aos infernos, 
e outros se levantaram em lugar dêles. 

20 :Êstes mancebos viram a luz, e habitaram sôbre 
a terra: Mas ignoraram o caminho da sabedoria, 

21 nem entenderam as suas veredas, nem seus fi. 
lhos a receberam: Ela se retirou para longe da façe 
dêles: 

22 Não foi ouvida na terra de Canaã, nem foi vista 
em Teman. (3) 

23 Também os filhos de Agar, que buscam uma 
prudência, que vem ela terra, êsses negociantes de r.'1erra, 
e de Teman, e os fabulistas, e os esquadrinhadores ela 
prudência e da inteligência: Mas êles não conheceram 

êste·: Tu, porque vives no melo dos caldeus, povo Idólatra. estás num 
estado' de Impureza semelhante àqu'ele que habita numa casa em 
que ht um morto. Lev 6, 2; 11, 26; 22, 4; Núm 19, 14. 

(3) TEMAN - Era uma cidade célebre da Iduméia. 
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Baruc 3, 24-32 

o caminho da sabedoria, nem fizeram menção das suas 
veredas. ( 4) 

24 O' Israel, quão grande é a casa de Deus, e espa
çoso o lugar da sua possessão! ( 5) 

25 :Êle é vasto, e não tem limites: E' elevado e 
imenso. (6) 

26 Ali estiveram aquêles gigantes famosos, que hou
ve• desde o princípio, de grande estatura, d,estros na 
guerra. 

27 Não escolheu o Senhor a êstes, nem êles acha
ram o caminho da disciplina: Por isso pereceram. 

28 E porque não tiveram a sabedoria, pereceram 
pela sua imprudência. 

29 Quem subiu ao céu, e a recebeu a ela, e a tirou 
das nuvens? 

30 Quem atravessou o mar, e a achou? e a trouxe 
antes 'que o ouro escolhido? 

31 Não há ninguém que possa conhecer os seus ca
minhos, nem que busque com cuidado as suas veredas: 

32 l\fas aquêle que sabe tôdas as coisas, a conhece, 
e a descobriu pela sua prudência: O que aparelhou a 

( 4) E DE TE~IAN - Esta Teman parece ser diversa da 
que se nomeou no verslculo precedente. Com efeito, os intérpretes 
notam que a primeira era. uma cidade da Iduméia, a segunda uma 
cidade da Arâbla. 

l\lERRA - Também cidade da Arâbia. 
( 5) A CASA DE DEUS - Por casa de Deus neste lugar se 

entende a redondeza de tõda a terra. - Pereira. 
(6) ~LE 1'l: VASTO - Do contexto parece colher-se que, 

quem aqui se diz ,•asto, sem limites, elevado e imenso, não é o 
Senhor, mas o lugar que êle possui, isto é, o mundo. Assim o en
tenderam aqui Sacy, Duhamel, Calmet e de Carrleres. Mas Santo 
Agostinho no livro II, contra Máximo, no cap. XXVI, deu por certo 
e e~idente, que o sujeito a quem Baruc aplica aquêles atributos 

ti Deus. 
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Baruc 3, 33-38; 4, 1-2 

terra por uma eternidade, e a encheu d.e gados, e de qua
drúpedes: 

33 O que envia a luz, e ela vai: E a chamou, e lhe 
obedece tremendo. 

34 E as estrêlas deram luz nas suas estâncias, e se 
alegraram: 

35 Foram chamadas, e disseram: Aqui estamos: E 
deram luz com alegria àquele que as fêz. ' 

36 :Êste é o nosso Deus, e não será reputado outro 
diante dêle. 

37 tste achou iodo o caminho de ciência, e a deu 
a Jacó seu servo, e a Israel seu amado. 

38 Depois d.isto foi êle visto na terra, e conversou 
com os homens. (7) 

CAPÍTULO 4 

EXORTA O P_ROFETA OS FILHOS DE ISRAEL A SE CONVER
TEREM AO SENHOR, E A OBSERVAREM A SUA LEI. JE
RUSAL:f:M CHORA O CATIVEIRO DE SEUS FILHOS. ELA 
OS EXORTA A ESPERAR NO SENHOR. PROMESSAS DO 
SEU LIVRAMENTO. 

1 :Êste é o livro dos mandamentos de Deus e a lei 
que subsiste eternamente: Todos os que a guardam, che
garão à vida: E os que a deixarafo, cairão na morte .. 

2 Converte-te, ó Jacó, e abraça esta lei, anda pelo 
caminho ao seu clarão em direitura do lume dela. 

(7) DEPOIS DISTO FOI ~LE VISTO NA TERRA - Já no
tamos na prefação sôbre Baruc, que êste lugar é um testemunho 
expresslssimo da Encarnação do Divino Verbo, da qual Baruc fala 
como de uma coisa passada, por ser estilo dos profetas explicar 
pelo pretérito o que anunciam futuro. Cfr. Strack, Grammairc he• 
br&iquc. O consenso doe Santos Padres ali apontados faz indubitá
vel esta inteligência. 
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Baruc 4, 3-14 

~ Não entregues a outro a tua glória, nem a uma 
gente estranha a tua dignidade. 

4 Ditosos somos, ó Israel: Porque as coisas, que 
agradam a Deus, não são manifestas. 

5 Tem melhor ânimo, ó povo de Deus, memória de 
Israel: ( 1) 

6 Vendidos haveis sido às gentes não para perdi
ção : Senão pelo motivo de que em ira provocaste a Deus 
a iracúndia, fôstes entregues aos adversários. 

7 Porque tendes irritado aquêle que vos fêz, ao 
Deus eterno, sacrificado aos demônios e não a Deus. 

8 Porque vos esquecestes de Deus, que vos susten
tou, e contristastes a Jerusalém vossa nutrice. 

9 Porque ela viu que vinha a ira de Deus sôbre 
vós, e disse: Ouvi, confinantes de Sião, porque Deus· me 
enviou uma grande aflição: 

10 Porque vi o cativeiro de meu povo, de meus fi
lhos, e filhas, que lhes lançou em cima o Eterno. 

11 Pois eu os sustentei com alegria: E os despedi 
com dor e mágua. 

12 Ninguém se alegre sôbre mim, estando viúva, 
e solitária: Por muitos tenho sido desamparada por causa 
dos pecados de meus filhos, porque se desviaram da lei 
de Deus. 

13 E não souberam os seus preceitos, nem anda
ram pelos caminhos dos mandamentos de Deus, nem en
traram com justiça pelas veredas da sua verdade. 

14 Venham os confinantes de Sião e façam men
ção do cativeiro de meus filhos, e filhas, que lhes lançou 
em cima o Eterno. 

(1) !IIEl\lóRIA DE ISRAEL - Que ficaste de resto para 
conservares a memória de Israel. Assim fala para consolação dos 
cativos. - Calmet. 
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Baruc 4, 15-27 

15 Porque fêz vir sôbre êles uma gente de longe, 
uma gente perversa, e de otifrfi li11gua : ( 2). 

16 Os quais não respeitaram ao ancião, nem tive
ram piedade dos pequeninos, e arrancaram os amados à 
viúva, e tirando-lhe os filhos a deixaran1 só. 

17 Eu pois em que vos posso ajudar? 
18 Porque aquêle que fêz vii' sôbre vós os males, 

êsse mesmo vos livrará das mãos de vossos inimigos. 
19 Andai, :filhos, undai: Porque eu :fui deixada só. 
20 Despi-me do manto da paz, e vesti-nie de saco 

d,e rogativa, e clamarei ao Altíssimo nos meus dias. 
21 Tende t11elhor â!'lii110, filhos, clamai ao Set1hor, 

e livrar-vos-á da mão dos príncipes inimigos. 
22 Potque cu esperei no Eterno a ,·ossa sah·ação: 

E veio-me um gôzo do santo pela misericórdia. que ,·os 
virá cio Eterno nosso Sa!Yaclor. 

23 Porque com chôro, e jll"anto vos vi partir: TI.las 
o Senhor vos fará voltar a mim com gôzo. e alegTia 
para sempre. 

24 Porque assim c01110 as vizinhas de Sião viram 
vir de Deus o vosso cativeiro, assim verão também pron
tamente baixar da parte de Deus a vossa salvação. que 
vos sobrevirá com grande honra. e eterno esplendor. 

25 Filhos, suportai com paciência a ira. que veio 
sôbre vós: Porque o teu inimigo te perseguiu, mas em 
breve verás a sua perdição: E subirás sôbre as suas cer
vizes. 

26 Os meus mimosos andaram por ásperos cami
nhos: Porque foram levados como um rebanho roubado 
por inimigos. 

27 Tende melhor ânimo, ó filhos, e clamai ao Se-

(2) DE OUTRA UNGUA - Uma lfngua diversa da SJ.la e 
que êles desconheciam. 



Baruc 4, 28-37 

nhor: Porque memória terá de vós aquêle que vos con
duziu. 

28 Porque assim como a vossa mente se dirigiu a que 
vos desviásseis de Deus: Com um ardor dez vêzes maior 
o buscareis, quando de novo vos converterdes. 

29 Porque aquêle que vos enviou os males, êsse mes
mo vos trará ele novo uma alegria perdurável junta com 
a vossa salvação. 

30 Tem melhor ~mimo, ó Jerusalém, porque a ti 
te exorta o 9ue te deu o nome. 

31 Os malvados que te vexavam pereceram: E os 
que se congratularam na tua ruína, serão punidos. 

32 As cidades em que serviram teus filhos, serão 
castigadas: E a que deteve teus filhos. 

33 Porque assim como ela se regozijou na tua ruí
na, e se alegrou na tua queda, assim se contristará na 
sua desolação. 

34 E será cortada a algazarra da sua multidão, e 
a sua jactância se converterá em pranto. 

35 Porque o fogo lhes sobrevirá ela parte cio Eter
no por largos dias, e áelos demônios será habitada por 
muito tempo. (3) 

36 Olha, ó Jerusalém, para o Oriente, e vê o rego
zijo que te vem de Deus. ( 4) 

37 Pois eis-aí vêm os teus filhos, os que enviaste 
dispersos, vêm congregados do Oriente até ao Ocidente, 
regozijando-se na palavra do santo para honra de Deus. 

(3) E PELOS DE:'II0NJOS - Alude ao que da mesma Ba
bilõnla tinham predito Is 34, 14, e Jer 50, 39. -· Pereira. 

( 4) P,\RA O ORIEXTE - Do Oriente é que havia de vir 
Ciro, libertador dos judeus. Is 41, 2 e 46, 11. - Pereira. 
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Baruc 5, 1-7 

CAPÍTULO 5 

EXORTA O PROFETA A JERUSALÉM A QUE DEIXE O SEU 
LUTO, E SE VISTA DE GALA, PORQUE V:tll A SEUS FI
LHOS TORNANDO DO CATIVEIRO CHEIOS DE GLóRIA. 

1 Larga, ó Jerusalém, os vestidos do teu luto, e da 
tua vexação: E enfeita-te de gala, e da majestade d.aque
la glória sempiterna, que te vem de Deus. 

2 Revestir~te-á Deus cl.o forrado manto da justiça, 
e porá sôbre a tua cabeça uma mitra de eterna honra. ( 1) 

3 Porque Deus te mostrará em ti o seu resplendor 
a todo aquêle que está debaixo do céu. · 

4 Porque o nome que por Deus te será pôsto para 
sempre, virá a ser: Paz da justiça, e honra da pie
dade. (2) 

S Levanta-te, ó Jerusalém, e põe-te no alto: E olha 
para o Oriente, e vê teus filhos congregados, desde o 
Sol Oriente até o Ocid,ente, regozijando-se na palavra 
do santo com a lembrança ele Deus. 

6 Porque saíram de ti a pé levados pelos inimi
gos: Mas o Senhor os trará a ti conduzidos com honra 
como filhos do reino. ( 3) 

7 Porque Deus tem determinado aplanar todos os 
montes altos, e os rochedos imóveis, e encher os vales 

( 1) DO FORRADO MANTO DA JUSTIÇA - Uma túnica ou 
vestido talar, próprio das mulheres, e forrada de preciosas peles, 
que por esta razão se pode chamar também dobrado. Era freqüente 
no Oriente. 

(2) PAZ DA JUSTIÇA - :l!:stes nomes convêm mais à Igreja 
de Jesus Cristo do que a Jerusalém. Glaire, La Sainte Bible, edi
ção de 1902. 

(3) COMO FILHOS DO REINO - O grego diz: "Serão tra
zidos magnificamente com o trono do reino"; os que são conduzi
dos em llteira. 
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Baruc 5, 8-9; 6, 1-3 

para igualarem ·com a terra: A íim de que Israel ande 
com diligência para honra de Deus. 

8 Assim os bosques, como tôdas as árvores de suave 
fragrância fizeram uma sombra agradável a Israel por 
ordem d,e Deus. 

9 Porque trará Deus a Israel com júbilo na 1{1z da 
sua majestade, com a misericórdia, e justiça que dêle 
vem. 

CAPÍTULO 6 

CARTA DE JEREMIAS AOS JUDEUS CATIVOS, NA QUAL t:LE 
LHES ANUNCIA A SUA TORNADA, E OS EXORTA A FU
GIREM DA IDOLATRIA. 

Cópia da carta que Jeremias mandou aos cativos. 
que pelo rei dos babilônios estavam para ser levados a 
I3abilônia, a fim de que lhes anunciasse tudo conforme 
o que lhe foi por Deus mandado. ( 1) 

1 POR CAUSA dos pecados, que cometestes dian
te de Deus, vós sereis levados cativos a Babilônia por 
Nabucodonosor, rei dos babilônios. 

2 Nestes têrmos, depois de haverdes entrado em 
Babilônia, estareis ali muitos anos, e largos tempos, até 
sete gerações: E depois disto vos tirarei dali em paz. (2) 

3 Mas agora vereis em Babilônia, que são levados 

(1) QUE PELO REI DOS BABILONIOS - Depois da toma
da e rulna de Jerusalém, quando Nabucodonosor se achava em 
Reblata da Síria. 

( 2) ATJI: SETE GERAÇõES - Como o cativeiro não havia 
de durar setenta anos, segundo o tinha predito o mesmo Jeremias 
no cap. 25, vv. 11 e 12, parece que em cada dez auos considera 
aqui o profeta uma geração. Noutros lugares, tanto da Escritura 
como dos autores profanos, contém cada geração cem, cinqüenta, 
trinta, dez e até sete anos. Cfr. Glalre, ed. clt. 
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aos ombros deuses de ouro, e ele prata, e de pedra, e de 
madeira, metendo mêdo às gentes. 

4 Vêcle pois não suceda que também vos torneis 
semelhantes no procedimento aos estrangeiros, e que te
mais. êstes deuses e vos déixeis possuir do seu temor. 

5 Quando virdes pois por detrás, e diante dêles a 
turba, que os adora, dizei em vossos corações: Tu, Se
nhor, é que eleves ser adorado. 

6 Porque o meu anjo está convosco: E eu mesmo 
terei cuidado das vossas almas. 

7 Porque a língua dêles polida pelo escultor, e êles 
dourados, e prateados são uns falws' representativos. que 
não podem falar. 

8 E assim como se fazem adornos a uma donzela 
apaixonada por enfeites: Assim depois de fabricados êles 
se revestem com o ouro, que recebem. 

9 Os deuses clêles têm por certo coroas de ouro sô
bre as suas cabeças: Mas os sacerdotes os despojam do 
ouro, e da prata, e o gastam em seus próprios usos. 

10 E ainda dão dêste ouro às prostitutas e enfei
tam as meretrizes: E depois de haverem tomado outra 
vez das meretrizes, adornam com êle os seus deuses. 

11 Mas êstes não se livram ela ferrugem, nem da 
traça. 

12 E depois de os trajarem d.e um vestido de púr
pura, lhes limpam os rostos, por causa do pó que se le
vanta no lugar onde estão, que entre êles é muito. 

13 Tem também um cetro na mão como homem, 
à maneira de um juiz de província, mas êle não mata a 
quem o ofende. 

14 Tem também na mão espada, e cutelo, mas não 
se pode livrar a si mesmo da guerra, nem dos ladrões. 
Por onde seja-vos êste um manifesto argumento de que 
não são deuses. 
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1 S Portanto nüo os temais. Porque assim como 
uma vasilha, se se quebra, fica inútil ao homem, tais são 
também os deuses dêles: 

16 Postos êles numa casa, os seus olhos se enchem 
de pó féito levantar pelos pés dos que entram. 

17 E assim como a algum que ofend,eu ao rei se lhe 
fecham as portas : Ou corno a um morto que foi levado 
ao sepulcro: Do mesmo modo seguram os sacerdotes as 
portas com fechaduras, e ferrolhos, para que não sejam 
despojados pelos ladrões. ( 3) 

18 Acendem-lhes lâmpadas, e na verdade muitas, das 
quais não podem ver nenhuma: Porque são como as 
vigas nas casas. 

19 E dizem que as serpentes que saem na terra lhes 
lambem os corações, quando os róem a êles, e aos seus 
vestidos, e não no sentem. 

20 Negras se tornam as suas caras com o fumo, 
que se faz na casa. 

21 Sôbre o scn corpo, e sôbre a sua cabeça voam 
os inochos, e as andorinhas, e outras ayes ainda do mesmo 
mocl.o, até as gatas. ' 

22 Daqui sabei que não são deuses: E assim não 
os temais. 

23 Também o ouro que êles têm, é para o adôrno. 
St: alguém lhes não limpar a ferrugem, não reluzirão: 
Pois nem ainda quando os fundiam, o sentiam. 

24 A todo o preço são comprados, e não há espírito 
algum nêles. 

25 Sem pés são levados sôbre os ombros, mostran
do aos homens a sua vileza. Sejam também confundidos 
os que os adoram. 

(3) SE LHE FECHA!\[ AS PORTAS - O grego tem: "Bem 
como a um homem que matou o rei, se fecham as salas." - Pereira. 
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26 Por cuja causa se êles caírem cm terra, n~io se 
levantam por si mesmos: E se algum os puser direitos, 
não se terão por si mesmos, mas pôr-lhes-ão diante, como 
mortos, os donativos que lhes oferecerem. 

27 Os seus sacerdotes vendem as oferendas dêlcs, e 
fazem d.elas um mau uso: E assim mesmo as mulheres 
dêles encetando-as, não dão disso coisa alguma nem ao 
enfêrmo, nem ao mendigo, 

28 elas prenhes, e no seu estado de impureza tocam 
os sacrifíçios dêles. Assim que sabendo vós por êstes 
princípios que não sfw deuses, não os temais. 

29 Pois por que lhes chamam deuses? Porque as 
mtlheres fazem oferendas a deuses de prata, e ele ouro. 
! de madeira: 

30 E nas suas casas estão assentados os sacerdotes, 
end.o as túnicas rasgadas, e as cabeças, e a barba rapa
la e as suas mesmas cabeças descobertas. 

31 E rugem, fazendo· alaridos diante dos seus deu
es como na ceia de um morto. ( 4) 

( 4) CEIA DJoJ UM MORTO - São conhecidos {·stes fúnebrds 
banquetes, preparados nas sepulturas dos povos da mais alta anti
guidade, e que chegaram até aos tempos da civilização greco-ro
mana. Providenciavam as fam!lias para que êstes banquetes pros
seguissem, sem Interrupção, no decurso dos tempos; da mesma 
maneira os :;;>ósteros procuravam não faltar a êste dever, ende1,e
çando oferendas aos seus antepassados, e tendo como importantls
slmo dever preparar-lhes o fúnebre repasto. E, coisa notável, o 
funerallsmo, que como amplamente o demonstrou I<'ustel de Cou
langes, . La cité antique, foi a alma das primitiYas instituições e 
leis greco-romanas, ostenta-se com um modo de ser particular, 
trazendo do Oriente os mesmos costumes e importando as mesmas 
tradições. Havia apenas uma diferença,. e esta Importante, era a 
ausência formal de coisas lúgubres; "as necrópoles antigas eram 
passeios deliciosos, marginados de belos jardins, de onde se er
guiam ao la.do de art!sticas sepulturas, elegantes qulosquea e mag-
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32 Os sacerdotes lhes tiram os seus vestidos, e com 
êles vestem as suas mulheres, e a seus filhos. 

33 Nem, se êles experimentam algum mau trata
mento da parte de qualquer, ou algum obséquio, lhe po
derão dar o pago: Nem podem pôr um rei, nem tirá-lo. 

34 Nem tão pouco podem dar riquezas, nem retri
buir o mal. Se algum lhes fizer um voto, e o não cum
prir: Nem isto êles requerem. 

35 Não livram a um homem da morte, nem clefen
cl.em ao fraco do mais poderoso. 

36 Não restituem a vista a um homem cego, não 
livrarão ao homem da sua necessidade. 

37 Não se compadecerão da viúva, nem farão 'bem 
aos órfãos. 

38 Os deuses dêles são semelhantes às pedras <lo 
monte, sendo feitos ele madeira, e de pedra, e de ouro, 
e de prata: Mas os que os ad,oram serão confundidos. 

39 Como se pode pois ajuizar, ou dizer, que êles 
são deuses? 

40 Porque ainda os mesmos caldeus os desonram: 
Os quais depois de terem ouvido que um mudo não pode 
falar, apresentam-no a Bel, pedindo-lhe que lhe dê fala: 

41 Como se pudessem sentir os que não têm movi
mento, ainda êles mesmos, quando se desenganarem, os 
desampararão: Visto não terem os mesmos deuses dêles 
sentimento algum. 
nfrlcas moradias." Ricardo Jorge, Hi;,'icno social, segunda confe
rência. N'os escritores clãsslcos encontramos os testemunhos fri
zantes do costume de preparar banquetes nas moradas dos mortos. 
Era a Isto que os latinos chamavam Inferias !e1·1·c, pnrcntarc, ferro 
solcmnla. Clcero, De lcgibus, II, 21; majores nostri mortuis paren
tn1·c voluerunt. Lucrécio, III, 5 2. Parentant et 1úg1·::s mactnnt pe
cudcs ct i\Innibres dlvls Inferias mlttunt. Virgflio, Eneida, capitulo 
VI, 380. Tumulo solcmnln mlttunt, IX, 214. Absentl ferllt infcrl11s 
ducoretquc sepulcro, Ovfdlo, Amc1•., I, 13, 3, etc. 
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42 Também se vêem umàs mulheres · dngidas de 
cordas, que estão assentadas nos caminhos, queimando 
caroços de azeitona. ( 5) 

43 E quando alguma delas, atraída por algum pas
sageiro, dormir com êle, lança em rosto à sua vizinha 
que ela não fôra julgada digna de honra como ela, nem 
a sua corda se quebrara. (6) 

44 E tôdas as coisas que se fazem para êles, são 
falsas. Como se pode logo ajuizar, ou dizer que êles são 
deuses? 

45 Por estatuários pois, e ourives do ouro foram 
êles feitos. Nenhuma outra coisa serão, senão aquilo que 
querem que sejam os sacerdotes. (7) 

46 Também os mesmos artífices que as fazem, não 

(6) TAMB!l:M SE Víl:EiU UlIAS ~IL'LHERES CIXGIDAS UE 
CORDAS - De um lugar de Heródoto, que alega Calmet, se pode 
colhêr que as que o autor da Vulgata chama aqui cordas, eram na 
realidade umas fitas enlaçadas à roda da cabeça, como grinalda 
ou capela com que estas mulheres se mostravam enfeitadas para 
mais agradarem aos passageiros, e melhor, os atraírem. O lugar ê 

no livro I, cap. CXCIX, onde aquêle historladqr trata das mulheres 
babilõnicas, que uma vez na vida se prostituíam aos forasteiros em 
honra da deusa Milita. 

QUEIMANDO CAROÇOS DE AZEITOXA - Ou para com esta 
espécie de Incenso conseguirem dos seus falsos deuses que os ho
mens lhes cobrassem afeição, ou para elas mesmas e os seus aman
tes se defumarem. o primeiro mister prova-se de Teócrlto, o se
gundo de Heródoto, ambos alegados por Calmet. - Pereira. 

(6) NEM A SUA CORDA SE QUEBRARA - Porque assim 
que alguma destas mulheres agradava a qualquer estrangeiro, êste, 
depois dela quebrar a fita que levava em forma de grinalda para 
sinal da sua prostituição, a tirava à parte para fora do templo. 
Veja-se o mesmo Calmet. 

(7) AQUILO QUE QUEREI\I - O grego diz: "São o que os 
artífices querem que sejam." O que parece mais natural. 
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são de muita duração. Pois como podem ser deuses aque
las coisas, que por êles mesmos foram fabricadas? 

47 E não deixaram outra coisa que engano, e opró
brio aos que hão ele vir depois. 

48 Porque depois de lhes sobrevir alguma guerra, 
e quaisquer males: Consultam os sacerdotes entre si, 
onde se hão ele esconder com êles. 

49 Como deve logo crer-se que são deuses os que 
nem se podem livrar da guerra, nem defender-se das 
calamidades? 

50 Porque como êles sejam ele madeiros dourados, 
e prateados, vir-se-á a saber algum dia por tôclas as na
ções e reis, que são falsos: O que faz ver claramente que 
não são deuses, senão obras de mãos de homens, e não 
há nêles operação alguma de Deus. 

51 De onde se pode saber logo que não são deuses, 
senão obras de mãos de homens, e que não há virtude 
alguma de Deus nêles? ( 8) 

52 Não põem rei a província alguma, nem clarão rhu
va aos homens. 

53 Assim mesmo não decidirão pleito, nem livrarão 
as províncias da injúria: Porque nada podem, como as 
gralhas que voam entre o céu e a terra. 

54 Pois se se atear fogo na casa dos deuses de maciei
ra, de prata, e de ouro, os seus sacerdotes por certo fu
girão, e se livrarão: Mas êles, como as vigas no meio 
das chamas, se queimarão. 

55 Mas nem a um rei, nem numa guerra farão re
sistência. Como se pode logo ajuizar, ou admitir que são 
deuses? 

56 Não se poderão defender dos ladrões, nem dos 

• 
(8) SENÃO OBRAS DE l\UOS DE ummNS, E QUE N.l.O 

HA VIRTUDE ALGUMA -· O grego não traz êste segundo perlodo. 
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salteadores uns deuses de madeira, e de pedra, e doura
dos, e prateados, quando os tais que podem mais do que 
êles, 

57 os despojarão do ouro, e da prata, e dos vestidos 
de que estão cobertos, e se irão com êle, e não se pode
rão valer a si mesmos. 

58 De tal sorte que melhor é ser um rei, que os
tenta as suas fôrças: Ou uma vasilha útil em uma casa, 
com a qual se contente o que a possui: Ou uma porta 
em qualquer casa, que guarda o que há dentro dela, que 
ser um dêstes falsos deuses. 

59 O sol por certo, e a lua, e as estréias, sendo res
plandecentes, e destinadas para vários usos, obedecem. 

60 Da mesma sorte o relâmpago também quando 
fuzilar, se deixa ver: E da mesma maneira até o vento 
que assopra por tôda a região. 

61 E as nuvens, quando por Deus lhes fôr man
dado que corram todo o mundo, cumprem o que lhes é 
mandado. 

62 O fogo também que é enviado de cima, para 
que consuma os montes, e os bosques, faz o que se lhe 
tem ordenado. Mas êstes não se assemelham a nenhuma 
coisa daquelas, nem em parecer, nem em poder. 

63 Por onde não se deve ajuizar, nem dizer, que 
êles são deuses, quando não podem nem fazer justiça, 
nem valer em coisa alguma aos homens. 

64 Assim que sabendo vós que não são deuses, em 
conseqüência disto não os temais. 

· 65 Porque êles não amaldiçoarão, nem abençoarão 
os reis. 

66 · Nem tão pouco mostram no céu às gentes os 
sinais dos•tempos, nem luzirão como o sol, nem alumia
rão como a lua. 
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67 Melhores do que êles são os animais, que podem 
refugiar-se debaixo de coberta, e servir a si de proveito. 

68 Assim que. é para nós manifesto, que de nenhu
ma maneira são deuses: Por cujo motivo não os temais. 

69 Porque assim como o espantalho em um meloal 
o não guarda: Por êste modo são os d.eu ses dêles de ma
deira, e de prata, e dourados. (9) 

70 Do mesmo modo são também como o espinheiro 
branco em um jardim, sôbre o qual vêm pousar tôdas 
as aves. Da mesma sorte se assemelham até a um morto 
lançado em trevas os deuses clêles de madeira, e doura-
dos, e prateados: . 

71 Também pela púrpura e escarlata, que a traça 
rói em cima dêles, sabereis finalmente que não são deuses. 
tlcs mesmos nesta conformidade vêm por último a 
ser comidos, e serão o opróbrio em tôda uma região. 

72 Melhor é o homem justo, que não tem ídolos: 
Porque estará longe de opróbrios. 

(9) O ESPANTALHO - E' o que em bom latim significa o 
nome Formido: de· que se valeu o nosso intérprete: uma corda ou 
rêde malhada de penas de diversas cores, posta para afugentar os 
animais e pâssaros, que a principio inspira terror, mas depois pro
voca o riso. 
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EZEQUIEL 

INTRODUÇÃO 

Autor. - O autor dêste livro é Ezequiel, nome que 
etimológicamente significa - Deus torna-o-forte. -
Ezequiel era filho de Buzi, e pertencia à tribo sacerdotal. 
Onze anos antes da ruína de Jerusalém, 598 A. C., foi 
levado para a Babilônia com o rei J econias, na compa• 
nhia dos grandes do reino e dos sacerdotes. Ez 1, 3. 
Fixou a sua residência em Tell-Abib, nas margens de 
Cobar, junto duma colônia de judeus, deportados como 
êle, 1, 1; 3, 15; aí casou-se, e adquiriu uma casa para 
si e para sua família, 3, 24; 8,1; 24, 18. No quinto ano 
do seu cativeiro, 593 A. C., foi chamado por Deus para 
o ministério profético, munus que desempenhou durante 
22 anos pelo menos. Uma antiga tradição refere que 
foi assassinado por um príncipe a quem censurava a 
idolatria, sendo sepultado no túmulo de Sen~e de Arfaxad, 
S. Isidoro De ortii et obitii patrnm 39, 75, t. 83, col. 843. 
Morreu em terra estranha, antes da conquista de Babi
lônia por Ciro. A vida d,êste profeta coincide com os 
tempos mais calamitosos da história de Judá; deportado, 
sabe no exílio a triste sorte de Jerusalém, os pormeno
res da sua horrível devastação, a ruína do templo, e 
morre sem que veja o despontar de uma aurora de li
bertação. Porém no meio ~e tão grandes infortúnios,· 
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por entre perseguiçoes atrozes, contrariedades pungen
tíssimas êle revela a energia do seu caráter, a firmeza 
da sua fé, e a heroicicl.ade da sua resignação. Tudo sofre 
pacientemente pela religião dos seus pais, 4, 13. 14; 20, 
11-13; 22, 8; 8, 11; 40; 48; e abrasado no mais entu
siástico amor pátrio procura alentar os seus irmãos que, 
como êle, sofrem as ang{1stias do cativeiro, sendo êstes 
mesmos que o procuravam, ·desejando-o ouvir e conso
lando-se com as palavras de fé que êle lhes dirigia. 8. 
1; 11, 25; 14, 1; 20, 1, etc. ln G?dibtt-s snis, ttt in schola 
qttadam publica, conventus instituebat, ibique eor11m 
frequenti concione divinam interfwetabatur volimtateni, 
oratione fa.cunda. Vitringa, De Synagoga Veteri, 1636. 
pág. 332. 

Estilo de Ezequiel. - :Êste profeta tem um modo 
de dizer próprio, e emprega umas formas que lhe são 
peculiares. Parece que procura imitar a linguagem do 
Pentateuco, e vivendo entre o povo que fala o arameu, 
êle não pode subtrair-se à influência do meio, e emprega, 
em freqüentes ocasiões, aramaísmos. que constituem uma 
nota característica do estilo próprio de Ezequiel. Porém 
ainda o que mais distingue a dicção de Ezequiel é a sua 
manifesta predileção pelos símbolos. Não só são muito 
numerosos e vulgares em seus escritos. mas expõe-nos e 
desenvolve-os com mais cuidado e amplitude que nenhum 
outro escritor sagrado. Há também um grande número 
de imagens novas, deduzidas do meio em que êle vivia, 
o que o torna por vêzes obscuro. "Ezechiel principi'a et 
finem tantis habet obscurantibus involitta, itt apud H e
brceos istae partes citm exordio Genesis ante anna?os tri
ginta non legantur. PrCT!f. in Ezech. Advirta-se porém 
que esta obscuridade provém da nossa ignorância, por
que Ezequiel empregava as expressões que lhe eram fa
miliares, assim como para aquêles que com êle viviam no 
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cativeiro. Além disto êste livro é notável pela sua grande 
variedade o que torna agradável a sua leitura. 

Autentfridade. - Não se têm levantado dificulda
des sérias contra a autenticidade dêste livro, embora al
guns críticos heterodoxos sustentassem, sem fti°ndamento 
valioso, que Ezequiel escrevera dois livros e Spinosa pre
tendesse que os escritos que hoje possuímos de Ezequiel 
são fragmentos de uma grande obra que êle compôs, e 
da qual não restam vestígios .. E' caso para se lhes respon
der com o velho aforismo: Quod gratis asseritur gra
tis negatur. Com o insuspeito De Wette podemos afir
mar que as d.úvidas e razões frívolas apresentadas con
tra a autenticidade de Ezequiel caem por terra diante 
cios caracteres intrínsecos cio livro. e d.a tradição a mais 
antiga, a mais constante e a mais unânime, tanto dos 
judeus como de cristãos. 

Canonicidade. - Da mesma sorte contra a canoni
cidade de Ezequiel não se apresenta um argumento po
deroso. Sabe-se que os hagiógrafos sagrados do Antigo 
e do Novo Testamento, e até o próprio Jesus Cristo, ci
taram Ezequiel; que as suas profecias tiveram completa 
realização; que a trad,ição unânime dos judeus e dos 
cristãos fornece um testemunho solene de autoridade 
divina das profecias de Ezequiel. A nação judaica, sem 
hesitação, admitiu êste livro no cânon das Sagradas Es
crituras. Esdras ao organizar o seu cânon não tem a 
menor hesitação acêrca do livro de Ezequiel: o mesmo 
se diz dos cânones mais antigos e mais autorizados da 
Igreja Católica. 

Análise e divz'.são das profecias de Ezequiel. - As 
profecias de Ezequiel formam um todo bem ordenado: 
todos os oráculos estão dispostos por ordem cronológica, 
exceto aquêles que se referem às nações estrangeiras 
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cc. 25 e 32. tstes estão dispostos conforme os assuntos, 
e têm a sua data. 

Podemos dividir o livro de Ezequiel em duas par
tes distintas: uma anterior à tomada de Jerusalém, cc. 1-
32, tendo 'tJor objeto os juízos de Deus contra seu povo e 
contra os povos estranhos, e a segunda posterior à ruína 
de Jerusalém e do templo e refere-se ao cumprimento das 
promessas messiânicas feitas a Israel cc. 33-48. O assun
to capital do livro pode dizer-se que é a destruição da ca
pital da Judéia. A divisão pÓde ser esta: 

I PARTE - ANTES DA TOMADA DE JERUSALÉM, CC. 1-
32 ; compreende : 

Prólogo - Vocação de Ezequiel 1, 1-3, 21. 

a) Primeii-a seção - Profecias acêrca de Jeru
salém e Israel, cc. 3, 22-24, 27: 

1) Profecia simbólica do cêrco e da tomada de 
Jerusalém, cc. 3, 22-5, 17. 

2) Castigo e ruína de Israel culpada de ido
latria 6. 

3) Aproximação de castigo precedentemente 
profetizado 7. 

4) Visão de ruína de Jerusalém cc. 8-11. 
5) Oráculos completando as proíecias prece

dentes cc. 12-19. 
6) Profecias contra Judá e Israel, cc. 20-23. 
7) Profecia da tomada de Jerusalém, 24. 

b) Segunda seção - Profecias contra os povos 
estranhos, cc. 25-33. 

1) Contra Amon, Moab, Iduméia, filisteus 25. 
2) Tiro e Sídon cc. 26-28. 
3) Egito, cc. 29-32. 
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Nota. - :Ê.stes capítulos são divididos em três orá
ci1los, distintos pela seguinte fórmula: Factmn est 
verbuni Domine ad me. 

I! PARTE. - Ü RESTABELECIMENTO DE ISRAEL E O REI
NO MESSIÂNICO. Esta segunda parte divide-se em 
duas seções. 

a) Primeira seção. - Profecias sôbre a liberta
ção estabelecimento de Israel cc. 33-39. 

1) Missão de Ezequiel após a ruína de J eru
salém 33. 

2) O pastor fiel 34. 
3) Ruína da .Iduméia e restauração de Is

rael, 35. 
4) Restauração de Israel, 36. 1-15. 
5) Felicidade. de Israel convertida na felicidade 

universal, 36, 16-35. 
6) Visão dos ossos descarnados, 37. 
7) Exterminação de Gog, cc. 38 e 39. 

b) Segunda seção. - O novo reino de Deus, 
CC. 40-48: 

1) O novo templo, cc. 40-42. 
2) O novo culto. cc. 43-46. 
3) A nova partilha da Terra Santa, cc. 47 e 48. 
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EZEQUIEL 

CAPÍTULO 1 

PRIMEIRA VISÃO DE EZEQUIEL. NO MEIO DE UMA NUVE11 
INFLAMADA APARECEM QUATRO ANIMAIS, AO PJ!: Dl1lLE:3 
QUATRO RODAS, POR CIMA UM FIRMAMENTO, SOBRE O 
QUAL ESTA UM TRONO, E ASSENTADO SOBRE O TRONO 
UM HOMEM, TUDO CERCADO DE RESPLENDOR. 

1 E aconteceu aos trinta anos, em o quarto mês, a 
cinco dias do mesmo, que estando eu no meio dos cativos 
junto ao rio Cobar, se abriram os céus, e tive visões de 
Deus. (1) 

( 1) E ACONTECEU AOS TRINTA ANOS - São várias ns 
oplnlõea sõbre de onde se deve contar êste ano trinta. Uns que do 
nascimento do profeta. Outros que do ano décimo oitavo de Joslas, 
em que foi achado o volume da Lei, segundo se lê 4 Rs. 22, 3. 8. 
Outros que do último ano do Jubileu. Outros que do tempo em 
que !oi pronunciada a sentença do cativeiro de Babilônia. Outros, 
finalmente, que do tempo em que Nabopolassar, pai de Nabuco
donosor, deu principio a uma nova monarquia. A segunda opinião 
ti a que com S. Jerônimo preferem Usser, Calmet e de Carrieres. 
A última ti a que segue o Escollaste de Carrli!res. O quarto mês 
que o profeta aponta, . é o mês de Thamnus, que correspondia ao 
nosso junho, e era o quarto do ano santo. Cfr. Glalre, ed. 1902. 

ESTANDO EU NO MEIO DOS CATIVOS - O hebreu e os 
Setenta dizem, no melo do cativeiro. E daqui fica clo.ro que o 
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2 Aos cinco d.ias do dito mês, é pontualmente o ano 
quinto da transmigração do rei Joaquim. 

3 Foi dirigida a palavra do Senhor a Ezequiel sa
cerdote, filho de Buzi, na terra dos caldeus, junto ao no 
Cobar: E lá obrou a mão do Senhor sôbre êlc. ( 2) 

4 E vi, e eis-que vinha da banda do Aquilão um 
vento de torvelinho: E uma grande nuvem, e um fogo 
que se envolvia. e à roda dela um resplendor: E do meio 
d,êle, isto é, do meio do fogo, aparecia uma como espécie 
de esmalte. ( 3) 

estar no meio dos cativos, como se explica a Vulgata, não é estar 
rodeado dêles, mas sim com êles no cativeiro. 

COBAR - E' muito dlflcll precisar com segurança qual é 

êste rio Cobar, em hebreu Chebnr, que nascia na Mesopotâmia e 
vinha desaguar no Eufrates. Não é o Chaboras, Khnbor, de Gozan, 
que tem a sua foz no Tigre, 4 Rs 17, 6, pois que êsle nome é com
pletamente diverso; querem alguns que seja o moderno Khabour, 
que corre na alta Mesopotâmia e que se lança no Eufrates; porém 
é mais provável que êste nome designe aqui um dos canais do 
Eufrates, nos arredores de Babilônia, visto que o texto diz "na 
terra dos caldeus" designação que não convém ao Khabour, que 
corre ao nort~_de Babilônia, enquanto que a Caldéia ficava ao sul. 

SE ABRIRAM OS CÉl:S - Isto não é dizer que se rasgasse 
o firmamento, para ficar patente aos olhos do corpo o que havia 
nêles; mas é fazerem-se espiritualmente manifestos a Ezequiel os 
divinos mistérios, por meio do lume profético que o ilustrava. -
S, Jerônimo. 

(2) J\IÃO DO SENHOR - Isto é, a ação, a fôrça, a energia 
do Esplrlto Santo, como interpreta Teodoreto. 

( 3) Ulll VENTO - E' Nabucodonosor que devia vir do lado 
do norte para desolar a Judéia. Ainda que Ezequiel estivesse na 
Mesopotâmia, Deus representa-lhe as coisas como se estivesse na 
Judéia. Glalre, Sainte Bible ed. 1902. 

ESMALTE - A Vulgata traduzia o têrmo hebraico do orl· 
. glnal hasmal, electrum segundo o grego elcctron, que o padre Pe
reira verteu à letra por o têrmo electro, que substltulmos, por ser 
lnintellglvel, pela significação que os exegetas modernos lhe dão. 
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A i>àlavi-a Ítasmal só se encorltra em Ezequiel, e tem sido objeto 
de extensas e variadas dissertações. Cfr. Gesenlus, Thesaurus lln
gnre hebrnicre pag. 835 e sõbre todos, e êsse parece-nos o trabalho 
mais completo e consciencioso, Bochart, De Scriptur:c nnlmallbus 
1692, t. III, pp. 870-878. Os dicionários hebraicos traduzem aes leve, 
politum, nurlcnlcnm cfr. Leopoldo, Le:dcon hcbraicum chaldalcum, 
Glalre, etc. !\las, pergunta-se, o que é que a Vulgata e Ós Setenta 
quiseram designar pelo têrmo clectrum? Entre os antigos esta pa
lavra significava três substâncias diferentes: o âmbar amarelo, 
uma pedra cristalina, e uma liga metálica, composta de ouro, pra
ta, cobre, denominada aurlchalcum. Os crltlcos dizem que a palavra 
hasmal não pode significar o ãmbar amarelo porque esta substân
cia não se encontrou na Asslria nem na Caldéia: veja-se Perrot, 
Hlstolre de l'nrt dnns l'nntlqulté, t. II, pp. 768, 869; t. Ili, pp. 
854, 865. Bochart, acima citado, pronuncia-se a favor do metal e 
apresenta uma nota com a seguinte epigrafe Probntur Hasmal ln 
Ezechiele esse nurichalcum. Entre outras razões aduz a seguitite, 
deduzida da etimologia da palavra hasmnl; diz ele: hasmal deriva 
de nnhns o bronze, e da palavra talmúdica mnlnl o ouro, e compõe 
o têrmo nhnsmnl, torna mais completa de hnsmal, mandando ler 
1 Esd 8, 27, e citando Plinlo, que define o grego electron - metal 
composto de ouro e prata. A determinação dêste têrmo pertence 
à arqueologia. As modernas e mais seguras investigações arqueo
lógicas não acharam na Caldéia vestlglos da existência dêste fa
moso auricbalcum ao q uai se referia S. Isidoro de SeYilha, porém 
a assiriologia leva-nos à convicção de que o hnsmnl de que fala 
Ezequiel é o esmalte. Deixemos agora a origem etimológica da 
palavra esmalte, o csmall francês, que alguns crlticos e filólogos 
pretendem derivar dêste têrmo hebraico hnsmnl, que Du Cange, 
Glossarium t. VI, 1846, entende ser a raiz do baixo latim smaltum; 
esmnil, francês; esmalte, português e espanhol; esmnut, provençal; 
smalta, Italiano; scbemels, alemão; porque isso levar-nos-ia muito 
longe, bastando apenas que fique isto registado. Entre outros filó
logos ciue partilham desta opinião, e que vão buscar a êste têrmo 
hebraico a origem do esmalte, e esmail, francês, citaremos Ménage, 
Dictlonnalre etymologiqne, Honorat, Dlctionnalre provençnl-fran
çai.s 1847 e Cazeneuve, Origines de ln lnngue françalse. Entendem 
os exegetas que os Setenta e as versões antigas, como a árabe e 
!tala, empregaram o têrmo electrum, porque não existia, nem em 
grego, nem em latim, têrmo particular que significasse esmalte; 
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e por Isso verteram hasDml pela expressão que na l!ngua desig
nasse a fusão de diversos metais brilhantes e pudesse exprimir 
melhor a idéia do esmalte. Hoje sabe-se que os antigos eg!pcios 
e os caldeus conheciam o esmalte, que na Idade ;\lédia teve o 
nome de elcctron. Cfr. Luthmer, Dns Emnil, lllcmoir on thc ruius 
of Babylom 1816 e A. Layard Nlncvch nnd llnl>ylon; J. Oppert, 
ExpeditloD sclentlflque CD lllesopotamlc, t. I, pag. 143 e Perrot, 
Hlstolre de l'nrt dans l'nnt!quitó, t. II, pp. 295, 311. Labarte diz 
que os Setenta empregando o têrmo elcctron não entenderam 
outra coisa senão o esmalt~. e afirnH\ que Ezequiel empreg'l!ldo 
o térmo haRmnl assinalou os grandes Impérios asiáticos como ber
ço de arte de esmaltagem. Transcrevemos ns suas próprias pala
vras: "Les Septante n'ont pu entendre nutre cilose que !"email, 
en se servant du mot electron. . . Ezechiel, en employant, durnnt 
sa captlvlté, un mot étranger à. la lnngue hebra1que, pour désigner 
les émaux à. (lgures qu'il prend comme termo de comparaison 
dana certaines prophetles, a slgnalé les grands empires aslatl
ques comme le berceau de l'art de l'émalllcrle." Rccherchcs sur 
la pelnture CD émnil duns l'nntiquité ct nu moycD age, Paris 18 5 6, 
pp. 91 e 92. Os esmaltes que ornavam os monumentos da Cal
déia, eram notáveis pelo brilho das côres, tendo animais, objetos 
diversos, produto de uma fantasia excitada e de uma imaginação 
viva, o que era de molde a deslumbrar e a impressionar os he
breus cativos. Têm-se encontrado fragmentos de esmalte sôbre 
metal e tijolo, sendo êste de côres cintilantes e de 'uma consis
tência semelhante à. porcelana. Victor Place, no seu livro Nlnlve 
et l'Assyrle, t. II, pag. 253 fala dêste esmalte, desc_revendo as 
suas propriedades, reproduzindo-o até por gravuras coloridas. En
contram-se noticias sôbre êste assunto em Llnas, Les origines <lc 
l'orfevrerle clolsonDée, t. I, pag. 63 e 78 e em Jacquemart, lller• 
veilles de la ccramlque l.• parte, Orlcnt 1868, pag. 169 e 170. 
Ezequiel não nos descreve as côres dêste esmalte, mas os vestl
glos encontrados nas rulnas dos palácios, nas margens do Tigre 
e do Eufrates, mostram-nos que as cores predominantes eram o 
azul, fazendo o fundo, e os ornatos, animais, árvores, vestuários 
em amarelo alaranjado; raras vêzes aparece o verde e o preto. 
Ora o trono de que fala Ezequiel, no verslculo 26, era azul, o que 
concorda com o que acabamos de dizer, e que é fornecido pelos 
dados da moderna asslrlologla, que no estudo destas passagens nos 
presta um grande e valioso auxlllo. 
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5 E no meio do fogo se via a semelhança de quatro 
animais: E êste era o seu aspecto, havia nêles a seme
lhança de um homem. ( 4) 

( 4) QUA'L'HO l!.NI:IIAIS - Esta visão, pela qual se inicia 
o livro de Ezequiel, é, sem dúvida alguma. uma das passagens 
mais importantes, mais estudadas, mais discutidas dos livros San
tos. Ezequiel é o profeta das grandes visões, e não existem, em 
llngua alguma, descrições mais arrebatadoras, visões que mais lm
presslouem do que as do Ezequiel. E contudo, durante séculos, 
foram como que um livro selado, inintcllgivel, de uma obscuri
dade indecifrável. Os quadrns de Ezequiel só tinham sido claros para 
os contemporâneos do autor, que conheciam a arte da Caldéia, 
as suntuosidades da Babilônia, os progressos da Asslria. De!]oi• 
que tudo isso se perdeu, o livro ficou impereclvel, e já l>iávl<1 
Josefo escrevia nas suas Antiguidades judaicas, - ninguém pode 
conjccturar como eram os querubins de Eze<1uiel VJII-III.3. t. 1, 
p. 424. As sinagogas judaicas nf.o se atrevem a comentar cstn 
passngem; e uão pode surpreender esta ignorância, desde que ero. 
desconhecido 1>or c01ri!)leto o meio em que Ezequiel tiuho. vivido, 
e só, conhecido êste, se pode compreender o ,1ue êle escre,•eu. Os 
monumentos das margens do Tigre e do Eufrates estavam scin.:1-
tados, êles foram testemunhas do profc~a. e só· de!>ois dos Eotta 
o dos Layard, e outros assiriólogos os terem feito reviver, Eze

quiel pode ser com11rccnclido. Ezequiel, escreveu nessas paragens 
célebres, Unha diante dos seus olhos magnificas obras de arte, :. 
estas foi buscar as imagens e as figuras de que se serviu em seu 
lino. Ressuscitadas ac1uelas, puderam estas ser ex1>licadas. Ne
nhum escritor sagrado ganhou tanto como Ezequiel com as dcd
cobertas asslriológicas. Agora que nos poc\emos transportar em 
espírito ao seu próprio melo, como que reapirar o mesmo ar, ler 

. as mesmas inscrições, repousar nas meamas pedras, fitar os mes
mos monumentos, embora aluídos e transformados pela ação impla
cãvel do tempo e dos homens, agora podemos dar um sentl,l:>· 
mais preciso às suas expressões, e as suas imagens tomam uma. 
forma mais clara e distinta. Com razão diz Vigouroux, uma vislta. 
ao opulento museu do Louvre vale bem mais do que ler os meis. 
volumosos comenttrios. O têrmo animal empregado nesta passa
gem Indica que nestes sêres predominava a forma animal. Ora. 
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nos monumentos da Caldéia e da Assiria são freqüentes êstes ani
mais com formas cxt.raordiná1•ias. No museu do Louvre encontra-se 
o touro alado do palácio de Sargão, em Khorsabad, de 4111,20 de 
altura, tendo a cabeça de homem, asas de águia, corpo de touro. 
Deus, é sabido, nas revelações que fazia aos seus profetas, não 
lhes manifestava exclusivamente coisas para êstes de todo o ponto 
desconhecidas; para lhes fazer compreender o seu pensamento, e 
aquêles a quem os profetas deviam comunicar os oráculos divi
nos, servia-se de imagens que estivessem patentes aos seus olhos 
e que lhes fôssem familiares; no Egito serviu-se de imagens egíp
cias para falar a Moisés, e até aos usos egípcios se foram busca, 
as vestes sacerdotais; na Palestina, as metáforas e as figuras de 
que se servem os escritores sagrados são palestinianas; agora, na 
Assíria e na Caldéia são assírio-caldaicas; o Senhor, falando aos 
seus intérpretes, vai buscar as suas imagens às coisas que êles 
vêem e que mais os impressionam, porque assim compreendem 
os ouvintes por estas o que se lhes diz. Ora como êstes animais 
eram freqüentlssimos, e ofereciam grande curiosidade aos judeus 
ali cativos, o profeta vem a esta Babilônia buscar imagens, com
binar símbolos aos quais dã uma outra significação. Os animais 
são para os caldeus objetos supersticiosos, o touro e o leão ala
dos divindades que guardam as casas e protegem os templos, da 
mesma maneira que os querubins eram, para os hebreus, os mi
nistros do Senhor. E os adoradores do verdadeiro Deus, cativos 
na Babilônia, compreenderam, sem esfôrço, o que Ezequiel lhes 
queria significar, comparando o que ouviam com as imagens que 
êles viam. a cada passo. Esta visão é como ·que o desenvolvimento 
de uma idéia religiosa corrente entre o povo de Deus. O Senhor, 
no deserto de Sinai, tinha colocado no propiciatório dois queru
bins, que lhe assistiam ao seu trono. J!:x cc. 25. 37; o Salmista can
tara as glórias de Iahvéh, sentado sõbre os querubins, SI 8 O. O 
profeta do cativeiro representa-nos agora os animais extraordi
ná.rios que viu sõbre o Cobar, formando um trono ao Deus Altia
slmo, limitando-se a pintar num quadro, com cores reais, o pen
samento dominante no seu povo. E é por êste motivo que lhes 
chama queru b!ns, para despertar a tradição Israelita, não dando 
a seus sêres outro nome que nessa tradição nã.o existisse. 

SEMELHANÇA -· O Profeta não nos apresenta êstes ani
mais como reais, descreve-os por esta forma hierogllflca, usando 
êste modo de dizer ao qual os lndlos e os- demais povos orientais, 
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6 Cada um tinha quatro rostos, e cada um quatro 
asas. (5) 

7 Os seus pés eram pés direitos, e a planta do pé dê
les era como a planta elo _pé ele um novilho, e dêles 
saíam umas faiscas, ele que resultava uma como repre
sentação ele cobre abraseaclo. 

Incluindo os hebreus, estavam acostumados. Nós mesmos repre
sentamos os anjos com cabeças humanas e asas, simbolizando 
assim a Inteligência e a velocidade. 

( 5) ROSTOS - O latim facles da Vulgata corresponde ao 
ptmlm do original hebraico. O têrmo panim significa a parte visl
vel, a parte externa de uma pessoa ou coisa, Gesenius 'l'hesnurus, 
e ainda aparência, [lgura, forma. Fürit Hcb1-:iisches und chul• 
1liilsches Handwiirterbuch 1860 t. II p. 224. Em que sentido se 
deve tomar nesta passagen1 esta palavra? Uns querem que éstes 
querubins tivessem 11uatro faces, quadrifontcs; outros que fôssem 
animais de um só rosto, a face humana exclusivamente, tendo 
no resto do corpo a aparência de quatro sêres distintos. Uns crl
tlcos defendem a primeira opinião, outros a segunda, e entre êles 
o célebre exegeta padre Bento Pereira, que se exprime desta sor
te: "Nonnnlli 1nngno iluag·inntionls c1•1·orc, Jmaglnati sunt, quod 
licet illorum quutuor animaliwn (Apocnlypsis) habuissc capita 
quatuor ci quatuor fncies, unnru lconis, alternn1 bovis, tertlnm 
hominis, ct quartnrn nquilnc: in q,tuun scntentia'!ll prclcl'cn. isti 
adducti sunt quo<l Ezechicl dixit, quntuor fncics ruisse unicuique 
illorurn anirnallum ct quatuor pcmrns. Vcrwn istam esse falsum 
imaginationem, perspicuum fit ex eo quod lbi subjunxit Ezcchiel 
d.leens, quod unwnquodquc lstorum 11ni111111ium gradicbutur ante 
faclcm suam. . . Scd nomen fucici eo ln loco non propric signl• 
ficat vultwu et os scd amplius qmnnlilJct speclcm ct similitudlnem, 
sive ld quo,l quia 1>1·oprlum cst ullcujus rei vcl personre, ex eo rcs 
Ilia vel pcrsona discretc ub 111iis cognosdtur" B. Pereira. Dlspu• 
tationcs suJ>e~ llbro Apocalypsis. Aos argumantos dos defensores 
da segunda opinião juntam os modernos exegetas um outro de
duzido da arqueologia. Os animais simbólicos da Assíria, desco
bertos nos últimos tempos, têm um só rosto humano, e no resto 
do corpo apresentam traços de vários animais; e exatamente o 
que mais Impressionava, o que primordialmente ressaltava nesses 
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8 E tinham mãos de homem debaixo das suas asas 
aos quatro lados. E também tinham rostos, e asas pelos 
quatro lados. ( 6) 

9 E quanto a estas asas, estavam as ele um juntas a· 
outro: Não se voltavam quando iam caminhando: Mas 
cada qual andava diante da sua face. 

10 E a semelhança do semblante dêles era: Rosto 
de homem, e rosto d.e leão à direita dos mesmos quatro: 
E rosto de boi à esquerda dos mesmos quatro, e rosto de 
águia no alto dos mesmos quatro. (7) 

11 Os seus rostos, e as suas asas se estendiam ao 
alto: Duas asas de cada um se ajuntavam, e duas co

. briam os corpos d,êles : 
12 E cada um dêles anelava diante da sua face: 

Onde estava o ímpeto do espírito, para ali caminhavam, 
nem se voltavam quando iam andando. 

13 E a sen_1elhança dos animais era que o seu as
pecto vinha a ser como um fogo de brasas ardentes, e 
coino urna aparência de lâmpadas. Esta era a visão que 
discorria no meio dos animais, resplendor de fogo, e re
lâmpago que saía d,o fogo. 

colossais animais de pedra era o rosto humano o to.eles horuinls, 
mas um só rosto. ~stes quatro animais são os slmbolos dos qua
tro evangelistas. 

( 6) TI!i"IIAl\l l\lÃOS - ~stes querubins, homens pelo rosto, 
touros ou leões no corpo, tendo asas. tinham pés {v. 7) e mãos. 
Assim mesmo os encontraram nos monumentos assírios, com mui
to pequenas modificações. A escultura assíria oferece-nos dêstes 
exemplares, felizmente <ionservados no museu Napoleão III. 

(7) ROSTO DE HOJIIEM - O rosto de homem' simbolizava 
a inteligência; o de leão, a energia; o de boi, a fôrça; o de ãguia, 
a velocidade. O emprêgo destas imagens compreende-se fàcilmente 
desde que nos lembremos que Ezequiel falava a Judeus, para quem 
era trivial a linguagem simbólica, e no tempo em que estava em 
seu esplendor. a linguagem hierogllfica. 
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14 E os animais iam, e voltavam à semelhança de 
relâmpagos coruscantes. 

15 E ao tempo que eu estava olhando para êstes ani
mais, apareceu ao pé dos tais animais uma roda sôbre a 
terra, a qual tinha quatro faces: (8) 

16 E o aspecto das rodas, e a obra delas era como 
a vista do mar: E ·uma só a semelhança das mesmas 
quatro: E o aspecto delas e obras eram como se estivera 
uma roda no meio ele outra roda. (9) 

17 Elas iam igualmente pelos seus quatro lados: E 
não se voltavam quando iam rodando .. 

18 Tinham também estas rodas uma grandeza, e uma 
altura e um aspecto horrível: E todo o corpo das mesmas 
quatro rodas estava cheio de olhos ao redor. ( 10) 

(8) RODA - Depo;s de ter descrito os 1111eruh!ns, Eze
quiel passa à segunda parte da. visão, a. das rodas. Talvez porque 
não se tenham aprofundado mais os estudos blblico-arqueológicos, 
e não apareçam nova~ descobertas, nós não te1nos nos dados da 
assiriologia coisa alguma, nas esculturas e baixos-relevos até agora 
descobertos, que possa corresponder e explicar esta pintura bl
b!ica, pelo que esta passagem continuará na mesma obscuridade. 
E' certo que nalguns monumentos asslrios se encontram as rodas 
como motivos decorntiYos, assim nas portas de Khorsabad, nas. 
quais uma roda está dentro de outra roda, mas terão estas ana
logia com aquelas outras? E' posslvel, mas é temerário a!irmá-lo 
com segurança. 

( 9) VISTA DO MAR - O que está no original hebraico é 
"cõr de tarsis" que S. Jerônimo traduziu qunsl visto ·marls, isto é, 
cõr de água do mar, ou azul celeste; segundo a versão de Aquila 
tarais é . a crisól!ta, segundo Slmaco é o . jacinto, e alguns en
tendem quo é o ãmbar. 

(10) CHEIO DE OLHOS AO REDOR - A palavra hebraica 
nln, Olho, também se emprega em sentido metafórico na acepção 
de cõr. O douto Calmet, no seu Commcntnlre sur Ezecl1iel, diz 
que esta passagem se pode traduzir assim: "TOdas as quatro ro
das eram diversas pelas diferentes cores", e éxpllca que se em-
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Ezequiel 1, 19-23 

19 E quando os animais andavam, andavam tam
bém ao mesmo passo as rodas ao pé dêles: E quando os 
animais se elevavam ela terra, também as rodas junta
mente se elevavam. 

20 Para qualquer parte que o espírito ia, indo para 
lá o espírito, as rodas, seguindo-o, também igualmente 
se elevavam. Porque o espírito ele vicia estava nas rodas. 

21 Andando os animais andavam as rodas e pa
rando êles paravam elas: E quando êles se tinham elevado 
da terra, também as rod.as seguindo-os juntamente se 
elevavam: Porque o espírito de vicia estava nas rodas. 

22 E por cima das cabeças dos animais via-se uma 
semelhança de firmamento, como um aspecto de cristal 
horrÍYel, e estendido pela parte superior por cima de suas 
cabeças. ( 11) 

23 E debaixo dêste firmamento as asas dêles esta
vam direitas, as de um para o outro: Cada um com duas 
asas cobria o seu corpo, e o outro do mesmo modo estava 
coberto. ( 12) 

prega êste modo de dizer da mesma maneira que a fábula nos 
refere os cem olhos de Argus: 

Centum lumlnibus cinctum caput Argus habcbat. 
Ovldio, Uctam. II. 

e nós dizemos a cauda do pavão semeada de olhos: 
Gemmls emulam stcllantlbus impleti, 

e sendo assim as pinturas asslrias e os tijolos esmaltados dão-nos 
bastantes exemplos. 

( 11) FIRl\L\i\lE:STO - A terceira parte da descrição de 
Ezequiel tem por objeto o firmamento. 

CRISTAL HORRiVEL - À letra é: "como um pedaço de 
gêlo que é terclvel à vista, porque ofusca os olhos". 

(12) CADA Ul\l CO:U DUAS AS·AS COBRIA - As abóbad1u 
dos ediflcios caldaicos são uma Imagem da abóbada celeste, e ex
plicam-nos esta parte da visão do profeta. Nos destroços dos pa
Jâcios das margens do Tigre e do Eufrates vêem-se essas abóbadas 
sustentadas pelas asas dos touros alados. 
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Ezequiel 1, 24-27 

24 E eu ouvia o sonido das suas asas, como o sonid,o 
de muitas águas, como a voz do alto Deus: Quando anda• 
vam, o tropel era como de uma multidão, como um es• 
trondo de arraiais: E quando paravam, se abaixavam 
as suas asas. ( 13) 

25 Porque quando se formava a voz sôbre o fir• 
mamento. que ficava por cima das suas cabeças, para· 
vam, e abaixavam as suas asas. 

26 E sôbre êste firmamento, que ficava iminente 
às suas cabeças, havia uma semelhança de trono como 
aspecto de pedra de safira: E sôbre a semelhança do 
trono havia em cima d,êle uma semelhança, como as
pecto de homem. ( 14) 

27 E vi uma como representação de esmalte, um 
como aspecto de fogo pelo interior dêle em circunferên• 

( 13) VOZ DO ALTO DEUS - E" o trovão. 
(14) ASPECTO DE HO:\IE'.\I - A representação de Deus 

sob uma forma humana, nos escritos de um profeta, pode surpre
ender à primeira vista o leitor desatento, mas pensando cuidado
samente no que está escrito vê-se a Insistência do hagiógrafo 
fazendo sentir <1ne se tratava apenas de imagens. formas, seme
lhanças da glória do Senhor. Não obstante esta linguagem, e a 
despeito destas advertências e corretivos do próprio autor, em
baraçaram-se os escribas e intérpretes da lei mosaica no tempo 
da vinda de Jesus Cristo. Mas com certeza que esta confusão não 
existiu nos tempos dos ouvintes de Ezequiel, porque êstes com
preenderam o que o profeta lhes queria significar que a glória 
de Deus verdadeiro eclipsava a grandeza e glória dos deuses e 
dos magnates que viviam nos palácios caldeus. Acerca do carãter 
simbólico de Ezequiel, lê-se em S. Ireneu; "Manlfestius autem 
adhuc et per Ezechielem factum est, quoniam ex parte disposi
tiones Dei, sed non ipsum videbant prophetae proprie Deum. Hic 
enim cum vidisset visionem et cherubim et rotas eorum. . . ne quis 
putaret forte cum ln hls propl"ie vidlsse Deum intullt: Haec vlsio 
eil!lilltudlnls glorlm Domlni. s. ll·en. Contra Haer. PG 7, 1039, 



Ezequiel 1, 28; 2, 1-4, 

eia: Desde a cintura, e daí para cima, e desde a sua cin
tura até abaixo vi uma como aparência de fogo resplan
decente ao redor. 

28 Como o aspecto do arco ao tempo que estiver 
na nuvem num dia de chuva: :Êste era o aspecto do res
plendor em roda. 

CAPÍTULO 2 • 
MISSÃO DE EZEQUIEL. O SENHOR O EXORTA .\ NÃO TEMER 

AS AMEAÇAS DOS HOMENS. UMA i\UO LHE PRESENTA 
UM LIVRO CHEIO DE LAMENTOS. 

1 Esta foi a visão da semelhança da glória do Se
nhor: E vi, e caí com o meu rosto em terra, e ouvi uma 
voz de quem falava. E me disse: Filho do homem, põe-te 
sôbre os teus pés, e eu falarei contigo. ( 1) 

2 E entrou em mim o espírito depois que me falou, 
e me firmou sôbre os meus pés: E ouvi ao que me falava. 

3 E dizia: Filho do homem, eu te envio aos filhos 
de Israel, às gentes apóstatas, que sé apartaram de mim: 
fües e seus pais têm prevaricado violando o meu pacto 
até ao dia de hoje. 

4 E aquêles a quem eu te envio são uns filhos de 

( 1) E CAJ CO~l O l\lEU ROSTO El\l TERRA - Não se 
ensoberbeceu o profeta com a grandeza das visões que tivera; 
mas, conhecendo a fragilidade humana, se prostrou sobre n sua. 
face. Porque também o Apóstolo S. Paulo, depois de ter subido 
ao céu, e ter lá. ouvido coisas inefáveis, diz que lhe fOra dado 
um Anjo de Satanaz que o esbofeteasse, para não se ensoberbecer. 
E é também para notar, que uma coisa é cair sObre a face, outra 
cair para trás. Os Santos caem sObre a face, como Abraão, mas 
os pecadores caem para trás, como Hei!. - S. Jerônimo. 

FJLHO DO HOJIIEM - Expressão poética, familiar a Eie• 
qulel, o que significa um l1omcm, um mort~l. 
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Ezequiel 2, 5-9 

semblante duro, e de coração indomável: E tu lhes dirás: 
Isto diz o Senhor Deus: 

S A ver se acaso êles d.uma vez ouvem, e se acaso 
cessam, porque é uma casa que me exaspera: E saberão 
que estêve no meio dêles um profeta. 

6 Tu pois, filho do homem, não tenhas mêdo dêles, 
nem temas as suas palavras: Porque os que estão conti
go, são uns incrédulos e per.vertedores, e tu habitas com 
escorpiões: Não temas as suas palavras, nem te assustes 
com os seus semblantes, porque é uma casa que me exas
pera. 

7 Tu pois lhes intimarás as minhas palavras, a ver 
se acaso êles ouvem, e cessam: Porque são irritadores. 

8 Mas tu, filho do homem, ouve tudo quanto eu te 
falo: E não queiras ser homem, que me exaspere, como 
esta casa é provocadora: Abre a tua bôca, e come tudo 
quanto eu te dou. (2) 

9 E vi, e eis-que uma mão foi enviada a mim, na 
qual se achava mn livro enrolado: E o abriu diante de 
mim, o qual estava escrito por dentro e por fora: E nêle 
se viam escritas lamentações, e cànticos, e desgraças. ( 3) 

(2) COJIE TUDO QUANTO EU TE DOU - E' uma exprea
sáo metafórica, cujo sentido é êste: medita profundamente no 
que eu te ensinar. E' freqüente esta metáfora. Os romanos chama
vam a Varrão devorador de livros. De resto o livro não foi real
mente apresentado a Fzequlel, mas somente em vls!l.o. Glaire, Sainte 
Blblc, 1902. 

(3) ENROLADO - Porque esta era a forma dos antigos 
mo.n uscritos. 

DESGRAÇAS 
v11e, ai de ti. 

Maldições, a que bem corresponde o latim 
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Ezequiel 3, 1-6 

CAPÍTULO 3 

EZEQUIEL COME O LIVRO QUE LHE FOI PRESENTADO. 
O SENHOR O REVEST.E DE· UMA FIRMEZA INFLEXiVEL. 
l!:LE Vl!: OUTRA VEZ A GL6RIA DO SENHOR. 

1 E êle me disse: Filho do homem, come tudo 
quanto achares: Come êsse volume, e pondo-te a caminho 
vai falar aos filhos de Israel. 

2 E eu abri a minha bôca, e êle me deu a comer aquêle 
volume: (1) 

3 E me disse: Filho do homem, o teu ventre come
rá, e encher-se-ão as tuas entranhas dêste volume, que eu 
te dou. E eu comi: E êle na minha bôca se fêz doce como 
o mel. 

4 E êle me disse: Filho do homem, vai à casa de 
Israel, e tu lhe anunciarás as minhas palavras. (2) 

5 Porque tu não és enviado a nenhum povo de pro
funda linguagem. nem de língua desconhecida, senão à 
casa de Israel: (3) 

6 Nem a diversos povos de profunda linguagem, e 
de língua desconhecida, cujas palavras não possas enten
der: E se aos tais fôras enviado, êles te ouviriam. ( 4) 

(1) E EU ABRI A lllINHA BOCA, E f)LE l\lE DEU - Ex
pressões metafóricas, como iá se disse. 

(2) VAI À CASA DE ISRAEL, E TU LHE - 11:ste mo:lo 
de falar mostra que o profeta, ainda que vivia como os mais ca
tivos nas vizinhanças do rio Cobar, não tratava com êles, mas 
vivia separado, por não ver as abominações que êles cometiam. 
O mesmo tinha feito Moisés, quando mandou levantar o Taber• 
náculo longe do arraial. - S. Jerônimo. 

(3) LtNGUA DESCONHECIDA - Os hebreus chegados a 
Babilônia não compreendiam a l!ngua ali falada. 

( 4) E SE AOS TAIS FORAS ENVIADO, l!:LES TE OUVI• 
lU~ - Tàcitamente insinua o Senhor ter reservado para outro 
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Ezequiel 3, 7-15 

7 Mas os da casa de Israel não te querem ouvir a 
ti: Porque me não querem ouvir a mim: Porquanto tôda 
a casa de Israel é de uma fronte desavergonhada, e de 
um coração endurecido. 

8 Eis-aí que tornei tua face mais firme que suas 
faces, e tua fronte mais firme que suas frontes. 

9 Como de diamante, e como d.e pedra tornei a tua 
face: Não os temas, nem tenhas mêdo diante dêles: Por
que é uma casa que me exaspera. 

10 E êle me disse: Filho do homem, mete no teu 
coração tôdas as minhas palavras, que eu te falo, e ouve
-as com os teus ouvidos: 

11 E vai, entra para ir ter com os da transmigração, 
com os filhos do teu povo. e falar-lhes-ás, e lhes dirás: 
Eis-aqui o que diz o Senhor Deus: A ver se acaso êles 
ouvem e cessam. 

12 E me tomou o espírito, e ouvi por detrás de mim 
esta voz de grande comoção: Bendita seja a glória do 
Senhor, que se vai elo seu lugar. 

13 E ou~-i outrossim o estrondo das asas dos ani
mais, que batiam uma contra a outra, e o estrondo das 
rodas que seguiam aos animais, e um sonido de grande 
estrépito. . 

14 Também o espírito me levantou, e me levou con
sigo: E eu me fui cheio de amargura na indignação de 
meu espírito: Porém a mão do Senhor estava comigo, 
confortando-me. 

15 E fui ter com os cativos junto ao montão dos 
trigos novos, ajuntando-me com aquêles que moravam 

tempo a missão dos Apóstolos, que, dotados do dom de llnguas, 
pregariam a Fé a tOda a casta de nações, e seriam delas ou vi dos 
e entendidos, para todas abraçarem o que êles pregassem, - S, 
Jerõ111Jno, 
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Ezequiel 3, 16-22 

junto do rio Cobar, e assentei-me onde êles estavam 
assent;i.dos: E fiquei ali sete d.ias no meio dêles, todo 
melancolizado. 

16 E passados que foram os sete <lias, foi dirigida 
a mim a pala\•ra do Senhor, a qual dizia: 

17 Filho do homem, e~ te dei por Atalaia à casa de 
Israel: E tu ouvirás da minha bôca a palavra, e lha anun
ciarás a êles da minha parte. 

18 Se dizendo-te eu que digas ao ímpio: Infalivel
mente morrerás: Tu lho não anunciares, e não lhe fala
res, para que êle se tire do seu caminho ímpio, e viva: 
Morrerá o mesnio na sua iniqüidade, mas eu requererei 
da tua mão o seu sangue. 

19 Se pelo contrário anunciares tu isso ao ímpio. 
e êle se não converter ela sua impiedade, e do seu ímpio 
caminho: Morrerá êle por certo na sua iniqi.iidacle, e tu 
livraste a tua alma. 

20 Mas também se o justo deixar a sna justiça. e 
cometer a iniqiiidade: Eu porei diante dêle uma -pedra de 
tropêço. êle morrerá, porque tu lho advertiste: Morrerá 
no seu pecado. e não fic~rão postas em lembrança as ·suas 
ações de justiça, que obrou: Mas eu requererei d.a tua 
mão o seu sangue. 

21 S~ pelÕ contrário advertires tu ao justo, para 
aue o tal iusto não peque, e êle não pecar: Viverá a ver
dadeira vida, porque tu o advertiste e assim livraste a 
tua alma. 

2~ Então se apoderou de mim a mão do Senhor, e 
êle me disse: Levantando-te, sai ao campo, e lá falarei 
contigo. ( 5) 

( 5) Começa aqui a primeira parte. Profecias acêrca do 
povo de Deus e dos povos estranhos, e _que, como se disse na 
Introdução, vai até ao capitulo 32. 
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Ezequiel 3, 23-27; 4, 1 

23 Eu pois levantando-me saí ao campo: E eis-que 
estava ali a glória do Senhor, como a glória que vi junto 
ao rio Cobar: E me prostrei com o rosto em terra. (6) 

24 E o espírito entrou em mim, e me firmou sôbre 
os meus pés: E me falou, e me disse: Entra, e encerra-te 
no meio da tua casa. 

25 E tu, filho elo homem, sabe que êles te têm d.eitado 
sôbre ti cadeias, e te ligarão com elas: E tu não sairás d.o 
meio clêles. 

26 E eu farei que a tua língua se pegue ao teu pala
dar e ficarás mudo, e não como varão que repreende: 
Porque é casa que exaspera. 

27 Mas depois que eu te tiver falado, abrirei a tua 
bôca, e tu lhes dirás: Isto diz o Senhor Deus: O que ouve, 
ouça: E o que descansa, descanse: Porque é casa que 
exaspera. 

CAPÍTULO 4 

ORDENA DEUS A EZEQUIEL QUE REPRESENTE· NUM LA
DRILHO O C~RCO DE JERUSALt:M: QUE TOME SOBRE 
SI POR CERTO NúMERO DE DIAS AS INIQUIDADES, 
ASSIM DE ISRAEL COMO DE JUDÁ: QUE COMA E BEBA. 
POR MEDIDA, E SE SUSTENTE DUM PÃO ASQUEROSO, 
PARA ASSIM FIGURAR A EXTREMA MISt:RIA DO SEU 
POVO. 

1 Tu pois, filho do homem, pega num ladrilho, e 
pô-lo-ás diante de ti: E desenharás nêle a cidade de Jeru
salém. (1) 

(6) CO.l\1O A GLóRIA - E' uma visão misteriosa, seme
lhante à que se descreveu no capitulo primeiro. 

(1) PEGA NU.l\1 LADRil,HO - O padre de Carrlêres se
guindo a Gróclo e a outros mais antigos, supõe que havia de ser 
um ladrilho de barro alndà em· fresco, para assim receber fàcll
mente as impressões do instrumento, com que µêle se havia 1le 
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l:zequiei 4, 2-4 

2 E d,isporás contra ela um assédio, e levantarás 
fortificações, e farás trincheiras, e alojarás um exército 
contra ela, e pôr-lhe-ás aríetes ao redor. (2) 

3 Toma também tu uma frigideira de ferro, e pô
-la-ás como um muro de ferro entre ti, e entre a cidade: 
Depois olharás para ela com o teu semblante bem carre
gado, e ela será posta de sítio, e tu a sitiarás: O que é 
um sinal para a casa de Israel. ( 3) 

4 E tu dormirás sôbre o teu lado esquerdo, e porás 
sôbre êle as iniqüidades da casa de Israel no espaço dos 

riscar a cidade. Mas Calmet nota bem, que ainda sendo o ladrililo 
cozido poderia o profeta fazer nêle com facilidade o seu risco 
ou com almagra, ou com buril. Modernamente têm-se encontrado 
dêstes ladrilhos contendo desenhos, e entre êles vistas de Babl
lõnla. 

(2) FORTIFICAÇ'.-õES - Bastidas, tõrres de madeira. As
sim o hebreu. 

ARfETES - Máquina formada de duas grandes traves sus
pensas de grossas cadelas, com que se batiam os muros. E é 

Ezequiel o autor mais antigo, que fala desta máquina. De ondP. 
alguns inferem não ser ela tão antiga como a faz Pllnio, que no 
livro VII, cap. LVI, lhe dá por inventor a Epeo no cêrco de Tróia. 
Com efeito, Diodoro de Sicllia, no IiHo II da sua Biblioteca, diz 
que o uso do arlete ainda não era conhecido em tempo de Sar
danãpalo, alguns quatrocentos anos posterior à guerra de Troia. 
E Vltrúvlo, no livro IV, cap. XIX, afirma que os primeiros qne 
dêle usaram foram os cartagineses no slllo de Cadiz. 

( 3) E Pô-LA-AS COMO Ul\I "l'CRO DE FERRO - Para 
mostrares o obstáculo que com as suas maldades puseram os 
filhos de Israel entre mim e êles, para eu os não olhar com 
misericórdia. 

DEPOIS OLHARAS PARA E~A - Não sei com que funJa
mento refere Gróclo ela para a frigideira, porque todo o con
texto faz ver que ela se deve referir para a cidade, como bem 
notou o pad-re Houblgant. 

E TU A SITIARAS - Isto ê, põr-te-ãs em postura de a 
sitiar. 
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tzequiel 4, 5 

dias, em que dormirás sôbre êle, e tomarás sôbre ti a 
iniqüidade dêles. ( 4) 

5 Eu te dei pois em conta de dias trezentos e no
venta dias, pelos anos da iniqüidade dêles: E assim tra
rás sôbre ti a iniqüidade da casa de Israel. ( 5) 

( •I) E TU DOIUIIBAS - ~ste dormir é recostar-se, como 
claramente diz o hebreu. E o recostar-se sôbre o lado esquerdo 
por conta da casa de Israel, é declarar a casa de Israel menos 
digna. por causa da sua idolatria; bem como o recostar-se sôbre 
o lado direito no versículo 6 é declarar a casa de Judá mais dig
na, por ter em si o templo, onde só ao verdadeiro Deus se dava 
culto. - G1•6clo. 

( 5) EU TE DEI POIS EM CONTA DE DIAS - Questão 
di!icllima, por não dizer insolúvel; de onde se devem começar a 
contar, e aonde se devem terminar êstes trezentos anos de lni
qiiitlade da casa de Israel, e os outros quarenta anos de lni
qüidade da casa de Judá. S. Jerônimo, tomando aqui a ini
qiiidade, nüo por ela mesma, mas pela sua pena, deduz os tre
zentos e noventa anos de iniqiiidade da casa de Israel desde· o 
tempo em que parte das dez tribos foi transferida para a Asslria 
por Teglatfalasar, até o tempo em que Artaxerxes Mnenon (que 
êle crê ser o Assuero de Ester) deu ao mesmo povo tôda a liber
dade. E os quar<enta anos de iniqiiidade da casa de Judá, êle <JS 

deduz desde o primeiro ano de Jeconlas, e sua translação a Ba
bilônia, até o primeiro ano de Ciro, que foi o em que os judeus 
salram dêste cativeiro. Grócio, tomando a iniqüldade, não pela 
pena, mas por ela mesma, diz que os trezentos e noventa anos 
são os que decorreram desde a queda de Salomão até à deporta
ção das dez tribos para a Asslria por Salmanasar; e os quarenta 
anos os que decorreram desde a renovação do pacto com Deus 
sob Josias até à destruição da cidade e do templo. Ambas estas 
hipóteses têm contra 'si grandes dificuldades cronológicas, e a ,Ie 
Grócio contém um anacronismo tão palpável, que com razão se 
allmlram os críticos sacros, que nêle calsse um tal homem. Por
que da queda de Salomão até à rulua de Samaria por Salmanasar, 
em tôda a boa cronologia não se contam mais que duzentos e 
cinqüenta e cinco anos, o que é muito longe de trezentos e no
venta. O moderno é anônimo autor da Dissertação "s0bre os 
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Ezequiel 4, 6 

6 E depois que tiveres cumprido isto, dormirás se
gunda vez sôbre o teu lado direito: E tomarás sôbre ti 
a iniqüidade da casa ele J uclá por quarenta d.ias: E' um 
dia que eu te dei por cada ano, um dia, digo, por cada 
ano. 

trezentos e noventa anos de Ezequiel" que anda à testa dês te 
profeta na Blblia do padre de Carrieres, observa com Usser uma 
coisa, que a ambos serve de fundamento para outra interpretação, 
a meu ver muito mais desembaraçacla, e por isso mesmo mais 
provável. E é que pelo versículo 9 parece evidente Que o número 
dos trezentos e noventa anos, anunciados no verslculo 5, se de.-~ 
tomar repartido de sorte que à casa de Israel coneapondnm tre
zentos e cinqüenta, e à casa de Judá quarenta. Porque no dito 
verslculo 9 ordena Deus ao profeta que, segunclo o número dos 
dias que tem de eatar deitado, ora sôbre um, ora. sôbre outro 
lado, faça uns pães de mistura para comer um cada. dia; isto é, 
como ali se diz, para os comer todos em trezentos e noventa dias. 
Logo os anos que êstes dias representaYam, compre2!1dia1n tanto 
os anos da impiedade da casa de Israel, como os a,noa da impie
dade da casa de Judá, formando todos juntos o nút1ero de tre
zentos e noventa. Isto suposto, não resta ntais que averiguar, 
senão de onde deve começar, e aonde se deve terminar um e 
outro período de anos assim repartidos. E eis-a(Jui como os dois 
referidos críticos o assinam. Supondo ambos com Grócio, ::iue o 
nome de 'iniqüidade se deve ac1ui tomar pelo CJUe uma e outra 
casa cometeu, dizem que os trezentos e cinqüenta anos de inl
qüidade da casa de Israel começam na ereção que Jeroboáo fêz 
do altar do novilho de ouro em Betel, e se terminam na destrui
ção do mesmo altar executada por Josias. A qual erer5.o do altar, 
conforme Usser, foi no mos de outubro do ano de 975, antes da 
era de Cristo; a sua destruição, revolv!dos já trezentos e cin
qüenta anos, foi antes de setembro do ano de G24, antes da so
bredita era. Conrorme o Anônimo, a ereção do altar foi no mos 
de outubro do ano 974, a sua destruição, revolvidos Já trezentos 
e trinta anos, foi pelo mês de março do ano 623. No que não há 
senão um ano de diferença de cãlculo entre êstes dois cronolo
gistas. Modernamente entendem os exegetas os 390 anos de Israel 
aquêles que vão de:sde o cisma das dez tribos até então, 9'76 

-64-



E:.cequiel i, 7-11 

7 E voltarás o teu rosto para o cêrco de Jerusalém, 
e o teu braço estará estendido: E assim profetarás contra 
ela. (6) 

8 Tu bem vês como eu te cingi de cadeias todo em 
roda: Assim tu não te voltarás de um lad,o para outro lado, 
enquanto nfw cumpras os dias do teu assédio. 

9 Toma também tu trigo, e cevada, e favas, e lenti
lhas, e milho, e aveia: E meterás tudo isso dentro de um 
vaso, e farás para· ti uns pães conforme o número dos 
dias, que hás-de dormir sôbre o teu lado: Tu os comerás 
em trezentos e noventa dias. (7) 

10 E ·a tua comida de que te hás de sustentar, será 
cio pêso d.e vinte sidos por dia: De um tempo até outro 
tempo a comerás. 

11 Hás ele beber também a água por medida, e esta 
será a sexta parte de um hin: Tu a beberás de um tempo 
até outro tempo. 

595 ·= n1: Passando a~on aos quarenta anos da lnic1iild11•le 
da casa de Judá, Usscr os conta como Grócio, desde a renovação 
cio pacto com Deus em tempo de Joslas no seu décimo oitavo 
ano antes da era ele Cristo, até à tomada de Jerusalém em 588. 
o anônimo _antecipando esta época quatro anos, conta os ditos 
quarenta anos desde a missão de Jeremias em setembro de 629, 
atê à rulna de Jerusalém em junho de 588. 

(6) E VOLTARAS O TEU ROSTO PARA O CJ;:RCO DE 
JERUSAL&'I - Para o cêrco delineado no ladrilho, como amea
_çando-a. 

(7) E METERAS TUDO ISTO DENTRO DE Ul\l VASO -
Prognóstico da extrema penúria de viveres, que os judeus haviam 
de experimentar no tempo do cêrco, tempo em que se não busca1n 
delicias, mas si>mente encher a barriga do que quer que fOr. -
1:1. Jerônimo. 
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Ezequiel 4, 12-15 

12 E o que tu hás-de comer, será como um pão de 
cevada, que se cozeu debaixo da cinza: E tu diante dêles 
o cobrirás cio estêrco, que sai cio homem. (8) 

13 E disse o Senhor: Assim comerão os filhos de 
Israel o seu pão imuncl.o entre as gentes, para onde eu os 
lançarei. 

14 Então disse eu: Ah, ah, ah, Senhor Deus, vêcle 
que a minha alma não está manchada, nem eu desde a 
minha infância até agora tenho comido coisa morta, nem 
despedaçada pelas alimárias, nem ainda na minha bôca 
entrou carne alguma imunda. 

15 E êle me disse: Eis-aí te dei estêrco de bois em 
lugar de estêrco humano: E farás cozer com êle o teu 
p~o. (9) 

(8) DO EST11:RCO, QUE SAI DO HO:m,;:.u - O emprêgo dos 
excrementos animais como combustível é c01num em algun1as para
gens do Oriente, onde não é muito abundante a madeira. Voltaire 
permitiu-se mofar desta passagem, lançando sóbre ela o mais vio
lento rld!culo. Não tinha razão, e só mostrou ignorância dos cos
tumes orientais. Korte escreve: "nalguns pontos da Palestina, vi 
cozer pão, sendo o combustiYel os excrementos dos iJois e dos ca
melos, porque a madeira é multo cara, e o mesmo sucede também 
em alguns lugares do Egito e nos desertos da Arábia - Jonas 
Korte, Reize naar Palestina, Egyiito cn Cyprns, Amsterdam, 1781. 
D'Arvleu, que percorreu a Palestina por ordem de Luis XIV, des
creve o mesmo uso Voyage falte par or<lre du rol Louis XIV dnns 
la Palestlne, 1717. Da mesma maneira. Huc no seu livro Souvcnirs 
d'un voynge dnns la Tarroric, le Thibet et la Cbinc, pendnnt les 
années 1844, 1841'S, 18·!0. E Vigouroux afirma que este combustível 
não é desconhecido na própria França, afirmando que é usado no 
Croisie ~ Loire Inferlenre - l\lanucl Biblique, t. II, p. 586. 

(9) FARAS COZER COM :11:LE O TEU PÃO - Voltaire 
muito propositadamente alterou o verdadeiro sentido do texto, 
dizendo, por escll.rnio, que Deus mandou comer estêrco a Ezequiel: 
a anil.Use do texto original exclui por completo tal interpretação; 
o que o texto significa é que se servisse dos excrementos como 
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Ezequiel 4, 16,.17; 5, 1-3 

16 Depois me disse: Filho do homem: Eis-aí que
brarei eu o báculo do pão em Jerusalém: E comerão o 
pão por pêso e com sobressalto: E beberão a água por 
medida e com angústia: 

17 Para que, faltando-lhes o pão e a ág·ua, caia cada 
um junto a seu ·irmão: E se mirrem de fome nas suas 
iniqüidades. 

CAPÍTULO 5 

MANDA DEUS A EZEQUIEL QUE RAPE OS CADELOS DA CABE
ÇA E DA BAIUJA, E QUE OS DESTRUA POR DIVERSAS 
MANEIRAS, PARA SIGNIFICAR OS DIVERSOS CASTIGOS 
QUE ESTAVA PARA ;\,!ANDAR AO SEU POVO. 

1 E tu, filho do homem, pega numa navalha afiada, 
que corte os cabelos: E tomá-la-ás, e a passarás por cima 
ela tua cabeça e da tua barba: E tomarás uma balança 
de pêso, e reparti-los-ás. 

2 Uma têrça parte lançá-la-ás ao fogo no meio da 
c-iclacle, à medida que os dias do cêrco s~ fôrem cumprin
do: E tomarás a outra têrça parte, e cortá-la-ás com uma 
espada ao redor da mesma cidade: . Deitarás porém ao 
vento a outra têrça parte que restar e eu irei atrás dêle 
com a espada nua. 

3 Desta. têrça parte porém tirarás tu um pequeno 
número: E atá-los-ás numa ponta da tua capa. ( 1) 

combustlvel, o que é trivial, como acima foi dito, em alguns lu
gares da Palestina. 

(1) UM PEQUE;\'O N(JJIERO - Sacy e de Carrieres enten
dem por êste pequeno número aquêles judeus que Nabucodonosor 
deixou ficar no pais, debaixo do comando de Godollas. Por certo 
que uma coisa que se ata a uma ponta da capa, é para se nã·o 
perder; mas êstes mesmos não persistiram todos no pais, porque 
por ocasião da morte de Godollas se retirou a maior parte para o 
Egito. Jer 41, 17 .18. s. Jerônimo, contudo, e com êle muitos mo-
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Ezeqi1icl 5., 4-8 

4 E ainda dêstes tirarás tu alguns pcucos, e lanç{l
-Jos-ás no meio do fogo, e queimá-los-ás com as ci1amas: 
E daqui sairá uma labareda por tôda a casa de Israel. 

S Isto diz o Senhor Deus: Esta é Jerusalém, no 
meio das gentes eu a pus, e em contôrno dela as suas 
terras. (2) 

6 E desprezou os meus juízos, até o ponto de se 
tornar mais ímpia que as gentes: E os meus preceitos 
ainda mais que tôdas as terras, que estão ao redor dela: 
Porque êles arrojaram de si os meus juízos, e não anda
ram nos meus preceitos. 

7 Pcrtanto isto diz o Senhor Deus: Porque ven
cestes em impiedade as gentes que estão ao redor de vós, 
e não andastes nos meus preceitos, e não observastes os 
meus juízos, nem ainda obrastes segundo as leis das gen
tes, que estão à roda de vós: 

8 Portanto isto diz o Senhor Deus: Aqui estou eu 
contra ti, e eu mesmo exercerei no meio de ti os meus juí
zos aos olhos das gentes: 
dernos, referem todo êste verso para o tempo da perseguição de 

Antioco Fplfanes contra os judeus, à qual deram ocasião as dis
córdias que se levantaram entre êles mesmos. Coni efeito pelo 
verso 12 se vê que o têrço onde êstes foram tirados, são aquêles 
que foram dispersos para entre as nações gentilicas; de onde 30 

segue que Isto respeita mais particularmente àqueles, que depois 
de sõlto o cativeiro de Babilônia por Ciro, chegaram a voltar da 
dispersão em que viviam. E considerá-los S. Jerônimo padecendo 
debaixo do império dos mace.dõnios, é porque os reis selêucidas da. 
Síria eram macedônios, como sucessores· nesta pa.rte de Alexandre 
Magno. 

(2) NO MEIO DAS GENTES EU A PUS - S. Jerônimo e 
Teodoreto o · tomam literalmente, pretendendo que Jerusalém, pela 
sua. situação, era. como o umbigo do mundo então. conhecido; por
que da. parte do oriente é a Palestina cingido. pela. Ásia, da. pa.rte 
do ocidente pela Europa, da pa.ri.e do Melo-Dia e do Austro pela. 
Líbia. e África, da parte do Setentrião pela Armênia. e Pérsia. .. 
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Ezequiel 5, 9-14 

9 E farei contra ti o que ainda não tenho feito, e 
coisas qt:e mm::a mais as farei semelhantes por causa de 
tôdas as tuas abominações. ( 3) . 

10 Por isso os pais comerão a seus filhos no meio 
de ti, e os filhos comerão a seus pais, e eu exercerei em 
ti os meus juízos: E a todo o vento pad.ejarei tôdas às 
tuas relíquias. . 

11 Portanto vivo eu, diz o Senhor Deus: Se pelo 
motivo de teres viciado o meu santuário com tôdas as 
tuas ofensas, e com tôdas as tnas abominações, eu tam
bém te não quebrantar, e o meu ôlho te não perdoar, nem 
eu tiver a menor compaixão de ti. 

12 Um têrço dos teus morrerá de peste, e será con
sumido de fome no meio de ti: E outro têrço dos teus 
cairá morto ao fio da espada em teu circuito: Quanto 
porém ao outro têrço que te restar, eu o espalharei a todo 
o vento, e irei atrás dêles com a espada nua. 

13 E satisfarei o meu furor, e nêles farei d,escan
sar a minha indignação, e eu me consolarei: E êles sabe
rão que eu, o Senhor, falei no meu ciúme, depois ·que 
cu tiver satisfeito nêles a minha indignação. ( 4) 

14 E cu te reduzirei a um deserto, e a ser o opróbrio 

·, 

(3) E COISAS QU~1 NUNC.4. 3IAIS AS FAREI SE::IIELHAN
.TES - Com muita reflexão diz: "etc. qulbus slm!lia.", que à letra 
significa: e semelhantes às qua.ls. Porque "muito ma.is duras coisas 
fari o Senhor aos judeus · depois da. morte de Cristo; segundo a 
grande diferença. que vai de ter êste povo algumas vêzes adorado 
ldolos, e de ter dado a. morte a.o mesmo filho de Deus. - s. Je

rônimo. 
( 4) E il:LES SABBRA.O QUE . EU, O SENHOR, FALEI 

NO MEU CI'1i.\lE - Assim a Vulga.ta como o hebreu põs zôlo- meu: 
no que s. Jerônimo acha e considera uma tão especial energia, que 
eu· não posso deixar de notar em Sac:, e de Ca.rrieres terem-no 
exposto simplesmente por Ira. 
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Eze,.1uiel 5, 15-17; 6, 1-2 

das gentes, que estão ao redor de ti, à vista de todo o que 
fôr passando. 

15 E serás o opróbrio, e a blasfêmia, e o escarmento, 
e o assombro entre as gentes que estão em teu contôrno: 
Quando eu tiver exercido contra ti os meus juízos com 
furor, e com indignação, e com increpações de ira. 

16 Eu o Senhor o disse: Quando eu despedir as 
mais que penetrantes setas da fome contra êles: As quais 
serão mortais, e que eu despedirei para vos perder: E 
ajuntarei a fome sôbre vós, e quebrarei entre vós o báculo 
do pão. 

17 E enviarei contra YÓS a fome, e as mais ,ruéis ali
. márias até vos reduzirem a extermínio: E a peste. e o 
sangue pa;;sar5.o por ti, e farei vir a espada sôbre ti: Eu, 
o Senhor, o disse. 

CAPÍTULO 6 

PREDIÇÃO DA RUINA DAS CIDADES E DOS ALTOS DE ISRAEL, 
E DA MORTANDADE Dll:STE POVO, COM A RESERVA DE 
ALGUMAS REL1QUIAS D1"LE. 

1 E foi-me dirigida a palavra cio Senhor. a qual 
dizia: 

2 Filho do homem, vira o teu rosto para os montes 
de Israel, e profetizarás contra êles. ( 1) 

(1) VIRA O TEU ROSTO PARA OS lllO~TBS DE ISRAEL 
E' muito para notar que só para os montes manda o Senhor 

que encare o profeta: mas quando o manda falar, é não só aos 
montes, mas também aos outeiros, aos rochedos e aos vales, nos 
quais se conhece inferior dignidade, e inferior grau de ciência e 
de pru'dência. Ora no sentido tropológico parece que os montes 
são aquêles que têm uma perfeita ciência;· os outeiros, aquêles que 
sabem um pouco menos; os rochedos aqnêles que, não sabendo da. 
Sagrada Escritura senão a que ouviram a outros, presumem ter 
dela alguma inteligência; os vales, aquêles que na Igreja têm o 



Ezequiel 6, 3-10 

3 E dir[is: Montes de Israel, ouvi a palavra do Se
nhor Deus: Isto diz o Senhor Deus aos montes, e aos 
outeiros, aos rochedos;. e aos vales: Eis-aí mand.arei eu 
sôbre vós a espada, e destruirei os vossos altos: 

4 E demolirei os vossos altares, e serão quebrados 
os vossos simulacros, e arrojarei os vossos mortos entre 
os vossos ídolos: · 

5 E estenderei os cadáveres cios filhos de Israel por 
diante dos vossos simulacros: E espalharei os vossos 
ossos ao redor dos vossos altares, 

6 cm tôdas as vossas habitações. As cidades serão 
desertas, e os altos serão clcmolicl,os, e desfeitos: E os 
vossos altares cairão, e serão quebrados: E cessarão os 
vossos ídolos, e os vossos templos serão derribados, e fi
carão extintas as vossas obras. 

7 E cairão os mortos no m~io de vós: E sabereis 
que eu sou o Senhor. 

8 E deixarei no meio de vós os que tiverem fugido 
da espada entre as gentes, quando vos espalhar pelas 
terras. 

9 E aquêles dentre vós que tiverem sido livrados, 
se lembrarão de mim entre as gentes, para onde foram 
levados cativos: Porque eu quebrantei o seu coração for
nicário, e que se apartava d.e mim: E os olhos dêles pros
tituídos pela fornicação após dos seus ídolos: E êles se 
desagradarão de si mesmos por causa dos males que fi
zeram cm tôdas as suas abominações. 

10 E saberão que eu o Senhor não disse debalde que 
lhes havia de fazer êste mal. 

úÍtimo lugar, e ainda que multo inferiores na. vida. e na. ciGncla, 
não se apartam toda.via das santas assembléias da. familia. cristã. 
Todos porém são mandados· ouvir a palavra do Senhor, para que 
cada. um no seu tanto saiba o que o Senhor manda. - S. J~~illJ,IIlO~ 



Ezequiel 6, 11-14 

11 Isto diz o Senhor Deus: Fere a tua mão, e dá 
uma pancada no teu pé, e dize: Ai sôbre tôclas as abo
minações dos males da casa ele Israel porque êles hão-~e 
perecer pela espada, pela fome e pela peste. (2) 

12 Aquêle que está longe morrerá ele peste: E o 
que está perto cairá aos golpes da espada: E o que fôr 
deixado, e sitiado, morrerá de fome: E fartarei nêles a 
minha indignação. 

13 E sabereis que eu sou o Senhor quando os vossos 
mortos estiverem estendidos no meio dos vossos ídolos, 
à roda dos vossos altares, em todos os outeiros elevados, 
e em todos os cumes dos mÓntes. debaixo ele tôcla a árvore 
dos bosques, debaixo ele todo o carvalho frondoso. luga
res onde queimaram fragrantes incensos a todos os seus 
ídolos. 

14 E estenderei a minha mão sôbre êles: Deixarei 
desolada e desamparada a terra, desde o deserto de De
blata, em tôdas as· suas habitações: E saberão que eu sou 
o Senhor. (3) 

· (2) FERE A TUA lllÃO - Espiritualmente falando, então 
ferimos nós a nossa mão quando nos separamos das más obras; 
damos uma pancada 110 nosso pé, quando não andamos pelo cami
nho dos pecados; choramos e nos lamentamos, quando nos desa
gradam as coisas que se fazem. - S. Jerônimo. 

(3) DESDE O DJ<:SERTO DE DEBLATA - Ou como se po
de verter o hebreu, "desde o deserto até Deblata ··; ou também 
segundo Calrnet: "Deixarei a vossa terra mais desola.da e devas
tada que De biata". :tste deserto é na terra de Moab, se bem que 
alguns suspeitam, que por urna troca de R em D, se escreveu aqui 
Deblata em lugar de Reblata - S. Jerônimo. No hebreu está Dibl_n, 
que segundo uns é a mesma coisa que Dlblataim (Núm 33, 46) e 
Beth Diblatalm (Jer 48, 2) cidade dos moa.bitas; outros entendem 
que foi um êrro do copista, como diz S. Jer0nimo, mas o que é 
verdade é que nas mais antigas versões vem unãnimernente DiJ?la. 
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Ezequiel 7, 1-10 

CAPÍTULO 7 

A RU1NA. DA TERRA Dls ISRAEL ESTARÁ PRóXDl:A. DE!'S 
DERRAMARÁ SOBRE ELA O SEU FUROR. O MESMO SAN
TüARIO SERÁ PROFANADO. 

1 E' foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual dizia: 
2 E tu, filho do homem, dize: Isto diz o Senhor Deus 

à terra de Israel: O fim vem, vem o fim sôbre as quatro 
plagas desta terra. 

3 Agora é que vem o fim sôbrf:' ti. e eu desafogarei 
o meu furor contra ti: E te julgarei conforme os teus 
caminhos: E te porei diante dos olhos tôdas as tuas abo
minações. 

4 E o meu ôlho te Yerá sem se magoar, nem me 
compadecerei de ti : Mas porei sôbre ti os teus caminhos, 
e as tuas abominações estarão no meio de ti: E vós sabe
reis que eu sou o Senhor. 

S T sto d,iz o Senhor Deus: Eis uma aflição, eis-que 
logo vem outra aflição: 

6 O fim vem, vem o fim, êle despertou contra ti: 
Ei-lo aí vem. · 

7 O' tu, que habitas na terra, uma total ruínà vem 
sôbre ti: E' chegado ó tempo, está perto o dia da mortan
dade, e não da glória dos montes. 

8 Agora. derramarei eu de perto a minha ira sôbre 
ti, e satisfarei em ti o meu furor: E te julgarei conforme 
os teus caminhos, e porei sôbre · ti tôdas as tuas maldades. 

9 E o meu ôlho te verá sem se magoar, nem eu me 
compadecerei de ti, · mas pôr-te-ei às costas os teus cami
nhos, e as tuas abominações estarão no meio de ti: E vós 
sabereis que eu sou o Senhor que firo. 

10 Eis-aqui o dia, ei-lo aí vem: Saiu a total des
truição, floresceu a vara, brotou a soberba. 
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Ezequiel 7, 11-16 

11 A iniqüiclad,e se levantou sôbre a vara da impie
dade: Não restará nada dêles, nem do• povo, nem do seu 
estrondo: E não haverá nêles descanso. 

12 Chegou o tempo, está próximo o dia: O que com
pra não se alegre: E o que vende, não chore: Porque a 
ira está sôbre todo o seu povo. ( 1) • 

13 Porque o que vende, não tornará a possuir o que 
vendeu, e ainda estará a sua viela entre os viventes: Por
que a visão concernente a tôda a sua multidão não tornará 
atrás: E nenhum será reforçad,o por causa ela iniqüidade 
da sua vida. (2) 

14 Tocai a tromb~ta, preparem-se todos, mas não 
há ninguém que vá à batalha: Porque a minha ira está 
sôbre todo o seu povo. 

15 Fora a espada, e dentro a peste e a fome: O que 
está no campo, morrerá· à espada: E os que estão na d
dade, serão devorados pela peste e pela fome. 

16 E os que dentre êles fugirem, salvar-se-ão: Mas 
êles estarão sôbre os montes como pombas dos vales, to
dos tremendo, cada um por causa da sua iniqüidad.e. 

(1) O QUE COMPRA NÃO SE ALEGRE - E' natural ao 
que compra, alegrar-se, ao que vende, entristecer-se; mas, estando 
Iminente a escravidão e o cativeiro, são· em ambos vãs a alegria 
e a tristeza. - S. Je1•ônimo. 

(2) NÃO TORNARA A POSSUIR O QUE VENDEU - Fala 
segundo o costume dos hebreus. Porque de cinqüenta em cinqüenta 
anos tOda a venda tornava a vir para o vendedor no ano da re
missão, que entre êles se chamava o ano do Jubileu. Lev 25, 28. 
,-- s. Jerônimo. 

E AINDA ESTARA A SUA VIDA ENTRE OS VIVENTES ~ 
Porque ainda em sua vida se veriam oprimidos de todas estas ca
lamidades de que aqui se trata; devendo-se já reputar desde então 
como despojados para sempre tanto do que atuàlmente possutam, 
como dos bens de que já se haviam desapropriado pela l".enda. 
- Sac;y. 
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Ezequiel 7, 17-23 

17 Tôdas as mãos se enfraquecerão, e todos os joe
lhos distilarão águas. ( 3) 

18 E cingir-se-ão de cilícios, e o mêdo os cobrirá, e 
em todo o rosto haverá confusão, e em tôdas as suas 
cabeças calva. 

19 A sua prata será lançada fora, e o seu ouro será 
reputado como um monturo. A sua prata e o seu ouro 
não os poderão livrar no dia do furor do Senhor. :Êles 
não fartarão a sua alma, e os seus ventres se não enche
rão: Porque lhe têm servido de tropêço para a sua m1-
qi.iiclacle. 

20 E converteram em soberba o aclôrno de seus co
lares, e clêle fizeram representativos das suas abominações 
e simulacros: P01· isso fiz que fôsse para êles uma imun-
dície: · 

21 E pô-lo-ei nas mãos dos estranhos para ser sa
queado, e aos ímpios ela terra servirá de prêsa, e êles o 
contaminarão. 

22 E apartarei dêles a minha face, e violarão o se
creto do meu santuário: E entrarão nêle saqueadores e o 
profanarão. ( 4) 

• 23 Acaba com a tua conclusão: Porque a terra está, 
cheia de juízo de sangues, e a cidade cheia de iniqi.ii
clp.de. ( S) 

(3) DISTILARÃO AGUAS - Estas ãguas entendem-se cau
sadas peio mêdo. 

( 4) VIOLARÃO O SECRETO - Entende-se o Sancta sanc
torum o Templo, aonde não era permitido entrar senão ao ponll
fice. Neste lugar porém tão sacrossanto entraram em tempo de Na
bucodonoeor os soldados caldeus, em tempo de Antioco os mace
dônios, em tempo de Pompeu, e depois, em tempo de Vespasiano, 
os romanos. - S. Jerônimo. 

( 6) DE JU1ZO DE SANGUES - De delitos dignos de morte, 
e de serem expia.dos com derramamento de sangue, As~!~ M'!!!Q• 
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Ezequiel 7, 2<1-27; 8, 1-2 

24 E farei vir os péssimos dentre as gentes, e êles 
se apoderarão das suas casas: E farei cessar a soberba 
dos poderosos, e aquêlcs péssimos possuirão os santuá
rios dêles. ( 6) 

25 Ao sobreYir-lhes ele repente a angústia, êles bus
carão a paz, e não a haverá. 

26 A um susto sucederá outro susto, e a um estrondo 
outro estrondo: E bt:scarão alguma visão de algum pro
feta, e a lei perecerá na bôca do sacerdote, e o conselho 
na bôca dos anciãos. 

27 O rei chorará e o príncipe cobrir--se-á de tristeza 
e as mãos do povo da terra tremerão de mêdo. Eu os tra
tarei conforme o seu caminho. e os julgarei conforme êles 
julgaram os outros: E saberão que eu· sou o Senhor. 

CAPÍTULO 8 

EZEQ0IEL E' TRANSPORTADO E:\i F;SPÍRITO AO TE)lPLO l)J~ 

JER0SAL:<!:M. Vf:: AS ABO1UNAf;õES QUJ~ ALI SE co~rn
TIA>L O SENHOi{ LHE DF.CLARA AS VINGANÇAS Ql'J<~ 
ESTÁ PARA EXEHCEH. 

1 E aconteceu no ano sexto, no sexto mcs. a rinco 
do mês: Quando estava assentado em minha casa, e esta
vam assentados diante de mim os anciãos de Judá, que 
neste mesmo lugar caiu s'ôbrc mim a mão do Senhor 
Deus. (1) 

2 E tive mna visão, e eis-que havia ali uma como 
semelhança ele um homem de aspecto d.e fogo: Desde o 

chio. Outros o entendem das injustiças com que haviam derramado 
o sangue de tantos inocentes. 

( 6) OS_ SAN.TUA RIOS I>l?:LES -· Como profanados pelos 
péssimos, e os lugares santos, já o Senhor não diz: os meus san-· 
tuârios, mas os Santuários dêles. -- S. Jerônimo. 

( 1) NO ANO SEXTO - Entende-se, no ·sexto ano do catl• 
. veiro de Ezequlas, que foi levado para Babilônia com o rei J econias, 
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Ezequiel 8, 3-7 

aspecto dos seus rins para baixo, era tudo fogo: E desde 
os seus rins, e daí para cima, tudo era um como aspecto 
de resplendor, uma como vista de eletro. (2) 

3 E tendo dali saído uma semelhança de mão, me 
tomou por uma gadelha da minha cabeça: E o espírito 
me levantou entre a terra e o céu: E me levou a Jerusa
lém em visão de Deus, pondo-me ao pé da porta interior, 
que olhava para a banda cio Aquilão, onde se tinha colo
cado o ídolo do ciúme para provocar a emulação. (3) 

4 E eis-que apareci\ ali a glória do Deus de Israel, 
conforme a visão que eu tinha tido no campo. 

5 E êle me disse: Filho cio homem, levanta os teus 
olhos para o caminho do Aquilão. E levantei os meus olhos 
para o caminho do Aquilão: E eis-que vi da banda do 
Aquilão da porta do Altar aquêle ídolo do ciúme, pôsto 
bem à entrada. 

6 E êle me disse: Filho do homem, acaso pensas que 
vês tu o que fazem êstes, as grandes abominações que a 
casa de Israel faz aqui, para que me retire longe do meu 
Santuário? pois quando te voltares para outra parte, verás 
abominações ainda maiores. 

7 E me introduziu a uma porta do átrio: E vi, e eis
que havia ali um buraco na parede. 

(2) UMA COMO SE:\IELHANÇA - Os Setenta dizem, um 
que parecia um homem. E o contexto que lhe atribuem, assim o 
contlrma. Por Isso com Glaire intercalamos (um homem). Glaire, 
ed. cit. 

( 3) E)[ VIS.~O DE DEUS - Dizendo em visão de Deua, 
mostra o profeta Que não fôra em corpo, mas eo1 esplrito. - S • 
.Jerônimo. 

O IDOLO DO ClirME - Isto é, o !dolo de Baal, Que Manassés 
ali pusera, e que, tirado por J os!as; tinha sido reposto por seus 
sucessores. E chamar-lhe !dolo do· ciúme, é porque considera a 
Deus como um marido, Que todo se escandece, ,1uando se lhe põe 
à vista o adúltero de sua esposa. - S. Jerônimo. 
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Ezequiel 8, 8-14 

8 E êle me disse: Filho do homem, escava a pare
de. E como eu tivesse escavac1.o a parede, apareceu mna 
porta. 

9 E êle me disse: Entra, ·e vê as vergonhosíssimas 
abominações, que êstes aqui fazem. 

iO E depois d.e ter entrado olhei, e eis-que havia ali 
tôda a semelhança de reptis, e ele animais, a abominação, 
e todos os- ídolos ela Casa ele Israel estavam pintados na 
parede por tôda a roda. 

11 E setenta homens dos 1'-nciãos da casa ele Israel 
estavam em pé diante destas pinturas, e J ezonias, filho ele 
Safan, também em_ pé no meio clêles: E cada um tinha 
na sua mão um turíbulo: E o fumo cio incenso que dêle 
saía como uma névoa, se elernya ao alto. ( 4) 

12 E êle me disse: Por certo, filho cio homem, que 
tu vês o que os anciãos ela casa de Israel fazem nas trevas, 
o que cada um dêles pratica no secreto da sua câmara: 
Porque êles dizem: O Se!]hor não nos vê, o Senhor dei
xou a terra. 

13 Então me 
outra parte, verás 
que êstes fazem. 

disse êle: Quando te \"Oltares para 
abominações ainda maiores qne as 

14 E me introduziu pela entrada ela porta ela casa 
d.o Senhor, que olhava para a banda do Aquilão: E cis
que estavam ali umas mulheres assentadas, chorando a 
Adonis. (5) 

( 4) E SETENTA HO~lENS DOS ANCIÃOS DA CASA DE 
ISRAEL - :ll!stes setenta anciãos parecem ser os setenta juízes, 
óu setenta senadores, de que, conforme a Lei de Molsés, se com-
punha o Sinédrio dos judeus. , 

(5) ADONIS - No hebreu hattnmouz, e nos Setenta O 
ThlUlllllouz, o que Indica que não é um nome próprio, mas um sim
ples apelativo, cuja significação é desconhecida. S. Jerônimo em
pregou o tllrmo Adonis para nos mostrar que os sírios honravam 
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Ezequiel 8, 15-11 

15 E êle me disse: Por certo, filho do homem, que 
tu viste·: Quando te \'oltares ainda para outra parte, 
verás maiores abominações do que estas. 

16 E me introduziu no átrio interior da casa do Se
nhor: E eis-que se achavam à porta do templo do Senhor, 
entre o vestíbulo e o altar, alguns vinte e cinco homens, 
que tinham as costas voltadas para o templo do Senhor, e 
as caras viradas para o Oriente: E adoravam o sol nas
cendo. (6) 

17 E êle me disse: Por certo, filho do homem, que 
tu viste: Acaso é isto coisa de pouco momento·para a casa 
de Judá, o fazerem êles estas abominações que têm feito 
aqui: Pois tendo enchido a terra de iniqüidâde se voltaram 

Hnttnmonz; por uma forma semelhante àquela com que os gregos 
veneravam Adonis. O culto sensual de Adonis era antigo na Fen[
cla e em Canaã. Os ritos voluptuosos d.'lste culto constituíram uma 
daa mais populares formas do culto de Baal. ~stes dois nomes t~m 
a mesma significação nas llnguas semíticas - done, Senhor. No 
tempo de S. Jerônimo existia nos arredores de Belém um bosque 
sagrado dedicado a Adonls. Jer 22, 18, parece aludir ao culto que 
as mulheres prestavam a esta falsa divindade. Porém em Gebal 
ou Biblos é que êste culto era mais entusiasta., porque ali corria 
o rio Adonis, que tinhn o seu nome. As mulheres iam ali chorar 
a morte de Adonis quando as águas se tornavam avermelhadas, o 
que elas tomavam pelo seu sangue. Em muitos monumento:, est,\ 
gravada a morte de Adonis, e os prantos das mulheres, que, nas 
duas épocas do ano consagradas às bacanais e·m sua honra - n. 
primavera e o outono - lhe sacriricaYam os cabelos. E' conhecida 
a fábula de Adonls: Marte, abrasado com ciúme, mandou ao seu 
encontro um javali que o dilacerou com os dentes e garras. 

(6) ALGUNS VINTE E CINCO HOi\IENS - :tilstes homens, 
à.o que parece, eram os doze sacerdotes, e os doze levitas que por 
turno serviam no templo cada semana, os quais com o pontifica 
faziam o número de vinte e cinco. 
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Ezeqaiel 8, 18; 9, 1-2 

a me irritar? Bem Yês também como êles chegam aos 
seus narizes o ramo. (7) 

18 Logo também eu os tratar~ no meu furor: O 
meu ôlho os verá sem se magoar, nem eu me compade
cerei dêles: E quando êles me gritarem aos ouvidos em 
alta voz, eu não os atenderei. 

CAPÍTULO 9 

.APARECEM SETE HOMENS: UM E' MANDADO A MARCAR 
COM UM CERTO SINAL TODOS AQU:ll:·LES QUJ,J GEMIAM 
POR CAUSA DAS DESORDENS DE JERUSAU:lll: OS OU
TROS SEIS 'l'Êl\l ORDEM DE EXTERMINAR A TODOS OS 
Q'.;J,J =-,,,o 'l'IVEHE}! AQUll:LE SINAL. EXECUÇÃO DES·rA 

ORDE:\l. 

1 E com uma grande voz gritou êle aos meus ou
vidos, dizendo: Os visitadores d.a cidade estão a chegar, 
e cada um tem na sua mão um instrumento de mor-
te. ( 1) 

2 E eis-que vinham seis homens pelo caminho da 
porta superior, que olha para o · Aquilão: E cada um 
trazia na sua mão um instrumento de morte: Via-se 
também no meio dêles um homem vestido de roupas de 
linho, e um tinteiro de escrevente aos seus rins: E en
traram, e _se puseram junto ao altar de bronze. (2) 

(7) COi\10 1;:LES, CHEGAM AOS SEUS NARIZES O RAi\10 
- O ramo, ou de oliveira dedicado a Minerva, ou de murta dedi• 
cado a Vênus, ou de louro dedicado ao Sol, ou a Baco. Também 
era uso persa. 

(1) OS VISITADORJ:,JS - Hebraísmo, em vez de 1>unições, 
castigos. 

UM INSTRUlllENTO DE i'rIORTE - ll:ste instrumento, decla
ram os Setenta que era uma machacl!nha. 

(2) VESTIDO DE ROUPAS DE LINHO - Tal era o hâbito 
do pontífice entre os hebreus. Assim alguns por aquêles seis ho-



E .. eq•i•l ,, J.-4, 

3 f: a glória do Senhor de Israel descl.e o querubim, 
sôbre o qual estava, se elevou, indo-se pôr à entrada d.a 
casa: E chamou ao homem, que estava vestido de roupas 
de linho, e que tinha o tinteiro de escrevente em seus 
rins. (3) 

4 E o Senhor lhe disse: Passa ao través da cidade 
pelo meio de Jerusalém : E com um Tau marca as testas 
dos homens que gemem, e que se doem de tõdas as abo
minações que se fazem no meio d.ela. ( 4) 

meus entendem seis anjos, prontos a executar o que Deu, lh<l'• 
mandasso; pelo outro vestido de )lábito de linho entendem a Jesu• 
Cristo, sacerdote do Novo Testamento, e anJo de i:rande con
aelho, como lhe chama a Escritura. - s. Jerônimo. 

JUNTO AO ALTAR DE BRONZE - No templo havia doía 
altares: um dos perfumes, que era de ouro; outro dos holocaustos, 
que era de bronze. Aquõle estava dentro do templo, êste diante rio 

templo. - S. Jerônimo. 
(3) DESDE O QUERUBIM, SOBRE O QUAL ESTAVA __.:. 

I,to é, de cima do trono sustido peloa querubins, sei:undo a Tiaiio 
que o pro!eta teve da glória do Senhor. Ez 1, 4 e 8, 4. O qu1 

aei:undo Duhamel, foi passar do Propiciatório à entrada do San
tuàrio, que era descoberta. - Pereira. 

(4) E COM UM TAU MARCA AS TESTAS DOS HOllE..'IS 
- O Tau era figura da cruz de Cristo; porque a letra T entre 
os hebreus antes do catiYelro tinha o feitio duma cruz, como tam
bêm o tem entre os gregos e entre os latinos, de onde não sem 
mistério foi o titulo da cruz escrito nestas trêa Jlnguas. E entre 
01 hebreus e os gentios era o •r sinal de vida. Com êste •lnal 
marcava o anjo, que estava vestido de hábito de linho, oa qu, 
haviam de ser sa!vos, para dar a entender que só os que fõrem 
marcados com . a cruz de Cristo escaparão da morte. Duhamel. 
Contudo esta inteligência no sentido de Calmet não é necessârla, 
nem obrigatória. Porque a voz hebraica Tau, tomada à letra, sig
nifica propriamente sinal, e assim a tomaram aqui os Setenta, 
Aquila e S!maco, como adverte S. Jerônimo. De sorte que em 
lugar do que a Vulgata diz, Slgna Thau super frontes, marca com 
11m Tau as testas, lêem entre os gregos S. J o:io Crisóstomo e Teo-
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Ezequiel 9, 5-11 

5 E aos outros disse, ouvindo-o eu: Passai ao 
través da cidade, seguind.o-o e feri: NfLO se magoe o vos
so ôlho, nem YÓS tenhais compaixão alguma. 

6 O velho, o moço, e a donzela, o menino e as mu
lheres, todos matai, sem que nenhum escape: l\fas não 
mateis nenhum daqueles, sôbre quem virdes o Tau, e co
meçai pelo meu santuário. Começaram pois a matança 
pelos homens mais anciãos, que estavam diante da casa. 

7 E êle lhes disse: Profanai a casa, e enchei os 
átrios de mortos: Saí. E êles saíram e iam matando os 
que estavam na cidade. 

8 E acabad.a que foi a matança, fiquei eu ali: E 
me lancei prostrado com o rosto por terra, e digo gri
tando: Ai, ai, ai, Senhor Deus: Dar-se-á caso que. des
truas tu assim tôdas as relíquias de Israel, derramando o 
teu furor sôbre Jerusalém? 

9 E êle me disse: A iniqi.iidade <la casa de Israel, 
e da casa de Jt:dá é grande no último excesso, e a terra 
está tôda coberta de sangue, e a cidade está cheia de 
gente que me deu as costas: Porque êles disseram: O Se
nhor deixou a terra, e o Senhor não vê. ( 5) 

10 Pois também o meu ôlho se não magoará, nem 
eu terei compaixão alguma: Sôbre a cabeça dêles farei 
recair o seu camii1ho. 

11 E·eis-que o homem, que estava vestido ele roupas 
de linho, que tinha o tinteiro pendente da"s costas, deu a 

doreto; entre os latinos S. Cipriano e Santo Agostinho, slgn:,. signo 
frontes, marca com um sinal as testas. 

(5) PORQUE :BLES DISSEP~-\:U - A causa logo de tão 
grandes mald.ades, é porque julgaram que não havia Providência 
sõbre a terra, e que Deus não cuidava no que faziam os mortais. 
- S. J e1•ônimo. 



Ezequiel 10, 1-6 

sua resposta, dizendo: Tenho executado a ordem do modo 
que tu ma deste. 

CAPÍTULO 10 

UM DOS SETE H011E:,s E' MANDADO TOMAR UNS C.\RVOES 
DE F'OGO, PARA OS ESPALHAR SOBRE JERUSALt:M. NOVA 
DESCRIÇ,'tO DA CARROÇA MJSTERJOSA. O SENHOR QUE 
TINHA DESCIDO DA CARHOÇA, TORNA A SUBIR A ELA. 

1 E olhei. e eis-que no iirmamento, que estava sô
bre a cabeça d.os querubins, apareceu sôbre êles uma 
como pedra de safira, uma como aparência da seme
lhança de um trono. 

2 E falou ao homem, que estava vestido de roupas 
de linho, e disse: Entra no meio das rodas que estão de
baixo dos querubins, e toma uma mão cheia de brasas de 
fogo, que estão entre os querubins, e espalha-as sôbre a 
cidade. E êle entrou à minha vista: ( 1) 

3 Os querubins porém estavam ao lado direito da 
casa quando lá entrou aquêle homem, e uma nuvem en
cheu o átrio interior. 

4 E a glória do Senhor se elevou de cima dos que
rubins, indo-se pôr à entrada da casa: E a casa ficou 
coberta com a nuvem, e o átrio se encheu. do esplendor 
da glória do Senhor. (2) 

S E o sonido das asas dos qucruhins se ouvia até o 
átrio de fora, parecendo-se com a voz ele Deus Todo-po
deroso que falava. 

6 Tendo pois o Senhor d.ado esta ordem ao homem, 

( 1) E TmIA UMA MAO CHEIA DE BRASAS DE FOGO -
O hebreu diz duas mãos cheias. 

( 2) INDO-SE POR À ENTRADA. DA CASA - Como para 
mostrar •que queria sair dela, e que queria abandoná-la. - De 
Carrieres. 
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i.-r.w 1~, 7-(2 

que estava vestido de roupas de linho, <lizendo: T9m~ 
do fogo do meio das rodas, que estão entre os queru
bins: Depois de haver entrado, êle se pôs em pé junto 
a uma das rodas. 

7 Então um dos querubins estendeu a mão do meio 
dos querubins para o fogo, que estava entre os queru
bins: E o tomou, e pôs nas mãos daquele que estava ves
tid,o de roupas de linho: O qual. tomando-o, se saiu. ( 3) 

8 E apareceu nos querubins uma semelhança de mão 
de homem debaixo das suas asas: 

9 E vi e eis-que eram quatro rodas ao pé dos que
rubins: Uma roda ao pé de um querubim: E outra roda 
ao pé de outro querubim: e a aparência destas rodas ti
nha uns como visos de pedras de crisólita. 

10 E o aspecto delas era uma mesma semelhança 
das quatro, como se estivera uma roda no meio de outra 
roda. 

11 E quando elas andavam iam para as quatro par
tes: E não tornavam para as três quando andavam: Mas 
para aquela parte, para onde a que estava primeiro diri
gia o seu caminho, para essa também as outras a seguiam, 
e não se voltavam para nenhum outro lado. ( 4) 

12 E todo o corpo delas, e os seus colos, e mãos, e 
asas, e círculos, estavam cheios de olhos, ao redor das 
quatro rodas. ( 5) . 

(3) O QUAL, TOMANDO-O, SE SAIU - Não declar& & E11-
critura que é o que êle fêz depois que saiu, porque quis antes dei
xar à nossa inteligência a narração de uma coiaa trl•te, que pOr
-no-la diante dos olhos. - s. Jerônimo. 

Ci) IAM PARA AS QUATRO PARTES - Quer dlller que 
com Igual tacilldade iam para. qualquer delas. - Duhamel. 

(5) E TODO O CORPO DELAS - Em lugar de corpo tr&ll 
aqui o hebreu carne. E é de advertir que o que S. Jerônimo com 
a Vulgata atribui neste Tarso às rodas, Teodoreto e outroa o en-

-84-



Ezequiel 10, 13-20 

13 E êle a estas rodas, ouvindo-o eu, chamou volú
veis. (6) 

14 E cada um clêstes animais tinha quatro faces: 
Uma face era face de querubim: E a segunda face era 
face d,e homem: E no terceiro havia face de leão: E no 
quarto face de águia. 

15 E os querubins se elevaram ao alto: :Êstes são 
os mesmos animais, que eu tinha visto junto ao rio Cobar. 

16 E quando os querubins andavam, também as ro
das andavam igualmente ao pé dêles: E quando os queru
bins estendiam as suas asas para se elevarem da terra. 
não ficavam as rodas, mas também elas se achavam ao 
pé dêles. 

17 Quando êles paravam. pararnm elas: E as mes
mas se elevavam, quando êles se elevavam: Porque o es
pírito de vida estava nelas. 

18 Depois saiu a glória do Senhor da entrada do 
templo: E se pôs sôbrc os querubins. 

19 E os querubins estendendo as suas asas se eleva
ram da terra diante de mim: E quando êles partiram, os 
seguiram também as rodas: E os querubins pararam à 
entrada da porta da casa do Senhor da banda do Oriente: 
E a glória do Deus de Israel estava sôbre êles. 

20 l!stes são os mesmos animais, que eu vi debaixo 

tendem dito dos querubins, parecendo-lhe absurdo dar às rodas 
carne, colos e mãos. Com efeito o caldeu em lugar de corpus earUJll 
traz corpus eorum. 

E OS SEUS COLOS, E l!ÃOS, E A!IAS - Isto é, os seus cubo■, 

,... seus raios, as suas pinas. Por estas metãforas, diz S. Jerõnlmo, 
qw;,r a. Escritura significar as eficiências de cada coisa, e não as 
Imagens dos membros. 

(6) CBAllOU VOL()VEJS - O hebreu diz: "clamou às ro
das, dizendo: Volvei-vos." E assim mesmo o explicou. Teqcj.qreto. 
- Pereira. 
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Ezequiel 10, 21-22; 11, 1-6 

do Deus de Israel junto ao rio Cobar: E conheci que 
eram querubins. 

21 Cada um dêles tinha quatro caras, e quatro asas 
cada um: E dcbáixo das suas asas aparecia uma seme
lhança de mão de homem. 

22 E a semelhança das caras dêles. eram as mesmas 
caras que eu tinha visto junto ao rio Cobar. e o olhar 
dêles, e o ímpeto com que cada um caminhava com a 
mira posta adiante. 

CAPÍTULO 11 

PROFECIAS CONTRA OS QUE DESPREZAVAM AS A~iEAÇAS 
DOS PROFETAS. MORTB DUM DflLES. O CARRO DO SE
NHOR SAI DA CIDADE, E P,,RA SOBRE O MONTE OLI

VETE. 

1 Ao depois me elevou o espírito, e me introduziu 
na porta oriental da casa do Senhor, qne olha para o 
nascente: E eis-que se achavam à entrada da porta vinte 
e cinco homens: E conheci no meio dêles a Jezonias, filho 
de Azur, e a Feltias, filho ele Banaias. príncipes do povo. 

2 E me disse: Filho do homem, êstes são os varões 
que pensam na iniqüidade, e formam um desígnio péssi
mo nesta cidade. 

3 Dizendo: Acaso não estão essas casas edificadas 
desde muito tempo? esta cidade é o caldeirão e nós so
mos a carne. 

4 Por isso vaticina acêrca dêles, vaticina, filho do 
homem. 

5 No mesmo ponto saltou cm mim o espírito do Se
nhor, e me disse: Fala: Isto diz o Senhor: Assim é que 
vós discorrestes, casa de Israel, e eu conheço os pensa
mentos do vosso coração. 

6 Vós matastes um grande número de pessoas 
,-iesta · cidade, e enchestes as suas ruas de corpos mortos. 
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Ezequiel 11, 7-15 

7 Por cnja causa isto diz o Senhor Deus: Os que 
vós matastes, os qr,e estendestes mortos 110 meio da ci
dade, êstes são a carne, e ela é o caldeirão: :Mas eu vos 
tirarei do meio dela. 

8 Vós temestes a espada, e cu farei cair sôbre vós 
a espada, diz o Senhor Deus. 

9 E lançar-vos-ei fora do 1:ne10 desta cidade, e vos 
entregarei nas mãos ele vossos _inimigos, e exercerei sô
brc vós os meus juízos. 

10 Vós perecereis aos golpes da espada: Eu vos 
julgarei nos confins de Israel, e YÓs sabereis que eu sou 
o Senhor. ( 1 ) 

11 Esta cidade não será a vosso respeito um cal
deirão, nem vós sereis a carne no meio dela: Eu vos jul
garei nos confins de Israel. 

12 E sabereis que eu sou o Senhor: Porque vós não 
andastes nos meus preceitos, nem observastes as minhas 
ordenanças, mas vós vos conduzistes segundo os costu
mes das gentes, que estão à roda de vós. 

13 E aconteceu que ao tempo que eu profetava, 
morreu Fel tias, filho de Banaias: E me prostrei com o 
rosto em terra, gritando em alta voz, e disse: Ai, ai, ai, 
Senhor Deus : Logo acabas tu de perd.er as relíquias de 
Israel? 

14 E me foi dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: ;o• 

IS. Filho do homem, as relíquias de· Israel que serão 
salvas são os teus irmãos, os teus irmãos, digo, as pessoas 
do teu parentesco, e tôda a casa de Israel, todos aquêles a 
quem os habitadores de Jerusalém disseram: Apartai-

< 1) EU VOS JULGAREI NOS CONFINS DE ISRAEL, E VóS 
SABEREIS QUE EU SOU O SENHOR - Em Reblata da Slria, para 
onde Nabucodonosor vos fará conduzir. Veja-se 4 Rs 25., 19-21. 
- Calmet. 

-87-



Ezequiel 11, 16-25 

-vos bem longe do Senhor, a nós é que a terra foi dada 
para a possuirmos. (2) 

16 Por cuja causa isto diz o Senhor Deus, porque 
os pus longe entre as gentes e porque os lancei dispersos 
por vários países: Eu serei para êles uma pequena san
tificação nos países para anel.e foram. 

17 Dize-lhes pois: Isto diz o Senhor Deus: Eu vos 
ajuntarei do meio dos povos, e vos reunirei dos países, 
para onde fôstes espalhados. e ,·os darei a terra de Israel. 

18 E êles entrarão nela, e tirarão do meio dela to
dos os tropeços, e tôdas as suas abominações. 

19 E eu lhes darei um mesmo coração, e derramarei 
nas suas entranhas um noyo espírito: E tirarei da stta 
carne o coração de pedra. e clar-lhes-ei um coração de 
carne: 

20 Para que andem nos meus preceitos e guardem as 
minhas ord.enanças, e as cumpram: E para que sejam 
para mim o meu povo, e eu seja para êles o seu Deus. 

21 Quanto àqueles, cujo coração anda após dos tro
peços, e das suas abominações, eu lhes porei nas suas cabe
ças o seu caminho, diz o Senhor Deus. 

22 Então elevaram os querubins ao alto as suas asas, 
e com elas se elevaram as rodas : E a glória de Deus de 
Israel estava sôbre êles. 

23 E a glória do Senhor subiu do meio da cidade, 
e se foi pôr sôbre o monte, que está no Oriente da cidade. 

24 Depois (iisto me elevou o espírito, e me restituiu 
em visão à Caldéia no espírito de Deus, para onde estava 
o povo cativo: E me foi tirada a visão, que eu tivera. 

25 E contei ao povo cativo tudo o que o Senhor me 
tinha mostrado. 

(2) os TEUS :nuu.os - lato ,, oa que coutlgo estão no 
cativ'elro. 
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CAPÍTULO 12 

EZEQUIEL PREDIZ POR DIFERENTES SINAIS O CATIVEIRO 
DOS HABITAJ.'ITES DE JERUSAL:S:M, E DO SEU REI. 

1 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

2 Filho do homem, tu moras no meio de uma casa 
exasperante: No meio de uns homens que têm olhos para 
ver, e não vêem: e ouvidos para ouvir, e não ouvem: Por
que é uma casa que me exaspera. ( 1) 

3 Tu pois, filho do homem, refaze-te de trastes para 
mudar de país, e ele dia te transportarás diante dêles: E 
passarás do teu lugar a outro lugar à vista d,êles, a ver 
se acaso êles reparam nisso: Porque é uma casa exas
perante. (2) 

4 E à vista dêles tirarás para fora <le dia os teus 
trastes, como trastes de quem se muda: E tu sairás de 
tarde diante dêles, como quem sai mudando já de domi
cílio. 

5 Fende para ti à vista cl,êles a parede: E sairás pela 
abertura dela. ( 3) 

6 À vista dêles serás levado aos ombros, na escuri
dade serás conduzido: Cobrirás com um véu a tua cara, 

(1) PORQUE E' U)JA CASA QUE ME EXASPERA - O 
hebreu diz: "um povo que me causa amargura, e me provoca a 
ira." 

( 2) F, DE DIA TE TRANSPORTARAS - Tõdas estas ações 
significavam o próximo cativeiro dos que estavam em Jerusalém. 

( 3) E SAIRAS PF.;LA ABERTURA DELA - Para significa
res que assim há. de suceder ao rei Sedeclns e aos grandes da. sua 
corte, que, como lemas em Jer 39, 4, e na história dos reis, 4 Rs, 
25, 4, fugirão de Jerusalém saindo pela rufna. do. muro. 
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e não verás a terra: Porque cu te escolhi para seres um 
portento à Casa de Israel. ( 4) 

7 Fiz eu pois como o Senhor me tinha ordenado: 
Tirei para fora os meus trastes, como trastes de quem 
se muda de dia: E à tarclc escavei para mimi a parede 
pela minha mão: E saí na escuridade levado às costas na 
presença dêlcs. 

8 E pela manhã me foi dirigida a palavra do Se
nhor, a qual dizia: 

9 Filho do homem, porventura os da casa de Israel, 
casa exasperante, não te disseram: Que fazes tu? 

10 Dize-lhes: Isto diz o Senhor Deus: Bste é o pêso 
que há de cair sôbre o chefe, que está cm J erusalérn. e sô
bre tôcla a casa de Israel, que está no meio clé:les. 

11 Dize-lhes mais: Eu sou o vosso portento: ~\ssim 
como cu fiz, assim lhes sucederá a êles: Passarão de 
um país a outro, e irão para o cativeiro. ( 5) 

12 E o chefe. que está no meio c!êles, será levado 
às costas, sairá na cscuridade: Êlcs escavarão a parede, 

( 4) ,\ VIS'r.-\ oi;:u;;s - Em lugar do que diz a Vulgata, 
. in hnmcris portaberis, Ju rnli:;inc cffcrcr!s, traz a versão do S. J e
rônlmo, in humeris 1>ol'tav!s, in caligine effugies, isto é, depois 
levarás tu às costas êsses móveis, e fuglrãs na escuridade. Mas os 
Setenta lêem como a Vulgata. - Cnlmet. 

COBRIRAS COll UM VÉU A TUA CARA - Para denotares 
que assim se fará a Sedecias, ou para não eer conhecido como rei, 
ou porque depois de lhe tirarem os olhos, lhe atarão um véu n11 
cara para lhe enxugar o sangue e o humor, que distilarã das feri
das. - Calmet. 

PARA Stl:RES U"I PORTENTO A CASA DE ISRAEL - Isto 
é, para sêres tido por um homem cuja vida, palavras e obras serão 
para a . Casa de Israel outros tantos sinais do que está para lhe 
acontecer. - Calmet. 

(5) EU SOU O VOSSO PORTENTO - Os Setenta dizem: 
"Eu eou o qu" fago portentos." 
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para o fazerem sair : A sua cara será coberta de um véu 
para com os seus olhos não ver a terra. 

13 E estenderei sôbre êle a minha rêde, e êle será 
tomado na minha massa: E o levarei a Babilônia para a 
terra dos caldeus: E êle a não verá, e lá morrerá. (6) 

14 E a todo o vento espalharei todos aquêles que 
estão em redor clêles, a sua guarda, e as suas tropas: E 
irei com a espada desembainhada atrás dêles. 

15 E êles saberão que eu sou o Senhor, quando eu 
os tiver espalhado entre as gentes, e os lançar dispersos 
por vários países: 

16 E reservarei dentre. êles um pequeno número de 
homens." que escaparão da espada, e da fome, e da peste: 
Para que êles publiquem tôdas as suas maldades entre 
as gentes, para onde fôrem: E saberão que eu sou o 
Senhor. 

17 E me foi dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

18 Filho do homem, come o teu pão com susto: E 
bebe também a tua água à pressa e com tristeza. 

19 E dirás ao povo da terra: Isto diz o Senhor Deus 
aos que habitam em Jerusalém na terra de Israel: :Ê.Jes 
comerão o seu pão com susto, e beberão a sua água em 
desolação: Porque esta terra exaurida da multidão da 
sua gente será desolada por causa da iniqüidade de todos 
os que habitam nela. 

20 E as cidades, que agora estão habitadas, ficarão 
desoladas, e a terra deserta: E vós sabereis que eu sou 
o Senhor. 

21 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

(G) E ~LE A NÃO \'ERA - Porque antes de ser levado 
para Babilõula, lhe mandará Nabucodonosor vasar os olhos em 
Reblata. - Pereira. 
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22 Filho do homem. que provérbio é êsse que vós 
tendes na ·terra de Israel? dos que dizem: Os dias serão 
diferidos por longo tempo e perecerá tôda a visão. 

23 Por isso dize-lhes: J sto diz o Senhor Deus: Eu 
farei cessar êste provérbio, e êle se não tornará mais 
a dizer pelo vulgo em Israel, e assegura-lhes que se têm 
aproximado os dias, e o cumprimento d.e tôda a visão. 

24 Porque não será vã daqui em diante visão algu-. 
ma, nem haverá adivinhação ambígua no meio dos filhos 
de Israel. 

25 Porque eu mesmo, que sou o Senhor, falarei: 
E tôda a palavra que eu proferir, será cumprida, e não 
terá mais tardança: Mas em vossos dias, ó casa exas
perante, falarei a palavra. e a cumprirei, diz o Senhor 
Deus. 

26 E me foi dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

27 Filho do homem, eis-aqui os· da casa d.e Israel 
que dizem: A visão, que êste vê, é para muitos dias: E 
para largos tempos é que êle profetiza. 

28 Por isso dize-lhes: Isto diz o Senhor Deus: Não 
será daqui em diante diferida palavra alguma minha: A 
palavra, que eu proferir, se cumprirá, diz o Senhor Deus. 

CAPÍTULO 13 

INVECTIVAS E AMEAÇAS DO SENHOR CONTRA OS 1'ALSOS 
PROJl'ETAS, E FALSAS PROFETISAS. 

1 Foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual dizia: 
2 Filho do homem, dirige as tuas profecias aos pro

fetas de Israel, que se metem a profetizar: E dirás a ês
tes que profetizam d.e sua cabeça: Ouvi a palavra do Se
nhor: 
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3 Isto diz o Senhor Deu,: A.i do& profetas insen
satos, que _seguem o seu próprio espírito, e não vêem 
nada! 

4 · Os teus profetas, ó Israel. eram como rapôsas nos 
desertos. ' · 

5 Vós não subistes a encontrar o inimigo, nem vos 
opusestes como um muro em defensa ela casa ele Israel, 
para que vos tivésseis firmes no combate no dia do Senhor. 

6 ::Êles vêem coisas vãs, e adivinham a mentira, di
zendo: O Senhor assim o disse: Sendo que o Senhor os 
não enviou: E êles perseveraram em afirmar o que uma 
vez disseram. 

7 Porventura não é vã a visão que tivestes, e men
tirosa a adivinhação que proferistes? e depois dizeis vós, 
assim o disse o Senhor: Sendo que eu tal não falei. 

8 Por cuja causa isto diz o Senhor Deus: Porquan
to haveis falado coisas vãs, e visto a mentira: ·Por isso 
eu sou contra vós, diz o Senhor Deus: ( 1 ) · 

9 E a minha mão descarregará pesada sôbre os pro
fetas, que têm visões vãs, que adivinham a mentira: :Êles 
se não acharão no conselho do meu povo, e não serão es
critos na matrícula da casa de Israel, nem entrarão na 
terra de Israel: E vós sabereis que eu sou o Senhor Deus: 

10 Porque êles enganaram o meu povo, dizendo: 
Paz. E tal paz não havia: E o mesmo levantava uma pa
rede, e êles a rebocavam de barro sem palha. 

11 Dize aos que rebocam a parede sem misturar nada, 
que ela cairá porque haverá uma chuva de inundação, e 
enviarei pedras mui grandes que cairão d.e cima, e vento 
tempestuoso que tudo destrua. 

(1) EU SOU CO!'i'TRA VóS - Assim traduz Glaire, notando 
que êate é o i:enu!no sentido da part!cula hebraica que a Vuli:ata 
tradus!u eor ad, e que o padre Pereira nrteu para portu;:-uês "Te• 
nho eu a vóa." - Glalre, ed. cit. 
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12 Porquanto eis-aí caiu a parede: Não é assim 
que se vos dirá então: Onde está o rebôco, que fizestes? 

13 Por cuja causa isto diz o Senhor Deus: E farei 
sair impetuosamente um vento de tempestades da· minha 
indignação, e havC'rá uma clnl\'a qne tudo iimnde no meu 
furor: E pedras g,-andes com ira para total perdição. · 

14 E de'strnirei a parede, que vós rebocastes sem 
rnisturarcl.es nada com barro: E eu a igualarei com terra, 
e se descobrirá o seu fundamento: E ela cairá e o que a 
rebocou será consumido no meio dela: E vós sabereis que 
eu sou o Senhor. 

15 E satisfarei a minha indignação na ruína ela 
parede.• e na perda cios que a rebocam sem lhe misturar 
o que a teria firmado, e vos direi então: Já nflO há pare
de, nem já existem os que a rebocaram. 

16 Já não existem os profetas de Israel que se me
tiam a profetizar à Jerusalém, e que tinham acêrca dela 
v'isues de paz: E tal paz não haYia, diz o Senhor Deus. 

17 E tu, filho elo homem, rnlta o tet; rosto contra 
as filhas do teu povo, que se metem a profetizar o seu 
próprio coração: E profetiza contra elas. 

18 E dize-lhes: Isto d.iz o Senhor Deus: Ai daque
las que cosem almofadinhas para as meterem por baixo 
de todos os cotovelos: E que fazem travesseiros para 
debaixo das cabeças de pessoas ele tôda a idade, a fim de 
lhes apanharem as almas: E estas depois ele terem apa
nhado as almas do meu povo, pretendiam dar-lhes vida. (2) 

19 E elas me desautorizavam para com o meu povo 

(2) AI DAQUELAS QUE COSElll ALMOFADINHAS - Alu
são ao costume dos orientais, quo se senem de coxius para. repou
sar, o que os amortecia, tornando-os indolentes. Os ja.nsenistas 
vieram aqui buscar argumento para os seus rigores, e o padre Pe
reira. deixou-se ir na corrente, combatendo neste lugar, sem que 
viesse a propósito, a moral benigna.. 
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por um punhado de ccva<la, e por um pedaço de pão, amea
çando de morte as almas, que não deviam morrer, e pro
metendo a ,·ida às que não deviam vi\'er, mentindo ao meu 
povo acreclitad.or ele mentiras. 

20 Por cuja causa isto diz o Senhor Deus: Eis-aí 
vou cu contra as vossas almofadinhas, com que vós apa
nhais as almas, como a pássaros no seu vôo: E romperei 
essas almofadinhas entre os vossos braços: E deixarei 
fugir as almas, que vós apanhais, essas almas para que 
voem. 

21 E romperei os vossos travesseiros, e livrarei o 
meu po,·o cio vosso poder, e êles não serão mais expostos 
à prêsa entre as vossas mãos: E vós sabereis que eu sou 
o Senhor. 

22 Pelo motivo de que vós fizestes entristecer o co
ração cio justo com falsas suposições, quando eu mesmo 
o não entristeci: E fortificastes as mãos do ímpio, para 
que êle não voltasse cio seu mau caminho, e vivesse: 

23 Por isso vós nfLO tornareis mais a ter visões vãs, 
nem a vender adivinhações, porque eu livrarei o meu povo 
das vossas mãos: E vós sabereis que eu sou o Senhor. 

CAPÍTULO 14 

AMEAÇAS CONTRA OS QUE CONSULTAM OS FALSOS PROFE
TAS, E PERSISTEM NA SUA LICENCIOSA VIDA. 

1 E vieram ter comigo alg·uns dos anciãos ele Israel, 
e se assentaram diante d.e mim. 

2 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

3 Filho do homem, êsses varões colocaram as suas 
imundícies nos seus corações, e puseram o escândalo da 
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sua iniqüidade diante Ja :.ua fa..:e: f'm- •,enlur:a. respon• 
der-lhes-ei ainda sendo perguntado? ( 1 ) 

4 Por isso fala-lhes, e lhes dirás assim: Tsto d,iz o 
Senhor Deus: Todo o homem da casa de J srael, que puser 
as suas imundícies no seu coração, e colocar o escànclalo 
da sua iniqüidade diante de seus olhos, e vier ter com al
gum profeta, fazendo-me alguma pergunta por meio dêle: 
Eu o Senhor lhe responderei segundo a multidão das suas 
imundícies: (2) 

5 A fim d.e que a casa de Israel seja apanhada no sen 
coração, no qual êles se retiraram de mim para segui
rem a todos os seus ídolos. 

6 Por isto dize tu à casa de Israel: Isto diz o Se
nhor Deus: Convertei-vos, e retirai-vos dos vossos ído
los, e apartai os vossos rostos de tôdas as vossas conta
minações. 

7 Porq_ue se um homem da casa de Israel, e um 
estrangeiro dentre prosélitos que estiver em Israel. se 
alienar de mim, e puser os seus ídolos no seu coração, e 
colocar o escândalo ela sua iniqiiidade diante dos seus 
olhos, e vier buscar a algum profeta para saber por êle 
a minha resposta: Eu o Senhor lhe responderei a êle 
por mim mesmo. 

8 E porei o meu rosto sôbre o tal homem, e fá-lo-ei 

( 1) COWCARA.l\l AS SUAS DlUNDfOIElo NOS SBCS CO

RA.ÇõES - lato é, ainda nos aeua corações oatii.o pegados ao culto 
doa fdolos, e ainda continuam em olhar para o que lhes foi ocasião 
da queda. - Calmet. 

(2) TODO O HOMEM DA C.4.SA DE ISRAEL - .i. letra o 
que diz a Vul~ata é: "Homo da domo lil'ael, etc." Assim traduz 
Glalra . .:.. 

EU O SENHOR LHE RESPONDEUEI - Non enim meretur 
audlre veritatem., qui fraudulenter lnterro11:at. Porque não merece, 
ouYir a verdade aquéle que dolosamente pergunta. - 8. Jei-õniruo, 
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ser escarmento, e provérbio, e o exterminarei do meio 
do meu povo: E vós sabereis que eu sou o Senhor. 

9 E quando algum profeta errar, e falar qualquer 
palavra: Eu, o Senhor, sou o que enganei êste profeta: 
l\fas eu estenderei a minha mão sôbre êle, e o extermina
rei do meio do meu povo de Israel. ( 3) 

1 O E levarão sôbre si a sua iniqüidade: A propor
ção da iniqüidacle do que perguntar, assim será a ini
qüidade do profeta qne respond,er: 

11 Para que a casa de Israel se não torne mais a 
extra\·iar retirando-se de mim, e para que ela se não 
corrompa, por tôdas as suas prevaricações: Mas se
jam todos êles o meu povo, e seja eu o seu Deus, diz o 
Senhor dos exércitos. 

12 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

13 li'ilho elo homem, se alguma terra pecar contra 
mim de maneira que venha com excesso a prevaricar, 
estenderei a minha mão sôbre ela, esmigalharei a vara 
do seu pão: E enviarei contra ela fome, e tudo o que fôr 
homem e animal lhe matarei. 

14 E se no meio dêste povo se acharem êstes três 
homens, Noé, Daniel e J ó: :Êles livrarão as suas almas 
pela sua própria justiça, diz o Senhor dos exércitos. ( 4) 

( 3) FJ QUANDO ALGU:"ll PROFETA ERRAR - Como se 
fala em errar, não julgue ninguém que se fala de profeta verda
deiro, mas de profeta falso. - S. Jerônimo. Ou, segundo o mesma 
santo doutor, aquêle a quem Deus abandonou. 

Et: O SENHOR SOU O QUE ENG,\:\'EI f:SSE PROFETA -
Eu sou o que permiti que êle se enganasse, em pena dos pecados 
do povo Incrédulo. -· Duham\'1. 

. ( 4) NO];:, DANIEL E Jó - Pergunta-se, porque nomeou o 
Senhor mais a êstes três justos, do que a outros, como Abraão, 
Jsanc, jacó, ou Moisés? Responde-se que foi, porque daquele; três 
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15 E se eu mandar também a essa terra alimárias 
ferncíssimas para a destruírem: E ela se tornar üiaces
sível sem que ninguém possa passar por ela por causa das 
feras. 

16 Se êstes três homens estiverem nela, por minha 
vida, diz o Senhor Deus. que êles não livrarão nem a seus 
filhos nem a suas filhas: Mas só êles serão livrados, e a 
terra será destruída. ( 5) 

17 Ou se eu fizer vir a espada sôbre esta terra, e 
disser à espada: Passa pelo meio desta terra: E en lhe 
matar _os homens, e os animais: 

18 E êstes três homens se acharem no meio dela: 
Por minha vida, diz o Senhor Deus, que êles nüo livra
rão nem a seus filhos, nem a suas filhas: Mas só êles 
serão livrados. 

19 E se eu enviar também a peste contra essa terra, 
e derramar a minha incl.ignação sôbre ela por um decreto 
de sangue, para exterminar dela os homens, e os animais: 

20 E Noé, e Daniel, e J ó se acharem no meio deía: 
é que a Escritura 1•ef~re que não pudera1n livrar do casti;~o os 
homens do seu tempo: Porque nem Noé livrou os homens do 
dilúvio, nem Jó a seus filhos da morte, nem Daniel ao povo 
do cat!Yeiro. Outra razão podia ser, que só dos mesmos três 
consta que alcançaram tempos de felicidade e de infelicidade, e 
depois outra vez tempos feli1.es; e isto para o povo judaico enten
der que o mesmo lhes suced~ria a êles, se fizessem penitência. -
S. Jerônimo. 

(5) 11:LES NÃO LIVRAR.iO XEll A SEUS FILHOS - Não 
quer dizer com isto o Senhor, que não valem nada para com õle 
os rogos e merecimentos dos justos, para em atenção a êles per
doar aos pecadores, mas sim que para diante de Deus aproveitaram 
aos pecadores os rogos e merecimentos dos justos, é necessll.rio 
que êles façam penitência e deixem a impiedade. Notandum quod 
non bis parcat, qui ln sceleribns persevernnt, sed qui agunt preni• 
tentiam; ut merita patrum· tillorum adjuvet conve1•aatlo. - S. Jerô• 
nimo. 
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Ezequiel 14, 21-23; 15, 1-2 

Por minha vida, diz o Senhor Deus, que não livrarão nem 
a seus filhos, nem a suas filhas: :Mas êles livrai;ão as 
suas almas pela sua própria justiça. 

21 Porquanto isto diz o Senhor Deus: E se eu enviar 
ainda contra Jerusalém os meus quatro flagelos pernicio
síssimos, a espada e a fome, como também as alimárias· 
ferozes, e a peste, para lhe matar os homens e o gado: 

22 Todavia nela restará a sa!Yação dos que cheguem 
a tirar a seus filhos e filhas: Eis-aí entrarão êles para ir 
ter ,:onvosco, e vós vereis o seu caminho, e o capricho das 
suas invenções, e consolar-vos-eis do mal que fiz vir sô
bre Jerusalém em tôàas as calamidades, que sôbre ela 
descarreguei. 

. 23 E êles vos consolarão, quando vircl.es o seu cami
nho, e o capricho das suas invenções: E vós conhecereis 
que não foi sem ttm justo motivo, que ett fiz nela tudo o 
que fiz, diz o Senhor Deus. 

CAPÍTULO 15 
PROFECIA CONTRA OS HABITANTES DE JERUSALÉM CO.MPA

RADOS AO PAU DA VIDE, QUE NÃO ~ BOM SE!IIÃO PARA 
QUEL\1AH. 

1 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a 9ual 
dizia: 

2 Filho do homem, que se há de fazer do pau da 
vide, com referência a tôdas as árvores dos bosques, que 
há entre as árvores das seh-as? ( 1) 

(1) QUI~ SE HA DE FAZER AO PAU DA VlD1'1 - Esta 
passagem é obscura. A comparação de Jerusalém a uma vinha, não 
somente se acha em Ezequiel, mas também em Isaías, em Jeremias, 
e noutros profetas. A vinl1a, se dã fruto, niio hã coisa mo.Is pre
ciosa; e.se O não di\, não serve soniio para se lançar no fogo. Assim 
sucoderã a ~erusalém pecadora, se não fizer ·frutos dignos de pe
nitência. - s. Jerônimo. 
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E7.ettulei 15, 3-8 

3 Acaso tomar-se-á dela um pau, que sirva para se 
fazer alguma obra, ou fabricar-se-á dela uma estaca, para 
·que se lhe pendure algum traste? 

4 Eis-aí foi lançado no fogo para lhe servir cl.e pasto: 
Ambas as suas extremidades consumiu a chama, e o meio 
dêle se reduziu em cinza: Acaso prestará êle para algu
ma obra? 

5 Ainda mesmo quando estava inteiro, não servi:i 
êle para obra alguma: Quanto mais depois que o fogo o 
devorar, e queimar, nenhuma casta de obra se fará dêle. 

6 Por cuja causa isto diz o Senhor Deus: Bem como 
entre as árvores das selvas, é o pau ela vide aquêle que 
eu particularmente destinei para ser consumido pelo fo

. go, assim entregarei eu os habitadores ele Jerusalém. 

7 E encararei bem nêles: Sairão d.e um fogo. e outro 
fogo os consumirá: E vós sabereis que eu sou o Senhor 
depois que eu tiver encarado nêles, (2) 

8 e tiver tornado a sua terra inacessível, e desolada: 
Por êles terem sido prevaricadores, diz o Senhor Deus. ( 3) 

(2) E ENCARAREI BEM N~LES - Isto é, olhá-los-ei irado 
para os castigar. 

(3) POR 11:LES TEREM SIDO PREVARICADORES - Me
nos é ser pecador que ser prevaricador. Porque uma coisa é des
prezar o que Ignoras, outra desprezar o que já adoraste. O pri
meiro verifica-se do · povo geritlllco, o aegundo do povo judaico. 
- s. Jerônimo, 
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Ezequiel 16, 1-4 

CAPÍTULO 16 

ORDENA O SENHOR AO SEU PROFETA, QUE REPRESENTE 
A JERUSALf:M O MISERÃVEL ESTADO DE QUE :tl:LE A 
TIROU: A GLóRIA A QUE A ELEVOU: A INFIDELIDADF. 
EM QUE ELA SE Fll;Z CULPAVEL: OS EXCESSOS A QUE 
CHEGOU: AS VINGANÇAS QUE O MESMO SENHOR ESTA 
PARA EXERCER SOBRE ELA. A SUA INFIDELIDADE EX
CEDEU A DE SAMARIA, E A DE SODOMA. RESTABELECI
MENTO DESTAS TR:11:S IRMÃS. RENOVAÇÃO DA ALIANÇA 
DO SENHOR COM JERUSAL"J!:M. 

1 E foi-me dirigida a palavra cio Senhor, a qual 
dizia: 

2 Filho do homem, faze conhecer a Jerusal~m as 
suas abominações: 

3 E dir-lhe-ás: Isto diz o Senhor Deus a Jerusa
lém: A tua raiz, e a tua geração vem da terra de Canaã: 
Teu pai era amorreu, e tua mãe cetéia. ( 1) 

4 E quando tu vieste ao mund.o, no dia do teu nas
cimento, não te foi cortado o umbigo, nem tu fôste la-

(1) A TUA RAIZ, E A TUA GERAÇÃO VEM DA TERRA DE 
CANAÃ - Grande audácia a de um profeta! pois tem Ezequiel 
valor para argüir a toda uma cidade da baixeza da sua extração. 
Ora o que êle diz·. que Jerusalém procedia da terra de Canaã, ain
da que se possa Yerificnr à letra pelo muito tempo que os hebreus 
habitaram no Egito, terra que foi própria de Cam, pai de Canaã, 
todavia nós o entendemos como dito só pela imitação dos vícios. 
Porque os amorreus e os hebreus eram uns homens lmpios; os 
judeus porém imitaram a sua impiedade, e porque a imitaram· 
acharam nêles pais, não pais de que nascessem, mas de quem, se
guindo os costumes, experimentassem justamente com êles a con
denação. - S. Jerônimo. 

CETll:IA - E' o mesmo que Hetéia, pronunciado do outra 
rorma. Os heteus habitavam a terra de Canaã, antes da posse dos 
hebreus: sabe-se que a raça de Canaã tinha sido anatematizada. 

Géu 9, 25; :11:x 23, 34.36. 
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Ezequiel 16, 5-8 

vada na água saudável, nem salgada com o sal, nem en
volta em mantilhas. (2) 

5 Não houve ôlho que olhasse para ti. com o intuito 
de te fazer alguma destas diligências, compadecido de ti: 
Mas fôste arrojada sôbre a face da terra com abatimento 
da tua alma, no dia em que nasceste. 

6 E passando eu pelo pé de ti, te vi pisada no teu 
sangue: E te disse, estando tu coberta. do teu sangue: 
Vive: Eu, digo, te repeti: Ainda que coberta do teu san
gue, vive. 

7 Eu te fiz multiplicar como a erva do campo: E 
fôste multiplicada, e fizeste-te grande, e entraste, e che
gaste ao mundo mulheril: A v11ltaram-te os peitos. mos-· 
trou-se a puberdade: E tu estavas nua, e cheia de con
fusão. 

8 Mas eu passei pelo pé de ti, e en te olhei: E eis
que vi que o tempo em que estavas, era o ·tempo dos 
amantes: E estendi sôbre ti o meu vestido, e cobri a tua 

(2) N.4.O TE FOI CORTADO O UlffiIGO - E' natural, onde 
não falta a diligência dos pais, nascidos os infante3. primeiramente 
cortar-lhes o umbigo, depois lavá-los em àgua para lhes enxugar 
o sangue de que vêm cobertos; em terceiro luge.r secar-lhes o 
humor com a aplicação do sal; em quarto lugar en,olver-lhes os 
teµros membros em mantilhas, ·para que, estando apertados, se não 
entortem. Daqui vem que os corpos dos bàrbaros saem mais direi
tos que os dos romanos; e. é que os filhinhos daqueles andam en
voltos nas mantilho.s até o terceiro o.no. E tõdas estas coisas diz o 
·Senhor que faltaram no nascimento de Jerusalém, para lhe signi
ficar que ela não recebeu logo a Lei nem a circuncisão, mas que 
a sua primeira vida foi uma vida de gentios, pois que de gentios 
procedia Abraão, pai do povo hebreu. - S. Jerônhno. 

LAVADA NA AGUA SAUDAVEL - Os antigos banhavam os 
recém-nascidos. 

SALGADA COlll O SAL - Ainda hoje subsiste no Orie11te O 

co:;tume de friccionar as crianças com sal. 



Ezequiel 16, 9-16 

ignomínia: E dei-te juramento, e entrei em pacto con
tigo, diz o Senhor Deus: E tu ficaste sendo minha: ( 3) 

9 E lavei-te na água, e limpei-te do teu sangue: E 
te ungi com um óleo. 

10 E vesti-te d.e roupas bordadas de diversas côres, 
e calcei-te de jacinto: E cingi-te de holanda, e compus
-te com finas telas. 

11 E ornei-te com os mais preciosos enfeites, e 
pus-te braceletes nas mãos, e um colar à roda do teu 
pescoço. 

12 E pus um anel sôbre a tua bôca, e umas argoli
nhas para as tuas orelhas, e uma coroa de formosura 
para a tua· cabeça. ( 4) 

13 E fôste enfeitada de ouro, e prata, e vestida de 
holanda, e de roupas bordadas, e de diversas côres: Nu
triste-te da flor da farinha, e de mel, e azeite, e fôste 
muito aformoseada em extremo: E chegaste a ser rainha. 

14 E se difundiu o teu nome por entre as gentes 
em razão da tua formosura : Porque tu eras perfeita 
pela minha beleza, que eu tinha pôsto em ti, diz o Se
nhor Deus. 

15 E pondo a tua confiança na tua beleza, entre
gaste-te à devassidão em teu nome: E prostituíste-te a 
todo o que passava para sêres dêle. ( 5) 

16 E tomando dos teus vestidos ornaste com êles 

(3) ESTENDI SOBRE TI O MEU VESTIDO - Tomei-te por 
minha espõsa. Cfr. Rut 3, ·9. Ainda hoje nos casamentos Israeli
tas, o espôso lança sôbre a espüsa um véu, pnra Indicar que desde 
~quêle momento ela viverá sob .a sua proterão . 

. (4). PUS U~I ANEL SOBRE A TUA BOCA - Quer dizer no 
nariz. Todos os Yiajantes constatam o uso que existe em algumas 
partes do Oriente, ·onde as mulheres trazem argolas no nariz. 

( 5) EM · TEU NOME - Como se fõras livre e senhora d<! 
tt, não· tend_o sido de;posada comigo. - Menochlo, 
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Ezequiel 16, 17-23 

lugares elevados, e aí, sôbre êles, te entregaste à crápula, 
como nunca sucedeu nem sucederá. 

17 E pegaste nos vasos da tua glória, que eram feí
tos do meu ouro, e da minha prata, que eu tinha dad.o: 
E fizeste dêles para ti imagens ele homens, e com elas 
te prostituíste. (6) 

18 E pegaste nos teus vestidos bordados de diver
sas côi:es, e cobriste com êles os teus ídolos: E puseste 
diante dêles o meu azeite, e os meus perfumes. 

19 E puseste na presença dêles em cheiro de suavi
dade o meu pão, que eu te dei, a flor da farinha, e o 
azeite, e o mel com que te nutri, e isto d.e fato se exe
cutou, diz o Senhor Deus. 

20 E pegaste nos teus filhos. e nas tuas filhas, que 
me tinhas gerado: E sacrificaste-os a êsses ídolos, para 
serem devorados pelas chamas. Acaso é per1uena a tua 
devassidão? 

21 Imolaste os meus filhos, e consagrando-o:, aus 
teus ídolos, lhos deste. 

22 E depois de tôdas as tuas abominações. e pros
tituições, não te lembraste dos dias da tua mocidade, 
quando estavas nua, e cheia d.e confusão, pisada aos pés 
nó teu sangue. 

23 E isto aconteceu depois de tôcla a tua malícia, 
( ai, ai de ti, diz o Senhor Deus). ( 7) 

(6) VASOS DA TUA GLóRIA - Isto é, segundo alguns in
térpretes, os vasos do templo que o ímpio Acab tomou para fazer 
ídolos (2 Par 28, 24), outros entendem os ornamentos e adereços 
com .que as mulheres lisonjeiam a sua vaidade, mas a prlmeir.a 
Interpretação ~ a mais seguida. Qs 2, S. Cfr. Gla!re, La Salnte 
Blble, ed. 1902. 

E FIZESTE D~LES PARA TI IMAGENS DE HO!'tlENS - Isto 
é, ídolos de Baal, de Camos, de Moloc, de Melcom. 

(7) E ISTO AOONTECEU - Julga-se que ·neste lugar o 
,entldo da oração não pode ficar perfeito, ~enão no .versículo H-
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Ezequiel 16, 24-27 

24 E edificaste para ti uma casa de prostituic;ão, 
e fizeste para ti em tôdas as prac;as públicas uma es
tância de impudicícia. 

25 Puseste no cimo de tôclas as ruas o sinal público 
da tua prostituic;ão: E tornaste abominável a tua for
mosura: E entregaste-te a todo o que· passava, e multi
plicaste as tuas orgias. 

26 E prostituíste-te aos filhos do Egito, teus vizi
nhos de elcvacl.a estatura: E multiplicaste a tua prostitui
c;ão para me irritares. (8) 

27 Mas eis-aí vou eu estender a minha mão sôbre 
ti, e te tirarei a tua justificação: E te· entregarei às 

guinte, desta maneira: F; aconteceu depois de lõda a tua malfola, 
_que edlflraslc para ti uma casa de prostituição, etc., e reputam-se 
por um parêntese as palavras ai, ai de li, diz o Senhor Deus. O 
que parece confirmar-se por dizer S. Jerõnimo que tais palavras ae 
não encontravam na edição Vulgata do seu tempo, mas que se 
acrescenta,·am da edição de Teodoclão. Con[ira-se Mariana. 

(8) MULTIPLICASTE A TUA PROSTITUIÇÃO - Como ae 
eatli vendo, Ezequiel representa Jerusalém e a Samaria sob a Ima
gem de duas prostitutas. Os incrédulos têm pretendido impugnar 
a divindade dêste livro por causa das expressões e comparações livres 
que neste capitulo se encontram a cada passo, cujas esca.brosldad-is 
de linguagem temos modlCicado, sem alterar o sentido, o melhor 
que podemos. A esta objeção respondem os crlticos que a obsceni
dade não consiste na representação das próprias coisas, mas nas 
Idéias acessórias que o uso lhes liga. Assim, ainda. hoje, têrmos 
que em certo melo seriam Impróprios, são n~s aulas em que se 
professa a medicina os ma.Is simples e Indiferentes. Voltaire, qua 
é Insuspeito, falando sõbre êste assunto (Tralté de la Tolérance) 
es1:reve: Ccs cxpresslons, qul nous par:dssent Ubres, ne l'lltalcnt 
polnt ators; lcs termes qui ne sont point desbonnêtes en hcbrC'u, 
le seralent dans uotre langue. Na própria. Blblla de Cal vlno lsncon
tram-se têrmos que êle certamente não empregari:i. hoje, tlic, deso
nesto é o sentido que se lhes liga, o que não sucedeu a.o tempo dl\ 
pu bllcagio. 
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Ezequiel 16, 28-31 

almas das filhas da Palestina, que te aborrecem, que 
se envergonham d.o teu infame procedimento. (9) 

28 E não te dando ainda por satisfeita, te prosti
tuíste aos fiihos dos assírios: E depois <lesta prostitui
ção, nem ainda assim íicaste farta. ( 10) 

29 E multiplicaste o teu desregramento na terra 
de Canaã com os caldeus: E nem ainda assim ficaste 
farta. 

30 Com que hei-de en purificar o teu coração, diz 
o Senhor Deus: Fa:~endo tu tôdas estas obras de mulher 
meretriz, e descarada? 

31 Porque tu edificaste a casa da tua prostituição 
no cimo de tôdas as rcas, e fizeste o teu alto lugar em 
tôdas as praças públicas; Nem foste como uma meretriz 
qi1e com o sen desdém a,1me11ta o preço. ( 11) 

(9) A TrA JCSTIFICAÇXO - Os meios de te tornare, Juato 
a. meus olhos --· as <!O.\sns ~antn3, o ten1plo, a lei, n~ <:erim(mfar.. 
O hebreu tem ten direito; isto é, o ~ne te pertence, segundo a. lei, 
na tua qualidade de espôsa.. 

E TE ENTREGAREI AS ALMAS DAS FILHAS I>A PALES
TINA - Tuas inimigas e riYais. O que se cumpriu c1;.ando tomada 
Jerusalém por Nabncodouosor, se ,iram seus habitantes obrl;:ados 
a ir-so refugiar entr0 os fills:~us, idumeus, amonitas, e outros pc
vos seus declarridos !'.clversários. - Calmet. 

AS A.L'.IIAS - Isto é, ao capricho, ao arbítrio das filhas da.s 
cidades dos filisteus, tantas vê1.es instrumentos da Justiça divina.. 

( 1 O) TE PROSTITU:!STE AOS FILHOS DOS ASSIBIOS 
- Não contente de teres adorado os ldolos dos egípcios e filisteus, 
passaste a auorar também as falsas dirindades assirlas. 

(11) E FIZESTE O TEU ALTO LUGAR -· Aos altares dos 
falsos deuses chamava a. .Escritura, como por antonomásia, os 
Altos, por causa de se erigirem ordinàriamente em lugares eleva
dos, senão é qÚe se chama.varo Altos, por isso mesmo que eram 
levantados da terra. Portanto, dizendo aqui Ezequiel: ct excelsum 
tuwn fecisti i.., omni pllltea, também pode ser casa. d,e tirostituição, 
eIQ. luga.r elevado. 
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Ezequiel 16, 32-38 

32 Mas sim como uma mulher adúltera, qtte, além 
de seu marido, dá entrada aos estranhos. 

33 A tôdas as prostitutas se dá sua paga: Mas tu 
és a que pagaste a todos os teits amantes, e tu lhes fazias 
presentes. para de tôdas as partes virem a tua casa para 
saciarem a tua sensualidade. 

34 Assim nas tuas prostituições te sttcedett tudo ao 
contrário d0 costume das mulheres dêste trato. e não 
haverá luxúria semelhante à tua: Porque sendo tu a que 
deste a pairn. em yez de a receberes. fizeste tudo pelo 
contrário do nur as outras fazem. 

~5 Pnr isso. ó me,·etriz. ouve a nalavra do Senhor. 
36 Tstn <liz o ~t>nhor De1:s: Porn,,,. fni rlerramarln 

o teu cobre. e descoberta a tua i~nomínia nas tuas pros
tittticões por teus amantes e nelos ídnlns das tuas abo
minações no sang-ue rle teus filhns. qne lhes tens sacri
ficado: (12) 

37 Eis-aí vn11 <'11 à i1mta r tni:lns os teüs amantes, 
com quern tu te mish1raste. e tnr1os os cme ~maste. com 
todos os qne tu aborrecias: 1:.: P1t os a inntarei de tôdas 
as partes sAbre ti. e descobrirei a tua ignomínia diante 
dêles. e verão tôda a tua torneza. 

3R E te iuhrnrei seg-undo as sPntencas das adfüte·
ras. e das nue derramam sangtte: E farei derramar o 
teu sangue em furor e ciúme. 

( 12) PORQUE FOI DERRAJ\IADO O TEU. COBRE - E' o 
que à letra soam as palavras da Vulgata effnsnm est aes tunm'. E 
assim o tomou Teodoreto, entendendo por êste cobre a multa liga 
que Jerusalém misturou na moeda corrente, . enquanto viciou :i.s 
divinas Leis com as suas torpezas. Frobatam vitlastl monet.~m, aes 
nu commlscens. Os franceses, seguindo .S. Jerônimo, entendem por 
êste cobre o dinheiro que, segundo o verslculo 34, despendia Jeru
salém com os seus amantes. No qual sentido cbamam os latinos 
ie11 alienum ao dinheiro que se deve. 
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Ezequiel 16, 39-45 

39 E te entregarei nas mãos de teus inimigos, e 
êles destruirão o lugar da tua prostituição: E demolirão 
a tua estância de impudicícia e te despirão os teus vesti
dos, e roubarão os vasos da _tua formosura: E deixar
-te-ão nua, e cheia de ignomínia: 

40 E conduzirão contra ti uma multidão de gente, 
e com pedras te apedrejarão, e te matarão a golpes das 
suas espadas. 

41 E queimarão ás tuas casas pondo-lhes fogo. e 
exercitarão contra ti severos juízos aos olhos de um gran
de número de mulheres: E tu cessarás de fornicar, e 
não tornarás mais a dar recom i)ensas. ( 13) 

42 E cessará a minha indjgnação contra ti: E o 
meu zêlo se retirará de ti, e eu me deixarei estar em paz, 
e não tornarei mais a irar. ( 14) 

43 Porque tu te não lembraste dos dias da tua mo
cidade, e me irritaste por todos êstes excessos : Por isso 
tarpbém eu fiz que recaíssem sôbre a tua cabeça as de
sordens da tua vida, diz o Senhor Deus, e eu te não tra
tei segundo as maldades que tu cometeste em tôdas as 
abominações que fizeste. 

44 Eis-aí está que todo o que profere vulgarmente 
. êste provérbio, to aplicará, dizendo: Tal mãe, tal filha. 

45 Tu és filha de tua mãe, a qual abandonou a seu 
espôso, e· a seus filhos : E tu és a irmã de tuas irmãs, 
que abandonaram a seus esposos, e a seus filhos : V assa 
mãe é cetéia, e vosso pai é amorreu . 

(13) AOS OLHOS DE UM GRA.."i'DE Nú.MERO DE MULHE• 
RES - Isto é, à vista das muitas cidades com quem tu confinas. 

(14) E CESSARA A l\llNHA INDIGNAÇÃO CONTRA TI -
Grande efeito da ira de peus, deixar ir o homem· após os seus 
pecados e desamparâ-lo: Ex hoc perspichnus grandem offensam 
esse nequaquam cura, haberi Deo, sed permltti honúnem sceleribus 
euis atque. peccatis, - S,. Jerônimo. 
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Ezequiel 16, 46-4-8 

46 E tua irmã maior é Samaria, ela, e suas filhas, 
que habitam à tua mão esquerda: E tua irmã menor que 
tu, que habita à tua mão direita, é Sodoma, e suas fi
lhas. (15) 

47 Mas nem ainda te deixaste um pouco atrás em 
seguir os seus caminhos, e em obrar segundo as suas mal
dades: Mas quase que as cometeste mais criminosas que 
aquelas em todos os teus caminhos. 

48 Por minha vida, diz o Senhor Deus, que o que 

(15) E TUA IR.,IÃ MAIOR E' SAMARIA - Maior niio em 
antiguidade, mas em poder e número de vassalos, pois ê notório 
que o rolno de Samaria e o reino de Israel, que constava. do.s dez 
tribos, que se separaram em tempo de Roboão, quo.ndo desde o 
tempo de Saul existia já o reino que depois da separação se cha
mou de Judá. Também se pode dizer com Teodoreto, que por Isso 
Samaria se chama Irmã maior de Jerusalém, porque a P.la imitou 
Jerusalém primeiro, não caindo de repente nas abominações de 
Sodoma. 

E TUA IRllf.i lllEi\'OR QUE TU - E' Igualmente salJido pcll\ 
História que Sodoma foi destruída em tempo de Abraão, e muito 
antes que os hebreus habitassem a Je1·usalém. Como chama logo 
o profeta a Sodoma irmã mais pequena de Jerusalém? E' 11orque 
debaixo do nome de Sodoma entende Ezequiel os moo,bitas e amo
nitas, que eram descendentes de Ló, morador em Sodoma, e po~ 
isso mesmo que eram uns povos muito inferiores em número de 
gente, e distavam menos de Jerusalém que Samaria; com 1•azão 
chama Ezequiel à sua região a irmã mais pequena de Jerusalém. 
ll:ste sentido se confirma do que se diz no versículo 55. O dizer-se 
que Samaria ficava à esquerda de Jerusalém, e Sodoma à direita, 
é porque na frase dos hebreus se dizia ficar · à esquerda o que 
estava ao sul, e ficar à direita o que estava ao melo-dia. Flnal-
1nente deve advertir-se que Ezequiel considera aqui a Samaria .i 

a Sodoma como duas cidades ainda então existentes, sendo quP. 
Sodoma tinha sido destrulda em tempo de Abraão. Gên 19, 14, 
Samaria em tempo de Salmanasar, cento•.,e vinte e sete anos antes 
de Ezequiel ~Ir ao mundo. 4 Rs 17, 4-6. 
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Ezequiel 16, 49-53 

fêz Sodoma tua irmã, ela e suas filhas, não é tão mau, 
como o que ttt e tuas filhas fizestes. 

49 Eis-aqui qual foi a iniqüidacle de Sodoma, tua 
irmã, a soberba, a fartura ele pão, a abundância, e a ocio
sidade dela, e ele suas filhas: E não estendiam a mão 
para o pobre, e indigente. ( 16) 

50 E elevaram-se, e cometeram abcminac;ões diante 
de mim, e eu as destruí, como tu viste. 

51 Samaria também não cometeu a metade dos teus 
pecados: Mas tu venceste a uma e a outra nas tuas mal
dades, e justificaste as tuas irmãs por tôdas as tnas abo
minações, que obraste. 

52 Logo também leva a tua confusão, tu, que ven
ceste a tuas irmãs pelos teus pecados, obrando mais cui
pàvelmente que elas: Porque tu assim as fizeste boas: 
Por isso confunde-te tu também, e leva a tua ignomínia, 
tu que justificaste a tuas irmãs. 

53 E eu as restabelecerei a ambas, fazendo que vol
tem os cativos ele Sodoma com suas fiihas, como tam
bém os cativos ele Samaria, e suas filhas: E eu te 
restabelecerei, fazendo-te rnltar no meio delas, ( 17) 

( 1 G) E)IS-AQUI QUflL FOI A IXIQüIDADE DE SODO:IIA -
E' na verdade para admirar, que o profeta não exagere o pecado 
nefando, por causa do qual mereceu Sodoma e as cidades vizinhas 
serem consumidas por um fogo que baixou do céu, e que só men
cione a soberba e as comezainas, a afluência dos bens, a ociosidade, 
e as entranhas duras para com os pobres. Mas é que Ezequiel só 
quis apontar os vicios cm que Jerusalém lmitnYa aos sodomitas, 
nenhum dos quais· era o do pecado nefando, que depois do tempo 
dos Juízes não se lê que os hebreus o cometessem. - Calmet • 

. (17), E EU AS RESTABELECEREI A AlliBAS - Dêste versl
cul<i 11arece a Calmet colher-se que Sodoma e Samaria, tendo si<lo 
reedificadas, tornaram a cair em cativeiro, talvez sob Salmanasar 
ou Assaradon, e que dêster cativeiro promete Deus livrá-las. O que 
Calmet crê que sucedeu em tempo de Ciro, entende~do por êstes 
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Ezequiel 16, 54-61 

54 para que leves a tua ignomínia, e te confondas 
de tudo quanto tens feito, consolando-as. (18) 

55 E tua irmã Sodoma, e suas filhas tornarão ao 
seu antigo estado: E Samaria, e suas filhas tornarão 
também ao seu estado antigo: E tu, e tuas filhas torna
reis também ao vosso primeiro estado. 

56 E o nome de tua irmã Sodoma não foi ouvid,o 
na tua bôca, no dia da tua soberba, (19) 

57 antes que a tua malícia fôsse descoberta: Como 
ela foi neste tempo, no qual tu estás feita um opróbrio 
para as filhas da Síria, e para tôdas as filhas da Pales
tina em teu contôrno, as quais te cercam ao redor: 

58 Tu levaste sôbre ti o pêso das tuas maldades, e 
da tua própria ignomínia, diz o Senhor Deus. 

59 Porque isto diz o Senhor Deus: E tratar-te-ei, 
como tu desprezaste o juramento, para invalidares a 
aliança: 

60 E eu me lembrarei do meu pacto que tinha feito 
contigo nos dias ela tua mocidade: E renovarei contigo 
um pacto eterno. 

61 E te recordarás dos teus caminhos, e te confun
dirás: Quando tu receberes tuas irmãs mais velhas que 

cativos de Sodoma os moabitas e nmonito.s; por êstes cativos de 
Samaria os israelitas que moravam da banda de além do Jordão. 
S. Jerônimo explica o texto, pelo que toca aos calivos de Sodoma, 
da futura conversão do povo gent!lico, e pelo que toca aos catiYOS 
de Samaria, da futura conversão dos hereges o cismáticos. 

(18) E TE CONPUNDAS DE TUDO QUANTO TENS FEITO, 
CONSOLANDO-AS - Com te verem padecer ainda maiores casti
gos. - S. Jerônimo. 

(19) E O NOME DA TVA IR!IIÃ SODOMA - Era tal ·odes
prêzo que tinhas por aquela cidade, tão grande o horror e desprêzo 
que por ela nutrias, que não pronunciavas sequer o seu nome. 
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~quiel 16, 62-63; i7, l 

tu, com tuas irmãs mais moças: E eu tas darei por filhas, 
mas isto não em virtude de algum pacto teu. (20) 

62 E eu estabelecerei o meu pacto contigo: E sabe
rás que eu sou o Senhor. (21) 

63 Para que tu te recordes, e te confundas, e não 
possas tu abrir mais a bôca por causa da tua mesma con
fusão, quando me houver aplacado contigo sôbre tôdas 
as coisas., que fizeste, d.iz o Senhor Deus. (22) 

CAPÍTULO 17 

PARÁ.BOLA DF. DUAS ÁGUIAS E DE UMA VINHA. GARFO DE 
CEDRO PLANTADO SOBRE O MONTE DE ISRAEL. (1) 

1 E foi-me dirig·ida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

(20) DAREI POR FILHAS - Samaria e Sodoma. no sei!• 
tido que ficou explicado, tornaram-se filhas de Jerusal~m. o pais 
de Samaria foi cedido aos judeus por Alexandre Magno, ainda que 
não a gozassem muito tempo. No tempo dos macabeus algumas 
cidades foram anexadas à Judéia, e sob João Hlraax foi totalmente 
sujeita aos judeus. 4 Mac G, Flú.vio Josefo Ant. LXIII, e. XVII. 
Quanto a Sodoma, Isto é, aos moabitas e amonitas, descendentea 
de Ló, foram dominados por Judas Macabeu, assim como a Iduméia 
e tõda a região que ce1·ca o lago Asfaltite. E finalmente todos éles 
se tornaram filhos de Jerusalém, em sentido mlstlco, pela Novn 
Aliança que Jesus firmou sõb1·e a terra. 

(21) E EU ESTABELECEREI O MEU PACTO CONTIGO 
- Não o pacto da lei que passa, mas o pacto do Evangelho que 
será1 eterno. - S. Jerônimo. 

(22) PARA QUE TU TE RECORDES E TE CONFUNDAS 
-· Daqui tiraremos que, ainda depois do Senhor nos perdoar e se 
eongraçar conosco, devemos lembrar-nos do que fomos e ter sem
pre a bõca fechada, como quem conhece que a graça que 1·ecebeu, 
a recebeµ. não pelos próprios merecimentos, mas pela misericórdia 
de Deus. - S. Jerônimo. · 

(1) PABABOLA DE DUAS AGUIAS Ezequiel apresenta 
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Ezequiel 17, 2-1, 

2 Filho do home111, propõe êste en:gma, e refere esl:a 
par::í.bola ú casa ti.e .Israel, 

3 e d ir-lhe-ás: lsto diz o Senhor Deus: Uma águi:i. 
corpulenta de grandes asas. de longa ·extensão de mem
bros, chda de penas, e ele variedade de côres, yeio ao 
Líbano, e lernu a medula de um cedro. (2) 

4 Arrancou as últimas pontas dos seus ramos: E: 
levou-as para a terra de Canaã. e pêi-las numa cidade ele 
negociantes. { 3) 

a.1ul uma paráhola; para ma.Is [útil lntelig(;ncia do texto desde ::1 
dizemos ao kito1· 11ue as duas águias são o mi 1le I!abll0l1ia e o 
1·,1I do I::gito: a t>lanta ela ,·lnha e o rei de Judá, Jeconias; sua. 
estirpe é seu tio Sedccias." crr. Jcr 41, 1; 3 Rs 11, 1"I; Jeconias 
l! condmddo ao r·n.tiveiro 11or Nab~coc!onosor; Scdecias faz alhintn 
com o Eg-ito, mus c~irá 1s mãos clç, 1:i~smo Nabucodonosor; m~!:i 
d,•stu i>lanta deveria sair o Messia~. 

(2) Ull.-\ AGl'.I:\ CORl'UL~:'<1.';\ -- Todo o contexto do ca
pítulo, 1losdc o verslculo 22 até o ver.;iculo :n, cstâ mostrando que 
l!sta 1>1·imeira {1guiu i;ra Nabucodonoso1·, rei poderosíssimo de B!l
bllônia, 11ue dominava muitas e mui tlivel'Sas 11:ições. Pelo ver~iculo 
l :;, porêm., se rnz Igualmente ch1?·0, C.i,\~e a segunda ;,\gai3. m·a r~iru.ú 
Aires, rei do Ei:ito. Uh!itu poderoso tamhétn, nrn.s não tl:.nlo co1no 

Nabucodonosor. 
VI,10 AO f,ill.\X(l -·- Pelo Llb:,no eutenc!c ·aqui S. Jerônimo 

o Templo, •rcodorcto 11 Jerus::lám. E .S costume l'!aa Escritura,; 
Sa;radas chamar medula de alguma coisa tudo· o Ql?C nela h:, Je 
mais ex~elcnte e 1n·ccioso. Logo 1>or medula do cedro q11ls Ezequiel 
designar tudo o melhor que havia. em Jcrnsalt'<m, t&alo de pessoas 
cn?no de c:oisa3; coã:vém saber, .o rei Jcconias, a rninha _sua n1i\e, 
os prlncipes da c01·Le, cs tesouros da cidede e J.o tcmJ>lo. 

(3) E LEVOU-OS PAU..\ .'l Tf;RRA DE CANAÃ - Babilônia 
niio era. na terra de Canaã.: ni~1.s nn. Caldéia. Poré1n I-Jzequicl C1\lrl-

1·endo signlílcar un111. terra de corruptlssimos · costumes, ch::mou-lhe 
terr11 de Canaã, bem como o apóstolo S. Pedro aludindo a seme
lhante corrupçil.o dos hablt:mtes de Roma· Genlllka, chamou Ba

bilõnla 11 Roma. 
f; Põ-LAS NU'M..4. C'JTI.r\DFl DE NRG9CJANTRS l'erlfrnso 
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lzequ!el 17, 5-9 

5 E tomoi1 da semente da terra, e pô-la na terra por 
semente, para qne lançasse firme raiz sôbre muitas águas: 
Pô-la à superfície. ( 4) 

6 E depois ele ter brotado, cresceu em uma vinha 
mui larga de pouca altura, cujos ramos olhavam para a 
tal águia: E as suas raízes estaYam debaixo dela: Fêz-se 
pois uma vinha, e fortificou em lançamentos, e produziu 
renovas. 

7 E veio outra águia corpulenta ele grandes asas e 
ele muitas penas: E eis-que esta vinha. como que encami
nhando para a tal águia· as suas raízes, estendeu para 
ela os seus lançamentos, para que a regasse com as ág-uas 
das aréolas da sua fecundielaele. ( 5) 

8 Foi esta vinha plantada numa boa terra à borda 
d.e copiosas águas: Para lançar fôlhas, e dar fruto, até 
vir a fazer-se uma grande vinha. 

9 Dize: Isto diz o Senhor Deus: Será possível que 

de Babilônia, que pelo sítio em que estava, banhada de dois rios 
navegáveis, o Eufrates e o Tigre, e riquíssimas de preciosas mer
cadorias, era um famoso empório de todo o Oriente. 

( 4) E TO:\IOU DA SEl\lENTE DA TERRA - Tomou a Se
decias, príncipe de sangue real, como tio que era de Jeconias, e 
põ-lo na terra por semente, isto é, fê-lo rei de Judá, para nesta 
ter.ra se conservar a real descendência de Josias, pai do mesmo 
Sedecias. 

Pô-LA A SUPERFiCIE - Isto é, para nãp poder lançar raizes 
profundas. Com Isto quer significar o profeta que o reinado ;le 
Sedecias .era um reinado precário, que todo dependia da vontade 
de Nabucodonosor. Por isso mais abaixo lhe chama "rasteiro, e 
que· estava sempre olhando para a águia", isto é, para o que Nabu
codonosor lhe determinasse. 

(5) COl\l AS AGUAS DAS ARÉOLAS DA SUA FECUNDI• 
DADE - Alude ao .modo com que os egípcios regavam as suas 
hortas, que era tirando a água do Nilo por engenho que para Isso 
tinham e conduzindo-a por canais de uns canteiros para outros. 
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Eze,,iiei 17,- IO-i7 

venha ela a ser bem sucedida? não lhe arrancará antes 
as suas raízes, e deitará abaixo os seus frutos, e secará 
todos os lançamentos que houver brotado, e não ficará 
árida: E isto não com forte braço, nem com muito povo, 
para a arrancar de raiz? ( 6) 

10 Ei-la aí está plantada: E acaso irá ela avante 
ou quando a tocar um vento abrasador não se secará ela, 
e ficará árida nos canais da· sua fecundidade? 

11 E foi-me dirigida a palavra d.o Senhor, a q1.1al 
dizia: 

12 Dize a esta casa exasperadora: Não sabeis que 
significam estas coisas? Dize: Eis-aí vem o rei de Babi
lônia sôbre Jerusalém: E . tomará o rei, e os seus prín
cipes, e os levará ao seu reino a Babilônia. 

13 E tomará um· da estirpe real, e fará aliança 
com êle: E receberá dêle juramento: Mas até os fortes 
do paí~ êle tirará. 

14 Para que o reino fique abatido, e não se levan
te, mas guarde o seu pacto, e o observe. 

15 O qual, apartando-se dêle, enviou mensageiros 
ao Egito, para que lhe desse cavalos e muita gente. Acaso 
será prosperado, ou conseguirá a segurança que deseja 
quem isto praticou? e o que desfez o pacto, acaso esca
pará? 

16 Por minha vida, diz o Senhor Deus: Que no 
país do rei que o fêz rei, cujo juramento quebrantou, e 
cujo pacto, que tinha com êle, violou, no meio de Babi
lônia morrerá. 

17 E Faraó nem com grande exército, nem com 
muito povo darâ batalha contra êle: Com ereção de 

( 6) ARRANCAR,\. 
ser Nabucodonosor. 

Isto é, a primelr:i águia, que vem a 
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Ezequiel i't, i8-2,i 

terrapieilos, e com fábrica ele trincheiras. para que· ma!r 
muitas pessoas. 

18 Porqu~ tinha desprezado o juramento para rom
i)er a aliança, e eis-aí deu a sua mão: E tendo feito tôclas 
estas coisas, não escapará. 

19 Por cuja causa istc diz o Senhor Deus: Por mi
nha vid,a, que 'farei recáir sôbre a cabeça dêle o juramento 
que desprezou, e a aliança, em cuja r:.iptlíra prevaricou. 

20 E estenderei a minha rêde sôbre i':lc, e será apa
nhado na minha rêde varredoura: E levá-lo-ei a Babi
lônia, e lá o julgarei pela prevaricação com que me des
prezou. 

21 E todos os seus desertores com todo o seu esqua
drão, cairão mortos à espada: E os que ficarem serão 
espalhados a iodo o vento: E sabereis que cu o Senhor 
é que falei. 

22 Isto diz o Senhor Deus: E eu tomarei ela medula 
do elevado cedro, e a porei à parte: Cortarei elo mais alto 
ele seus ramos nm tenro garfo e plantá-lo-e: sôbrc lllll 

alto e elevado monte. l 7) 
23 Eu o plantarei no alto monte de Israel, e êle 

deitará arrebentos, e dará fruto, e far-se-á um grande ce
dro: E tôdas as aves habitarão debaixo dêle, e tôda a es
pécie de voláteis fará o seu ninho debaixo da sombra elas 
suas fôlhas. • 

24 E saberão tôdas as árvores desta região, que 
eu o Senhor é que humilhei a árvore alta, e exaltei a ár-

(7) CORTAREI DQ l\IAIS ALTO DE SEUS RAMOS ·cu 
'TENRO GARFO - Todos os Santos Padres· e Sagrados Exposlto• 
res eonslderam nestes três últimos versos uma profecia manifest:i 
do reino espiritual de Jesus Cristo, em nome do qual dissera Davi 
no segundo salmo: "Eu fui por êle constituído rei s0bre Sião, sc!ll 
santo monte." 
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Ezequiel 18, 1-6 

vore humilde: E sequei a árvore verde, e fiz reverdecer 
a árvore sêca. Eu o Senhor o d,isse e o fiz. (8) 

CAPÍTULO 18 
NÃO SE D!Rí. :l'lAIS EM ISRAEL, QUE O FILHO CARREGA COM 

A IN!QtllDADE DO PAI: :'IIAS CADA UM CARREGARA Só 

COM A PENA DO SEU PECADO. SE O fMPIO FIZER PEN!• 
T~NCIA NÃO MORRERA.: SE O JUSTO DEIXAR A JUSTIÇA 
PERECERA. EXORTAÇÃO Ã l'ENIT~NCIA. 

1 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

2 Que motivo há para terdes entre vós convertido 
em provérbio esta parábola na terra de Israel, dizendo: 
Os pais comeram as uvas em agraço, e os dentes dos fi
lhos é que se acham botos? 

3 Por minha Yicia, diz o Senhor Deus, que esta pará
bola não passará mais entre vós por um provérbio. em 
Israel. 

4 Eis-aí está que tôclas as almas são minhas, como 
o é a alma do pai. assim também a alma do filho é.minha: 
Alma que pecar, essa morrerá. · 

5 E i:e um homem fôr justo, e obrar conforme a 
eqüidade, e a justiça: 

6 Se não comer nos montes, e não levantar os seus 
olhos para os ídolos da casa de Israel: E se não ofender 
a mulher do seu próximo, e não se ajuntar com a mens
truada: ( 1) 

(8) QUE liU)JlLHJ.;I A ARVORE ALTA - Que humilhei o. 
grande f\rvol'e da Sinagoga, florescente e pomposa, com a gala da 
lei e dos profetas, e que elevei a árvore baixa e débil das nações . 

. gentias, chamando-as ao conhecimento da religião, que os judeus 
não quiseram abra~ar. 

(1) SE XÃO COMER NOS l\IONTES - Entende-se, se não 
come nos montes das ofertas consagradas o.os ídolos, como cos\11,
mavam os jud,eus desde o tempo de Jeroboão . 
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Ezequiel 18, 7-13 

7 E se não entristecer a ninguém: Se tornar o pe
nhor ao seu devedor; se não tirar nada cio alheio por 
violência: Se der do seu pão ao que tem fome, e ao nu 
cobrir com vestido: (2) 

8 Se não emprestar a juro, e não receber mais do 
que o que emprestou: Se apartar a sua mão ela iniqüida
de, e fizer um verdadeiro juízo entre homem e ho
mem: (3) 

9 Se andar nos meus preceitos, e guardar os meus 
mandamentos, para obrar segundo a verdade: :Êste tal 
é justo, certissimamente viverá, diz o Senhor Deus. 

10 Porém se gerar algum filho ladrão, que derra
me o sangue, e que cometer qualquer destas faltas: 

11 Ainda quando não cometa tôdas estas. que coma 
sôbre os montões, e que manche a mulher do seu próximo: 

12 Que entristeça ao necessitado, e ao pobre, que tire 
por violência os bens de outro, que não torne penhor ao 
seu devedor, e que levante os seus olhos para os ídolos, 
que cometa abominações: 

13 Que empreste a juro, e receba mais do que o que 
emprestou: Acaso viverá êle? Não viverá: Antes, depois 

(2) E SE N,l.O ENTRISTECER A NINGUÉ:\I - Por entris
tecer verteram aqui os Setenta oprimir. 

(3) SE NÃO EMPRESTAR A JURO - Dêste lugar e dos 
seguintes na matéria, tira S. Jerônimo, que por direito divino a 
todos é proibido levar do que• se empresta, ou em dinheiro, ou 
em espécie. 

E FIZER Ui\I VERDADEffiO JUiZO - E julgar com retidão, 
sentenciando sempre a íavor da justiça e não fazendo acepção de 
pessoas. 
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Ezequiel 18, 14-20 

de ter executado tôdas estas ações detestáveis, infalivel
mente morrerá, o seu sangue será contra êle mesmo. 

14 Porém se êle tiver um filho, que vendo todos os 
pecados que seu pai cometeu, temer, e não fizer coisa se-
1nelha11te às que êle obrou: . 

· 15 Que não comer sôbre os montes, e não levantar 
os seus olhos para os ídolos da casa de Israel, e não vio
lai· a mulher do seu próximo: 

16 E que não entristecer a pessoa, alguma, que não 
retiver penhor, nem tirar nada por violência, que der do 
seu pão ao faminto, e ao nu cobrir com vestido: 

17 Que apartar a sua mão da injúria do pobre, que 
não receber usura nem mais do que emprestou, que ob
servar as minhas ordenanças, que andar nos meus pre
ceitos: êste não morrerá por causa da iniqüidade de seu 
pai, mas certissimamente viverá. 

18 Seu pai porque caluniou, e íêz violência a seu 
irmão, e obrou o mal no meio do seu povo, ei-lo-aí morreu 
pela sua iniqüidad,e. 

19 E vós dizeis: Por que razão não carregou o fi
lho com a iniqüidade ele seu pai? Já se vê, porque o filho 
obrou conforme a eqüidade e conforme a justiça, porque 
guardou todos os meus preceitos, e os praticou, por isso 
viverá certissimamente. 

20 A alma que pecar, essa morrerá: O filho não 
carregará ·com a iniqüidade do pai, e o pai não carrega
rá com a iniqüiclade do filho: A justiça do justo será sô
bre êle; e a impiedade do ímpio será sôbre êle. ( 4) 

(4) O FILHO NAO C.4.RREGARA CO~I A INIQOIDADE .DO 
PAI -'- Pretenderam alguns ver aqui uma. contradição com o que se 
lê no i:x 20, 5: O Deus forte e zeloso que ,·inga a inlqültlade dos pais 
1109 filhos at6 A terceira e quarta ge1•açi1.0.· Mas esta contradição é 

aparente. No flxodo não se ti·atava de uma falta pessoal, mas de 
todo o Israel, que abandonava. o culto do seu Criador ·pa.r11, adorar 
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Ezequiel 18, 21-27 

21 Mas se o ímp=,) fizer penitência de todos os seus 
pecados que cometeu. e se guardar todus o~ meus pi·c
ceitos e obrar conforme a eqüidade. e a justiça: :Êle cer
tlssimamente viverú e não morrer;\. 

22 E eu me nfo leml:irarei de nenhuma das suas ini
qüidades. que obrou: f:le viverá pela sua justiça, que pra-
ticou. ' · 

23 Acaso é ela minha vontade a morte fio ímpio, diz 
o Senhor Deus. e não quero eu antes que êlc se converta 
dos seus caminhos. e Yiva? 

24 Mas se o justo se apartar da sua justiça. e vier 
a cometer a iniqüidade, segundo tôdas as abnminaç<Íe~ 
que o ímpio costuma obrar, acaso Yiverá êle? de nenhu
ma das obra_s de justiça que tiver feito se fará memória: 
Na prevaricacão com 011c prevaricon. e no seu pecado 
qtJe cometeu nesta,- mesmas circunst:!:tncias morrerá. 

25 Depois disto dissestes vós: O caminho do Senhor 
não é justo. Ouvi pois, casa de Israel: Acaso o meu ca
minho não é justo, e não são antes os vossos os que são 
corrompidos? 

26 Porque quando o justo se apartar da sua justiça, 
e cometer a iniqüidade, morrerá nesse estado: tle morre
rá nas obras injustas. que cometeu. 

27 E quando o ímpio se apartar da sua impiedade, 

os deuses falsos, crime que, passando aos descendentes, tornava-os 
culpados como seus pais. Aqui, ao contràrlo, refere-se o texto a 
faltas pessoais de indivíduos, e por éonseqüência de punições igual
mente passoais. Além disso, no Dt 24, 16, Moisés diz que não fará 
morrer os filhos pelos pais, nem vice-versa, mas que cada um mor
rerá pelo seu pecado, porque nessa passagem, como na presente, 
só se apreciam faltas individuais. Os judeus cativos não foram 
punidos pelas faltas ãe Manass<'s·, seu rel, mas porque ilnitaram 
o ·~eu condutor J;locamino~o. 



Ezequiel 18, 28-32; 19, 1 

que com~tcu. e obrar conforme a eqiúlade, e a justiça: 
Ble assim clari't a i·ida à sua alma. 

28 Porque considerando o estado em que se acha. 
e apartando-se ele tôdas as suas iniqüidades, que obrou, 
êle certamente \·iverá, e não morrerá. 

29 Depois disto dizem ainda os filhos de Israel: O 
caminho cio Senhor não é justo. Acaso os meus caminhos 
não são justos, casa ele Israel, e não são antes os vossos 
os que são corrompidos? 

30 Por isso, .casa <le Jsrael, eu julgarei a cada am 
conforme os seus caminhos, diz o Senhor Deus. Assim 
convertei-vos, e fazei penitência ele tôdas as vossas iniqüi
clades: E a iniqiiidade yn~ nfto tra1·á ruína. 

31 Lançai .para muito longe de vós tôdas as vossas 
prevaricações, de que vos fizestes culpáveis: E fazei-vos 
um coração novo, e um espírito novo: E por que morre
reis vós, casa de J srael? · ( 5) 

32 Porque eu não quero a morte do que morr~, diz 
o Senhor Deus, conn:rtei-vos, e v1vc1. 

CAPÍTULO 19 
CÃNTICO LúGUBRE SOBRE A DESGRAÇA DOS PRfNCIPES DE 

JUDÁ, REPRESEN'rADOS DEBAIXO DO SiMBOLO BE DOIS 
LJ,;õEZINHOS, E SOBRE A DESTRUIÇ,'iO DE JERUSAL:1!:111, 
REPRESENTADA DEBAIXO DO SiMBOLO DE UMA VINHA. 

1 E. tu desfaze-te em pranto, sôbre os príncipes de 
Israel. ( 1) 

(5) E J,'AZEI-VOS UM CORAÇ,\0 NOVO - Com !ato nos 
adverte Deus da nossa Jiherdade, mandando que nos façamos um 
coração novo " um espírito novo. f:le quer que façamos da nossa 
parte o que podemos· e 1111e peçamos dêle o c1ue nf,o podemos. ·-

Snnto Agostinho. 
( 1) SôBRE OS PRL..;CIPES DE ISRAEL - Filhos e netos 

tio rei J o~!as. 



Ezequiel 19, 2-9 

2 E dirás: Por que razão a leoa tua mãe repousou 
entre os leões, criou ela os seus cachorros no meio dos 
leõezinhos? (2) 

3 E procl.uziu um dos seus leõezinhos, e êle se fêz 
leão: E aprendeu a apanhar a prêsa, e a tragar os ho
mens. (3) 

4 E as gentes ouviram falar dêle, e o tomaram. 
não sem receber dêle muitas feridas: E o levaram prêso 
em cadeias para a terra do Egito. ( 4) 

5 Porém a mãe, vendo que estava sem fôrça, e que 
as suas esperanças se tinham malogrado, pegou noutro 
dos seus leõezinhos, ela o constituiu leão. ( 5) 

6 :Êle andava entre os leões, e fêz-se leão: E apren
deu a apanhar a prêsa, e a devorar os homens: 

7 Aprendeu a fazer viúvas, e a tornar em deserto 
as cidades dêles: E ficou desolada a terra, e quanto nela 
havia ao ouvir o seu rugido. 

8 E se· ajuntaram contra êle as gentes de tôdas as 
partes das províncias, e estenderam sôbre êle a sua rêde; 
foi apanhado ficando elas com feridas. 

9 E 1rteteram-no numa gaiola, levaram-no ao rei 
de Babilônia carregado de cadeias: E fecharam-no num 

(2) A LEOA TUA lllÃE - Jerusalém, furiosa e cruel, como 
uma leoa. 

LEõEZINHOS ---' Os príncipes sucessores do rei Josias. 4 Rs 
23, 34. 

(3) UM DOS SEUS LEõEZINHOS - Produziu a Joacaz, que 
saiu em breve um príncipe tão cruel e sangüinário, que figurada
mente se compara a um leão costumado a viver das prêsas. 

(4) PARA A TERRA DO EGITO - Para o Egito levou o 
rei Necau prêso e manietado a Joacaz. 4 Rs 23, 34. 

(5) PEGOU NOUTRO DOS SEUS LEõEZlNHOS - Por êste 
segundo entendem uns a Jeconias, filho de Joaquim e neto de 
Joslas; outros.a Sedecias, seu tio, que era irmão do mesmo Joacaz, 
e do mesmo Joaquim. 
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Ezequiel 19, 10-14-; 20, 1-3 

cárcere, para que ma,is se não tornasse a ouvir o seu ru
gido sôbre os montes de Israel. 

10 Tua mãe, sendo como uma vinha, foi plantada 
no teu sangue à borda das águas: Os seus frutos, e as 
suas fôlhas cresceram pelas muitas águas. 

11 E se lhe vieram a fazer sólidas as suas varas 
para ceptros de soberanos, e foi exaltada a sua estatura 
entre as suas fôlhas: E viu a sua altura na multidão dos 
seus lançamentos. 

12 Mas ao depois ela foi arrancada com ira, e lan
çada por terra, e um vento abrasador secou o seu fruto: 
Murcharam-se, e secaram-se as varas ela sua fortaleza: 
O fogo a devorou. · . 

13 E agora ela se acha transplantada num deserto, 
numa terra sem caminho, e sem água. 

14 E da vara dos seus ramos saiu uma chama, que 
devorou o seu fruto : E não houve nela vara forte, ceptro 
ele soberanos. Tudo isto é digno ele lágrimas, e será para 
o futuro um motivo de pranto. 

CAPÍTULO 20 

LANÇA O SENHOR EM ROSTO AOS ISRAELITAS AS SUAS 
INFIDELIDADES, E AS DE SEUS PAIS, DESDE A SAtDA 
DO EGITO AT:11: ENTÃO. ~LE LHES ANUNCIA AS SUAS 
VINGANÇAS. PROMETE TORN.t-LOS A TRAZER À SUA 

TERRA. 

1 E aconteceu no ano sétimo, no quinto mês, aos dez 
d.ias cio mês : Que vieram alguns cios anciãos de Israel a 
consultar ao. Senhor, e se assentaram diante de mim. 

2 E foi-me dirigida a palavra cio Senhor, a qual 
dizia: 

3 Filho do homem, fala aos anciãos de Israel e lhes 
dirás: Isto diz o Senhor ·Deus: Acaso viestes vós a con-

- m -



Ezequiel 20, 4-11 

sultar-me? Por minha vida, que eu vos não responderei, 
diz o Senhor Deus. 

4 Se tu os julgas, filho do homem, se tu os julgas, 
põe-lhes diante dos olhos as abominações rle sens pais. 

5 E lhes d:rás: Isto diz o Senhor Deus, no dia 
em que eu escolhi a Israel. e levantei a minha mão pela 
estirpe da casa de Jacó, e lhes apareci na terra do Egito. 
e levantei a minha mão a favor dêles, dizendo: Eu sou 
o Senhor vosso Deus: 

6 Naquele dia levantei a minha mão a favor dêles, 
para os tirar da terra do Egito, para a terra que eu lhes 
tinha aparelhado, que mana leite, e mel: A qual é exce
lente entre tôçlas as terras." 

7 Eu lhes disse então: Cada um lance de -si os tro
peços dos seus olhos, e não vos mancheis com os ídolos 
do E_g-ito: Eu sou o Senhor vosso Deus. 

8 Mas êles me irritaram. e não me quiseram ouvir: 
Cada Fm não lançou fora as abominações dos seus olhos. 
nem abandonaram os ídolos do Egito: E eu disse que 
derramaria a minha indignação sôbre êles. e aue saciaria 
nêles a minha ira, no m~io da terra do Egito·. 

9 E eu o fiz por glória do meu nome; para q11e êle 
não ficasse desacreditado diante das gentes. no meio da~ 
Qt1ais estavam, e entre. as quais eu lhes apareci par~ os 
tirar da terra do Egito. 

10 Eu os tirei pois da terra do Egito, e os conduzi 
ao deserto. · 

11 E lhes dei os meus preceitos. e lhes mostrei os 
meus iufaos. observando os quais viverá o homem por 
êles. (1) 

(1) OBSERVANDO OS QUAIS - A cuidadosa. observância. 
da. lei de Moisés, enquanto nela se continham os preceitos mora.Is, 
cerlmanlale e judicia.Is, não só gua.rda.va. ·a. vida. e preservava da 
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Ezequiel 20, 12-IB 

12 Além disto cu lhes prescre,·i tamb~m .os meus 
sábados, para t1uc éstes fôssem um sinal entre mim e 
êles: E para que soubessem que eu sou o Senhor que os 
santifico. 

13 Mas depois de tudo isto, os filhos da casa de Is
rael me irritaram no deserto, êles não andaram nos meus 
preceitos, e rejeitaram os meus juízos, observando os 
t1uais viverá o homem por êles: E , iolaram inteiramente 
os meus sábados: Disse eu pois que deáamaria o meu 
furor sôbre êles no deserto, e que os consumiria. 

14 E eu o fiz por glória do meu nome, pàra que êle 
não ficasse desacreditado diante das gentes, <las quais eu 
o~ fiz sair ú vista delas. 

íS Eu pois levantei a minha mão sôbre êles no de
serto, para os não introduzir na terra que lhe~ <lei, a 
quai mana leite, e mel, sendo a melhor de tôclas as terras: 

16 Porque ê!cs rejeitaram os meus juízos, e não 
andaram nos meus preceitos, violaram os meus sábados: 
Por4uanto o seu coração ia após elos ídolos. 

17 E olhei para êlcs com olhos ele misericórdia para 
não os matar, nem os consumi no deserto. 

18 Depois disse cu a seus· filhos no deserto: Não 
andeis nos preceitos de vossos pais, nem guardeis os seus 
costumes, nem vos mancheis no culto cios seus ídolos: 

morte do corpo, mas também dava a vida da alma, e fazia verda
deiramente justos todos aquéles que em esplrito, fé e caridade, 
a exerciam. Com tudo isso, é verdade que na lei velha não se pro
punha por prêmio da sua observância, senão a vida. .corporal, e 
uma felicidade terrena, e que o que nela se comlnava aos trans
gressores era sômente a morte do corpo, e uns males perfunctórios. 
Portanto não é nenhum absurdo dizer que o profeta aqui só fala 
da imunidade dos males desta vida, e da pena de morte, da qual 
se faziam dignos os israelitas, dando culto aos ldolos, e a qual 
poderiam evitar observando os preceitos que tinham recebido no 
deserto. - Ca!met. 
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Ezequiel 20, 19-25 

19 Eu sou o Senhor vosso Deus: Andai nos meus 
preceitos, guardai os meus juízos, e praticai-os: 

20 E santificai os meus sábados, para que êles se
jam um sinal entre mim e vós, e para que saibais que 
eu sou o Senhor vosso Deus. 

21 Porém seus filhos me azedaram contra si mes
mos, êles não anelaram nos meus preceitos, e não guar
d,aram os meus juízos para os cumprir, quando o homem 
que os observar, viverá por êles: E violaram os meus sá
bados: E eu os ameacei que derramaria o meu furor 
sobre êles, e que satisfaria a minha ira contra êles no de
serto. 1 

22 Mas desviei a minha mão, e o fiz por glória do 
meu nome, para que êle não fôsse violado diante das gen
tes, dà meio das quais eu os lancei fora aos olhos delas. 

23 Tornei outra vez a levantar a minha mão contra 
êles no deserto, para os espalhar por entre as nações, e 
padejá-los para diversos climas: 

24 Visto não terem êles observado as minhas orde
nanças, e terem rejeitado os meus preceitos e violado os 
meus sábados, e terem-se-lhes ido os olhos após os ídolos 
d,e seus pais. 

25 Por isso também eu lhes dei uns preceitos não 
bons, e umas ordenanças, ·nas quais êles não acharão a 
vida. (2) 

(2) POR ISSO TAllffiÉ,U EU LHES DEI UKS PRECEITOS 
NAO BONS - Duas ·são as interpretações· que os Santos Padres dão 
a êste célebre lugar de Ezequiel. Uns, com Santo Agostinho, na 
Epístola LXXXII, da nova edição, número 14, e S. Gregório Magno 
no livro XXVIII dos Morais, cap. 9, dizem que entanto os preceitos 
da Lei' velha posteriores aos do Decálogo se chamam na Escritura 
"não bons", enquanto eram uns preceitos Imperfeitos, que não 
davam a graça, mas somente a figuravam. Outros, com S. Jerônimo 
sobre êste lugar, entendem que os que Deus aqui chama "nlio 
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Ezequiel 20, 26-29 

26 E permiti que êles se manchassem nos seus dons, 
quando para expiação dos seus pecados ofereciam todo 
o qu:? rompe o claustro materno: E êles saberão que eu 
sou o Senhor. ( 3) 

27 Portanto fala à casa ele Israel, filho do homem: 
E lhes dirás a êles: Isto diz o Senhor Deus: Ainda até 
neste particular me blasfemaram os vossos pais, quando 
me desprezaram vilipendiando-me: 

28 E tendo-os eu introduzido na terra, sôbré a qual 
eu levantei a minha mão jnrando que lha daria a êles: 
Olharam para todos os outeiros elevados, e para tôdas 
as árvores frond.osas, e ali imolaram as suas vítimas: E 
ali me provocaram a ira com as suas oblações, e ali pu
seram o cheiro ela suavidade, e ofereceram as suas li
bações. 

29 Eu lhes disse então: Que alto é êste, onde vós 

bons", não são alguns preceitoa que êle propriamente desse aos 
judeus para observar, mas sim os preceitos que os mesmos judeu:1 
se impuseram a si, depo!s que foram dispersos por divers~s nações, 
obrigando-se às mesmas idolatrias e abominações, que nelas rei
navam. Contra a qual inteligência não pode obstar que o Senhor 
diga que êle é que deu. os tais preceitos. Porque na frase du Escri
tura muitas vêzes se diz de Deus, que êle fizera ou mandara aquilo 
que somente permitiu· que se fizesse ou mandasse. Dcdit eis dis
persis in gcntibus, 11rreccptn. non bonn, hoc est, diinisit eos cogita• 
tionibus et desidcr!is suis, nt face1·cnt qure non conveninnt. Uma e 
outra interpretação incluiu o padre de Carrieres na sua pará[rase, 
vertendo assim o presente texto: "Por isso eu lhes dei uns pre
ceitos imperreitos e umas ordenanças, onde êles não acharam a 
vida, sujeitando-os a uma multidão de cerimônias, que não são 
mais que umas sombras e umas figuras, e permitindo que êles 
mesmos se sujeitassem às cerimônias próprias dos gentios. Glaire 
também adverte que a Escritura diz muitas vêzes que Deus faz 
aquilo que somente permite. Cit. ed. de 1902. 

(3) TODO O QUE ROlllPE O CL,\USTHO l'L-\TERSO - Isto 
é, todos os primogênitos. 
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Ezequiel 20, 30-38 

entrais? e até ao dia ele hoje se lhe fico11 consen·ando 
êste nome de alto. 

30 Portanto dize à casa ele israel: Tsto diz o Se
nhor Deus: Vós certamente vos contaminais nos cami
nhos de vossos pais, e vos tornais impuros indo após os 
tropeços dêles : ( 4) 

31 E na oblação dos vossos dons, q11a:1do fazeis 
passar a vossos filhos pelo fogo, vós vns contaminais 
em todos os vossos ídolos até hoje: E responder-vos-ei eu 
ainda, casa de J srael? Por minha ,-ida. diz 0 Scnl10r Deus·. 
que eu vos não responderei. · 

32 Nem vós chegareis ao fim que vos propondes 
. no vosso pensamento, quando dizeis: Nós seremos como 
as gentes, e como os povos da terra. para que adoremos 
os paus e as pedras. 

33 Por minha vicia, diz o Senhor Deus, que cu rei
narei sôbre vós com-uma mão forte. e com 11111 braço es
tendido e com tôda a efusão do meu furor. 

34 E vos tirarei cio meio dos povos: E vos ajunta
rei dos países para onde vós tínneis sido dispersos; eu 
reinarei sôbre vós com uma mão forte e com um braço 
estendido, e com tôda a efusão do meu furor. 

35 E vos levarei para um deserto sem povos, e lá 
pôsto um diante do outro. entrarei em juízo com·osco. 

· 36 BeI_TI como eu entrei em juízo com vossos pais 
no deserto da terra elo Egito, assim vos julgarei eu a vós, 
diz o Senhor Deus. 

37 E vos sujeitarei ao meu ceptro e vos fa:rei·entrar 
nos vínculos do meu concêrto. 

38 E separarei dentre vós os transgressores da mi
nha lei, e os ímpios, e os farei sair da terra da sua mora
da, e êles não entrarão na terra de r srael: E vós sabereis. 
que eu é que sou o Senhor. 

(4) TORNAIS DIPl:llOS - Isto é, ldolntrala. 
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Ezequiel 20, 39-44 

39 E vós, casa de Israel, isto diz o Senhor Deus: 
Cada um de vós ide após dos vossos ídolos, e servi-os. 
Porém se ainda nisto me não ouvirdes, e profanardes 
111ais o meu santo nome com as vossas oferendas e com os 
vossos ídolos: ( S) 

40 No meu santo monte, no alto monte de Israel, 
-diz o Senhor Deus, ali me servirá tôda a Casa de Israel: 
Todos, digo, na terra, em que me agraciarão, e ali re
quererei as vossas primícias, e o princípio cios vossos dízi
mos em tôclas as vossas santÜicações. ( 6) 

41 Então vos receberei eu como uma oblação de ex
celente cheiro, quando eu vos tiver tirado dentre os povos, 
e vos tiver ajuntado dos países, para onde vós tínheis 
sido espalhados, e eu serei santificado entre vós aos olhos 
das nações. 

42 E vós sabereis que eu é que sou o Senhor, quando 
eu vos tiver introduzido na terra de Israel, na terra pela 
qual eu levantei a minha mão, para a dar a vossos pais. 

43 E vós ali vos lembrareis dos vossos caminhos, e 
de tôdas as vossas maldades, com as quais vos manchaste5 
nêles : E vós vos desagradareis de vós mesmos, represen
tando diante dos olhos tôdas as nossas malícias, que ten
des cometido. 

44 E vós sabereis, casa de Israel, que eu e que sou 
o Senhor, quando eu vos tiver enchido de bens por amor 
do meu nome, em vez de vos tratar conforme os vossos 
maus caminhos, e conforme os vossos tão detestáveis 
pecad,os, diz o Senhor Deus. 

(5) IDE APóS DOS VOSSOS íDOLOS - Ironia de quem 
concede o mesmo que repreende. Como quando Cristo disse no 
Horto aos Apóstolos, Mt 26, 45: Dormite jnm, et requiesclte. 

(6) Elll TODAS AS VOSSAS SANTIFICAÇõES - Em todos 
os vossos santos sacriflcios, dlzimos e oblações me sereis gratos, 
como um tlmiama fragrantlssimo, e de cheiro suavlssimo. - lllc
nocbio. 
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Ezequiel 20, 45-49; 21, 1-2 

45 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

46 Filho do homem, encara bem para o caminho 
do Meio-Dia, e fala para a banda do A frico, e profetiza 
à mata do campo do Meio-Dia. (7) 

47 E dirás à mata do Meio-Dia: Ouv~ a palavra 
do Senhor: Isto diz o Senhor Deus: Eis-aí vou eu a acen~ 
der em ti um fogo, e queimarei cm ti todo o lenho Yerde, 
e todo o lenho sêco: Não se apagará a chama dêste incên
dio: E queimar-se-á nela todo o rosto desde o Meio-Dia: 
até o Aquilão. (8) 

48 E tôda a carne verá que eu o Senhor lancei o 
fogo a esta mata, o qual se não apagará. 

49 Então disse eu: Ai, ai, ai, Senhor Deus: :Êles 
dizem de mim: Não é assim que êste nos fala, senão 
por parábolas? 

CAPÍTULO 21 

AMEAÇAS CONTRA A TERRA DE ISRAEL. F]SPADA DO SENHOR 
PREPARADA CONTRA O SEU POVO. NABUCODONOSOR 
PõE EM CONSULTA, SE HÃ DE MARCHAR CONTRA OS 
AMONITAS, SE .CONTRA JERUSAL:í:M. E' TIRADA A COROA 
A SEDECIAS. PROFECIA CONTRA OS AMONITAS, E CON
TRA OS BABILONIOS. 

1 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

2 Filho do homem, põe o teu rosto em Jerusalém,. 
e fala para o Santuário, e profetiza contra a terra de 
Israel: 

(7) E PROFETIZA A MATA DO CAMPO DO ::llEIO-DIA -
Isto é, a Jerusalém chamada metafbrlcamente mata, por ser habi
tação de feras, e de homens bestiais. - s. ,Jerônimo. 

(8) DESDE O MEIO-DIA ATJ!: O AQUILÃO- Desde Jerusalém 
até Babllõnla, para que todo o caminho dos que vão para o cati
veiro, se veja cheio de fome, peste, e mortandade .. - S. Jerônimo.. 
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Ezequiel 21, 3-11 

3 Dirás pois à terra de Israel: Isto diz o Senhor 
Deus: Eis-me aqui contra ti, e tirarei a minha espada da 
sua bainha, e matarei do meio de ti o justo, e o ímpio. 

4 E porque eu d,evo exterminar do meio de ti o 
justo, e o ímpio, por isso a minha espada sairá da sua 
bainha para atacar tôda a carne, desd.e o Meio-Dia até 
o Aquilão: (1) · 

5 A fim de que tôda a carne saiba que eu o Se
nhor tirei a minha espada da sua bainha, para a não 
tornar a meter nela. 

6 Tu pois, filho do homem, dá gemidos até te arre
bentarem os rins, e geme na presença dêles com amar
gura do teu coração. 

7 E quando êles te disserem: Por que gemes tu? tn 
lhes dirás: Pelo que ouço: Porque o inimigo vem, e todos 
os corações se mirrarão de mêdo, e tôdas as mãos fica
rão sem fôrças, e todos os espíritos· se abaterão, e as 
águas correrão por todos os joelhos: Ei-lo aí vem, e assim 
sucederá, diz o Senhor Deus. (2) 

8 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

9 Filho do homem, profetiza, e dirás: Isto diz o 
Senhor Deus: Fala: A espada, sim, a espada está agu
çada e polida. 

10 Ela está aguçada para matar as vítimas: Está 
polida para reluzir: Tu, espada, que abates o . ceptro d.e 
meu filho, cortaste pelo pé tôdas as árvores. 

11 E eu a dei a polir, para a ter na mão: Esta es-

(1) DEVO EXTERl\llNAR - À letra: exterminei. Pretérito 
pelo futuro segundo a linguagem dos profetas. 

(2) E AS AGUAS - Entende a urina: porque sucede a mui
tos verterem âguas quando se vêm sobressaltados com algum mêdo 
grande ou repentino. 

- 131-



Ezequiel 21, 12-17 

pada está aguçada, e ela está polida, para estar na mão 
do que deve fazer a matança. 

12 Grita, e uiva, filho do homem, porque esta espa
da está desembainhada contra o meu povo, ela o está con
tra todos os príncipes de Israel, que tinham fugido dela: 
:Êles foram entregues a esta espada com o meu povo, tu 
pois dá pancadas na tua coxa. ( 3) · 

13 Porque esta espada foi aprovada por mim: E 
isto ainda quando ela destruir o ceptro, para mais não 
subsistir, diz o Senhor Deus. 

14 Tu pois, filho do homem, profetiza, e bate com 
as mãos uma na outra, e dobrem-se os golpes desta espa
da, e tresdobrem-se os golpes desta mesma espada mata
dora; esta é a espada ela grande matança, que os faz 
pasmar, 

15 e que lhes faz mirrar os corações, e multiplica as 
ruínas. Eu pus a turbação em tôdas as suas portas, à vista 
d.esta espada penetrante, e polida para reluzir, afiada para 
matar. ( 4) 

16 Aguça, ó espada, a tua ponta, vai para a direita 
ou para a esquerda, para onde quer que o apetite de mor
tes te chamar. · 

17 E ainda eu mesmo te aplaudirei, batendo com as 
mãos uma na outra, e satisfarei a minha indignação, eu 
o Senhor é que falei. 

( 3) QUE TINHAM FUGIDO DELA - Bem sabido é pela 
história dos reis, que Sedecias com os seus fugira de noite de 
·Jerusalém para escapar a Nabucodonosor. 

TU POIS DA PA..~CADAS NA TUA COXA - Em sinal de dor, 
ou de espanto. Cfr. Jer 31, 19. 

( 4) AFIADA - Ã letra, coberta, isto é, metida na bainha, 
para que se lhe embote o fio, e poder cortar bem a seu tempo. Ou 
cingida à cinta. do guerreiro que há de pelejar com ela .. Outros, bem 
empunhada .. 
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18 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

19 E tu, filho do homem, representa-te dois cami
nhos, por onde a espada d,o rei de Babilônia pode vir : De 
uma mesma terra sairão ambos: E com a mão deitará 
sortes, no tôpo do caminho da cidade as deitará. (5) 

20 Figurarás um caminho, por onde esta espada vá 
atacar a Rabat dos filhos de Amon, e outro por onde vá 
para Judá, a atacar a fortíssima cid,ade de Jerusalém. 

21 Porque o rei de Babilônia parou na encruzilhada, 
no tôpo cios dois caminhos, procurando adivinhação, mis
turando as setas: Perguntou aos seus ídolos, consultou a!:' 
entranhas. 

22 Caiu a sorte sôbre Jerusalém, fazendo-o tomar à 
direita, para dispor os aríetes, para intimar por sua bôca 
mortandade, para levantar a voz com alarido, para pôr 
os aríetes contra as portas, para levantar marachões, e 
edificar fortins. 

23 E será isto aos olhos dêles como quem consulta 
em vão um Oráculo, e como quem imita o descanso dos 
seus sábados: Mas êle se lembrará da iniqüidade para 
os cativar. 

24 Portanto isto diz o Senhor Deus: Pelo motivo 
de que vos tendes jactado da vossa iniqüidade, e haveis 
descoberto as vossas prevaricações, e se patentearam os 
vossos pecados em todos os vossos pensamentos : Pelo 
motivo, digo, de vos terdes jactad,o disso, vós ficareis à 
fôrça de armas prisioneiros. 

· 25 Tu porém, ó profano, tu, ó ímpio príncipe de 
Israel, a quem chegou o dia assinado no tempo da tua 
iniqüidade: 

26 Isto diz o Senhor Deus: Tira a tiara, depõe a 
( 5) DEITARA SORTES - O mesmo rei de Babilônia, que 

é Nabucodonosor. 
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coroa: Não é esta a que levantou ao humilde, e humilhou 
ao soberbo? ( 6) 

27 Eu farei ver a injustiça, a injnstiça, a injustiça 
dela: Mas isto não se fêz, menos que não viesse aquêle 
a quem pertence o juízo e en lhe entregarei uma e ou
tra. (7) 

28 E tu, filho do homem, profetiza, e dize: Isto 
diz o Senhor Deus aos filhos de Amon, e ao opróbrio 
dêles, e lhes dirás: Espada, espada, desembainha-te, para 
matares, pule-te, para matares, e para luzires. 

29 Ao tempo que para ti se viam coisas vãs, e se 
adivinhavam mentiras: Para que fôsses descarregada 
sôbre os pescoços cios ímpios feridos, cujo dia predefi
nido chegou no tempo da sua iniqüiclade. 

30 Torna a recolher-te à tua bainha no lugar em 
que fôste criada, eu te julgarei na terra da tua nas
cença. (8) 

(6) TIRA A TIARA, DEPõE A COROA - Depois da des
trui~ão de Jerusalém, e cativeiro do povo, se dirige a divina pala
vra ao chefe de Israel, que ninguém duvids, ser Sedecias, no qual 
se acabou o império dos reis de Israel da prosápia de Davi. Chegou 
o dia, diz, que de longo tempo estava marcado, e por tua causa 
pereceu o Sacerdócio, e o reino do povo judaico. Porque a tiara 
é insígnia dos pontífices, a coroa, ou diadema insígnia dos reis. 
Não é esta aquela coroa, que nada fazia com juízo, mas que, à 
imitação do. rei de Babilônia, exaltava como queria a uns, e abatia 
a outros? Por isso não uma só vez, nem como trazem os Setenta, 
duas vêzes, mas terceira vez farei eu ver a tua iniqüidade, a qual 
não foi reputada Jogo; mas até que venha Jesus Cristo, a quem 
pertence o juízo, e a êÍe entregue seu Eterno Pai o reino e o Sa
cerdócio, ou a Igreja formada dos gentios. - S. Jerônimo. 

(7) MAS ISTO NÃO SE F1l:Z, MENOS QUE NÃO - Preté
rito por futuro, conforme costumam usar os profetas. 

E EU LHE ENTREGAREI mOC-E OUTRA - A tiara como 
a sacerdote, coroa como a rei. 

(8) TORNA A RECOLHER-TE A TUA BAINHA - Debaixo 
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31 E derramarei sôbre ti a minha indignação: Asso
prarei contra ti no fogo do meu furor, e te entregarei às 
mãos de uns homens insensatos, e que fabricam a morte. 

32 Servirás de pasto ao fogo, d.erramado será o teu 
sangue no meio da terra, ficarás entregue ao esqueci
mento: Porque eu, o Senhor, é que falei. 

CAPÍTULO 22 

.ABOMINAÇÕES E DESAFOROS QUE SE COMETEM EM JERU
SAL:11:M, E QUE APRESSAM A SUA RUiNA. A CASA DE 
ISRAEL SE TORNOU COMO UM MAU METAL, QUE O SE
NHOR PURIFICARÁ COM O FOGO. OS SEUS SACERDOTES, 
OS SEUS PRfNCIPES, OS SEUS PROFETAS, O SEU POVO, 
TODOS ESTÃO CORROMPIDOS. NÃO HA NINGUÉM QUE 
DETENHA A IRA DO SENHOR. 

1 Foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual dizia: 
2 E tu, filho do homem, não julgas, não julgas a 

-cidade dos sangues? 
3 Mostrar-lhe-ás pois tôdas as suas abominações, 

e dirás: Isto diz o Senhor Deus: Esta é a cidade que 
derrama o sangue no meio dela, para que d,epressa che
gue o dia da sua destruição: E a que formou ídolos con
tra si mesma, para se manchar. 

4 Tu te fizeste culpável pelo sangue, que por ti foi 
derramado: E te manchaste pelos teus ídolos, que fa
bricaste: E fizeste avizinhar os teus dias, e abreviaste o 

,da mesma metãfora de espada, de que até agora tinha usado, fala 
,o Senhor com Nabucodonosor, que no fim fizera contra os judeus 
servir a Deus de instrumento das suas vinganças. 

EU TE JULGAREI NA TERRA DA TUA NASCENÇA - Pro
fecia dos castigos que esperavam a Nabucodonosor, e a seus suces
sores, até à rufna do império babilônico pelos persas. 
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espaço dos teus anos: Por isso eu te fiz o opróbrio das 
nações, e o ludíbrio de tôda a terra. 

5 Os povos vizinhos, e os povos distantes triunfa
rão de ti: Imunda, famosa, grande pela tua ruína. 

6 Eis-aí está que os príncipes de Israel se firma..: 
ram cada um na fôrça do seu braço, para derramarem 
o sangue no meio de ti. 

7 :Êles trataram com afrontas no meio de ti a seu 
pai, e a sua mãe, caluniaram o estrangeiro no meio de 
ti, e entristeceram em tua casa o pupilo e a viúva: 

8 Desprezaste o meu santuário, e profanaste os 
meus sábados. 

9 No meio de ti houve homens caluniadores para 
derramarem o sangue, e entre ti comeram sôbre os mon
tes, cometeram a maldade no meio de ti. 

10 Descobriram as mais recatadas partes d.e seu 
pai no meio de ti, humilharam no meio de ti a mulher na 
ocasião do seu mênstruo: ( 1) 

11 E cada um desonrou a mulher do seu próximo 
com abomináveis atos, e o sogro corrompeu com um hor
rível incesto a sua nora, o irmão fêz violência à própria 
irmã, à filha de seu pai, no meio de ti. 

12 ::files receberam presentes no meio de ti para der
ramarem o sangue: Tu recebeste ganhos e interêsses ile
gítimos, e levado da avareza caluniavas a teus próximos: 
E tu te esqueceste de mim, diz o Senhor Deus. 

13 Por isso eu bati com as mãos uma na outra, de
clarando-me contra a tua avareza, que exercitaste, e con
tra o sangue que se derramou no meio de ti. 

14 Porventura estará firme o teu coração, ou pre-

(1) DESCOBRffiAM - E' uma honesta perlfrase do ajun
tamento Incestuoso. Confira-se o Lev 18, 8. 

- 136 -



Ezequiel 22, 15-25 

valecerão as tuas mãos contra mim nos calamitosos dias 
que eu farei vir sôbre ti? eu o Senhor o disse, e o farei. 

15 E te espalharei por entre as nações, e te deitarei 
ao vento para diversas terras, e farei cessar em ti a tua 
impureza. 

16 E te possuirei à vista das gentes: E tu saberás 
que eu sou o Senhor. 

17 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

18 Filho do homem, a casa de Israel se tornou para 
mim em escória: Todos êles são como o cobre, e o esta
nho, e o ferro, e o chumbo no meio da fornalha: :Ê.les 
se fizeram como a escória da prata. 

19 Por cuja causa isto diz o Senhor Deus: Pelo 
motivo de que vos tornastes todos em escória, por isso 
eis-aí vou eu a congregar-vos no meio de Jerusalém, 

20 como quando se lançam de mistura a prata, e 
o cobre, e o estanho, e o ferro, e o chumbo no meio da 
fornalha: De sorte que acenderei nela o fogo para vos 
fundir: Assim é que eu vos ajuntarei no meu furor, e 
na minha ira, e eu me satisfarei: E vos fundirei. 

21 E eu vos ajuntarei, e vos abrasarei nas chamas 
do meu furor, e vós sereis fundidos no m_eio de Jeru
salém. 

22 Assim como a prata se funde no meio da for
nalha, assim o sereis vós no meio d.esta cidade: E sa
bereis que eu sou o Senhor, quando eu tiver derramado 
a minha indjgnação sôbre vós. 

23 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

24 Filho do homem, dize a Jerusalém: Tu és uma 
terra imunda, que não foi regada das chuvas no dia do 
furor. · 

25 Os profetas se conjuraram no meio dela, êles 
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devoraram as almas, como um leão que ruge, e que arre
bata a sua prêsa, receberam grandes bens e grandes r·e
compensas, multiplicaram as suas viúvas no meio dela. 

26 Os seus sacerdotes desprezaram a minha lei, e 
mancharam o meu Santuário: Não distinguiram entre o 
santo e o profano: E não fizeram diferença entre o limpo 
e o sujo: E apartaram os seus olhos dos meus sábados, 
e eu era profanado no meio dêles. 

27 Os seus príncipes eram no meio dela como uns 
Iôbos, que arrebatam a sua prêsa, para derramar o san
gue, e para perder as almas, e para correr atrás do ga
nho por satisfazer a sua avareza. 

28 E os seus profetas lhes punham o rebôco nas pa
redes, sem lhe misturar nada que o segurasse, quando ti
nham visões falsas, e lhes profetizavam a mentira, dizen
do: Isto diz o Senhor Deus, sendo que o Senhor lhes não 
tinha falado. ( 2) 

29 Os povos ela terra intentavam calúnias, e rouba
vam por violência, afligiam o pobre e o necessitado, e opri
miam com calúnias o estrangeiro, sem alguma forma de 
juízo. 

30 E busquei· entre êles um homem que se entrepu
sesse como uma sebe, e que pôsto em campo contra mim 
acudisse por esta terra,· para eu a não destruir: E não 
o achei. (3) 

31 Por isso eu derramei a minha indignação sôbre 
êles, eu os consumi no fogo da minha ira: Fiz que o seu 

(2) PUNHAM REBôCO - Os habitantes de Jerusalém são 
comparados aqui a uma muralha que se cobre com um rebõco sem 
solidez. 

(3) COIIIO UMA SEBE - Isto é, que por suas orações e 
virtudes suspendem a cólera divina, como aconteceu a Abraão :r. 
respeito de Sodoma, Moisés e Aarão, em favor dos Israelitas, Gên 
18, 23. 
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caminho recaísse sôbre as cabeças dêles, diz o Senhor 
Deus. 

CAPÍTULO 23 

SAMARIA, E JERUSALf:M RF.PRESENTADAS DEBAIXO DO 
SiMBOLO DE DUAS IRMÃS OOLA, E OóLIBA. OOLA IN
FIEL, LEVA A PENA DA SUA INFIDELIDADE: OóLIBA 

MAIS INFIEL QUE OOLA BEBERÁ AT:t: À úLTIMA GOTA 
DO CÁLICE DE· OOLA. 

1 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

2 Filho do homem, houve duas mulheres, filhas de 
uma mesmà mãe. 

3 As quais se d.eram à impureza no Egito, prosti
tuíram-se na sua mocidade: Lá é que seus peitos foram 
sovados, e que as mamas da sua puberdade ficaram des
floradas. ( 1) 

4 Ora os nomes delas eram êstes: a mais velha se 
chamava Oola; e a sua irmã mais moça Oóliba: E eu 
as tive, elas me pariram filhos e filhas. No tocante a 
seus nomes, S::i.maria é Oola, e Jerusalém é Oóliba. (2) 

( 1) AS QUAIS SE llERAl\I ,\ IMPUREZA - No Egito co
meçaram as. doze tribos, de que depois se formaram o reino de 
Judá. e de Israel, a dar-se à idolatria, a qual na frase dos profetas 
(como jâ outras vêzes notamos) se costuma chamar "fornicação". 

(2) SE CHAMAVA OOLA -· Isto é, Tabernáculo, ou Tenda. 
Porque em Israel tinham as dez tribos seu Tabernáculo, onde ado
ravam os bezerros de ouro, que Jeroboão mandara colocar em· Dan 
e em Betel. 

OóLIBA - Isto é, o meu Tabernáculo nela. Porque em Jeru
salém, corte de Judá, tinha Deus o seu Tabernáculo, manda,to 
fazer por Moisés. 

E EU AS TIVE - Isto é, por esposas, enquanto só a mim 
reconheceram por seu único Deus, e Senhor, recorrendo a mim 
que as livrasse da servidão. 
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5 Oola pois se levantou contra mim pela sua forni
cação, e loucamente se apaixonou pelos seus amantes, 
pelos assírios seus vizinhos. 

6 Vestidos de jacinto. Príncipes e magistrados, man
cebos de apetite, todos cavaleiros, montados a cavalo. 

7 Ela se entregou na sua fornicação a êstes ho
mens escolhidos, filhos todos dos assírios: E se manchou 
pelas suas infâmias com todos aquêles, d.e quem louca
mente estava namorada. 

8 Além disto não deixou ainda as suas prostitui
ções, que exercitara no Egito: Pois êles dormiram também 
com ela na sua adolescência, êles igualmente desfloraram 
os peitos da sua puberdade, e sôbre ela derramaram a 
sua impureza. 

9 Por isso eu a entreguei nas mãos dos seus aman
tes, nas mãos dos filhos de Assur, de cuja paixão ela 
ficou loucamente possuída. 

10 li.les descobriram a sua ignomínia, levaram seus 
filhos, e suas filhas, e mataram-na a ela mesma com a 
espada: E se fizeram mulheres famosas, e nela exerce
ram os juízos. 

11 O que tendo visto sua irmã Oóliba, enlouqueceu 
de paixão mais do que ela: E aumentando a sua forni
cação sôbre a fornicação de sua irmã, 

12 descaradamente se prostituiu aos filhos dos assí
rios, aos capitães e magistrados, que concorriam a ela 
trajados com vestidos de várias côres, aos cavaleiros que 
vinham montados nos seus cavalos, e a todos os mancebos 
de lindo parecer. 

13 E vi que, sendo o mesmo, o caminho de ambas, 
estava manchado. 

SAMARIA - Era esta a Capital do reino de Israel, e Jerusa
lém a Metrópole de Judá.. 
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14 Mas Oóliba aumentou a sua fornicação: Por
que tendo visto uns homens pintados na parede, umas 
imagens dos caldeus d,elineadas com côres, 

15 e os seus rins cingidos de talabartes, e tiaras 
de várias côres em suas cabeças, parecendo todos oficiais 
de guerra, dando ares de filhos de Babilônia, e do país 
dos caldeus, oncl,e êles tinham nascido. 

16 Pela concupiscência dos seus olhos concebeu por 
êles uma paixão louca, e lhes mandou embaixadores à 
Caldéia. 

17 E tendo vindo a ela os filhos de Babilônia, para 
entrarem no camarim das suas prostituições, a mancha
ram com os seus estupros, e ela foi por êles corrompida, 
e a sua alma ficou farta dêles. ( 3) 

18 Ela lhes patenteou as suas fornicações, e lhes 
descobriu a sua ignomínia: E a minha alma se retirou 
dela, assim como se tinha retirado a minha alma de sua 
irmã. 

19 Porque ela multiplicou as suas fornicações, lem
brando-se dos dias da sua mocidade, durante os quais se 
tinha prostituído na terra do Egito. 

20 E loucamente se apaixonou com o libidinoso ape
tite de dormir com aquêles, cujas carnes são como as car
nes dos jumentos: E a sua distilação como a distilação 
<los cavalos. ( 4) 

21 E tu renovaste as maldades da tua mocidade, 

( 3) PARA ENTRAREl\l NO CA)IARil\l DAS SUAS PROS
TITUIÇõES - Isto é, no gabinete mais escuso, e interior das suas 
torpezas, e sensualidades. E tal é o nome que neste lugar se d:\ 
aos templos, em que os judeus foram ensinados pelos caldeus a 
sacrificar aos ídolos. 

( 4) CUJAS CARNES SÃO COMO AS CAU.NES DOS JmlEN
TOS - Fala dos eglpclos, como é manifesto pelo c. 16, v. 26. 
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quando no Egito foram os teus peitos sovados, e ficaram 
d,esfloradas as mamas da tua puberdade. 

22 Por isso, ó Oóliba, isto diz o Senhor Deus: Eis
-aí vou eu a suscitar contra ti todos os teus amantes, de 
que a tua alma se fartou: E eu os congregarei contra ti; 
de tôdas as partes ao redor. · 

23 Os filhos de Babilônia, e todos.os caldeus, nobres, 
e soberanos, e príncipes, todos os filhos dos assírios, os 
mancebos de lindo parecer, todos os capitães, e magistra
dos, os príncipes dos príncipes, e os ginetes de grande 
nomeada: 

24 E virão sôbre ti petrechados de carros, e de rodas, 
encerrando todos uma multidão de povos: :E:les se arma
rão de tôdas as partes contra ti, de couraças. e de escudos, 
e de capacetes: E lhes darei o poder de te julgar. e êles 
te julgarão segundo as suas leis. 

25 E desafogarei contra ti o meu zêlo, que êles exer
cerão em ti com furor: Cortar-te-ão cérceo o teu nariz. 
e as tuas orelhas: E o que restar, o retalharão à espada: 
:Êles mesmos cativarão os teus filhos, e as tuas filhas, e 
o que por último de ti ficar, será devorado pelo fogo. 

26 E êles te despojarão dos teus vestidos, e te leva
rão os adornos da tua vaidade. 

27 E farei cessar as tuas maldades em ti, e as for
nicações, que tu tinhas aprendido na terra do Egito: Tu 
não levantarás os olhos para êles, nem te lembrarás mais 
do Egito. 

28 Porque isto diz o Senhor Deus: Eis-aí vou eu 
a entregar-te nas mãos daqueles que tu aborreces, nas 
mãos daqueles d.e que a tua alma ficou farta. 

29 E êles te tratarão com ódio, e te levarão todos 
os teus trabalhos, e te deixarão nua, e cheia d.e ignomí
nia, e descobrir-se-á a ignomínia das tuas fornicações, 
os teus desaforos, e as tuas infâmias. 
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30 Êles te trataram assim, porque tu te prostituís
te às nações, entre as quais te manchaste pelo culto dos 
seus ídolos. 

31 Tu andaste pelo mesmo caminho de tua irmã, 
e eu te meterei na mão o cálice que ela bebeu. 

32 Isto diz o Senhor Deus: Tu beberás o fundo e 
largo cálice de tua irmã: Serás o objeto dos insultos, e 
das irrisões, bebendo por êsse cálice de uma vastíssima 
capacidade. ( S) 

33 Tu serás cheia de embriaguez, e de dor: Com 
êste cálice de aflição e de tristeza, com êste cálice de tua 
irmã Samaria. 

34 E tu o beberás, e o esgotarás até às fezes, e lhe 
devorarás os mesmos pedaços, e te rasgarás os próprios 
peitos: Porque cu sou o que falei, diz o Senhor Deus. ( 6) 

35 Por cuja causa isto diz o Senhor Deus: Pois 
que tu te esqueceste de· mim, e me lançaste para trás 
do teu corpo, carrega tu também com a tua maldade, e 
com as tuas fornicações. 

36 E o Senhor me falou, dizendo: Filho do ho
mem, não julgarás tu a Oola, e a Oóliba: E não lhes 
declararás tu as suas maldades? 

37 Porque adulteraram, e se acha sangue nas suas 
mãos, e se prostituíram aos ídolos: Além d.isto elas lhes 
ofereceram, para serem devorados, até os seus filhos, que 
para mim geraram. 

38 E ainda isto me fizeram: Mancharam o meu 
santuário naquele dia, e profanaram os meus sábados. 

(5) BEBENDO - Como no hebreu a palavra que corres
ponde a cálice é do gênero feminino, por Isso o Intérprete latino, 
retendo aqui o mesmo gênero, em vez de dizer qul cst capacissimus, 
escreveu por uma enálage de gênero qure est capaclssima. 

(6) E LHE DEVORARAS OS MESMOS PEDAÇOS - Depoill 
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39 E quando sacrificavam seus filhos aos seus ído
los, e entravam no meu santuário nesse dia para o pro
fanarem: Elas aind.a me fizeram esta injúria no meio da 
minha casa. 

40 Fizeram buscar homens, que vinham de longe, 
a quem tinham mandado embaixadores: Eis-que enfim 
chegaram: Para receber os quais te lavaste, e untaste à 
roda os teus olhos com antimônio, e te adornaste com 
as tuas galas. 

41 Tu te assentaste num leito especiosíssimo, e dian
te de ti se preparou uma mesa magnificamente ornada: 
Tu puseste em cima dela o meu incenso, e o meu perfume. 

42 E à roda dela se ouvia a voz de muita gente que 
folgava e quanto àqueles varões, que dentre a multidão 
<los homens eram conduzidos, e vinham do deserto, puse
ram elas nas mãos dêles as suas manilhas, e formosas co
roas nas suas cabeças. 

43 Então disse eu àquela que estava cansada e gas
tada de adulterar: Agora mesmo continuará esta prosti
tuta em se d.ar às suas impurezas. 

44 E êles entraram em sua casa, como em casa de 
uma mulher pública: Assim é que êles entravam em 
-casa destas perdidas mulheres, Oola, e Oóliba. 

45 Êstes homens pois são uns justos: Êles as jul
garão como se julgam as adúlteras, e como se julgam as 
que derramam o sangue: Porque elas com efeito são 
umas adúlteras, e nas suas mãos se acha sangue: 

46 Porque isto diz o Senhor Deus: Faze vir contra 
estas duas prostitutas uma multidão de homens, e en
trega-as ao tumulto, e ao saque da guerra. 

47 E elas sejam apedrejadas com as pedras dos 
povos, e traspassadas com as suas espadas: Êstes lhes 
de o teres quebrado com os dentes, como fazem os ébrios no ex
,cesso da sua embriaguez. - De Carriercs. 
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matarão os seus filhos, e' filhas, e porão fogo às suas 
casas. 

48 Assim é que eu abolirei d.e cima da terra os 
desaforos, e tôdas as mulheres aprenderão a não hni
tar a maldade destas. 

49 Porque os vossos inimigos farão recair sôbre 
vós os vossos crimes, e vós carregareis com os pecados 
dos Yossos ídolos: E sabereis que eu sou o Senhor Deus. 

CAPÍTULO 24 
MARMITA FERRUGENTA CHEIA DE CARNE, FIGURA DE JE

RUSALJ!lM SITIADA PELOS CALDEUS. 

1 E no ano nono, no décimo mês, a dez dias do mês, 
foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual dizia: (1) 

2 Filho do homem, escreve com pontualid,ade êste 
dia, em que o rei de Babilônia se postou contra Jerusa
lém hoje mesmo. (2) 

3 E dirás por modo de provérbio à casa irritadora 
esta parábola, e assim lhes falarás: Isto diz o Senhor 
Deus: Põe uma marmita ao lume: Põe-na, digo, e dei
ta-lhe água dentro. 

( l) E NO ANO NONO - Do cativeiro de Jeconias, f!lho de 
.Joaquim. E era êste dia dez, conforme Usser, quinta-feira, trinta 
de janeiro do ano do Mundo 3414. Foi quando Nabucodonosor ini
ciou o cêrco do Jerusalém, 4 Rs 25, 1. 

DÉCii\10 JlffiS - Do ano sagrado e quarto do civil. Começam 
;na lua nova de dezembro segundo os rablanos, mas era provàvel
mente na de janeiro. - Gla.lre, ed. 1902. 

(2) ESCREVE COM PONTUALIDADE il:STE DIA - Acha
va-s~ Ezequiel a êste tempo na Mesopotâmia, onde viu em espírito 
-0 que sucedia em Jerusalém. E o mandar-lhe o Senhor que notasse, 
e escrevesse êste dia, foi para que os Judeus que com êle estavam, 
.8 que brevemente haviam de ter novas do que acontecera em 
.Jerusalém, ficassem de todo confirmados que Ezequiel era um ver
dadeiro profeta. - Calmet. 
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4 Mete nela pedaços de carne, tôdas as boas porções~ 
a coxa e a espádua, o escolhido e cheio de ossos. ( 3) 

5 Pega na carne das rezes mais gordas, põe-lhe· 
também por baixo a ruma elos ossos: Ferveu o que se· 
cozia nela, e ficaram cozidos os seus ossos no meio dela. 

6 Por cuja causa isto diz o Senhor Deus: Ai ela ci
dade cios sangues, que é como uma marmita, que está 
cheia de ferrugem e a sua ferrugem não saiu dela: Lança 
fora as vianclas que tem dentro por partes, e umas depois 
das outras; não caiu sorte sôbre ela. ( 4) 

7 Porque o seu sangue está no meio dela, sôbre pe
dras mui limpas o derramou: Não o derramou sôbre a 
terra, de sorte que se possa cobrir com ·o pó. ( 5) 

8 Assim para fazer cair sôbre ela a minha indig
nação, e para me vingar como ela merece: Espalhei eu o 
seu sangue sôbre as pedras mais limpas, para que não 
fôsse coberto. 

9 Por cuja causa isto diz o Senhor Deus: Ai ela 
cidade dos sangues, da qual eu farei uma grande fo
gueira. 

(3) PEDAÇOS DE CARNE - Os judeus de tõdas as classes 
e condições que deviam perecer durante o cêrco, ou conduzidos 
ao cativeiro. 

(4) NilO CAIU SORTE SOBRE ELA - Sõbre ela marmita, 
e suas viandas, como o expõe Calmet, ou sõ bre ela cidade, e seus 
habitantes, como o entende de Carrieres. E num e outro sentido o 
não se deitar sorte é não fazer distinção de coisas ou pessoas. 

( 5) SOBRE PEDRAS MUI LIMPAS O DERRAllOU -;- E' 
coisa natural que derramando-se o sangue sõbre a terra, embeba 
a terra em si o humor do sangue, ou pouco a pouco se cubra êle 
de terra, e de pó. Quando porém se derrama o sangue sõbre uma 
pedra mui limpa, e sem fendas, corre por ela, e faz reg~eiro. E 
isto mostra que Jerusalém cometia ·homicldlos não ocultos, · mns. 
públicos. - S. Jerônlm_o. 
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10 Põe os ossos uns sôbre os outros, para que eu 
os faça queimar no fogo: As carnes consumir-se-ão, e 
tôda esta composição ficará cozida, e os ossos reduzidos· 
a nada. 

11 Põe também a marmita vazia sôbre as brasas, 
para que ela aqueça, e o seu cobre se derreta: E se funda 
no meio dela a sua imundície, e se consuma a sua ferru
gem. 

12 Trabalhou-se com muito suor por limpá-la, e 
não saiu dela a sua demasiada ferrugem, nem por meio 
do fogo. 

13 A tua imundície é execrável: Porque eu quis lim
par-te, e não te limpaste das tuas impurezas: Mas nem 
tu ficarás limpa, menos que eu não faça repousar sôbre 
ti a minha indignação. 

14 Eu o Senhor falei: Virá o tempo, e eu o farei: 
Não passarei, nem perdoarei, nem me aplacarei : Segundo 
os teus caminhos, e segundo o capricho das tuas inven
ções eu te julgarei, diz o Senhor. ( 6) 

15 E foi-me dirigida a palavra cio Senhor, a qual 
dizia: 

16 Filho cio homem, eis-aqui estou eu que te tiro 
d.e um golpe o objeto mais agradável de teus olhos: :1-.fas 
tu não te !àmentarás nem chorarás, nem te correrão as 
lágrimas pelo rosto. (7) 

(6) NÃO PASSAREI, NE:'.11 PERDOAREI, NE~I l\IE APLA• 
CAREI - Ainda não perdoando nos mostra Deus a sua clemência, 
havendo-se conosco à. maneira do mágico, que não perdoa aos mem-

- bros pobres, para se salvarem o~ sãos. Não perdoa agora, para de
pois vir a perdoar: mostra-se cruel, para vir a compadecer-se: nem 
considera a dor do paciente, mas a saúde que a_ ferida causa:. Non 
parcit, Út parcat: crudelis est, ut miserentur: non considcrat pa• 
tientls dolorem, sed vulnerls sanitatem. - S. Jerônimo. 

( 7) O OBJETO !\IAIS AGRADAVEL DE TEUS OLHOS - -
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17 Geme lá para ti, não tomarás luto, como se faz 
pelos mortos: Fique-te atada na cabeça a tua coroa, e 
tu terás metidos nos pés os teus sapatos; não te cobrirás 
o rosto com Yéu, nem comerás dos i'.nanjares que se dão 
aos que estão de nôjo. (8) 

18 Eu pois falei de manhã ao povo, e à tarde mor
reu minha mulher : E ao outro dia pela manhã fiz o 
que o Senhor me tinha ordenado. 

19 Então me disse o povo: Por que nos não desco
bres tu que é o que significam estas coisas que tu fazes? 

. 20 E eu lhes disse: Foi-me dirigida a palavra do 
Senhor, a qual dizia : 

21 Fala à casa de Israel: Isto diz o Senhor Deus: 
Eis-aí vou eu profanar o meu santuário, ornamento so
berbo d,o vosso império, e objeto mais agradável ele vos
sos olhos, e sôbre cuja ruína está em susto a vossa alma: 
Os vossos filhos e as vossas filhas, que deixastes, cairão 
aos golpes da espada. 

22 E vós fareis como eu fiz: Não vos cobrireis 
o rosto com véu, nem comereis dos manjares que se 
dão aos que estão de nôjo. 

23 Tereis coroas nas vossas cabeças, e calçados nos 
pés: Não vos lamentareis nem chorareis, mas definhar
-vos-eis nas vossas iniqüidades, e cada um afogará os 
gemidos, olhando para seu irmão. 

24 E Ezequiel será para vós um portento do futuro: 
Tudo o que êle fêz, fareis vós igualmente quando chegar 
êste tempo: E vós sabereis que eu sou o Senhor Deus. 

Isto é, tua mulher, cuja morte inopinada se refere abaixo no ver
sículo 18. 

(8) FIQUE-TE ATADA NA CABEÇA A TUA COROA - Por 
coroa da cabeça se deve aqui entender simplesmente a compostura 
natural dos cabelos. - S. Jerônimo. 
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25 E tu, filho do homem, nota que no dia em que 
eu tirar dêles a sua fortaleza, e o gôzo da sua dignidade, 
e o cobiçoso emprêgo de seus olhos, sôbre que descan
sam as suas almas, a saber, seus filhos e filhas: 

26 Naquele dia, quando vier ter contigo algum que 
escapar, para te dar novas: 

27 Quando aquêlc dia, digo, · tiver chegado, abrir
-se-á a tua bôca para falares com aquêle que escapou 
fugindo: E tu falarás, e não ficarás mais em silêncio: 
E tu lhes serás um portento do futuro, e vós sabereis que 
eu sou o Senhor. 

CAPÍTULO 25 

PROFECIA CONTRA OS AMONITAS E l\lOABITAS, QUE SE 
ALEGRARAM COM OS MALES DA CASA DE JUDA, E CON
TRA OS IDUMEUS E FILISTEUS, QUE SATISFIZERA:\! 
CONTRA ~LES O SEU óDIO. 

1 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

2 Filho do homem, encara tu bem parp. os filhos d.e 
Amon, e assim profetizarás sôbre êles. 

3 E dirás aos filhos de Amon: Ouvi a palavra do 
Senhor Deus : Isto diz o Senhor Deus: Pelo motivo de 
haveres proferido: E' bem feito, é bem feito sôbre o 
meu santuário, por ter sido profanado: E sôbre a terra 
de Israel, porque foi desolada: E sôbre a casa de Judá, 
porque foram levados para o cativeiro. 

4 Por isso eu te entregarei aos filhos do Oriente, 
para vires a ser a sua herança, e êles estabelecerão em 
ti os seus apriscos, e porão em ti as suas tendas: :Êles 
te comerão os teus frutos: E êles te beberão o teu 
leite. ( 1) 

(1) POR ISSO EU TE ENTREGAREI AOS. FILHOS DO 
ORIENTE - Cinco anos depois da tomada de Jerusalém, como 
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5 E reduzirei Rabat a ser habitação de camelos, e 
a morad,a dos filhos de Amon a ser colheita de gados: 
E vós sabereis que eu sou o Senhor. (2) 

6 Porque isto diz o Senhor Deus: Pelo motivo de 
teres aplaudido com as mãos, e batido com os pés, e de 
te haveres alegrado de todo o teu coração à vista dos ma
les da terra de Israel: 

7 Por isso eis-aí vou eu a estender sôbre ti a mi
nha mão, e te entregarei ao saque das gentes, e tirar-te
-ei dentre os povos, e te exterminarei da face da terra, 
e te reduzirei em pó: E tu saberás que eu sou o Senhor. 

8 Isto diz o Senhor Dens: Pelo motivo ele que Moab 
e Seir disseram: Eis-aí está qne assim como são tôdas 
as gentes, assim é a casa de J uclá: 

9 Por isso eis-aí vou eu a abrir o ombro ele Moab 
pela parte das cidades, das cidades, digo, dela, e pela banda 
das suas fronteiras, as nobres da terra, Betiesimot, e Beel
meon, e Cariataim, ( 3) 

10 eu o abrirei aos filhos do Oriente, tratando os 

afirma José no livro X das Antiguidades Judaicas, cap. XI, f~7. 

Nabucodonosor uma irrupção, em que sujeitou ao seu império os 
amonitas, moabltas, e outras muitas nações. Depois do que vendo 
os árabes, que estas províncias se achavam assoladas, e desertas 
pelo fogo da guerra, atraídos da sua fertilidade, e comodidad<!, 
entraram a povoá-las, e cultivá-las. Assim aos amonitas, e moa
bltas, primeiros habitantes, sucederam os povos da Arábia deserta. 
E êstes são no sentir de S .. Jerônimo os que Ezequiel aqui chama 
filhos do Oriente. Todavia outros intérpretes querem que por [ilhos 
do Oriente se entendam aqui os mesmos caldeus, ou babilônios, 
que tinham tomado e debelado a Judéia. 

(2) E REDUZIREI RABAT - Esta cidade, estando Uoren
tes as coisas dos amonitas, era metrópole do seu país. 

(3) POR ISSO EIS-Ai VOU EU - Por "ombro" costumam 
as Escrituras significar tudo o que numa terra há de mais forté, 
e de mal~ bem municiado. - S. Jerônimo, 
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filhos d,e Moab como tratei os filhos de Amon, e eu lhes 
entregarei 1foab para vir a ser a sua herança: A fim 
-de que não haja mais memória d.os filhos de Amon entre 
as gentes. ( 4) 

1 i E sôbre Moab excitarei os meus juízos: E êles 
saberão que eu sou o Senhor. 

12 Isto diz o Senhor Deus : Pelo motivo de que a 
Iduméia fomentou sempre a sua vingança para a desa
fogar contra os filhos de Judá, e pecou delinqüindo, e 
desejou ansiosamente vingar-se dêles: 

13 Por essa cansa isto diz o Senhor Deus: Eu es
tenderei a minha mão sôbre a Iduméia, e tirarei dela os 
homens, e as alimárias, e a porei deserta desde o Meio
Dia: E os que estão em Dcdan, cairão mortos à es
pada. (5) 

14- E exercitarei a minha vingança sôbre a Idu
méia, pela mão do meu povo de Israel: E êles tratarão 
a Eclom segundo a minha ira, e o meu furor: E os idu
meus saberão que cu sei vingar-me, diz o Senhor Deus. (6) 

15 Isto diz o Senhor Deus: Porque os príncipes 
da Palestina executaram os intentos da sua vingança, e 
se vingaram de todo o seu coração, matando, e satis
fazendo às suas antigas inimizades: 

( 4) A FIM DE QUE NÃO HAJA MAIS ~IE:\lóRIA DOS FI• 
LHOS DE A!IION -· Em suprir o que neste verslculo necessàrla
mcnte se ·deve subentender, e -em atá-lo com o ver_slculo seguinte, 
encostei-me à paráfrase de S. Jerônimo, que assim mesmo expôs 
o que em latim exprimira do hebreu. 

( 5) E A POREI DESERTA DESDE O !l[EIO-DIA - Isto é, 
desde Teman que fica ao Meio-Dia, até Dedan que fica ao Norte. 
Assim se colhe do hebreu, e da versão dos Setenta. 

(6) PELA l\lÃO DO MEU POVO DÊ ISRAEL - Esta pro• 
fecla se cumpria alguns séculos ·depois da tornada do cativeiro, 
governando já os macabeus, 1 Mac 5, 5. 65 e 2 Mac 10~ 16: 
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16 Por essa causa isto diz o Senhor Deus: Eis-aí 
vou eu a estender a minha mão sôbre os povos da Pales
tina, e matarei êstes matadores, e perderei as relíquias d.a 
costa do mar: 

17 E dêles tomarei grandes vinganças, argüindo-os 
no meu furor: E êles saberão que eu sou o Senhor, quan
do eu tiver exercitado a minha vingança sôbre êles. 

CAPÍTULO 26 

TIRO POR SE TER REGOZIJADO DA RUfNA DE JERUSAUM 
SERÁ TAMB$;:M DESTRUl'DA POR NABUCODONOSOR. A 
SUA RUlNA ENCHERÁ DE TEMOR A TODOS OS POVOS 
VIZINHOS. 

1 E aconteceu no ano undécimo ao primeiro· do mês 
que me foi dirigida a palavra do Senhor, a qual dizia: ( 1) 

2 Filho do homem, pelo motivo de que Tiro disse 
falando d.e Jerusalém: E' bem feito que foram quebra
das as portas desta populosa cidade, os seus povos vie
ram a mim: Eu me engrandecerei com o que ela perdeu, 
agora que ela está deserta. 

3 · Portanto isto diz o Senhor Deus: Eis-aí vou eu 
contra ti, ó Tiro, e farei subir contra ti muitas nações, 
como o mar faz subir as suas ondas quando se incha. 

4 E elas destruirão os muros de Tiro, e deitarão 
abaixo as suas tôrres: E lhe rasparei até o pó, e eu a tor
narei como uma pedra muito lisa. 

5 Ela virá a ser no meio do mar como um enxuga-

(1) E AOONTECEU - Não declara o hebreu, nem alguma 
das versões antigas, que mês era êste; mas todos os modernos In
térpretes convêm que êste ano undécimo ou o undécimo do cati
veiro de Jeconlas, e do reinado de Sedecias, é o mesmo em qua· 
·Jerusalém·· foi tomada. 
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Ezequiel 26, 6-11 

douro das rêdes, porque eu sou o que falei, d.iz o Senhor 
Deus: E ela será entregue por prêsa às nações. 

6 As suas filhas, que estão no campo, serão também 
passadas ao fio da espada: E êles saberão que eu sou o· 
Senhor. (2) 

7 Porque isto diz o Senhor Deus: Eis-aí vou eu a 
fazer vir das partes do Setentrião para Tiro a Nabuco
donosor, rei de Babilônia, êsse rei dos reis, com cavalos, e 
carroças de guerra, e cavalaria, e com grandes tropas, 
e diversos povos. ( 3) 

8 Êle fará cair a golpes de espada as tuas filhas, 
que estão no campo: E te cercará de fortins, e fará trin

' cheiras ao redor: E levantará o escucl,o contra ti. ( 4) 
9 E disporá contra os teus muros as suas mantas 

de guerra, e os seus vaivéns, e destruirá à fôrça das suas 
máquinas as suas tôrres. 

10 Pela inundação dos cavalos dêle te cobrirá o pó 
das suas tropas: Ao estrondo da sua cavalaria, e das 
rodas e das carroças tremerão as tuas muralhas, quando 
êle entrar pelas tuas portas, como quem entra pela brecha 
de uma cidade demolida. 

11 Com as unhas dos seus cavalos pisará tôdas as 
tuas ruas: Êle fará passar o teu povo pelo gume ela es
pada, e cairão por terra as tuas famosas estátuas. ( S) 

(2) AS SUAS FILHAS - l'or estas [ilhas de Tiro entend& 
Calmet as cidades da sua dependência, pelas quais começou a mor
tandade. 

(3) f':SSE REI DOS REIS - Assim se Intitulavam os rei!f 
de Babilônia, e à sua imltaçi,o depois os reis da Pérsia. 

(4) I, LEVANTARA O ESCUDO CONTRA TI. - Cobertos 
com os escudos assaltavam os Inimigos as cidades, que queriam 

tomar. 
(5) AS TUAS FAMOSAS ESTATUAS - As estãtuas dos teus. 

ídolos, que numa cidade tão grande, e supersticiosa, é crivei qu& 
fôssem multas, e mui preciosas em matéria e feitio. 
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12 tles farão o seu despôjo das tuas riquezas, sa
·quearão as tuas mercancias: E destruirão as tuas mura
Jhas, e arruinarão as tuas magníficas casas: E deitarão 
no meio das águas as tuas pedras, as tuas madeiras e o 
teu pó. 

13 E farei cessar a variedade elos teus concertos 
músicos, e não se ouvirá mais em ti o som das tuas cítaras: 

14 E te tornarei como uma pedra muito lisa, tu 
virás a ser um enxugadouro ele rêcles, e não tornarás a 
ser edificada: Porque eu sou o que falei, diz o Senhor 
.Deus. (6) 

(6) E NÃO TORXARAS A SER EDIFICADA - Ezequiel 
·descreve o esplendor de Tiro, o prestigio de que gozava, a pros
-peridade que atingiu, o seu famoso comércio e as riquezas colossais 
que as naus lhe traziam das mais afastadas regiões. Da Lldia vinha 
,o ferro, o estanho e o chumbo da Grécia, os escravos e os cavalos. 
A Etiópia fornecia o ébano e o marfim; a Síria, as pedras pre
ciosas, a púrpura e as esquisitas e opulentas tapeçarias; a Judéia 
·o bálsamo, o mel e as resinas aromáticas. Do território de Damas
·co, chegava o vinho; da Saba o ouro e os perfumes. A África, a 
Ásia e a Europa contribuíam à pcrfia para o engrandecimento 
·daquela irrealizável opulência. No ano 715, o rei da Asslria pre
.tende debalde chegar às portas de Tiro; mas cento e quarenta anos 
depois, o rei de Babilônia, Nabucodonosor, forçou os muros e fêz 
o cêrco que durou catorze anos. Tiro jamais se levantou da enorme 
-calamidade que a assolou. Algumas centenas de casas arruinadas 
e desertas, onde os árabes recolhem os seus gados, eis o que resta 
de todo êsse esplendor de outrora. Cfr. Le drame l\[acedonien, le 
.siege de Tyro. Revue des deux mondes lõ de novembre de 1880, 

pag. 387. Acêrca desta passagem escreveu S. Jerônimo: Nabuco
donosor cum oppugnaret Tyrum, et arietes, macbinns, vincasqn!', 
-eo quod cincta esset mar!, mnrls non posset ndjungere, lnfinltam 
exercitus multitudinem jussit saxa el aggeres comportare, et eí• 

-·pleto medio mar!, homo freto angustisslmo, vlcinnm · littus insulne 
-fecit continuum. Et quia Dei in hnc parte obedierat voluntatl, post 
.aliquot annos captlvitatis Tyrlae ilatnriei Agyptus. ln Ezech. XXL'I:, 
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Ezequiel 26, 15-2(J 

15 Isto diz o Senhor Deus a Tiro: Acaso não tre
merão as ilhas ao estampido da tua ruína, e ao gemido 
dos teus mortos quando no meio de ti fôrem degolados? 

16 E todos os príncipes do mar descerão dos seus 
tronos : E largarão as insígnias da sua grandeza, e arro
jarão de si os seus vestidos bordados, e ficarão cheios de 
espanto: Êles se assentarão na terra e, atônitos com a 
tua repentina queda, pasmarão. 

17 E fazendo uma lamentação sôbre ti, te dirão: 
Como pereceste tu, que habitas no mar, ó cidade ínclita, 
que tens sido poderosa no mar com os teus habitadores 
a quem todos temiam? 

18 Agora pasmarão as naus no dia da tua espan
tosa ruína: E ficarão turbadas as ilhas no mar, vendo 
que ninguém sai dos teus portos. 

19 Porque isto diz o Senhor Deus: Quando eu te 
tiver reduzido a uma cidade deserta, como as cidades 
que não são habitadas: E quando tiver feito vir sôbre 
ti um abismo, e te tiver coberto um dilúvio ele águas: 

20 E quando te tiver precipitado com aquêles que 
descem ao fôsso, para te ajuntar à multidão dos mortos 
eternos, e te tiver colocado no fundo da terra com os que 
são levados ao lago para ficares sempre desabitada, como 
as solidões antigas: Quando eu já tiver estabelecido a mi
nha glória na terra dos viventes. (7) 

Irz. A antiga Tiro, tomada por Nabucodonosor, não foi reconstruida. 
Quanto à predição de Is 23. 17, que Tiro, depois de um esqueci
mento de setenta anos seria visitado pelo Senhor, deve referir-se à 
moderna Tiro, levantada pelos habitantes da antiga, quando se 
refugiaram na ilha durante o cêrco. Cfr. Glaire. La Sainte Bible 

1852. 
(7) COM AQU1'\LES QUE DESCE~I AO FõSSO - Com os 

que estão na sepultura. 
NA TERRA DOS VIVENTES - Na terra de Israel, pela res-
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"Ezequiel 26, 21; 27, 1-6 

21 Eu te reduzirei a nada, e tu mais não existirás, 
e ainda que te busquem, não te acharão mais para sempre, 
diz o Senhor Deus. 

CAPÍTULO 27 

CÃNTICO LúGUBRE SOBRE A RUiNA DE TIRO. DESCRIÇÃO 
DA SUA BELEZA, DA SUA FORÇA, DAS SUAS RIQUEZAS, 
DO SEU COM11JRCIO. A SUA CAfDA ENCHERÁ DE ASSOM
BRO A TODOS OS POVOS MAHfTlMOS. 

1 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

2 Tu pois, filho do homem, faze uma lamentação 
sôbre Tiro: 

3 E d.irás à mesma Tiro, que habita na entrada do 
mar a êste empório do comércio dos povos de tantas 
ilhas: Isto diz o Senhor Deus: O' Tiro, tu d.isseste: Eu 
sou de uma formosura perfeita, 

4 e situada no coração do mar. Os teus vizinhos, 
que te edificaram, completaram a tua formosura: 

S De faia de Sanir te fabricaram com tôdas as co
bertas dos teus vasos do mar : :Ê.les tomaram um cedro 
do Líbano para te fazer um mastro. ( 1 ) 

6 :Êles aplainaram os carvalhos de Basan para os 
teus remos: De marfim da índia te fizeram os teus ban
cos, e de madeira das ilhas da Itália as tuas câmaras de 
pôpa. (2) 

tauração de Jerusalém e do Templo,' como entendem Calmet e de 
Carrieres. 

(1) DE FAIA DE SANffi - Sauir é aquêle monte a que os 
hebreus chamam "Hermon." (Dt 3, 9), situado ao oriente do Jor
dão, nos confins da Slria, da mesma sorte que o Líbano ao Oci· 
dente. 

(2) ILHAS DA-ITALIA - Em hebreu: ilhas de Kittim, ·e 
que designa as ilhas do Mediterrâneo. 
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Ezequiel 27, 7-12 

7 O fino linho do Egito tecido em bordadura te com
pôs a vela para se pôr no mastro: O jacinto e a púrpura 
das ilhas ele Elisa fizeram o teu pavilhão. (3) 

8 Os habitantes de Siclônia e de Arada foram os 
teus remeiros: Os teus sábios, ó Tiro, foram os teus pi
lotos. ( 4) 

9 Os velhos de 'Gebal, e os mais hábeis dentre êles, 
deram os seus marinheiros, para te servirem em tôcla a 
equipagem dos teus baixéis: Todos os navios d,o mar, e 
os seus marinheiros estiveram entre o povo da tua nego
ciação. (5) 

10 Os persas e os ela Lídia, e os da Líbia eram as 
tuas gentes de guerra no teu exército: Êles suspenderam 
em ti os seus escudos e capacetes para te servirem de 
ornamento. 

11 Os filhos de Arada com o teu exército estavam 
sôbre as tuas muralhas em circuito: E até os pigmeus que 
estavam nas tuas tôrres, penduraram as suas aljavas 
à roda dos teus nmros : Êles completaram a tua formo
sura. (6) 

12 Os cartagineses, que traficavam contigo, tra
zendo-te tôcla a casta de riquezas, encheram os teus mer
cados de prata, de ferro, de estanho, e de chumbo. (7) 

( 3) DAS ILHAS DE ELISA - De Elisa, no Peloponeso. 
( 4) E DE ARADA - E' uma cidade célebre nas costas da 

Fenícia. 
(5) OS VELHOS DE GEBAL - E' outra cidade da Fenícia, 

chamada por outro nome "Biblos". 
( 6) PIGMEUS - Combatentes. No original está. gammadim, 

que designa os bravos, designa as tropas indlgenas da Fenícia. 
(7) OS CARTAGINESES - O hebreu diz: "Tharsis era a 

tua negociação." Calmet pretende que "Tharsls" seja "Tarso", 
cidade celebérrima da Cillcia; Tartessus, na Bética e na Espanha, 
de onde 08 Fenlcios tiravam os metais enumerados neste verslculo. 
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Ezequiel 27, 13-17 

13 A Grécia, Tuba! e Mosoc, também êstes susten
tavam o teu comércio: Trouxeram ao teu povo escravos, 
e vasos de metal. ( 8) 

14 Da casa de Togorma trouxeram à tua praça ca
valos, e cavaleiros, e machos. (9) 

15 Os filhos de Dedan negociaram contigo: O co
mércio das tuas manufaturas se estendeu a muitas ilhas: 
~les em troca das tuas mercadorias te deram cientes de 
marfim, e de pau de ébano. ( 10) 

16 Os sírios se meteram no teu tráfico por causa 
da Í:nultidão das tuas obras, expuseram à venda nos teus 
mercados pérolas, e púrpura, e estofos bordados ele pe
quenos escudos, e linhos finos, e sêdas, e tôcla a casta ele 
mercadorias preciosas. ( 11) 

17 Os povos de Judá, e da terra de Israel foram os 
mesmos que comerciaram contigo no melhor trigo; êles 

(8) A GRÉCIA, TUB:\L E )IOSOC - Por Grécia entende 
S. Jerônimo a Jônia, em hebraico Jnvnn; por Tuba! os Iberos orien
tais, ou os ocidentais da Espanha; por Mosoc os moscos da costa 
oriental do mar Negro. 

(9) DA CASA DE TOGORlUA - Calmet crê que a Togorma 
é a Sarmácia, outra afluência; de Carrieres tem a Togoi-mn por 
uma cidade da Frigia. - Pe1·eira. 

(10) OS FILHOS DE DEDAN - Os Setenta vertendo aqui os 
Ródlos, parece que liam no hebreu Redan, em lugar de Dednn. Por 
outra parte do livro do Gêncsis consta que houve um homem cha
mado Dedan, que era filho de Jecaan, e neto de Abraão e de Cetu
ra, que se estabeleceu na Arábia, Gên 24, 3. Cfr. Glalre. Bochart 
conjectura que em lugar de Dedan se deve aqui ler Dadan, que é 
outro homem, que segundo o mesmo livro do Gênesis, foi filho rle 
Regma e neto de Cus. Gên 10, 7. E os descendentes dêste põe êle 
na enseada da Pérsia. 

( 11) l\lERCADORIAS PRECIOSAS - Assim traduz o padre 
Pereira o têrm~ original, conservado na Vulgata cbodcbod, c1ue 
alguns querem que seja o jaspe. 
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Ezequiel 27, 18-23· 

puseram de venda nas tuas feiras o bálsamo, e o mel, e 
o azeite, e a resina. 

18 O de Damasco traficava contigo pela abundante 
variedade dos teus gêneros, pela multidão de várias ri
quezas, em vinho generoso, em lãs da mais alva côr. 

19 Os da tribo de Dan, e os da Grécia, e os de Mosel, 
expuseram à venda nos teus mercados obras de ferro 
polido: E mirra distilaàa, e a cana aromática entravam 
no teu comércio. ( 12) 

20 Os de Dedan traficavam contigo pelos teus mag
níficos tapêtes para assento. ( 13) 

21 A Arábia, e todos os príncipes d.e Cedar, esta
vam também metidos na dependência do teu comércio: 
Com cordeiros, e carneiros, e cabritos vinham a ti para 
comerciar contigo. 

22 Os vendedores de Sabá e de Reema comerciavam 
também contigo: Com todos os mais subidos aromas, e 
pedras preciosas, e ouro que expuseram à venda nos teus 
mercados. 

23 Haran, e Quéne, e Éden entravam igualmente 
no teu negócio: Sabá, Assur, e Quelmad vinham vender
te as suas mercadorias: ( 14) 

(12) DAN - Provàvelmente a cidade dêste nome, que fica 
nas margens do Jordão, chamada Pamade. 

i.\lOSEL - Lugar desconhecido. 

(13) PELOS TEUS MAGNtFICOS TAPfilES PARA ASSEN• 
TO - Assim a Vulgata ln tapctihus ad· scdcndum. Mas o hebreu 
tem: Dedan est mercator tuus pro JDRb'W.ficis indumcntis ad equi
tandnm, os de Dedan te compravam os teus magnlflcos chairél!t 
para os cavalos; e assim trnduziram aqui não só Le Gros, que 
segue os originais, mas também Sacy e de Carrieres, que costumam 

encostar-se à Vulgata. 
(14) HARA:S E QUÉNE, E ÉDEN - Haran ou Carras, cl· 

dade. da Mesopotâmia; Quéne, ou Calana, segundo alguns.' Crecl• 
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Ezequiel 27, 24-30 

24 :Êles tinham contigo um tráfico de diversos gê
neros, trazendo-te fardos de jacinto, e de bordad,os de vá
rias côres e de ricas preciosidades, que vinham embru-
1hadas, e atadas com cordas: também ajuntavam a isto 
mad,eira de cedro para negociar contigo. 

25 Os teus vasos faziam o teu comércio principal: 
E tu fôste cheia de bens, e elevada à mais sublime glória 
110 coração do mar. 

26 Os teus remeiros te conduziram sôbre grandes 
águas: O vento do Meio-Dia te quebrou no coração do 
n1ar. 

27 As tuas riquezas, e os teus tesouros, e a tua equi
pagem tão grande, os teus marinheiros, e os teus pilotos, 
-que dispunham de tudo o que servia à tua grandeza, e que 
governavam a tua tripÚlação: Também as tuas gentes de 
guerra, que pelejavam por ti, com tôda a multidão do povo, 
que estava no meio de ti: Cairão todos juntos no fundo 
-d.o mar no dia da tua ruína. ( 15) ~ 

28 Ao estrondo da gritaria dos teus pilotos se tur
barão as frotas : 

29 E todos os que tinham o remo descerão dos seus 
vasos: Os marinheiros, e todos os pilotos do mar pararão 
em terra: 

30 E farão sôbre ti um grande pranto em altas vo
zes, e gritarão com amargura: E deitarão pó sôbre as 
suas cabeças, e se cobrirão de cinza. 

1 

fonte sõbre o· Tigre; ll:den, província aonde estava situado o pa
raíso terreal. 

(15) QUE DISPUNHAM DE TUDO O QUE SERVIA A TUA 
GRANDEZA - Ou "que tinham mão nas tuas alfaias." Isto é, 
eomo diz o caldeu, "que davam providência ao que te era neces
sário". Mas o hebreu traz: "Os que reparavam as tuas fendas" ou 
-rombos· os teus calafates. 
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Ezequiel 27, 31-36; 28, 1-2 

31 E se raparão por tua causa os cabelos, e se ves
tirão ele -cilícios : E na ama,gura elo seu coração êles der
ramarão lágrimas sôbre ti, com um pranto amargosís
simo. 

32 E farão sôbre ti lúgubres cânticos, e chorarão a 
tua desgraça, dizendo: Que cidade há como Tiro, que 
emudeceu no meio cio mar? 

33 Tu, ó Tiro, que pela exportação das tuas mer
cadorias por mar encheste de bens a tantos povos: Pela 
multidão elas tuas riquezas, e das tuas nações enrique
ceste os reis da terra. 

34 Agora fôste tu quebrada pelo mar, as tuas ri
quezas estão no fundo das suas águas, e essa tua multi
dão de gente, que vivia no meio de ti, tôda pereceu. 

35 Todos os habitantes das ilhas estão a teu res
peito cheios de espanto: E todos os seus reis feridos d.esta 
tempestade mudaram de rosto. 

36 Os negociantes de todos os povos te deram muitas 
vaias: Tu fôste reduzida a nada, e tu não serás jamais 
restabelecida. 

CAPÍTULO 28 

PROFECIA DA RUfNA DO PRfNCIPE DE TIRO. CÂNTICO L~
GUBRE SOBRE ESTA RUfNA. PROFECIA SOBRE A DESO
LAÇÃO DE SIDONIA. PROMESSA DO RESTABELECIMENTO 

DE ISRAEL. 

1 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

2 Filho do homem, dize ao príncipe d.e Tiro: Isto 
diz o Senhor Deus: Pelo motivo de que o teu coração se 
elevou, e tu disseste: Eu sou Deus, e estou assentado 
sôbre ·a cadeira de Deus no meio do mar: Sendo homem, 
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Ezequiel 28, 3-8 

e não Deus, e avaliaste o teu coração como o coração de 
um Deus. (1) 

3 Eis-aí está que tu és mais sábio que Daniel: Ne
nhum segrêdo há oculto a ti. (2) 

4 Tu te fizeste poderoso pela tua sabedoria, e pela 
tua prudência: E ajuntaste ouro, e prata nos tesouros: 

S Tu acrescentaste o teu poder pela extensão da tua 
sabedoria, e pela multiplicação do teu comércio: E o teu 
coração se elevou na tua fortaleza. 

6 Por cuja causa isto diz o Senhor Deus: Pelo mo
tivo de que o teu coração se elevou, como se fôsse o cora
ção d.e um Deus: 

7 Por isso eis-aí vou eu a fazer vir sôbre ti uns es
trangeiros, os mais poderosos dentre as gentes: E desem
bainharão as suas espadas contra a formosura da tua 
sabedoria, e afearão a tua beleza. 

8 :Êles te matarão, e te precipitarão do trono: E 
tu morrerás na perda dos que serão mortos no coração 
do mar. · 

( 1) DIZE _AO PRtNCIPE DE TIRO - Calmet assenta que 
êste príncipe de Tiro era Itobal, fundado em que José no livro X 
das Antiguidades Judaicas, cap. XI, refere por testemunho de Fi
loetrato, que ao tempo que Nabucodonosor tomou Tiro, era Itobal 
o seu rei, que depois _da mesma tomada foi morto, segundo se colhe 
do versículo 8. 

(2) · EIS-Ai ESTA QUE TU ÉS l\lAIS SABIO QUE DANIEL 
Dito por ironia, se insistirmos no sentido da Vulgata, que diz 

absolutamente: Ecce sapientior es tu Danlele. Porque os Setenta o 
põe por interrogação: Numquid sapientior es tu Daniele? Acaso és 
tu mais aãbio que Daniel? Sacy, e de Carrieres tirada tôda a ironia 
verteram: "Tu creste de ti sêres mais sãbio do que Daniel." Tudo 
vem a coincidir no mesmo. Vivia então Daniel em Babilônia, tido 
e havido na côrte de Nabucodonosor pelo homem mala sãblo que 
se conhecia, havendo já alguns catorze ou quinze anos que tinha 
decifrado ao mesmo rei o sonho que tivera da está.tua formada de
diversos metais. 
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Ezequiel 28, 9-13 

9 Acaso falarás tu diante dos teus matadores, di
zendo: Eu sou Deus: Sendo tu um homem sujeito ao 
poder dos que te matam, e não um Deus? 

10 Tu morrerás da morte dos incircuncidados, à 
mão de estrangeiros: Porque eu sou o que falei, diz o 
Senhor Deus. ( 3) 

11 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a q1.1al 
dizia: Filho do homem, levanta um grande pranto sôbre 
o rei de Tiro: 

12 E dir-lhe-ás: Isto diz o Senhor Deus: Tu eras 
o sêlo da semelhança, cheio de sabedoria, e perfeito na 
beleza. ( 4) 

13 Tu estiveste nas d,elícias do paraíso de Deus: O 
teu vestido estava ornado d.e tôda a casta de pedras pre
ciosas: O sárdio, o topázio, e o jaspe, a crisólita, e a cor
nalina, e o berilo, a safira, e o carbúnculo, e a esmeralda, 
e o ouro, tudo foi empregado em realçar a tua formosura: 

( 3) TU MORRERAS DA 1\lORTE DOS INCIROUNCIDADOS 
Isto se pode entender em três sentidos: um que o rei de Tiro 

morreria de uma morte cruel e desumana, qual se podia esperar 
de uns homens bãrbaros e fmplos, como os caldeus; outro, que 
morreria de uma morte miserável e infeliz, qual é a dos idólatras, 
que morrem sem esperança alguma da Ressurreição e vida eterna; 
terceiro, que morreria de uma morte infame, qual os hebreus repu
tavam a de morrer às mãos de homens que não eram circuncida
dos, como Saul disse ao seu escudeiro. 1 Rs 31, 4. 

( 4) TU ERAS O Sf:LO DA SEllELH1\NÇA - Os Santos 
Padres comumente consideram aquj a descrição do poder, e da 
ruína do rei de Tiro, como uma figura da glória e queda de Lúci
fer. E alguns houve que com Santo Optato de Milevi o aplicaram 
a Donato, autor do grande cisma, que por tantos anos assolou a 
Igreja de Ãfrica. s. Jerônimo, segundo a variedade de expressões 
que se observa nesta profecia, parte a entende do rei de Tiro, 
parte do príncipe dos demônios. Calmet tudo explica do rei de 

Tiro. 
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Ezequiel 28, 14-17 

E os teus instrumentos foram p;cparados no dia cm que 
fôstc criado. ( 5) 

14 Tu eras um querubim, que estendia as suas asas 
e protegia a arca, e o propiciatório, e cu te pus sóbre o 
monte santo ele Deus, tu andaste no meio das pedras bri
lhantes como o fogo. (6) 

15 Tu eras perfeito nos teus caminhos desde o dia 
da tua criação, até que a iniqüidacl.e se achou cm ti. 

16 Na multiplicação do teu comércio se encheram 
as tuas entranhas de iniqüicladc, e caíste no pecado: E 
eu te lancei fora do monte ele Deus, e te exterminei, ó 
querubim protegente, do meio elas pedras incenclidas. 

17 E o teu coração se elevou no teu esplendor: Tu 
perdeste a tua sabedoria na tua formosura, eu te lan
cei por terra: Eu te expus diante da face d.os reis, para 
que êlcs te vissem. 

(5) NAS DELíCIAS DO PARAfSO DE DEUS - O hebreu 
diz: "Fôste o Jardim do Senhor em i::den. Porque em t::den noa 
diz a Escritura que estava o Paraiso, em que Deus pôs a Adão, 
segundo a versão dos Setenta. Gên 2, S. 

E A ESIIIERALDA - A estas nove pedras preciosas, que a 
Vulgata exprime, ajuntam os Setenta mais três que são: o Iigúrio, 
a ãgata, a ametista. 

E OS TEUS INSTRU~1ENTOS - Isto é, música como flautas, 
e outros. E' pois o sentido: Tu nasceste, ou celebraste o teu nasci
mento, ou subiste ao trono, ressoando no teu palácio todos os 
instr~mentos músicos. o hebreu: As obras dos teus tambores e 
flautas estiveram aparelhadas 'lm ti no dia em que fõste criado, 
isto é, elevado ao trono. 

(6) QUE ESTENDU. AS SUAS ASAS E PROTEGIA - O 
·texto original não exprime que coisa era a que o querubim esten
dia, nem que coisa a que protegia. Mas como é manifesta a alusão 
aos dois querubins que estavam no tabernáculo, daqui supri eu 
uma e outra coisa seguindo a S. Jerônimo, que assim parafraseia 

êste texto. 
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Ezequiel 28, 18-25 

18 Tu violaste a tua santidade pela multidão das 
tuas iniqüiclacles, e pelas injustiças do teu comércio: Eu 
pois farei sair elo meio de ti um fogo que te devore, e te 
reduzirei em cinza sôbre a ·terra, aos olhos de todos os 
que te virem. 

19 Todos os que te virem entre as nações ficarão 
espantados de ti: Tu fôste aniquilado, e não tornarás 
mais a ser. 

20 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

21 Filho do homem, vira o teu rosto para Sidônia: 
E profetizarás sôbre ela. 

22 E dirás: Isto diz o Senhor Deus: Eis-aqui ve
nho eu a ti, ó Siclônia, e eu serei glorificado no meio de 
ti: E saberão que eu sou o Senhor quando tiver nela 
excitado os meus juízos, e nela fôr santificado. 

23 E farei atear ncia peste, e correr o sangue pelas 
suas ruas: E cairão no meio dela mortos à espada por 
todos os seus contámos: E saberão que eu sou o Senhor. 

24 E Sidônia não será mais para a casa de Israel 
um tropêço de amargura, e uma espinha que cause dor 
de tôdas as partes ao redor daqueles que lhe são contrá
rios: E saberão que eu sou o Senhor Deus. (7) 

25 Isto diz o Senhor Deus: Quando cu tiver ajun
tado a casa ele Israel de entre os povos, em que têm an
dado dispersos, serei eu santificado nêlcs aos olhos elas 
g·cntes: E êles habitarão na s,:a terra, que eu dei a meu 
servo Jacó. · 

(7) E SIDôNIA NAO SERA MAIS - Com efeito, Sidon foi 
causa de escândalo e opról>rio para a casa de Israel, abrasando a 
idolatria por sugestão de Jezabel, mulher de Acab e filha de Etbaal, 
rei dos s!dõnios (3 Rs 16, 31). Foi como um espinho ferindo cs 
israelitas com as suas violências e vexames. 
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Ezequiel 28, 26; 29, 1-3 

26 E habitarão nela sem temor algum: E edifica
rão casas e plantarão vinhas, e viverão numa inteira se
gurança, quando eu tiver exercitado os meus jnízos sô
brc todos os qne são seus ach·ers:í.rios em contôrno: E 
saberão que eu sou o Senhor Deus dêles. 

CAPÍTULO 29 

PROFECIA CONTRA O REI DO EGITO. 

1 No dia onze d.o décimo mês do ano décimo, me 
foi dirigida a palavra do Senhor, a qual dizia: 

2 Filho do homem, põe o teu rosto contra Faraó, 
rei do Egito, e profetizar-lhe-ás tudo o que está para 
acontecer a êle, e ao Egito: ( 1) 

3 Fala-lhe, e dize-lhe: Isto diz o Senhor Deus: Eis
-aqui venho eu a ti, ó Faraó, rei do Egito, dragão enorme. 
que te deitas no meio dos teus rios, e dizes: O rio é meu, 
e cu sou o que a mim mesmo me criei. (2) 

(1) CONTRA FARAó REI DO EGITO - E' o mesmo Faraó, 
de que fala Jer 44, 30, e a quem Heródoto no Livro .XIV chama 
Apries ou Hofra. 

(2) DRAGÃO ENORME - Assim se chamavam os reis do 
Egito, por causa de terem no seu reino o crocodilo, animal roons· 
truoso da classe dos anflbios. O célebre etimologista Bochant julga 
que o mesmo nome de Faraó significa da sua origem crocodilo. 

QUE TE DEITAS NO 1\IBIO DOS TEUS RIOS - Diz rios no 
plural, aludindo aos muitos braços em ciue o Nilo se reparte. 

O lUO l1l ~mu - No Nilo e nas suas inundações punham os 
eglpcios tõda a sua glória e tõda a sua confiança. Lucano no· 
Livro VIII . 

.. Terra suis contenta bonis, non indigna mercis 
"Aut Jovis: ln solo tanta est riducia Nilo." 

E sõbre a longa jactO.ncia de Faraó Apries, refere Heródoto 
no lugar acima citado, que êle costumava dizer que nem os deuse.s, 
nem os homens lhe podiam tirar o r~ino. 
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· Ezequiel 29, 4-10 

4 E te porei nos queixos um freio: E prenderei os 
peixes dos teus rios às tuas escamas: E eu te tirarei para 
fora do meio dos teus rios, e todos os teus peixes esta
rão pegados às tuas escamas. 

5 E te lançarei para o deserto, e a todos os peixes 
do teu rio: Tu cairás sôbre a face da terra, não te levan
tarão nem te sepultarão: Eu te dei por pasto às alimá
rias da terra, e às aves do céu: 

6 E todos os habitantes do Egito saberão que, eu 
sou o Senhor: Pois que tu fôste para a casa de Israel 
um bordão de cana. (3) 

7 Quando êles te tomaram na mão, e tu te que
braste, e lhes rasgaste todo o ombro, e quando. êles cui
davam que se seguravam em ti, tu te fizeste em peda
ços, e lhes fizeste arrebentar todos os seus rins. 

8 Por esta causa isto diz o Senhor Deus : Eis-aí 
vou eu a fazer cair a espada sôbre ti: E eu matarei den
tre vós os homens e as alimárias. 

9 E a terra do Egito será reduzida a um deserto, 
e , uma solidão: E êles saberão que eu sou o Senhor: 
Porque tu disseste: O rio é meu, e eu é que o fiz. 

10 Por isso eis-me aqui contra ti, e contra os teus 
rios: E mudarei a terra do Egito numas solidões, de
pois que a guerra a tiver assolado, desde a tôrre de Sie
ne até os confins da Etiópia. ( 4) 

(3) POIS QUE TU FOSTE PARA A CASA DE ISRAEL UM 
BORDÃO DE CANA - E onde estêve aqui a culpa digna de tão gran
de castigo? s. Jerônimo não aponta outra, que a de ter o rei do Eç-ito 
prometido mais do que podia dar, e a ter dado com Isto ocasião 
a que o povo hebreu a confiança que devia põr em Deus a pusesse 
no auxilio do homem. Dum magna promlttit, cos a Dei auxilio 

scparat. 
( 4) DESDE A TORRE DE SIENE - ou antes, conforme 

0 hebraico: Descle l\llgdol até Sieno. A palavra l\llgdol, que signl-
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Ezequiel 29, 11-17 

11 Não passará por ela pé de homem, nem andará 
nela pé de alimária: E não será habitada quarenta anos. 

12 E porei a terra do Egito já deserta na classe 
dos países desertos, e as suas cidades na classe das ci
dades destruídas, e elas estarão desoladas quarenta anos: 
E espalharei para diversas nações aos egípcios, e os d.ei
tarei ao Yento para várias terras. 

13 Porque isto diz o Senhor Deus: Depois de findos 
quarenta anos, eu tornarei a ajuntar os egípcios do meio 
dos povos, para onde êles tinham sido espalhados. ( S) 

14 E tornarei a trazer os cativos do Eg·ito, e os es
tabelecerei na terra de Fatures, na terra da sua nascença: 
E .êles ficarão sendo ali um reino humilde: ( 6) 

15 b Egito será o mais humilde de todos os reinos, 
e se não tornará mais a levantar por cima das nações, e eu 
os diminuirei, para que não d.ominem sôbre as gentes. 

16 E não serão mais a confiança da casa de Israel, 
ensinando-lhes a iniqüidade, para que fujam de mim, e os 
sigam: E saberão que eu sou o Senhor De~1s. 

17 E no ano vinte e sete, no primeiro dia do pri
meiro mês, aconteceu isto: Foi-me dirigida a palavra 
do Senhor, a qual dizia: 

fica tôrre, era também um nome próprio da cidade mencionada no 
:tl:x 14, 2; Núm 33, 7; Jer 44, 1; ou a Vulgata verteu nestas pas
sagens por llladalena, e os Setenta traduziram por l\Iag<lnlon. l\ligdol 
estava ao norte e Siene ao sul. Nabucodonosor levou as suas con
quistas no Egito até Siene, no Alto Egito, hoje Assonan, perto da 
primeira catarata do Nilo, quase na região tropical. 

( 5) DEPOIS DE FINDOS QUARENTA ANOS - isto é, pro
vàvelmente quando Ciro, no comêço do seu reinado, deu a liber
dade a todos os povos que Nabucodonosor e seus predecessores 
tinham aprisionado para lá do Eufrates. 

(6) FATURES - Cantão situado no Alto Egito, perto de 
Tebalda. 
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Ezequiel 29, 18-20 

18 Filho do homem, Nabucodonosor, rei de Babi
lônia, me rendeu com o seu exército um grande serviço 
no cêrco de Tiro: Tôd.as as cabeças ficaram calvas, e 
todos os ombros ficaram pelados: E contudo nem a êle, 
nem ao seu exército se deu alguma recompensa em atenção 
de Tiro, pelo serviço que me fêz na tomada dela. (7) 

19 Por cuja causa isto diz o Senhor Deus: Eis-aí 
vou eu pôr a Nabucodonosor, rei de Babilônia, na terra 
do Egito: E lhe tomará todo o povo, e fará dêle a sua· 
prêsa, e repartirá os seus despojos: E esta será a recom
pensa que terá o seu exército. 

20 E assim será pago do serviço que me fêz no cêrco 
desta cidade: E eu lhe entregarei a terra d.o Egito, por
que êle trabalhou para mim, diz o Senhor Deus. 

(7) :llE RENDEU cmr O SEU EXÉRCITO UY[ GRANDE 
SERVIÇO - Quando Nabucoclonosor sitiou e tomou a Tiro, não 
lhe veio à. cabeça fazer nisso algum serviço ao verdadeiro· Deus; 
nem esta foi a sua intenção. Ainda assim Deus, considerando o fato 
pelo que era em si mesmo, o· reputa como serviço, e como tal o 
remunera; não com prêmio de bens sobrenatur~is e eternos, mas 
com prêmio de bens temporais e caducos, dando-lhe os despojos 
do Egito. Dêste modo discorre Santo Agostinho no Livro V, Da 
Cidade de Deus, cc. 12, 13, 14 e 15, que em prêmio da justiça, 
fidelidade, e clemência natural que exercitaram com os inimigos, 
fêz Deus aos romanos senhores de todo o mundo, bem como já 

antes tinha premiado a misericórdia das parteiras do Egito, com 
lhes dar numerosas e ricas familias. 

E CONTUDO NE.'f A f.:LE NEM AO SEU EXÉRCITO - Ou 
porque a cidade es11ontâneamente se entregou, como_ querem Usser 
e Grócio, ou porque sendo tomada não foi entregue ao saque, 
como aqui parafraseia de Carrieres, ou finalmente porque os tiros, 
vendo que não podiam resistir, tomaram o expediente de se em· 
barcarem, levando consigo todo o preciso que tinham, para outras 
Ilhas do mar Jõnio e Egeu, como sõbre o capitulo 23 de Isalas 
tinha escrito S. Jerônimo. 
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Ezequiel 29, 21; 30, 1-5 

21 Naquele dia reflorescerá o poder da casa de Is
rael, e eu te abrirei a bôca no meio clêles: E saberão que 
eu sou o Senhor. (8) 

CAPÍTULO 30 

DISSOLUÇÃO PRóXIMA DO EGITO. A ETióPIA FICARÁ COM 
ISTO TôDA ASSUSTADA. O SENHOR ACABARÁ DE QUE
BRAR O BRAÇO DE F ARA ó, E FORTIFICARÁ O BRAÇO 
DO REI DE BABILôNIA. 

1 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
<lizia: 

2 Filho do homem, profetiza e dize: Isto diz o Se
nhor Deus: Dai urros, ai, ai do dia: 

3 Porque o dia está perto, e se apropinqua o d.ia do 
Senhor: tsse dia de nublado, que será o tempo das nações. 

4 E a espada virá ao Egito: E o pavor se apossará 
da Etiópia, quando êles caírem feridos no Egito, e fôr 
tirada a sua multidão, e destruídos os seus fundamentos. 

5 A Etiópia, e a Líbia, e· os lídios, e todos os outros 
povos, e Cub, e os filhos da terra do concêrto, cairão com 
êles debaixo d.o gume da espada. ( 1) 

(8) REI~LORESCER,\ O PODER DA CASA DE ISRAEL -
s. · Jerônimo entende isto de Zorobabcl, que nasceu em Babilônia, 
e era descendente da familia de Davi. Outros, com Menochio e Ti
tino de Jeconi:,.s, que depois da morte de Nabucodonosor foi tirado 
do cárcere por mandado de Evllmerodac. Outros, com Teodoreto 
o entendem da soltura do cativeiro por decreto de Ciro. ~ Pereira. 

(1) E OS LiDIOS - Todos os Intérpretes convêm que a 
Lídia de que aqui se fala é diversa da Lídia da Ásia, como confi
nante com o Egito. - Pereira. 

E CUB - E' o pais dos cubos, mencionados por Ptolomeu, na 
província de Matlder. - Pereira. 

E OS FILHOS DA TERRA DO CONC~RTO - Por êstes en· 
tendem uns os israelitas, com quem Deus tinha feito o Santo Pacto, 
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Ezequiel 30, 6-9 

6 Isto diz o Senhor Deus: E os que sustinham o 
Egito cairão e a soberba do seu império será destruída: 
:Bles cairão aos golpes da espada no Egito desde Siene, 
diz o Senhor Deus dos exércitos: 

7 E ficarão dispersos no meio de terras desoladas, 
e as suas cidades serão postas na classe das cidad,es de
sertas. 
. 8 ~ êles saberão que eu sou o Senhor: Quando eu 

tiver posto fogo ao Egito, e fôrem desfeitos todos os 
que lhe davam auxílio. (2) 

9 Naquele dia sairão de diante da1 minha face rrten-

que tantas vêzes ocorre nos profetas. Outros querem que por filhos 
da terra do concêrto se entendam todos . os povos que então se 
achavam confederados com o Egito. A primeira interpretação tem 
por si os Setenta, que onde a Vulgata diz ct filli terre fredcr;s tem 
ct filii tcstamenti mci. - Pereira. 

(2) PôSTO FOGO AO EGITO - Josefo, nas suas Antlgui• 
dades Jmlnicas, X, IX, 7, afirma-nos quo a profecia de Ezequiel 
se cumpriu literalmente, e que não só Nabucodonosor se a;,oderou 
dêste pais, como mandou assassinar o rei substituindo-o por outro 
de sua confiança. Wledmann diz que os monumentos moderna
mente descobertos se encarregam de confirmar a narração da his
tória da Judéia Der U~rieg Ncbucndncznrs gcgcn .Aegyptcn, estudo 
publicado no Zcitschl'ift fiir iigyptischc Sprachc, 1878, pp. 5 e 6. 
Segundo a narraçfw de Josero, Nabucodonosor deve ter feito a 
campa.nba contra o Egito entre 573 e 571. Alguns criticas hetero
doxos contestaram a profecia de Ezequiel fundando-se no silêncio 
de Heródoto e Diodoro, porém a epigrafia eglpcia e a epigrafia 
caldaica vingam brilhantemente a exatidão do escritor hebraico e 
a verdade das profecias. Uma estâtua célebre, representando um 
personagem célebre, por nome Nes-Hor, alude claramente na res
pectiva inscrição à campanha de Nabucodonosor. Esta Inscrição, 
de alta importância, foi publicada primeiramente pelo sãbio jesuíta 
Klrcher. Obelisci acgyptinci ... inte1•prctatlo hicrogllpbica, Roma 1666. 
Modernamente estudaram-na em 1841 Plerret Clarac Mnsée de 
sculptnrc antique ct moderne, Rec:rnll d'inscrlptions. 
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Ezequiel 30, 10-16 

sageiros embarcados em galés para quebrar a ousadia 
da Etiópia, e haverá espanto entre êlcs no dia cl.o Egi
to, porque êste dia chegará sem dúvicla. 

10 Isto diz o Senhor Deus: Eu farei cessar a nrnl
tidão do Egito pela mão de Nabucodonosor, rei de Babi
lônia. 

11 :Êle mesmo, e o seu povo com êle, os mais fortes 
elas gentes serão levaclos para perderem a terra: E de
sembainharão as suas espadas sôbre o Egito: E encherão 
a terra de mortos. 

12 E secarei as madres dos rios, e entregarei a 
terra nas mãos dos péssimos: E destruirei esta terra, 
e tucío o que ela contém pela mão d.os estrangeiros, eu, o 
Senhor, é que falei. 

13 Isto diz o Senhor Detis: E exterminarei as es
tátuas, e farei cessar os ídolos de Mênfis: .E não torna
rá mai~ a haver príncipe da terra do Egito: E eu espa
lharei o terror pela terra do Egito. 

14 E arruinarei o país ele Fatures, e meterei fogo 
em Tafnis, e exercitarei os meus juízos em Alexandria. (3) 

15 E derramarei a minha indignação sôbre Pelúsio, 
que é a fôrça do Egito, e farei morrer essa multidão de 
Alexandria. ( 4) 

16 E meterei fogo no Egito: Pelúsio sentirá dores 
como a mulher que está para parir, e Alexandria será 
destruída, e em Mênfis haverá quotidianos apertos. 

(3) El\l ALEXANDRIA - O hebreu diz "em No", cidacle que 
Calmet presume ser a mesma que "Dióspole". Porque Alexandria. 
não a houve, senão trezentos anos depois de Ezequiel, que foi 
quando a fundou Alexandre Magno. - Pereira. 

(4) SOBRE PELúSIO - Cidade sôbre o Nilo, donde a S. 
Isidoro Abade velo o sobrenome de Pelusiota, e sôbre cujas ruínas 
se edificou a que hoje se chama Daniala e chamada a fôrca do Egi
to, que defendia a entrada do lado do Mediterrâneo, da Arábia e 
da Palestina. 
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Ezequiel 30, 17-24 

17 Os mancebos de Heliópole e de Bubasto cairão 
mortos ao fio da espada, e as mulheres serão levadas 
cativas. ( 5) 

18 E o dia se fará negro em Tafnis, quando eu que
brar ali os ceptros do Egito, e faltar nêle a soberba do 
seu poder: Cobri-lo-á um nublado: E as suas filhas serão 
levadas para o cativeiro. ( 6) 

19 E exercitarei no Egito os meus juízos: E êles 
saberão que eu sou o Senhor. 

20 E aconteceu no ano undécimo, no primeiro mês, 
aos sete do mês, que me foi dirigida a palavra do Senhor, 
a qual cl,izia: (7) 

21 Filho do homem, eu quebrei o braço de Faraó, 
rei do Egito: E eis-aí está que êle não foi envolvido, para 
se lhe restituir a saúde, para se atar com tiras, e se em
brulhar em to.albas, para que, tendo recobrado a fôrça, 
pudesse menear a espada. 

22 Portanto isto diz o Senhor Deus: Eis-me aqui 
contra Faraó, rei do Egito, e esmigalharei o seu braço 
forte, mas quebrado: E farei cair a espada da sua mão: 

23 E porei dispersos aos do Egito entre as gentes, 
e os lançarei ao vento por diversas terras. 

24 Ao mesmo tempo eu fortificarei os braços do rei 
de Babilônia, e nJeter-lhe-ei a minha espada na sua mão: 

(5) OS J\IANCEBOS DE HELlóPOLE - Cidade capital 
duma Provlncia do mesmo nome no Baixo Egito, cujo nome quer 
dizer "Cidade do Sol", assim como Bnbasto é outra cidade posta 
sõbre aquêle braço do Nilo, que é mais chegado à Arâbia. E' o 
braço Teleslaco do Nilo, ao lado da atual cidade Zagazig. 

(6) TAF:'ilS - Cidade fortificada do Egito, a qual os geó

grafos chamam Dafué de Telúria. 

(7) NO ANO Ul\'Di;:CDIO - Do cativeiro do rei Jeconias, 
que é o da tomada .de Jerusalém por Nabucodonosor. 
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Ezequiel 30, 25-26; 31, 1-3 

E quebrarei os braços de Faraó, e darão grandes gemi
dos os que fôrem mortos diante de seus olhos. 

25 E fortificarei os braços do rei de Babilônia, e os 
braços de Faraó ficarão sem fôrça alguma: E êles sabe
rão que eu sou o Senhor, quando eu meter a minha espa
da na mão do rei de Babilônia, e êle a estender sôbre a 
terra do Egito. 

26 E porei dispersos aos cio Egito entre as nações, 
e lançá-los-ei ao vento para d.iversas terras, e êles sabe
rão que eu sou o Senhor. 

CAPÍTULO 31 

O SENHOR EXORTA O REI DO EGITO A QUE CONSIDERE O 
PODER DO REI DA ASSfRIA, O QUAL, AINDA QUE MUITO 
.MAIS PODEROSO, FOI INTEIRAMENTE DESTRUíDO. A 
MESMA SORTE SE ANUNCIA AO REI DO EGITO. 

1 E aconteceu no ano undécimo, no terceiro mês, ao 
primeiro do mês, que me foi dirigida à palavra do Senhor, 
a qual dizia: 

2 Fiiho do homem, dize a Faraó, rei do Egito, e ao 
seu povo: A quem te tens tu assemelhado na tua gran
deza? (1) 

3 Eis-aí tens tu a Assur como um cedro no Líbano, 
formoso nos ramos, e frondoso nas fôlhas, e levantado 
na altura, e dentre a sua densa rarriada se elevou a sua 
copa. (2) 

(1) FARAó - Apr!es Ezequiel faz esta profecia contra o 
Egito trinta e oito dias antes da tomada de Jerusalém, para mos-· 
trar aos judeus cativos em Babilônia, que ainda esperavam que o 
exército eglpcio viesse em seu favor, quanto era vã a sua esperança. 

(2) EIS-Ai TENS TU A ASSUR - Isto é, ao rei dos assi
r!os Sesac, chamado. por outro nome Qu!naladan. A êste rei pode
rosíssimo tinha vencido e morto Nabopolasar Babilõn!o, pai de 
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Ezequiel 31, 4-9-

4 As chuvas o criaram, um grande conjunto d.e águas 
o fêz levantar-se muito alto: Os seus rios corriam em 
tôrno das suas raízes, e êle mandou os seus regatos a 
tôdas as árvores da circunvizinhança. ( 3) 

5 Por isso a sua altura se elevou sôbre tôdas as 
árvores do país: E se multiplicaram os seus braços, e se 
elevaram os seus ramos por causa das muitas águas. 

6 E como é!e atirava com a sua sombra a muito 
longe, tôdas as aves do céu fizeram os seus ninhos sôbre 
os seus ramos, e tôdas as alimárias dos bosques fizeram 
criação debaixo da sua copa, e um grande número de 
gentes habitava debaixo da sombra de suas fôlhas. 

7 E era êle formosíssimo pela sua grandeza, e pela 
dilatada extensão de seus braços: Porque a sua raiz es
tava perto de grandes águas. 

8 No jardim de Deus não havia cedros alguns mais 
altos do que êle; as faias não igualavam a sua altura, nem 
os plátanos lhe eram iguais na sua ramagem: Nenhuma 
árvore do jardim de Deus se assemelhou a éle, nem à 
sua formosura. (4) 

9 Porquanto eu o fiz vistoso, e de muitos, e espes
sos ramos:· E tiveram dêle emulação tôdas as árvores 
deliciosas, que havia no jardim d.e Deus. 

Nabucodonosor, haveria trinta e oito anos antes que Ez!!qulel pro
fetizasse. E sobre esta ruína do Império assírio levantou Na.bopo
lasar o novo Império dos Caldeus e Babilônios. -. Pereira. 

(3} ~ GRANDE CONJUNTO DE AGUAS - São as rique
zas e o poderio dos assírios. 

OS SEUS RIOS - As diversas razões tributárias ao rei da 

Ass!ria. 
SEUS REOATOS - Figuram os príncipes e os governadores 

que em diversas paragens mantinham o prestigio assírio. 
( 4) NO JARDDI DE DEUS - Isto é, no Paralso terreal. -

GJ.ai:re. 
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Ezequiel 31, 10-15 

10 Por essa causa isto diz o Senhor Deus: Porque 
êste cedro se elevou na sua altura, e lançou tão alta a 
ponta dos seus verdes e copaclos ramos, e porque o seu 

· coração se elevou na sua grandeza: 
11 Eu o entreguei nas mãos do mais forte das 

gentes, êle o tratará como me der na vontade: Eu o re
jeitei, como a sua impiedade o merecia. (5) 

12 E uns estrangeiros, e os mais cruéis ele todos 
os povos o cortarão pelo pé, e o lançarão sôbre os montes, 
e os seus ramos cairão de tôdas as partes ao longo cios 
vales, e os seus braços serão quebrados sôbre todos os 
rochedos da terra: E todos os povos do mundo se reti
rarão de estar debaixo da sua sombra, e o deixarão. 

13 Tôdas as aves cio céu habitaram nas suas ruí
nas, e tôdas as alimárias da terra se acolheram para de
baixo da sua ramada. ( 6) 

14 Por isso tôdas as árvores plantadas sôbre as 
águas, não se elevarão na sua altura, nem estenderão o 
seu cume por entre a reboleira d.os bosques e suas rama
das, nem essas árvores tôdas, que têm o regadio das 
águas, se susterão na sua elevação: Porque todos fo
ram entregues à morte, lançados no fundo da terra, no 
meio dos filhos dos homens, entre aquêles que descem 
ao lago. (7) 

15 Isto diz o Senhor Deus: No dia em que êle des
ceu aos infernos, fiz eu que houvesse um grande luto, 

( 5) DO IIIAIS FOR'.rE DAS GEXTES - De Nabopolasar 
Babilônio, que, unido com Astyages, Sátrapa dos medos, sitiou a 
Quinaladan em Nfnive, e tomada esta capital da Assíria, o mandou 
matar. 

(6) NAS SUAS RUiNAS - Os povos submetidos do império 
da Assíria sujeitos a um soberano seu delegado. 

(7) NO -FUNDO DA TEr.RA - E' o sentido de expressão 
da Vulgata terram ultimam. 
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Ezequiel 31, 16-18 

•eu o cobri do abismo: E detive os rios que o regavam, 
e coibi as grandes águas : O Líbano se entristeceu com 
.a sua caída, e tôcl.as as árvores cio campo estremeceram. 

16 Eu comovi as gentes ao estampido da sua ruína, 
quando cu o conduzia ao inferno, com os que desciam ao 
lago: E se consolaram no fundo ela terra tôdas as árvores 
d.e deleite, egrégias, e preclaras do Líbano, tôdas as que 
eram regadas com as águas. (8) 

17 Porque também êsses mesmos com êle desce
rão ao inferno entre os que foram mortos pela espada: E 
o braço de cada um se assentará à sua sombra no meio 
das nações. (9) 

18 A quem te assemelhaste tu, ó ínclito e sublime 
-entre as árvores das delícias? Eis-aí fôste precipitado 
com tôclas essas árvores deliciosas no fundo da terra: Tu 
-dormirás no meio dos incircuncidados, com os que foram 
mortos pela espada. Tal é a sorte de Faraó, e de todo o 
seu povo, diz o Senhor Deus. ( 10) 

(S) E SE CO:'l'SOLARAlll XO l•'l,'NDO DA TERRA - Isto é, 
os outros príncipes e monarcas, semelhantes às árvores de regadio 
e amenas no monte Llbano, vendo no Inferno ao rei dos assírios, 
consolar-se-ão tendo a tão grande personagem por companheiro 
da sua desgraça. - Mcnocbio. 

(~) PORQUE T,Ulllf::\1 flSSES UES:"tIOS CO:\I f:LE - Vem 
a dizer, que a sorte dos babilônios seria a mesma que a dos ass!rios. 

E O BRAÇO DE CADA IDI - O hebreu: Os seus mesmos 
príncipes também com êle descemm n.; sepulcro, aquêles que foram 
o seu brnço, e que se nssentaram no outro tempo à sua sombra. O 
sentido pois mais natural é que pereceriam todos aquêles que 
eram como o braço dêste rei, e que o defendiam com intrépido va
lor vivendo debaL-.:o do seu domínio. 

(10) TAL É A SORTE DE FARAó - Porque assim como 
Nabor,olasar destruiu a Quilidamo, rei dos assírios, assim Nabu
eodonosor, rei de Babilônia, destruirá. a Apries, substituindo-lha 

na coroa a Amasia. 
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CAPÍTULO 32 

CÃNTICO L-CGUBRE SOBRE A RUfNA DE FARAó. OUTRO
C.:;.NTICO LúGUBRE SOBRE A RU1NA DO EGITO. 

1 E aconteceu que, no ano duodécimo, no mês duo
décimo, ao primeiro cio mês, me foi dirigid,a a palavra 
do Senhor, a qual dizia: ( 1) 

2 Filho do homem, faze pranto sôbre Faraó, rei do 
Egito, e dir-ihe-ás: Tu te assemelhaste ao leão elas gen
tes, e ao dragão, que está no mar: E tu ferias com as 
pontas tudo o que estava nos teus rios, e turbavas as 
águas com os teus pés, e pisavas as correntes delas. (2) 

3 Por cuja causa isto diz o Senhor Deus: Eu esten
derei sôbre ti a minha rêde na multidão de muitos povos, 
e eu te tirarei para fora na minha rêde. ( 3) 

4 E te arrojarei em terra, lançar-te-ei sôbre a face 
do campo: E farei pousar sôbre ti tôdas as aves elo céu, e 
fartarei do teu corpo as alimárias de tôda a terra. 

5 E espalharei as tuas carnes por cima dos montes 
e encherei os teus outeiros do teu sangue podre. 

6 E regarei a terra por cima dos montes com o chei
ro insuportável do teu sangue, e os vales ficarão cheios 
do que tiver saído de ti. 

7 E enlutarei o céu, quando fôres morto, e farei 
enegrecer as suas estrêlas : Encobrirei o sol com uma 
nuvem, e a lua não dar~ a sua luz. 

(1) NO ANO DUODJ!:CIMO - Do cativeiro do rei Jeconias, 
cap. 8, 1. E' o duodécimo mês do ano sagrado e sexto do ano civil. 
Segundo os rabinos começava na lua nova de fevereiro, mas pro.• 
vàvelmente na de março. 

( 2) DRAGll.O - O crocodilo. 
(3) E EU TE TIRAREI PARA FORA NA MINHA RJ;:DE -

Os Setenta dizem: . e eu te tirarei para fora no meu anzol. 
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8 Eu farei que todos os lumiares do céu se entris
teçam sôbre a tua perda: E espalharei as trevas sôbre a 
tua terra, diz o Senhor Deus, quancl.o os teus feridos caí
rem no meio da terra, diz o Senhor Deus. ( 4) 

9 E farei bramir o coração de muitos povos, quan
do tiver espalhado a nova <la tua ruína entre as gentes 
sôbre uns países que tu não conheces. 

10 E farei com que muitos povos fiquem atônitos 
à vista da tua perda: E deixar-se-ão por causa dela os 
seus reis possuir em extremo de um formidável horror, 
quando a minha espada começar a voar sôbre os rostos 
dêles: E se espantará repentinamente cada um, descon
fiancl.o da sua própria vida no dia da tua ruína. 

11 Porque isto diz o Senhor Deus: A espada do rei 
de Babilônia virá sôbre ti. 

12 Eu pelas espadas dos fortes desfarei as tuas nu
merosas tropas: Todos êstes povos são inexpugnáveis: 
E êles destruirão a soberba do Egito e tôda a sua multi
dão será dissipada. 

13 E farei perecer tôdas as suas alimárias, que se 
criavam ao longo de suas águas: E não nas turvará ja
mais pé de homem, ne1n unha de alimárias as enlodará. 

14 Então tornarei eu puríssimas as suas águas, e 
farei correr os seus rios como o azeite, cl.iz o Senhor Deus: 

15 Quando eu tiver desolado a terra do Egito: Será 
porém despojada a terra de quanto nela há, quando eu 
ferir a todos os seus habitadores: E êles saberão que eu 
sou o Senhor. 

16 :Êste é o pranto que tu deves fazer, e desta sorte 
é que hão de chorar a Faraó: As filhas das gentes os 

( 4) QUANDO os TEUS FERIDOS CA1REI\I NO MEro DA 
TERRA - Estas palavras faltam no Hebreu e nos Setenta, e ainda 
em algumas edições latinas. 
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lamentarão: Sôbre o Egito e sóbre a sna multidão, o 
chorarão, diz o Senhor Deus. 

17 E aconteceu que no ano duodécimo, aos quinze 
elo mês, me foi dirigida a palavra cio Senhor, a qual dizia: 

18 Filho do homem, canta um cântico lúgubre sôbrc 
todo o povo cio Egito: E precipita-o a êlc mesmo, e as fi
lhas elas gentes fortes na terra mais baixa com aquêles 
que descem ao lago. 

19 Em que és mais estimável? Desce, e dorme com 
os incircunciclados. 

20 :Êles cairão todos no meio daqueles que foram 
mortos à espada: Foi dada a espada, precipitaram-no a 
êle, e a todos os seus povos. 

21 Do meio cio inferno virão falar-lhe os mais pode-· 
rosos dentre os fortes, que lá desceram com os que tinham 
vindo em seu socorro, e que, tendo passado pelo fio da 
espada, morreram incircuncic!ados. 

22 Ali está Assur, e tôda a sua multidão ele povo: 
Os seus sepulcros estão ao redor clêle: Todos êles foram 
mortos, e os mesmos que caíram a golpes da espada, ( S) 

23 cujos sepulcros foram postos no mais profundo 
do lago: E todo o seu povo foi sep1iltado ao redor d.o seu 
sepulcro, tôda esta turbamulta de mortos, e que pere
ceram à espada, os quais noutro tempo tinham causado 
terror na terra dos viventes. (6) 

24 Ali está Elam, e todo o seu povo ao redor cio seu 
sepulcro: Todos êstes são os que foram mortos, e passa~ 
dos ao fio da espada: Os que desceram incircunciclados 
aos mais baixos lugares da terra: Os que difundiram o 

(5) ALI ESTA ASSUR E TõDA A SUA I\IULTIDÃO DE 
POVO - Isto é, o rei dos assírios. 

(6) CUJOS SEPULCROS FORAIII 'POSTOS - Quer dizer 
que foram tanto êstes reis, como os povos que Imitaram a sua 
impiedade, sepultados todos nas profundezas do inferno. 
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seu terror na terra dos viventes, e que levaram sôbre si 
a ignomínia com os que descem ao lago. 

25 Êies puseram o leito dêle entre todos os set,s 
povos no meio cios quais foram mortos: Os seus sepul
cros estão ao redor clêle: Todos êstcs são uns incircun
ciclados e foram passados ao fio da espada: Porque in
fundiram o seu terror na terra dos viventes, e levaram 
sôbre si a ignomínia com os que descem ao lago: :Êles 
foram postos no meio cios que tinham sido mortos. 

26 Ali se acha Mosoc e Tuba!, e todo o seu povo: 
· Os seus sepulcros estão ao redor dêle: Todos êstes são 
uns incircunciclados e foram mortos, e caíram debaixo 
da espada: Porque difundiram o seu terror na terra dos 
viventes. 

27 E não dormiram com os valentes, e que caíram 
mortos, e com os incircuncidaclos, que desceram ao infer
no com as suas armas, e que puseram as suas espadas 
debaixo das suas cabeças, e as suas iniqi.iidades penetra
ram até os seus ossos: Porque êlcs se fizeram o terror 
dos fortes na terra dos viventes. 

28 Tu pois serás também reduzido em pó no meio 
dos incircuncidados, e dormirás com os que foram passa
dos ao fio ela espada. 

29 Ali a Iduméia, e os seus reis, e todos os seus ca
pitães, que com o seu exército foram postos entre aquê
les que foram mortos à espada: E que dormiram com os 
.incircuncidados, e com os que descem ao lago·. 

30 Ali todos os príncipes do Aquilão, e todos os caça
dores: Que foram conduzid,os com os que tinham sido 
mortos, todos tremendo, e todos confusos, apesar da sua 
ferocidade: Que morreram incircuncidados, com os que 
tinham perecido a golpes da espada, também êles leva
ram sôbre si a sua confusão com os que descem ao lago. 

31 Faraó os viu, e êle se consolou sôbre tôda a sua 
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multidão, que foi morta pelo gume da espada, Faraó os 
viu, e todo o seu exército, diz o Senhor Deus: 

32 Porque eu espalhei o meu terror pela terra dos 
viventes, e dormi no meio dos incircuncidados, com os 
que tinham sido mortos pela espada: Faraó, e todo o seu 
povo, diz o Senhor Deus. 

CAPÍTULO 33 

EZEQUIEL 1: CONSTITUfDO SENTINELA PELA CASA DE 
ISRAEL. O SENHOR NÃO QUER A PERDA DA CASA DE· 
ISRAEL, MAS A SUA CONVERSÃO: A QUAL EZEQUIEL 
TODAVIA NÃO CONSEGUE COM SUAS ADVERTf':NCIAS. 

1 Foi-me dirigida a palavra <lo Senhor, a qual di
zia: (1) 

2 Filho do homem, fala aos filhos do teu povo, e 
tu lhes dirás: Quando eu tiver feito vir a espada sôbre 
uma terra, e o povo desta terra tomar um homem d.os 
ínfimos dentre êles, e o constituir por Atalaia para vi
giar sôbre êle. 

3 E êle vir que vem a espada sôbre esta terra, e 
tocar a trombeta, e avisàr disto ao povo: 

4 E se ouvindo algum, seja êle quem quer que fôr, 
o som da trombeta, e não se guardar, e sobrevier a es
pada, e o matar: O seu sangue cairá sôbre a sua cabeça. 

5 ~le. ouviu o som da trombeta, e não se guardou, 
cairá sôbre êle o seu sangue: Mas se êle se guardar, salva
rá a sua alma. 

6 Se ao contrário o Atalaia vir que vem a espada, 
e não tocar a trombeta: E o povo se não guardar, e vier 
a espada, e leyar uma alma dentre êles : ~ste tal foi por 

(1) Começa aqui a segunda parte, em que Ezequiel profetiza 
o restabelecimento de Israel e do reino messiânico. 
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certo apanhado na sua iniqüidade, mas eu demandarei o 
seu sangue da mão do Atalaia. 

7 Ora tu, filho do homem, tu és aquêle à quem eu 
constituí por Atalaia à casa de Israel: Tu pois, ouvindo 
as palavras da minha bôca, lhas anunciarás a êles da 
minha parte. 

8 Se dizendo eu ao ímpio: Ímpio, tu infalivelmente 
morrerás: Não falares tu ao ímpio, para êle se guardar 
do seu caminho: Morrerá êsse ímpio na sua iniqüidade, 
mas eu requererei da tua mão o seu sangue. (2) 

9 Se advertinclo tu porém o í,11pio que se converta 
dos seus caminhos, êle se não converter do seu caminho: 
Morrerá êle na sua iniqüidade: Porém tu livraste a tua 
alma. 

10 Tu pois, filho do homem, dize à casa de Israel: 
Assim falastes vós, dizendo: As nossas iniqüidades, e os 
nossos pecados estão sôbre nós, e nós apodrecemos nêles: 
Como poderemos nós logo viver? ( 3) 

11 Responde-lhes assim : Eu juro por minha vida, 
diz o Senhor Deus: Que eu não quero a morte do ímpio, 
mas sim que o ímpio se converta d.o seu caminho, e viva. 
Convertei-vos, convertei-vos, d,eixando os vossos péssimos 
caminhos: E por que haveis vós de morrer, casa de Is
rael? ( 4) 

( 2) TU INFALlVELl\lENTE l\lORRER,\S - S. Jerônimo 
entende esta ameaça da morte eterna, Teodoreto da ·temporal. 

(3) COMO PODEREMOS Nó$ LOGO VIVER? - Contra êste 
louco discurso dos israelitas, escreve S. Jerônimo neste lugar: 
Jn auditoris orbitrlo est vel audire, et lacere, atque salvari; vel 
contemnere, et proprlo perire cont.cmptu. Na liberdade do ouvinte 
estâ ou ouvir é fazer, e salvar-se; ou desprezar o que ouviu, e pe
recer por causa de o ter desprezado. 

(4) E POR QUE· HAVEIS VóS DE MORRER, CASA DE 
ISRAEL? _ Dos sobreditos textos vimos a aprender, que todo o 
homem por mais iníquo e !mplo que seja, se ouvir as palavras do 
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12 Tu pois, filho <lo homem, dize aos filhos do teu 
povo:• Em qualquer dia que o justo pecar, a sua justiça 
não no livrará: E cm qualquer dia que o ímpio se con
verter da sua impiedade, a impiedade lhe não fará mal: 
E em qualquer dia que o justo venha a pecar, êle não po
derá viver na sua justiça. 

13 Ainda quando cu disser ao justo que terá vida, 
e êle confiado na sua justiça cometer a iniqüidade: Tô
das as suas obras de justiça serão entregues ao esqueci
mento, e êle_, na sua iniqüidade que cometeu, nessa mes
ma morrerá. 

14 Se porém depois que eu tiver dito ao ímpio: Tu 
certissimamente morrerás: E êle fizer penitência do seu 
pecado, e obrar conforme a retidão e a justiça: 

15 E se êsse ímpio restituir o penhor que lhe foi 
confiado, e se tornar a seu dono os bens que furtou, se 
andar nos mandamentos da vida, e não fizer nada de 
injusto: ::Êle viverá certissimamente, e não morrerá: 

16 Nenhum dos pecados que cometeu lhe será impu-

mestre e fizer penitência, se pode salvar da sua Impiedade. Ex 
qwbWI verbis discimus, posse homincm qunnn•is lniquwn, ct im11ium, 
si maglstri verbn audierit, et egerit 11renitcntiam, a sua impietate sal
vari. Nem se segue logo, que uma vez que o profeta predisse o 
castigo, haja infalivelmente de vir o castigo: porque êle não o 
prediss.e, para que venha, mas predi-lo, para que não venha. Nem 
porque Deus fala, é logo necessârio que suceda o que êle por isso· 
ameaça, para que se converta aquêle a quem ameaça, e para que 
não suceda o que sem dúvida sucederá., se se desprezarem as pala
vras do Senhor. Nec statim seqwtur, ut quia propheta praediclt, 
veniat quod prredlxlt. Nou enim prredicit ut veniat, ·sed ne veniat: 
nec quia Deus loquitur, neccsse cst ficri quod minatur: scd ideo 
comminatnr, ut convertatur ad prenitentiam cu! minatur; et nou 
tlat quod tutnrum est, si verba Domlni contemnantur. - S. Je

rônimo. 
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tado: tle fêz o que era reto e justo, assim certissi
mamentc viverá. 

17 Depois disto replicaram os filhos do teu povo: 
O caminho do Senhor não é justo, e o caminho dêles 
é injusto. 

·18 Porque quando o justo se apartar da sua justi
ça, e cometer obras de iniqüidade, êle morrerá nelas. 

19 Pelo contrário, quando o ímpio deixar ;i sua im
piedade, e fizer obras de retidão e justiça, êle viverá por 
elas. 

20 Ainda assim dizeis vós: O caminho do Senhor 
não é reto. Casa de Israel, eu hei de julgar a cada um 
de vós segundo os seus próprios caminhos. 

· 21 E aconteceu no ano duodécimo, no décimo mês, 
aos cinco cio mês da nossa transmigração, que um ho
mem que tinha fugido de Jerusalém, me veio buscar, di
zendo: A cidade foi devastada. 

22 Ora a mão cio Senhor se me tinha dado a sen
tir na tarcle do dia antecedente ao em que tinha chegado 
o homem que fugira: E abriu a minha bôca antes que• 
o tal homem viesse ter comigo pela manhã, e tendo-me· 
sid.o aberta a bôca, não fiquei mais em silêncio. ( S) 

23 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qi.tal 
dizia: 

· 24 Filho do homem, os que habitam nessas casas 
arruinadas sôbre a terra de Israel, falando assim dizem: 
Abraão era um só homem, e êle possuiu esta terra por 
herança: Nós outros, porém, somos muitos, a nós é que· 
foi dada esta terra para a possuirmos. 

25 D ir-lhes-is portanto: Isto diz o Senhor D«:us: 
Vós que · comeis as vossas viandas com sangue, e levan-

(5) E TEJ'l'DO•!IE SIDO A.BERTA A BOCA - Isto é, o que 
o Senhor tinha prometido ao profeta. Acima cap. 24, versfculo 27. 
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tais os vossos olhos para as vossas imundícias, e que der
ramais o sangue alheio: Porventura possuireis esta terra 
como vossa herança? ( 6) . 

26 Vós sempre estivestes prontos para puxar pela 
espada, vós cometestes abominações, e cada um de_ vós 
tem violado a mulher d.e seu próximo: E então possui
reis vós esta terra como he!"ança? ( 7) 

27 Tu lhes dirás isto: Assim diz o Senhor Deus: Eu 
juro por minha vida, que os que habitam nesses lugares 
arruinados, perecerão à espada: E os que estão nos cam
pos, serão entregues às feras para que os devorem: E os 
que se acolheram aos lugares fortes, e às cavernas, morre
rão de peste. 

28 E .reduzirei esta terra a uma solidão, e a um de
serto, e desfalecerá a sua altiva fortaleza: E os montes 
de Israel serão desolados, sem que haja pessoa alguma 
que por êles passe. 

29 E êles saberão que eu sou o Senhor, quando eu 
_tiver assim tornado desolada e d.eserta a terra dêles por 

( 6) DIR-LRES-AS PORTANTO - ~ste versículo, e o se
guinte não o traziam os Setenta nos exemplares de que usou S. Je
rõnlmo, nem ainda agora os traz a edição romana elos mesmos 
Setenta. Trazem-nos porém com o hebreu, a · eclição dos Setenta 
de Alcalá., o manuscrito Alexandrino, e Teodoreto, como também 
as três versões de Aquila, Slmaco e Teodocião. 

VóS QUE COlllEIS AS VOSSAS VIANDAS CO:'t! SANGUE 
Tudo o que era sangue, era proibido comer aos judeus. Lev 7, 26 
e 27, 14. 

(7) VóS SE1'1PRE ESTIVESTES PRONTOS PARA PUXAR 
PELA ESPADA - :!!:ste se supõe ser o sentido desta extraordiná.ria 
exp~essão, Stetistls in gladiis vestris, que com efeito assim verte
ram Sacy e de Carrieres. Contudo, Calmet, sem reprovar êste sen
tido, propõe outro, vertendo: Vós sempre buscastes com a espada 
0 de que vos sustentásseis. S. Jerõnlmo admitiu uma, e outra In

terpretação. 
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causa de tôdas as suas abominações, que êles têm come
tido. 

30 Quanto a ti, filho do homem: Os filhos do teu 
povo, que falam de ti junto dos muros, e às portas de 
suas casas, e dizem uns para os outros, cada um falando 
com o seu vizinho: Vinde, e ouçamos qual seja a pala
vra que sai da bôca do Senhor. 

31 Pelo que êles vêm a ti, como um povo que se 
ajunta em bandos, e êles se assentam diante d.e ti como 
sendo meu povo: Mas êles ouvem as tuas palavras, e não 
fazem nada do que lhes dizes : Porque êles as mudam em 
cânticos que repassam pela sua bôca, entretanto que o 
seu coração segue a sua avareza. 

32 E tu a seu respeito és como uma ária de música, 
qne se canta por um modo doce e agradável: Assim é que 
êles ouvem as tuas palavras com gôsto, sem contudo fa
zerem o que tu lhes dizes. 

33 Mas quando vier o que foi predito ( como está 
a ponto de vir), então é que êles saberão que houve um 
profeta entre êles. 

CAPÍTULO 34 

PROFECIA CONTRA OS MAUS PASTORES DE ISRAEL. O SE
NHOR SUSCITARÁ NO MEIO DE ISRAEL UM PASTOR 'CrNI

. CO. :l!lLE FARÁ COM :l!lLES UM CONC:l!lRTO DE PAZ. 

1 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, .ª qual 
dizia: 

2 Filho do homem, profetiza sôbre os pastôres de 
Israel: Profetiza e dirás aos tais pastôres: Isto diz o 
Senhor Deus: Ai d.os pastôres àe Israel que se apas
centavam .a si mesmos: Não são os rebanhos os que 
são apasce'ntados pelos pastôres? ( 1) 

(1) PELOS PASTORES - A primeira consolação que Deus 
dá ao seu povo após a grande catástrofe, é a da vinda do pastor 
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3 Vós lhes comíeis o leite, e vós vos cobríeis das 
suas lãs, e matáveis as ovelhas que eram mais gordas: 
Mas não apascentáveis o rnen rebanho. 

4 Vós não fortaiccestes as que estavam fracas, e 
não curastes as que estavam enférmas, não ligastes os 
membros às que tinham algum quebrado, e não fizestes 
voltar as qile anelavam desgarradas, nem buscastes as 
que se tinham perdido: Mas vós dominá \·eis sôbre elas 
com aspereza, e com império. 

5 Assim as minhas ovelhas se espalharam, por não
terem pastor: E elas se tornaram em prêsa de tôdas as 
alimárias do campo e se desgarraram. 

6 Os meus rebanhos andaram erradios por todos 
os montes, e por todos os outeiros elevados: E os meus 
rebanhos se espalharam por têxla a face da terra, e sem 
haver ninguém que os buscasse. sem haver ning-uém, 
digo, que tomasse o trabalho ele os buscar. · 

7 Por isso, ó pastôres, ouvi a palavra cio Senhor: 
8 Eu juro por minha vida, diz o Senhor Deus: Que 

porque os meus rebanhos foram entregues à rapina, e 
as minhas ovelhas expostas a serem devoradas por tôdas 
as aEmárias do campo, como quem não tinha pastor: 
Pois que os meus pastôres não buscaram o meu rebanho, 
mas só cuidavam êsses pastôres em se apascentarem a 
si mesmos e não davam pasto aos meus rebanhos: 

9 Ouvi portanto, ó pastôres, a palavra do Senhor: 

fiel. Os maus pastores que perderam Israel, como perdem todos 
os povos, são os re.is infiéis, usurpadores, prepotentes e devassos 
sacerdotes iníquos, como entendem Efreo e Teocloreto, e êsses. 
serão expulsos e o rebanho do Senhor encontrará pastor que o 
guardará cuidadosamente. ftste bom pastor é o Messias, Is 40, 11; 
Os 3, 5; Jer 23, 5. 6. No entender dos intérpretes na presente· 
passagem o têrmo pastores aplica-se aos sacerdotes levitas, dou
tores da lei, reis, príncipes, magistrados e juízes. 

- 188 -



Ezequlcl 34-, 10-18 

10 Isto diz o Senhor Deus: Eis-aí vou eu mesmo 
sôbre êstes pastôres a d.emandar o meu rebanho das mãos 
-dêles, e fá-los-ei cessar, para que nunca mais apascentem 
rebanho, nem os tais pastôres se apascentem jamais a si 
mesmos: E livrarei o meu rebanho da sua bôca, e êle 
lhes não servirá mais para sua comida. 

11 Porque isto diz o Senhor Deus: Eis-aí eu mes
mo irei a buscar as minhas ovelhas, e eu as visitarei. 

12 Bem assim como um pastor visita o seu rebanho, 
no dia em que se acha no meio das suas ovelhas disper
sas: Assim visitarei eu as minhas ovelhas, e eu as li
vrarei de todos os lugares por onde elas tinham andado 
dispersas no dia de nublado e de escuridade. 

13 E eu as tirarei para fora d.os povos, e as ajun
tarei de diversos países, e as introduzirei na sua terra: 
E apascentá-las-ei sôbre os montes de Israel, ao longo 
das ribeiras, e em todos os lugares habitáveis do país. 

1,~ Eu as lcYarei a pastar nas pastagens as mais 
férteis, e nos altos montes de Israel será o lugar da sua 
pastagem: Elas lá repousarão sôbre as verdes relvas, 
e pastarão sôbre os montes de Israel em pingues pas
tagens. 

15 Eu apascentarei as minhas ovelhas: E eu as fa
rei repousar, diz o Senhor Deus. 

16. Eu irei buscar as que se tinham perdido, e farei 
voltar as que andavam desgarradas, e ligarei os membros 
às que tinham algum quebrado, e fortalecerei as que es
tavam fracas, e conservarei as que estavam gordas e 
fortes: E eu as apascentarei em justiça. 

17 Mas vós, rebanhos meus, isto cl.iz o Senhor Deus: 
Eis-aí julgo eu entre rez e rez, entre os carneiros e os 
bodes. 

18 Acaso não vos bastava a vós nutrir-vos numas 
pastagens excelentes? Senão que sôbre isto ainda pisas-
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tes aos vossos pés o resto dos vossos pastos: E depois de 
terdes bebido uma água muito clara, turvareis com os 
vossos pés o resto. 

19 Assim as minhas ovelhas vinham a apascentar
-se do que tinha sido pisado com os vossos pés: E vinham 
a beber do que os vossos pés tinham turvado. 

20 Por cuja causa isto diz o Senhor Deus a vós ou
tros: Eis-aqui venho eu mesmo a julgar entre as rezes 
gordas, e as rezes magras : 

21 Pelo motivo de que vós com os vossos costados 
e ombro,c; lhes dáveis encontrões, e com os jactos das vos
sas pontas lançáveis por êsses ares a tôdas as ovelhas 
magras, até serem com d,ispersão expulsadas fora: 

22 Eu salvarei o meu rebanho, e êle não servirá 
mais de prêsa, e eu julgarei entre ovelhas e ovelhas. 

23 E suscitarei sôbre elas um único pastor, que as 
apascente, meu servo Davi: Êle mesmo as apascentará, 
e êste mesmo terá o lugar de seu pastor. (2) 

24 Eu porém, o Senhor, serei para elas só seu Drus: 
E meu servo Davi será no meio delas como o seu prín
cipe, eu o Senhor é que falei. 

25 E farei com as minhas ovelhas um pacto de paz, 

(2)_ UM úNICO PASTOR - Isto é, o Messias, Jesus Cristo, 
segundo a opinião unânime dos judeus e cristãos. 

MEU SERVO DAVI - Isto é, Jesus Cristo, chamado Davi, 
não só porque era filho de Davi segundo a carne, e possuía emi
nentemente e na realidade tôdas as qualidades que a Escritura 
atribui a Davi, enquanto Figura de Messias, mas também porque o 
nome de Davi em hebreu significa o Dileto ou o Amado, nome 
que o mesmo Eterno Padre deu a Jesus Cristo. (Mt 3, 17). E cha
ma-se único êste Pastor, porque, como nota Santo Agostinho, to
dos os que Cristo faz participantes da sua autoridade, e do seu 
cuidado para apascentarem as suas ovelhas, não formam nêle e 
com êle senão um só Pastor. Santo Agostinho, sermão XLVI. Núm. 
50. - Cf. Gl:!.ire. 
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e farei exterminar da. terra as alimárias mais cruéis: 
E os que habitam no deserto, dormirão seguros no meio 
dos bosques. 

26 E pô-los-ei ao redor do meu outeiro para bênção: 
E farei cair as chuvas a seu tempo: Elas serão· umas chu
vas de bênção. 

27 E as árvores do campo darão o seu fruto, e a 
terra dará o seu gérmen, e as minhas ovelhas habitarão 
sem temor no seu país: E elas saberão que eu sou o Se
nhor, quando eu tiver quebrado as cadeias de seu jugo, 
e as tiver arrancado dentre as mãos dos que as dominavam 
com império. 

28 E elas não serão mais a rapina das nações, nem 
as alimárias da terra as devorarão: Mas elas habitarão 
com tôda a segurança, sem terem nada que temer. 

29 E eu lhes suscitarei um gérmen de grande no
meada: E êles não .tornarão a ser consumidos pela fome 
sôbre a terra, nem trarão sôbre si mais o opróbrio das 
gentes. (3) 

30 E saberão que eu, o Senhor seu Deus, serei 
· com êles, e êles, casa de Israel, serão o meu povo, diz o 
Senhor Deus. 

31 Vós porém, rebanhos meus, vós rebanhos da mi
nha pastagem, sois homens: E eu sou o Senhor vosso 
Deus, diz o Senhor Deus. 

(3) UM GÉR~IEN DE GRA:.'<DE NOMEADA - O Messias 
Jesus Cristo, tão afamado e celebrado nos .profetas. Os Setenta 
vertem: "wna planta de paz". 
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CAPÍTULO 35 

PROFECIA CONTRA A IDUMf:IA. ELA SERÁ REDUZIDA A Ul\!A 
SOLID.li'.O POR HAVER DERRAMADO O SANGUE DOS 
ISRAELITAS, E POR TER FOLGADO CO'.\í AS INFELICI
DADES DflSTES. 

1 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

2 Filho do honiem, põe a tna face contra o monte 
d.e Seir, e profetizarás acêrca dêle, e lhe dirás: 

3 Isto diz o Senhor Deus: Eis-aqui venho eu a ti, 
ó monte de Seir, e estenderei a minha mão sôbre ti, e 
tornar-te-ei desolado e deserto. 

4 Eu demolirei as tuas cidades, e tu ficarás deserto: 
E saberás que eu sou o Senhor. 

5 Porque tu fôste um inimigo eterno cios filhos de 
Israel, e os entregaste ao poder da espada no tempo da 
sua aflição quando a sua iniqüidade tinha chegado ao 
sumo. 

6 Por isso eu juro por minha vida, diz o Senhor 
Deus : Que eu te entregarei ao sangue, e o sangue te 
perseguirá: E porque tu aborreceste o sangue, perse
guir-te-á o sangue. 

7 E eu tornarei o monte de Seir desolado e deserto: 
E desviarei dêle a todos os que por êle passarem, e tor
narem a passar. 

8 E encherei os seus cabeços dos seus mortos: ~les 
cairão passados a golpes de espada ao longo dos teus ou
teiros, e dos teus vales, e das tuas torrentes. 

9 Eu te reduzirei a umas solid.ões eternas, e as tuas 
cidades não serão mais habitadas: E vós sabereis que 
eu sou o Senhor Deus,. 

10 Porque tu disseste: Duas nações, e dois países 
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serão meus, e eu os possuirei como minha herança: 
Sendo que o Senhor estava presente em Israel: 

11 Por essa razão, eu juro por minha vida, diz o 
Senhor Deus, que eu te tratarei · conforme a tua ira, e 
conforme o teu ciúme, que tu sempre mostraste cheio 
de ódio contra os israelitas: E que eu me farei conhecer 
por meio dêles, quando eu te julgar. 

12 E saberás que eu, o Senhor, ouvi todos os teus 
opróbrios, que tu proferiste contra os montes de Israel 
dizendo: :Êstes são uns montes desertos, que nos foram 
dados para nós os devorarmos. 

13 E contra mim vos levantastes com a .vossa bôca, 
e vibrastes contra mim as vossas palavras: Eu as ouvi. 

14 Isto diz o Senhor Deus: Quando tôda a terra 
se alegrar, eu te reduzirei à uma solidão .. 

15 Bem como tu folgaste acêrca da herança da casa 
de Israel, porque foi destruída, assim me haverei eu con
tigo: Tu serás arruinado, monte d.e Seir, e tôda a Idu
méia: E êles saberão que ·eu sou o Senhor. 

CAPÍTULO 36 

PROMESSAS DA VOLTA DOS FILHOS DE ISRAEL, E DO RES
TABELECIMENTO DA SUA TERRA. 

1 Tu porém, filho do homem, profetiza aos . mon
tes de Israel, e dir-lhes-ás: Montes de Israel, ouvi a pa
lavra d,o Senhor : ( 1 ) 

2 Isto diz o Senhor Deus: Porque o inimigo disse· 

(1) PROFETIZA AOS l\lONTES DE ISR.o\EL - Por êstes 
montes de Israel entende S. Jerõnimo, no sentido tropológico, os 
apóstolos, e pela terra de Israel feita objeto dos opróbrios das 
gentes circunvizinhas, entende a Igreja padecendo os dictérios, 
,opróbrios, e maus tratamentos dos tiranos, que a perseguiram. 
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de vós: Bem feito, estas alturas eternas nos foram dadas 
para nossa herança. 

3 Por isso profetiza, e dize: Isto diz o Senhor Deus: 
Pelo motivo de que tendes sido desolados, e pisados aos 
pés por todos os po·ms em circujto e ficastes feitos a 
herança elas outras gentes, e chegastes a ser a fábula de 
todos, e um objeto _elos opróbrios do· povo: 

4 Por esta causa ouvi, montes de Israel, a palavra 
do Senhor Deus: Isto diz o Senhor Deus aos montes, e 
aos outeiros, às torrentes, e aos vales, e aos desertos, aos 
pardieiros, e às cidades desamparadas, que foram des
povoadas e insultadas pelas outras gentes ao redor. 

5 Por· cuja causa isto d,iz o Senhor Deus: Porquanto 
eu tenho falado no ardor cio meu zêlo contra as outras 
gentes, e contra tôda a Iduméia, que se apropriaram a si 
a minha terra por herança com gôzo, e de todo o coração, 
e vontade: E lançaram fora dela os habitantes para a 
saquearem: 

6 Portanto profetiza sôbre a terra de Israel, e dirás 
aos montes e outeiros, aos cabeços e aos vales: Isto diz 
o Senhor Deus : Eis-aí falei eu no meu zêlo, e no meu 
furor, .pelo motivo de terdes sofrido os opróbrios das 
gentes. "(2) 

7 Pelo que isto diz o Senhor Deus: Eu levantei a 
minha mão, para que as gentes, que estão em tôrno de 
vós, éssas mesmas tragam sôbre si a sua confusão. (3) 

8 E vós, montes de Israel, produzi os vossos ramos, 

(2) AOS OABEÇOS - O hebreu diz aqui, às torrentes, I! a 
mesma expressão que precedeu no verslculo 4: - Pereira. 

(3) EU LEVANTEI A MINHA MÃO, PARA QUE AS GEN• 
TES - De Carrlêres, seguindo a Sacy, verteu: Eu jurei que as 
gentes, etc. A diferença entre mim e êles está em que tomam 0 

ut do texto na significação - de que; eu na significação de -
para que. E ambas as versões coincidem no mesmo . 
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e dai o vosso fruto ao meu povo de Israel: porque o tem
po déle vir está perto: 
· 9 Eis-aí que eu mesmo venho a vós, e eu me volta
rei para vós, e vós sereis lavrados, e recebereis a se
mente. 

10 E multiplicarei aos homens em vós e a tôda a 
casa de Israel: E as cidades serão habitadas, e os luga
res arruinados serão restabelecidos. 

11 E vos encherei de homens, e de alim~rias: E 
êles se multiplicarão, e crescerão: E eu vos farei habitar 
como dantes, e vos darei uns bens ainda maiores, que os 
que vós tivestes desde o princípio: E vós sabereis que eu 
sou o Senhor. 

12 E cond.uzirei sôbrc vós uns homens, o meu povo 
de Israel, e êles te possuirão como sua herança: E tu 
serás a sua herança, e para o futuro te não acharás mais 
sem êles. ( 4) 

13 Isto diz o Senhor Deus: Já · que dizem de vós 
outros: Tu és uma terra devoradora de homens, e sufoca
dora da tua gente: ( 5) 

14 Por isso tu não comerás mais os homens, nem 
matarás mais a tua gente, diz o Senhor Deus: . 

15 Eu farei que se não ouça mais em ti a confusão 
da_s gentes e tn não trarás inais sôbre · ti o opróbrio dos 
povos e nem perderás mais a tua gente, isto diz o Senhor 
Deus. (6) 

(4) O l\lEU POVO DE ISRAEL - Neste e nos seguintes 
verslculos, o texto sagrado, falando de Israel, ora emprega o sin
gular ora o plural, por umas vêzes fala da região, outras dos ha

bitantes. 
(5) JA QUE DIZEM DE VóS OUTROS - Assim o tinham 

dito os mesmos hebreus, quando ainda não possulam a terra de 
Canaã, que depois habitaram. - Núm 13, 33. 

( 6) NEM PERDERAS l\lAIS A TUA GENTE - Como o.li' <•.s 
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16 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

17 Filho cio homem, os ela casa de Israel habitaram 
na sua terra, e êles a contaminaram com as suas obras, e 
com os seus afetos o caminho dêíes se tornou diante de 
mim numa tal imundícia, como a da mulher menstruada. 

18 E eu derramei a minha indignação sôbre êles 
por causa do sangue, que êles derramaram sôbre a terra, 
e dos seus ídolos com que a desonraram. 

19 E eu os espalhei por diversas gentes, e êles foram 
enxotados para várias terras: Eu os julguei segundo os 
seus caminhos, e segundo as invenções do seu capricho. 

20 E entraram no país das gentes, para onde foram, e 
lá desonraram o meu santo nome, quando se dizia dêles: 
:Êste é o povo do Senhor e êstes os que saíram da sua 
terra. 

21 E eu lhes perdoei por amor cio meu santo nome, 
ao qual a casa de Israel tinha desonrado entre as gentes, 
para onde foram. 

22 Por isso tu dirás à casa de Israel: Isto diz o 
Senhor Deus: Não é por amor de vós, casa de Israel, que 
eu farei o que estou para fazer, mas é por atenção ao 
meu santo nome, que vós tendes desonrado entre as gen
tes, para onde fôstes. 

23 E eu santificarei o meu grande nome, que foi 
nianchado entre as gentes, o qual vós desonrastes no meio 
delas: A fim de que as gentes sai}?am que eu sou o Se
nhor, diz o Senhor dos exércitos, quando eu tiver sido 
santificado a seus olhos no meio de vós. 

24 Porque eu vos tirarei dentre as gentes, e vos· 

fazias, oferecendo teus filhos por vitimas aos ldolos. O caldeu· o 
supõe aqui claramente. 
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congregarei ele todos os países, e vos trarei para a vossa 
terra. 

25 E derramarei sôbre vós uma água pura, e vós 
sereis purificados de tôd.as as vossas imundícias, e eu vos 
purificarei de todos os vossos ídolos. 

26 E dar-vos-ei um coração novo, e porei um novo 
espírito no meio de vós: E tirarei da vossa carne o cora
ção de pedra, e dar-vos-ei um coração de carne. (7) 

27 E porei o meu espírito no meio de vós: E farei 
que vós andeis nos meus preceitos, e que guardeis as mi
nhas ordenanças, e que as pratiqueis. 

28 E vós habitareis na terra que eu dei a vossos 
pais: E vós· sereis para mim o meu povo, e eu serei para 
vós o vosso Deus. 

29 E eu vos salvarei de tôdas as vossas impurida
cl,es: E chamarei o trigo, e o multiplicarei, e não trarei 
fome sôbre vós. 

30 E multiplicarei o fruto das árvores, e as produ
ções dos campos, para que não tragais mais sôbre vós 
o opróbrio da fome entre as gentes. 

(7) E DAR-VOS-EI UU CORAÇÃO NOVO - Os Santos Pa
dres, e a maior parte dos Intérpretes reconhecem que as promes
sas contidas nos verslculos 25, 26 e 27 não receberam o seu cum
primento, senão na Nova Aliança, de que Jesus Cristo é Mediador, 
e cujo caráter e distintivo é êste ensino Interior, pelo qual Deus 
derrama o· seu Fsplrito em nós, dando-nos um coração novo e um 
esplrito novo; isto é, uns novos ::.fetos e uns novos sentimentos, 
conformes às verdades que a Fé nos ensina, e às regras que o 
Evangelho nos prescreve. Por Isso Santo Agostinho usou multas. 
vêzes êste texto contra QS Pelaglanos, para provar que Deu~ mes, 
mo, pela expressão da sua graça sõbre os nossos corações, é que. 
faz que nós andemos no caminho dos seus preceitos, pelo livre. 
consentimento da nossa vontade; de sorte que Deus é o que, con-. 
servando e aperfeiçoando a nossa liberdade, opera verdadeiramente. 
em nós pela sua graça o querer, e o fazer segundo a-sua boa vou, 
tade, como S. Paulo no-lo ensina. - De Carrleres. 
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31 E YÓs vos recordareis dos vossos pessnnos cami
nhos, e dos vossos afetos não bons : E as vossas iniqüi
dades e os vossos crimes vos desagraclaráo. 

32 Não é por amor de vós que eu farei isto, diz o 
Senhor Deus, tende-o assim ·entendido: Confundi-vos, e 
envergonhai-vos sôbre os excessos da vossa vicia, casa d.e 
Israel. 

33 Isto diz o Senhor Deus: No dia em que eu vos 
tiver purificado de tôdas as vossas iniqüidacles, e tiyer feito 
povoar as vossas cidades, e restabelecer os lugares arrui
nados. 

34 E quando a terra deserta, que noutro tempo es
tava desolada aos olhos de todo o viandante, fôr cultivada, 

35 d.irão: Esta terra, que estava inculta, tornou-se 
um como jardim de delícias: E as cidades que estavam 
desertas, e abandonadas, e arruinadas, ficaram com tôda 
a segurança fortificadas. 

36 E tôdas as gentes, que tiverem ficado à roda ele 
YÓS, saberão que eu,· o Senhor, restabeleci os lugares arrui
nados, e ·cultivei ·os incultos, que eu o Senhor o tenho 
falado, e executado. 

37 Isto diz o Senhor Deus: Ainda nisto me acha
rüo favorável os da casa· de Israel, para que eu lhes 
faça esta mercê: E~t os multiplicarei como um _rebanho 
de h0mens. 

38 Como um rebanho santo, como o rebanho de 
Jerusalém nas s'uas festas: Assim é que as cid.ades que 
estavam desertas, serão cheias de rebanhos de homens, 
e êles saberão que eu sou o Senhor. 
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CAPÍTULO 37 

RESTABELECÚJENTO DE ISRAEL REPRESENTADO DEBAIXO 
DA FIGURA DE UMA MULTIDÃO DE OSSOS SECOS, QUE 
REVIVE~'!. REUNIÃO DE ISRAEL E DE JUD.-.. UM Só REI 
OS COMANDAR,,. O SANTUÁRIO DO SENHOR SERÁ FIXA
DO NO MEIO Dí:-LES. 

1 A mão cio Senhor veio sobre mim, e me tirÕu para 
fora pelo espírito do Senhor: E ela me deixou no meio de 
um campo, que estava cheio ele ossos. ( 1) 

2 E ela me levou por tôda a roda dêles: Eram po
rém muitos em grande número os que se viam sôbre a 
face cio campo, e todos sobremaneira secos. 

(1) · QUE ESTAVA CHEIO DE OSSOS - S. Jerônimo atesta 
quo no seu tempo era famosa esta visão, por costumar ler-se muitas 
v~zes em tôdas as Igrejas, como propriíssima para excitar e con
firmar· nos Fiéis· a Fé da Ressurreição universal. Famosa est visio, 
et omnium Ecclesiarum Chl"lsti Iectlone cclebratn. Com efeito, os 
Padres que escreveram antes de S. Jerônimo, a saber: s. Justino, 
S. Irineu, Tertuliano, S. Cipriano, S. Cirilo de Jerusalém, S. Basl
lio, todos à uma alegaram esta ·visão como uma concludente prova 
da Ressurreição dos mortos no fim do mundo. Não porque êsse 
seja o sentido literal e imediato do profeta (pois êle mesmo no 
verslculo 11 diz que êsses ossos vivificados e animados, depois de 
estarem secos, designam a casa de Israel, passando da morte do 
cativeiro para a vida da sua liberdade: Ossa hrec univcrsa domus 
(Israel est.), mas porque essa Ressurreição metafórica dos ossos 
de Israel supõe necessàrlamente a Ressurreição física e real de to
dos os mortos antes do Julzo final. Porque como depois de Tertu
liano observa aqui S. Jerônimo, quando se faz uma comparação, 
ninguém a tira de coisas que não existem. Logo se Ezequiel usa da 
semelhança da Ressurreição para significar a Restituição do povo 
israe!ftico, é pori1ue entre os judeus se tinha por certa a rutura 
Ressurreição física e real de todos os homens. Numquam cnlm po
ncretur slmllitudo 1·csu1•rectionis ad rcstitutionem Israelitlci popnli 
significandnm, nisi stnret ipsa resurrectio, et futura crederetur: 
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3 Então me disse o Senhor: Fiiho do homem, acaso 
julgas tu que êstes ossos possam reviver? E eu lhe res
pondi: Senhor Deus, tu o sabes. 

4 E êle me disse: Vaticina acêrca dêstes ossos: E 
dir-lhes-ás: Ossos secos, ouvi a palavra do Senhor: 

S Isto diz o Senhor Deus a êstes ossos: Eis-aí vou 
eu a introduzir em vós o espírito, e vós vivereis. 

6 E porei sôbre vós nervos, e farei crescer carnes 
sôbre vós, e sôbre vós estenderei pele: e dar-vos-ei o espí
rito, e vós vivereis e sabereis que eu sou o Senhor. 

7 Eu p0is vaticinei, como -o Senhor me tinha man
d,ado: E ao tempo que eu vaticinava, se ouviu um estron
do, e eis-aqui se fêz um reboliço: E os ossos se chega
ram uns para· os outros, pond,o-se cada um na sua juntura. 

8 E olhei, e eis-que vieram sôbre tais ossos, .nen-os, 
e carnes para os revestir : E nêles foi estendida a pele por 
cima, mas êles ainda não tinham o espírito. 

9 Então me disse o Senhor: Vaticina ao espírito, 
vaticina, filho do homem, e dirás ao espírito: Isto diz 
o Senhor Deus: Espírito, vem dos quatro ventos, e asso-' 
pra sôbre êstes mortos, e revivam. 

10 Eu profetizei pois, como o Senhor me tinha or
denado: E entrou o espírito naqueles oss·os, e viveram: 
E se levanlaram sôbre seus pés feitos um exército nu
meroso em grande extremo. 

11 Então me disse o Senhor: Filho do homem, to
dos êstes ossos são a casa de Israel: :Êles dizem: Os nos-

quia nemo de rebus non eITantibus incerta confirmat. Por outra 
parte, acrescenta o mesmo Doutor mãximo, quando alguém se nf,o 
quisesse convencer da Ressurreição dos mortos por êste testemu
nho de Ezequiel, as Santas Escrituras nos oferecem outros muitos 
mais fortes, que tiram toda a dúvida, como no livro de Jó, e nos 
Evangelhos: Sclmus multo robustiora testlmonia, et ln qullms nulla. 
slt dubitatio, in Scripturis Sanctis reperlre. 
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Ezequiel 37, 12-19 

sos ossos se tornaram secos, e a nossa esperança se perd,eu, 
e nós fomos cortados. 

12 Por cuja causa vaticina, e dir-lhes-ás: Isto diz 
o Senhor Deus : Povo meu, eis-aí vou eu a abrir os vos
sos túmulos, tirar-vos-ei dos vossos sepulcros: E eu vos 
introduzirei na terra de Israel. (2) 

13 E vós sabereis, povo meu, que eu ·sou o Senhor, 
quando eu tiver aberto os vossos sepulcros, e vos tiver 
tirado cios vossos túmulos: 

14 E tiver infundido o meu espírito em vós e vós 
tiverdes recobrado a vida, e eu vos farei repousar sôbre 
a vossa terra: E vós sabereis que eu sou o Senhor que 
falei, e o fiz, diz o Senhor Deus. 

15 E foi-me dirigida a p.alavra do Senhor, a qual 
dizia: 

16 Filho do homem, toma também tu um pedaço 
de tábua: E escreve sôbre êle: A favor de Judá, e a fa
vor dos filhos de Israel seus sócios: E toma outro peda
ço ele tábua, e escreve nela: Por José lenho de Efraim, 
e por tôda a casa de Israel, e de seus sócios. ( 3) 

17 Depois ajunta êstes dois pedaços de tábua um 
ao outro .para os unir: E êles ficarão sendo na tua mão 
um ~ó pedaço de tábua. 

18 E quando os filhos do teu povo te falarem, d,i
zenclo: Não nos descobrirás que é o que tu nos queres 
significar nisto? 

19 Tu lhes responderás: _Isto diz o Senhor Deus: 

(2) EIS-Ai vou EU A ABRffi os vossos TúJIIULOS - Isto 
é, as masmorras do vosso cativeiro, em que estais hã tanto tempo 
como sepultados. 

(3) SEUS SóCIOS - Pela história .dos reis se sabe que 
muitos daqueles mesmos das dez tribos,- que formavam o reino de 
Israel, se passaram depois para o reino de Judâ, e se incorporaram 
nêle. A êstes é que o profeta chama aqui sócios de Judá.. 
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Ezequiel 37, 20-24 

Eis-aí vou eu a tomar o \enlio de José que está na mão 
de Efraim, e as tribos de Israel, que lhe são unidas: Põ
-las-ci juntas com o. lenho de J lidá, e fá-las-ei ajuntar 
num só lenho: E êles serão um só na sua mão. 

· 20 E terás na tua· mão diante de seus olhos êstes 
dois pedaços de tábua, sôbre que escreveres. 

21 E lhes ·dirás: Isto diz o Senhor Deus: Eis-aí vou 
eu a tomar os filhos de Israel do meio elas nações, para 
onde êles foram, e eu os ajuntarei ele tôclas as partes e os 
tornarei a trazer para a sua terra. · 

22 E não farei clêles mais que um só povo na terra 
sôbre os montes ele Israel, e será um só o Rei, que os co

. maneie a todos, e mmca mais serão duas nações, nem se 
dividirão para o futuro cm dois reinos. 

23 Êles se não mancharão mais nos seus íc:olos, nem 
nas suas abominações. nem e111 tôdas as suas iniqiiiclacles, 
e eu os tirarei salvos de todos os lugares, em que peca
ram, e os purificarei: E êles serão para mim o meu povo, 
e eu serei para êles o seu Deus. 

24 E meu servo Davi reinará sôbre êles, e ele todos 
êles será um só o pastor; êles andarão nas minhas orde
nanças, e guardarão os meus preceitos, e praticá-los-ão. ( 4) 

( 4) E lHEU SERVO DA VI REINARA SOBRE 2LES - Os 
Livros Santos, diz o padre Houbigant, depois da morte do rei Davi, 
não prometem jamais outro Davi, que não seja o Messias. Es~a 
profecia pois, acrescenta o Escoliaste de Carrieres, teve seu pri
meiro cumprimento, quando depois do catiYeiro de Babllõnia, aquê
Ies filhos de Israel e de Judá, •que voltaram para a sua pátria, s.e 
uniram num só povo, no meio do qual apareceu depois o segundo 
Davi, que é •Jesus Cristo. Mas ela não se cumprirá plenamente, 
senão quando o povo judeu, representado pela Casa de Israel, vier 
unir-se todo ao povo Cristão representado pela Casa de Judá; de 
sorte que então não haverá mais que um só rebanho e um só Pas
tor, conforme a expressão do mesmo Jesus Cristo. Jo 10, 16. 

E DE TODOS f:LES SERA 'U~I Só O PASTOR - Como antes 
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Ezequiel 37, 25-28; 38, 1-2 

25 E habitarão sôbre a terra que eu dei a meu servo 
Jacó, na qual vossos pais habitaram, e êies mesmos habi
tarão nela, ê!es e seus filhos, e os filhos de seus filhos 
para sen1pre: E meu servo. :Cavi será para sempre o seu 
principe. 

26 E farei com êies um concêrto de paz, o meu pacto 
com ê!cs será eterno: E eu os estabelecerei sôbre um fir
me fundamento, e os multiplicarei, e porei para sempre 
o meu Santuário no· meio dêles. · 

27 E o meu Tabernáculo estará entre êles :· ~ eu 
serei o seu Deus, êles serão o meu povo. 

28 E as nações saberão que eu sou o Senhor, o San
tificador de Israel, quando o meu Santuário se conservar 
para selllpre no meio dêles. 

CAPÍTULO 38 

Pí!OFECIA CONTRA GOG. ftSTE PRfNCIPE VIRÁ COM UM 
GRANDE TC:XúilCITO A ATACAR OS FILHOS DE tiSRAEL. O 
SENHOR DESBARATARÁ f:STE PRiNCIPE COc\I TODO O SEU 
EXt:RCITO. 

1 E fo1-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

2 Filho do homem, firma bem a tua face contr~ Gog, 
contra a terra de Magog, contra êssc príncipe, e chefe de 
Mosoc, e de Tuba!: E vaticina acêrca dêle. ( 1) 

o tinha o Profeta chamado rei, agora mitiga o soberbo nome do . 
Império com lhe chamar pastor. Su1>erbum nomen lmpe1•ii, pastoris 
voc:.!m!o mltiget. - S. Jerônimo. 

(1) FIRllIA BEM A TUA FACE CONTRA GOG - O comum 
dos Intérpretes convém que a terra de Magog era a terra dos 
.descontentes de Magog, filho de Jalé, de que Moisés faz mençiio 
no Livro do Gên, 10, 2, e que t'stes descendentes eram os citas, 
ou os gôdos que habitavam além do monte Cáucaso, e da lagoa 
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Ezequiel 38, 3 

3 E tu lhe dirás: Isto diz o Senhor Deus: Eis-aqui 
venho eu a ti, Gog, príncipe e chefe de Mosoc e de Tubal. 

Meotis, e se estendiam ao longo. dà mar Cãspio até its inúias. Que 
conseqüentemente êste rei Gog é um rei dos citas ou dos gôdos, 
que vindo contra o povo de Deus com um formidável exército, foi 

por êle desbaratado e morto. Como depois de Ezequiel profetizou 
S. João no seu Apocalipse, a guerra que Gog e Magog haviam de 
fazer no fim do mundo, aos Santos e à cidade querida, (Apc 20, 
7-9) ; deram alguns antigos por certo, e por tal o dão também 
muitos modernos, que esta Profecia de Ezequiel, não menos que 
a de S. João, se deve entendér do Anticristo. O douto Calmet, cren
do que a Profecia de Ezequiel respeita não o fim do mundo, mas o 
tempo que imediatamente se se;;uiu à soltura do cativeiro de Babi
lônia, e tornada do povo israelítico para a Judéia, tentou. mostrar 
que debaixo do nome de Gog quis o Profeta designar a Cambises, 
filho e sucessor de Ciro, o qual passou pelas terras dos judeus para 
ir ao Egito, e na volta morreu na Judéia; e ainda que não fôsse 
de nascimento cita, mas persa, podia. muiio bem comparar-se a um 
rei dos citas, pela crueldade e latrocínios em que os imitava. ( Cal
met na Ditsertaçf,o sôbre Gog e Magog) f:ste sistema de Calmet 
padece dificuldades a meu -Yer insuperáYeis, tiradas quase tôdas 
dó mesmo contexto, de Ezequiel, as quais os leitores podem ver 
nas notas que o padre Houbigant fêz ao presente capitulo. Depois 
de Houbigant o impugnaram também os dois abades de Vence e 
Joubert. Na mesma persuasão de que a Profecia do Ezequiel ~e· 
deve referir ao tempo, que mais tarde ou mais cedo se seguiu ao 
livramento do cati\•eiro, querem outros que ela fale da crua guerra 
que Antioco Eplfanes fêz ao povo judaico, e das vitórias que dêle 
e dos seus generais alcançaram os macabeus. Mas também neste 
sistema se encontram muitas incoerências, que o fazem parecer 
improvável ao mesmo Calmet, na dissertação sobredita. Nos fins 
do quarto século da era vulgar, nenhuma dúvida teve o glorioso 
doutor da Igreja, e arcebispo de Milão, Santo Ambrósio, de direrir 
para és.te mesmo tempo o cumprimento desta Profecia, ent,;,ndendo 
pela guerra que Gog havia de fazer ao povo de Deus, a 
guerra que então fazia o rei Gôdo contra o Imperador Roma
no. Porque· falando com o Imperador Graciano no Livro II. De Fi,le, 
Cap. XVI, diz assim: Gog istc Gothus est, quem jnm vidcmus cxlsse, 
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Ezequiel 38, 4 

4 E cu te farei andar à roda de uma para outra 
parte, e te porei um freio hos queixos: E te tirarei para 
fora a ti, e a todo o teu exército, aos cavalos e aos ca
valeiros todos cobertos de couraças, um grande golpe 
de tropas brand,indo lanças, e embraçando escudos,· e 
empunhando espadas. 

de quo promittitur nobis futura victorla. Dai a cinqüenta anos 
aplicou do púlpito o grande S. Proclo, Patriarca de Constantinopla, 
esta Profecia a uma vitória, que Teodósio o Moço alcançara dos 
gôdos, o que, como refere Sócrates no Livro VII, Cap. 43, foi re
-cebido dos ouvintes com grande aplauso. Ainda assim S. Jerônimo 
na Prefação ao Livro XI, sõbre Daniel, tendo feito menção dQ lugar 
-citado de Santo Ambrósio, mostra que o não satisfaz a sua inter
pretação. Pelo que crendo que o presente capitulo de Ezequiel se 
não podia comodamente explicar em algum sentido histórico, re
correu o doutor Máximo, como quase sempre costuma, para o 
-alegórico ou tropo!óglco. E depois de observar que Gog em grego 
.significa Tolhado, e que Magog signi[ica do Telhado, conclui que 
debaixo do nome de Gog quis o Profeta designar os príncipes dos 
hereges; e debaixo do nome de Magog designar as do~trinns que 
-vêm deles. Tectum lnterpretabimur hneretl_corum princlpes, et 1le 
tccto eos qui illorum susciplunt doctrlnns. Tanta é n dificuldade e 

-escuridade desta Profecia. 
CONTRA ~SE PRiNCIPE E CHEFE DE l\lOSOO E DE TU

DAL - O hebreu, e com êle os Setenta, Slmaco e Teodocião, 
dizem aqui: contra êsse príncipe de Ros, llloso-c, e Tubal: pelas 
<JUais três nações entende o padre Houblgant os russos, moscovitas, 
e tibarenses, ou capadóçios. S. Jerônimo, não acha,ndo noticia de que 
Ros fôsse nome de ·nação, e que onde o hebreu e os três intérpretes 
gregos traziam Ros, substituira Ãquila Caput; diz que por isso tra
duzira com ele: Principem Capitis l\losoch et Thubnl, que é como 
também o traz a Vulgata. Porém Calmet suspeita que Ros pode 
significar uma região banhada pelo rio Arexes, ao qual rio os 
naturais chamam Rosch. E quando eu, dizendo · o Texto Latino, 
Prlncipem Cnpitis. l\Ioso-ch, ct Thuba!, isto é, prlncipe da cabeça 
(ou também capital), de Mosoc e de Tuba!, traduzo por caso 
de oposição, contra êsse prlncipe e chefe, é seguindo a Sacy, Duha

-mel, e de Carriéres. _..:.. Pereira. 
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Ezequiel -38, 5-10 

S Os persas, os etíopes, e os da Líbia serão com êles, 
cobertos todos ele escucl,os e ele capacetes. (2) 

6 Gomer, e tôdas as suas tropas, a Casa de Togor
ma, que fica para o Aquilão, e tôdas as suas fôrças, e mui
tos cutros povos serão contigo. ( 3) 

7 Prepara-te, e dispõe-te com tôcla essa numerosa 
multidão, que se ajuntou ao pé ele ti: E sê-lhes o chefe 
de quem êles recebam as ordens. 

8 Tu depois de um longo tempo serás visitado: No 
fini. dos at1os virás a esta terra, que foi salva da espada, 
e que sendo tirada d.e entre muitos povos, foi congregada 
para os montes. de Israel, que têm perenemente estado 
desertos: Terra cujos habitantes foram tirados de entre 
os povos, e todos habitarão nela sem receio. 

9 E avançando-te virás a ela como uma tempestade, 
e como uma nuvem, para cobrir a terra, tu,· ·e todos os 
teus esquadrões, e muitos povos contigo. 

10 Isto diz o Senhor Deus: Naquele dia subirão sô-

(2) OS PERSAS, OS ETfOPES, E OS DA LiBIA SisR.'iO 
COM :RLES - O hebreu diz no singular: O persa, o ct!ope, e o 
líbio serão com êles. O que denota que tõdas estas três nações 
vinham no exército de Og como tropas auxiliares. Assim o enten
deu também S. Jerônimo. E êslc é um dos argumentos com q:ie 
o padre Houbigànt prova contra Calmet, .que Og não designa a. 
Cambises, porque então não seriam os persas tropas auxiliares, 
mas sim formariam o exército principal e nacional. - Pereira. 

(3) GO&IBR - Filha primogên!ta de Jafé, Gên. 10, 21, 
foi, segundo uns, o pai dos povos de Galaica, que se chamavam 
gamaros, antes que os gil.latas se assenhoreassem dessa região; 
segundo outros, é o pai dos cimbros e povoou as ilhas do Mediter
râneo, a Grécià, a Itália e as Gálias. 

PARA O AQUILÃO - Segundo o usus loquendt blbllco refe
re-se às provlncias do norte da Mesopotâmia, Caldéia, Slria e Ba
bilônia. 
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Ezequiel 38, 11-16 

brc o teu coração certos projetos, e maquinarás péssi
mos desígnios : 

11 E dirás: Eu virei sôbre uma terra, que está sem 
muros: Atacarei umas gentes que estão em paz, e se 
acham estabelecidas com segurança: Tôdas estas habi
tam numas cidades sem muros, não têm ferrolhos nem 
portas. 

12 Para saqueares os despojos, e te lançares sôbre 
a prê:sa, para carregares a tua mão sôbre aquêlcs que 
tinham sido abandonados., e ao depois restabelecidos, e 
sôbrc um povo que foi congregado cio meio das gentes, 
que começou a estar ele posse, e a ser habitador da emi
nência da terra. ( 4) 

13 Sabá, e Dedan, e os negociantes ele Tarsis, e 
todos os seus leões te dirão: Acaso vens tu a tomar os 
despojos? eis-aí ajuntaste tu essa tua multidão para arre
batar a prêsa, para levares a prata, e o ouro, e para tira
res os móveis, e a fazenda, e para furtares despojos infi-
nitos. · 

14 Por isso tu, filho do homem, vaticina, e dirás a 
Gog. isto diz o Senhor Deus: Acaso naquele dia, quando 
o meu po~o de Israel habitar com tôda a segurança, não 
o saberás tu? 

15 Virás pois do teu país, lá dos climas do Aquilão, 
tu, e muitos povos contigo, montados todos a cavalo. for
mados em grandes tropas, e num pujante exército. 

16 E virás dar em cima do meu povo de Israel, como 
uma nuvem, de sorte que cubras a terra. Tu serás sôbre 
êle nos últimos dias, e cu te farei vir sôbrc a minha terra: 

(4) DA EMIN~NCIA DA TERRA - Isto é, que está situa
da na parte • mais elevada da região. A Terra Santa é um pais 
montanhoso e elevado. Jerusalém, em particular, está a 779 me
tros acima do nível do Medite'rrli.neo. 
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Ezequiel 38, 17-23 

Para que as gentes me conheçam, quando eu fôr santi
ficado em ti a seus olhos, ó Gog. 

·17 Isto diz o Senhor Deus: Tu pois és aquêle de 
-quem eu falei nos séculos passados, por mão de meus 
servos os profetas de Israel, que profetaram nos dias 
daqueles tempos, que eu te faria vir sôbre êles. ( 5) 

18 E acontecerá naquele dia, no dia da chegada de 
Gog sôbre a · terra d.e Israel, diz o Senhor Deus, que a 
minha indignação passará a ser o meu furor. 

19 E falei no meu zêlo, no fogo da minha ira. Por
que naquele dia haverá uma grande comoção sôbre a terra 
de Israel: 

20 E os peixes do mar, e as aves do céu, e as aliiná
rias do campo, e todos os reptis, que se movem sôbre a 
terra, e todos os homens, que há sôbre a face da terra, 
tremerão diante da minha face: E os montes serão dei
tados abaixo, e cairão as sebes, e todos os muros virão 
à terra. 

21 E chamarei contra êle a espada para cima de 
todos os meus montes, d.iz o Senhor Deus: A espada de 
-cada um se voltará contra seu irmão. ( 6) 

22 E exercitarei os meus juízos sôbre êle pela peste 
e pelo sangue, e pelas chuvas veementes, e pelas pedras 
de extraordinária grossura: Eu derramarei chuvas de 
fogo, e de enxôfre sôbre êle, e sôbre o seu exército, e sô
bre os muitos povos, que estão com êle. 

23 E serei engrandecido e santificado: E serei co
nhecido aos olhos de muitas nações e saberão que eu sou 
o Senhor. 

( 5) POR l\lA.O DE l\IBUS SERVOS OS PROFETAS DE 
.ISRAEL - A saber, por Os 2, 18, por JI 2, 3, por Mlq 4, 10, e 
J;, 6, que são os que aqui aponta Teodoreto. - Pereira. 

(,6) CONTRA :l;:LE - Isto é, contra Gog. 
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Ezequiel 39, 1-9 · 

CAPÍTULO 39 

CONTINUAÇÃO DA PROFECIA CONTRA GOG. 

1 Tu pois, filho do homem, vaticina contra Gog, e . 
dir-lhe-ás: Isto diz o Senhor Deus: Eis-me aqui sôbre ti, 
Gog, príncipe. e chefe de Mosoc e de Tubal: 

2 E eu te farei andar à roda de uma parte para a 
outra, e te tirarei para fora, e te farei vir das bandas 
do ,{\quilão: E eu te levarei para sôbre os montes de 
Israel. 

3 E quebrarei o teu arco na tua mão esquerda, e 
farei que te caiam d.a tua mão direita as tuas flechas. 

4 Cairás sôbre os montes de Israel tl.!, e todos os 
teus esquadrões, e os teus povos, que são contigo: Eu 
te entregarei às feras, às aves, e a todo o animal volátil, 
e às alimárias da terra,_ para que te devorem. 

5 Tu cairás sôbre a face do campo: Porque eu sou 
o que falei, diz o Senhor Deus. · 

6 E metere( o fogo em Magog, e nos que habitam 
confiadamente nas ilhas: E êles saberão que eu sou o 
Senhor. 

7 E farei conhecido o meu santo nome no meio do 
meu povo d.e Israel, e não deixarei profanar mais o meu 
santo nome: E êles saberão que eu sou o Senhor, o Santo 
de Israel. 

8 Eis-aí veio o tempo, e assim sucedeu diz o Se
nhor De11s: :Êste é o dia de que falei. 

9 E os habitantes das cidades de Israel sairão de
las, e queimarão, e reduzirão em cinzas as armas, os 
escudos, e as lanças, os arcos, e as flechas, e os bordões 
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Ezequiel 39, 10-14 

que traziam nas mãos, e os piques : E êles as consumi
rão no fogo sete anos. ( 1) 

10 E não trarão lenha dos campos, nem a cortarão 
das matas: Porque êles farão fogo das suas armas, e 

· farão prêsa daqueles de quem tinham sido prêsa, e rou
barão aquêles que o tinham roubado, diz o Senhor Deus. 

11 E acontecerá isto naquele dia: Eu- darei a Gog 
em Israel um lugar célebre por sepulcro: O vale dos pas
sageiros ao oriente do mar, que fará pasmar os que por 
êle passarem: E lá sepultarão a Gog, e a tôdas as ~uas 
tropas, e êste vale se chamará o vale das tropas de Gog-. (2) 

12 E os da casa de Israel os sepultarão por sete me
se~, para purgarem a terra. 

13 E todo o povo da terra o sepultará, e será p::ira 
êles célebre () dia em que eu foi glorificado, diz o Se-
nhor Deus. . 

14 E êles constituirão homens, que incessanteniente 
visitem a terra, para sepultarem e buscarem aquêles que 
tinham ficado sõbre a face da teúa, a fim de a p,1rifica
rem: Êles porém começarão a fazer esta busca depois 
de sete m~ses. ( 3) 

(1) SETE ANOS - Isto é, muitos. Número certo por nú
mero incerto, como é freqüente nas Escrituras Proféticas. 

(2) QUE FARA P,\Si\lAR OS QUE POR i':LE PASSARE~I 
- O hebreu tem: "que fará tapar" os narizes, e os olh_os, ":>os 
que passarem, por causa do cheiro insuportável e asquerosa vista 
dos cadáveres já corruptos". 

E 1ilSTE VALE SE CHAMARA - Não se segue daqui que êle 
assim fõsse chamado, mas a Escritura costuma dizer "sará chn
mado" tal ou tal, o- que assim merece chamar-se. - Calmct. 

(3) DEPOIS DE SETE J\IESES - Nem o hebreµ, nem <1s 
Setenta trazem o verbo começarão, que faz aqui não pequena difi
culdade, ·nem também divldem a oração, como faz a Vulgata, mas 
dizem simples e conjuntamente: "para purificarem n terra depois. 
-de sete meses, em que farão a busca." 
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15 E girand,o correrão tôda a terra, e quando ti,·e
rem achado o osso de um homem, pôr-lhe-ão ao pé um 
sinal, até que os enterradores dos mortos o sepultem no 
vale das tropas ele Gog. 

16 E o nome da cidade será Amona e êles purifi
carão a terra. ( 4) 

17 Quanto a ti, filho .cio homem, isto diz o Senhor 
Deus : Dize a todo o animal volátil, e a tôdas as aves, e 
a tôdas as alimárias do campo: Vinde tôdas juntas, apres
sai-vos, concorrei de tôclas as partes à minha vítima, que 
cu vos sacrifico, a esta grande vítima degolada sôbre os 
montes de Israel, para que vós lhe comais a carne, e be
bais o sangue. 

18 Vós comereis as carnes cios fortes, e bebereis o 
sangue dos príncipes da terra: Dos carneiros, e dos cor
deiros, e cios bodes, e dos touros, e das aves domésticas, 
e de tudo quanto é pingue. 

19 E comereis a grossura até vos fartardes, e bebe
reis o sangue até que fiqueis embriagados. da vítima 
que eu vos sacrificarei: 

20 E vós vos fartareis sôbre a minha mesa ela car
ne dos cavalos, e da carne d.os cavaleiros valentes, e de 
todos os homens" de guerra, diz o Senhor Deus. 

21 E eu estabelecerei a minha glória entre a_s gentes: 
E tôdas as gentes verão o juízo, que eu tiver exercitado, e 
a minha mão, que eu sôbre êles tiver descarregado. 

22 E os da casa de Israel saberão que eu sou o Se
nhor seu Deus, desde aquêle dia e d.ali em diante. 

23 E saberão as gentes que a casa de Israel Yeio a 
ser cativa, por causa· ela sua iniqüidad.e, porque êles me 

, abandonaram, e eu escondi dêles a minha face: E os 

( •1) AMON A - Em hebreu hmnona, que significo. multidão. 
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entreguei nas mãos de seus inimigos. e todos êles caíram 
mortes ao fio ela espada. 

24 Eu me houve com êles segundo a sua impureza, e 
maldade, e escondi dêles a minha face. 

25 Por cuja causa isto' diz o Senhor Deus: ...--\tura 
tornarei eu a trazer os cativos de Jacó, e me compadc:
cerei de tôcla a casa· d.e Israel: E me revestitl·i de zêlo 
pela honra do meu santo nonie. 

26 E trarão sôbre si a sua confusão e tôda a pre
varicação, com que prevaricaram contra mim, c1uando 
habitarem na sua terra com grande confianç:i. sem kr 
mêdo de ninguém : 

27· E quando eu os tiver trazido de entre povos. e 
os tiver ajuntado das terras de seus inimigos, e tiver sido 
santificado no meio dêles aos olhos de muitíssimas nações. 

28 E saberão que eu sou o Senhor seu Deus vendo 
que eu os transportei para entre as nações: E os fiz 
tornar todos juntos para a sua terra, e que não deixei lá 
nenhum dêles. · 

29 E eu lhes não esconderei mais a minha face, por
que tenho. derramado o meu espírito sôbre tôd.a a casa 
de Israel, diz o Senhor Deus. 

CAPÍTULO 40 

DESCRIÇÃO· DO TEMPLO MOSTRADA El\1 ESPfRITO A EZE
QUIEL, QUANTO AO EXTERIOR D~LE. 

1 No ano vinte e cinco da nossa transmigração, no 
princípio do ano, no décimo dia do mês, no ano catorze 
depois que a cidade foi ferida: Neste mesmo dia veio a 
mão do Senhor sôbre mim, e me levou lá. ( 1) 

(1) NO ANO VINTE E CINCO - Pela cronologia de Usser 
foi isto em segunda-feira, trinta de abril, ano do mundo 3430. 
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2 Em v1soes de Deus· me levou à terra de Israel, e 
me deixou sôbre um monte muito alto: Sôbre o qual esta
va um como edifício d.e cidade que vergava para o meio
dia. (2) 

3 E êle me .introduziu lá: E eis um ·homem, cuja 
vista era como a vista de arame, e êle tinha numa mão 
um cordel de linho, e na outra uma cana de medir: E 
êle estava à porta. ( 3) 

4 Êste homem pois me disse: Filho cio homem, vê 
com os teus olhos, e ouve com os teus ouvidos, e põe no 
teu coração tôdas as coisas que eu vou mostrar-te: Por
que para elas te serem mostradas, fôste tu aqui trazido: 
Anuncia à casa ele Israel tôdas as coisas que tu es"tás 
presenciando. ( 4) 

5 Ao mesmo tempo eis-que v: um muro por fora, 
que de tôdas as partes i"o<l,eava a casa, e achava-se na 
mão daquele homem uma cana de medir, que tinha seis 
côvados e um palmo: E_ êle mediu a largura do muro, 

(2) UM COl\1O EDIFICIO DE CIDADE - O templo de Je
rusalém estava sôbre o monte Moriâ, e pela altura do ediflcio, e. 
número dos seus quartos, parecia como uma cidade. 

(3) E EIS U.U HOl\lElll - 11:ste homem· querem uns que 
fõsse algum anjo, outros que fõsse o filho de Deus em forma que 
prefigurasse a Cristo. 

( 4) ANUNCIA ..\. CASA DE ISRAEL - Calmet com outros 
muitos crêem que o templo que nesta visão foi mostrado a Eze
quiel, era o mesmo templo que Salomão edificara, e que agora. 
tinham queimado os caldeus; e ,que por dois fins o mostrara Deus 

· ao profeta: Um para assegurar aos judeus, que algum dia se havia 
de reedificar êste templo, outro pare. que êles tornados do ce.tlvei
ro o reedificassem debaixo do mesmo modêlo, e.inde. que não @!e 
te.nta gre.ndeza, nem de te.nte. suntuoside.de. Gle.lre limita-se a di

zer o II tem~lo ". 
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que era de uma cana, e a altura que era também de uma 
cana. (5) 

6 Depois veio à porta, que olhava para o caminho 
oriental, e subiu pelos seus degraus: E mediu o limiar 
da porta, que tinha uma cana de largo, isto é, que o li
miar tinha de largura uma cana: 

7 E mediu as câmaras, as quais tinham uma cana 
de comprido, e uma cana de largo: E entre as câmaras 
havia cinco côvad.os: 

8 E o limiar da porta, ao pé do vestíbulo da porta 
por dentro, tinha uma cana. 

9 · E mediu o vestíbulo da porta, o qual tinha oito 
côvados, e a sua fachada que tinha •dois: O vestíbulo da 
por'ta porém estava da parte de dentro. 

· 10 Ora as câmaras da porta que olhava para o ca
minho oriental, eram três de, uma parte, e três de outra: 
Uma mesma medida era a das três câmaras, e uma mes
ma med,ida era a das três fachadas de ambas as partes. 

11 E mediu a largura do limiar da porta, dez côva
dos: E o comprimento da porta, treze côvados. 

12 E a margem que havia diante das câmaras, que 
era de um côvado: E um côvado rematava estas mar
gens, que se correspondiam : E as câmaras de uma par
te e da outra eram de seis côvados: 

13 E .mediu a porta desde o teto de uma cârnara 
até o teto da outra, largura de vinte e cinco côvados: As 
portas estavam defronte uma da outra. 

14 E fêz os frontispícios de sessenta côvados: E 
ajuntou aos frontispícios o átrio da porta, que dominava 
tudo em roda. 

(6) QUE ERA DE ID!A CANA - São os têrmos da Vulgata 
seguindo o ·hebreu: Calamo uno. E assim noutras muitas partes. 
Em lugar do que põem sempre os franceses une toisc, que é a nos
sa braça. A cana equivale a 3m,150. 
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15 E diante da face da porta, a qual se estendia até 
à face do ve·stíbu!o da porta intcr:or, havia cinqüenta 
côvados. 

16 Também fêz janelas oblíquas nas câmaras, e nos 
set1s frontispícios, que estavam .dentro da 11orta ao redor 
de uma e outra banda: E da mesma sot;te havia tanto 
nos vestíbulos umas. janelas à roda pela parte de dentro, 
como diante das fachadas uma pintura de palmas. (6) 

17 E êle me levou ao átrio de fora, e :vi ali diversos 
gazoíilácios, e o pavimento elo átrio cl.c tôdas as partes 
estava calçado de pedra: Ao redor do pavimento havia 
trinta gazofilácios. (7) 

18 E o pavimento no frontispício das portas era 
mais baixo, segundo o. comprimento das portas. 

19 E êle mediu a largura desde a face da porta de
baixo até o frontispício do átrio interior -por fora, cem 
côvados para o oriente, e para o Aquilão. 

20 Mediµ também a porta que olhava para o cami
nho cio Aquilão d.o átrio exterior, tanto no comprimento 
como na largura. 

(G) JANELAS OBLfQUAS - Isto é, janelas semelhantes a 
seteiras, por dentro largas, por fora estreitas, para darem clari
dade aos quartos do edlflcio. 

(7) DIVERSOS GAZOFILACIOS - Assim se chamavam as 
camaras, onde se guardavam os móveis do templo e as coisas ne
cessárias para o Sacriflclo, e ainda as alfaias próprias dos minis• 
tros do templo; por cuja causa se toma muitas :vêzes gazorilâclo 
pelo tesouro. Isso mesmo denota a palavra Gaza, de que êste nome 
é composto, a qual na llngua persa, de onde foi adotada por 
gregos e latinos, . significa riqueza. Contudo os Setenta em lugar 
de gazofilâclos costumam verter êxedras, que significa simples
mente Cãmaras, e por Câmaras costumam os franceses iraduzir aqui 
os que na Vulgata S!l dizem gazofl!âclos, se bem que algumas· 
vezes acrescentam Cllmaras no Tesouro, no que eu não duvidaria. 
também imltâ-los nas mesmas circunstâncias. - Pereira, 
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21 E as suas câmaras, que eram três de uma parte, 
e três da outra: E o seu frontispício, e o seu vestíbulo, 
que eram, segundo a medida da primeira porta. cinqüenta 
côvados o seu comprimento, e vinte e cinco a sua largura. 

22 E as suas janelas, e o vestíbulo, e as esculturas, 
eram da mesma medida que a da porta que olha\'a para 
o oriente: E a de sete degraus a sua subida, e diante dela 
estava um vestíbulo. 

23 E a porta do átrio interior estava cl.efronte da 
porta do Aquilão, e da Oriental: ·E mediu de uma porta 
à outra porta cem côvados. 

24 E êle me levou daqui ao caminho do meio-dia, 
e eis uma porta, que olhava para o meio-dia: E êle me
diu o seu frontispício e o seu vestíbulo, que eram con
forme as medidas acima. 

25 E as · suas janelas, e os vestíbulos ao redor, 
assim como as outras janelas: Cinqüenta côvados de 
comprido, e vinte e cinco côvados de largo. 

26 E subia-se a ela por sete degraus: E diante da 
sua porta estava um vestíbulo: E no seu frontispício 
havia umas palmas de escultura, uma dm'na parte e ou
tra da outra. 

27 E a porta do átrio interior estava no caminpo 
do meio-dia: E mediu de uma porta até à outra porta do 
caminho do meio-dia, cem côvados. 

28 E êle me introduziu no átrio interior, que estava 
junto da portá d.o meio-dia: E mediu a porta, que era 
da medida das outras. 

29 A sua câmara, e a sua fachada,· e o seu vestí
bulo com as mesmas ·medid~s: E as suas janelas, e o 
seu vestíbulo ao redor, cinqüenta côvados de compri
mento, e vinte e ·cinco côvados de la"rgura. 

. 30 E o vestíbulo que dominava tudo em roda, ti-
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nha vinte e cinco côvados de comprido, e cinco côvados 
de largo. 

31 E o seu vestíbulo chegava ao átrio exterior, e 
viam-se as suas palmas no frontispício: E havia oito 
degraus, por onde se subia para êle. 

32 Depois me introduziu êle no átrio interior pelo 
caminho que olha para o oriente,: E mediu a porta con
forme as medidas acima. 

33 Mediu também a sua câmara, e o seu frontis
pício, e o seu vestíbulo, como acima: E as suas janelas. e 
os seus vestíbulos em roda, cinqüenta côvados de comprido, 
e vinte e cinco côvados de largo. 

34 E mediu o seu vestíbulo, isto é, o do átrio ex
terior: E no seu frontispício havia umas palmas enta
lhadas de urna e. de outra parte: E a sua subida era por 
oito degraus. . 

35 E daqui me conduziu à porta que olhava par<!, o 
Aquilão: E êle a mediu segundo as mesmas medidas que 
as precedentes. 

36 Mediu outrossim a sua câmara, e o seu frontis
pício, e o seu vestíbulo, e as suas janelas em roda, cin
qüenta côvados de comprido, e vinte e cinco côvados de 
largo. 

37 E o seu vestíbulo olhava para o átrio exterior: 
E no seu frontispício havia uma·s palmas entalhadas de 
uma e outra parte: E subia-se a êle por oito degraus. · 

38 E em cada gazofilácio havia um postigo nos 
frontispícios das portas: Ali lavavam êles o holocausto. 

39 E no vestíbulo da porta havia duas mesas de 
uma parte, e duas mesas ·da outra: Para nelas se i1:1ola
rem os holocaustos, assim pelo pecado, como pelo delito. 

40 E no lado de fora, que sobe ao postigo da porta; 
que vai ao Aquilão, havia duas mesas: E. do outro lado
diante do vestíbulo da porta, ha:-ia também duas mesas. 
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41 Quatro mesas de uma parte, e quatro mesas da 
outra: Aos lados da porta havia oito mesas, sôbre as 
quais imolavam. 

42 E as quatro mesas para o holocausto eram fei
tas de pedras ele sllharia : De um côvado e meio de com
prido: E de um côvado-e meio de largo: E de um côvado 
-de altura: Para pôrem sôbre elas os vasos de que se 
usava na imolação do hoiocausto, e da vítima. 

43 E elas tinham umas bordas ele um palmo, revi
radas para dentro por tôda a roda: E sôbre as três me
sas se punham as carnes da oblação. 

44 E fora da porta interior estavam as câmaras 
dos cantores no átrio interior, que era ao lado ela porta 
que olhava para o Aquilão: E as suas faces . estavam 
voltadas para a parte elo meio-dia; uma delas estava .ao 
lado d.a porta oriental, que oihava para o caminho do 
Aquilão. 

45 E o homem me disse: Esta é a câmara que olha 
para a parte do meio-dia; ela será para os sacerdotes que 
vigiam sôbre a guarda do templo. 

46 E esta outra câmara, que olha para o caminho 
do Aquilão, será para os sacerdotes que vigiam sôbre o 
ministério do altar: Êstes são os filhos de Sacloc, que se 
chegam ao Senhor dentre os filhos de Levi para minis-
trarem diante dêle. · 
· 47 E mediu o átrio, que tinha cem côvados de com-

prido, e cem côvados de largo em quadro: E o altar que 
está diante da face do templo. 

48 E me fêz entrar no vestíbulo do templo: E lhe 
mediu a entrada, que tinha cin·co côvados de uma parte, 
e cinco côvados da outra: E a largura da porta, que tinha 
três côvados de uma parte, e três côvados da outra. 

49 E o comprimento d.o vestíbulo que tinha vinte 
-côvados, e a largura qu<: era de onze côvados, e subia-se 
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a êle por oito degraus. E nos frontispíc'ios havia duas 
colunas: Uma de uma parte, e outra da outra. 

CAPÍTULO 4:1 

DESCRIÇÃO DO SANTO, DO SANTUARIO, E DAS CÃMARAS 
CONTiGUAS AO TEMPLO. 

1 Depois me introduziu êle no templo, e mediu os 
postes, seis côvados de largura de uma parte, e seis d,a 
outra, segundo a largura do tabernáculo. 

2 E a largura da porta era de dez côvados: E os 
lados da porta, cinco côvados de uma parte, ·e cinco cô
vados da outra: Mediu também o comprimento do templo, 
que era de quarenta côvados, e a sua largura de vinte cô
vados. 

3 Depois, tendo entrado no mais interior, mediu 
um poste d.a porta, que era de dois côvados: E a porta, 
que era de seis côvados: E a largura ela porta, que era 
de sete côvados. 

4 Depois mediu diante da face_ do templo um com
primento de vinte côvados, e uma largura também de 
vinte côvados: E me disse: :Êste é o Santo · dos Santos. 

5 Depois mediu a parede do templo, que era d.e seis 
côvados: E a largura das câmaras que era de quatro cô
vados, postas as partes à roda do templo. 

6 E estas câmaras eram· câmara sôbre oâmara,. 
trinta e três em cada andar: E havia uns cachor,ros que 
eiltravam na parede da casa, pelos lados ao redor, para 
a susterem firme, e para que não tocassem na parede do 
templo. 

7- Havia também um espaço feito em redondo, que 
subia acima por um caracol, e levava à câmara mais alta 
-elo ternolo. indo sempre rodeando: Por isso o templo era 
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mais largo em· cima: E assim do andar mais baixo se 
subia pelo do meio até o mais alto. 

8 E vi neste edifício a altura que estava ao redor 
dêle, as câmaras que tinham por fundameüto a medida 
de uma cana de seis côvados ele éspaço. 

9 E a grossura da parede do lado de fora de cinco 
côvados: E a casa interior estava contida nos lados do 
edifício. 

10 E entre as câmaras vinte côvados de largo ao 
redor do edifício por tôdas as partes. 

11 E as portas de tôdas estas câmaras estaYam vol
tadas para o lugar da oração: Uma porta para a banda 
do Aquilão, e outra porta para a banda do ineio-dia : E 
a largura do lugar para a oraç5.o, que era de cinco cô
vados em circuito. 

12 E o edifício que estava separado, e Yoltado para 
o caminho que olha para o mar, tinha setenta côvados 
de largura: Mas a parede que incluía todo o ecli fício, 
tinha cinco côvados de grossura ao redor, e o seu com
primento era de noventa côvados. 

13 E mediu o comprimento da casa, que achou ser 
de cem côvados: E o edifício que estava dela separado, 
e as suas paredes, que eram de cem côvados de comprido. 

14 E a praça que estava diante da face do templo, 
e do edifício que estava separado dêle para o oriente. era 
de cem côvados. 

15 Mediu outrossim o comprimento do edifício que 
se achava defronte do templo, que dêle estava separado 
por detrás: As galerias de uma e de. outra parte que ti
nham cem côvados: E o templo interior, e os vestíbulos 
do átrio. ( 1) 

(1) GALERIAS - No original está attikim, que a Vulgata. 
traduziu por ethecas, Glalre traduz postiços. 
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16 Mediu mais as portas, e as janelas oblíquas, e os 
pórticos que estavam ao redor por três partes, defronte 
do limiar de cada porta, e o assoalhado de madeira por 
todo o chão cm circuito: A terra porém chegava até às 
janelas. e as janelas estavam fechadas por cima das portas. 

17 E haYia-as até à casa interior, e pela parte de 
fora. por tôda a parede cm roda, por dentro e por fora, 
tudo com proporçãó. 

18 Havia- também uns querubins feitos de escultura, 
e umas palmeiras: E entre querubim e querubim estava 
uma palmeira, c cada querubim tinha duas faces. 

19 A face de homem ao pé de uma palmeira de uma 
parte, e a face de leão ao pé de outra palmei1:a da outra 
parte: Feito de relêvo por tôda a casa ao redor. 

20 Êstes querubins e estas palmeiras de e_scultnra 
'viam-se sôbre a parede do templo, desde o chão até ao 
cimo da porta. 

21 A por,a do templo era quadrada, e a face do 
santuário correspondia à do templo, olhando uma para 
outra. 

22 A altura do altar de madeira era de três côvados: 
E os seus cantos, e o seu comprimento, e as suas paredes 
eram de madeira. E o homem me disse: Esta é a mesa que 
deve estar diante do Senhor. 

23 Tanto o templo, como o santuái·io, tinham sua 
porta cl.obrada. 

24 E nestas duas batentes, de uma e de outra parte 
havia ainda sua portinha de dois batentes, que se fecha
vam um sôbre o outro: Porque eram duas as fôlhas de 
uma e de outra parte das portas. 

25 E nas portas mesmas do templo havia uns que
rubins entalhados, e uma,s esculturas de palmas, assim 
como se viam também de relêvo nas suas paredes: Pela 
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qual razão havia também grossos madeiros no frontis
pício do vestíbulo por fora. 

26 Sôbre os quais estavam janelas oblíquas, e fi
guras de palmas de uma e outra band,a nos capitéis do 
vestíbulo: Segundo os lados da casa, e a largura das pa
redes. 

CAPÍTULO 42 
DESCRIÇÃO E SERVENTIA DOS QUARTOS, QUE FICAVAM 

DEFRONTE DO TEMPLO NO ÁTRIO DOS SACERDOTES. 
DIMENSÃO DE TODA A EXTENSÃO DO ATRIO EXTERIOR. 

1 Depois me tirou o homem para fora ao átrio ex
terior, pelo caminho que guia para o Aquilão, e me in
troduziu nas câmaras do Tesouro, que estavam ao opos
to do edifício separado, e defronte da casa que olhava 
para o norte. 

2 Sendo êste ediíício na 
d.e comprimento desde a porta 
ra de cinqüenta côvados. 

fachada de cem côvados 
setentrional: E de largu-

3 Tinha vista para o átrio interior de virtte côvados, 
e para o pavimento calçado de pedra do átrio exterior, 
onde estava a galeria junta a outras· três. 

4 E diante das câmaras do Tesouro havia um pas
seio de dez côvados de largo, que olhava para os interio
res de uma veredazinha de um côvado. E as suas portas 
estavam ao· Aquilão: ( 1) 

5 Onde estas câmaras do Tesouro eram mais baixas 
no plano superior: Porque estavam sustentadas sôbre as 

(1) QUE OLHAVA PARA OS INTERIORES DE Ul\IA VE
REDAZINHA - E' em têrmos o que diz a Vulgata: a<1 intei1orn 
respiciens viw cublti unius •. Expressão escurfssima, mas que ~on
corda perfeitamente com o hebreu, como nota o Escoliaste de Car
rleres, o qual explica a coisa. assim: Alêm · da largura do pass(lio, 
que tinha dez côvados, havia um frizo de um côvado, que d~ml
nava por todo o comprimento do passeio. 
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Ezequiel 42, 6-13 

galerias, que delas saiam fora, na parte ínfima e média 
do edifício. 

6 Porque havia três andares, e as colunas que ti
nham não eram como as colunas dos átrios: Porque 
elas se elevavam desde a terra cinqüenta côvados, pas
sando pelo andar debaixo, e pelo meio do edifício. 

7 E o âmbito exterior ao largo das cámaras do 
Tesouro, as quais iicavam no caminho do átrio exterior, 
por diante das outras câmaras: Tinha cinqüenta côvados 
de comprido. 

8 Porque o comprimento das câmaras do átrio ex
terior era de cinqüenta côvados: E a largura defronte 
da face do templo era d.e cem côvados. 

9 E por baixo destas càmaras do Tesouro havia 
uma entrada ela banda cio oriente para os que vinham a 
elas do átrio exterior. 

· 10 Na largura do âmbito cio átrio, que estava de
fronte da parte oriental ela fachada do edifício separado, 
havia ainda suas câmaras defronte dêste edifício. 

11 Havia também um passadiço diante ela sua facha
da segundo a forma das câmaras, que estavam da banda 
do norte: Segundo era o seu comprimento, assim também 
cm a sua largura: E tóda a entrada delas, e as suas fi
guras, e as suas portas: 

12 Tais corno eram as portas das câmaras do Te
souro, que estavam situadas no lado que olhava para o 
meio-dia: Tal era também a porta que se via no tôpo d.o 
passadiço: O qual passadiço estava diante do vestíbulo 
separado, para servir aos que entravam pela parte do 
oriente. 

13 E o homem me disse: Estas câmaras do Tesouro, 
flUe ficam ao setentrião, e as que ficam ao meio-dia, que 
estão diante cio edifício separado, são umas câmaras san
tas: Aqui é onde comem os sacerdotes, que se aproximam 
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Ezequiel 42, 14-18 

.ao Senhor no Santuário: Aqui é que êles porão o Santo 
dos Santos, e a obiação que se faz pelo pecado, e pelo de
lito: Por.que êste lugar é santo. (2) 

14 Quand,o os sacerdotes porém tiverem entrado, 
não sairão cio higar santo para o átrio exterior: E dei
xarão ali as suas vestimentas. com que exercem o seu 
ministério, porque são santas; E vestir-se-ão de outras 
vestimentas, e assim irão ter com o povo. 

15 · E tendo o homem acabado ele tomar as medidas 
da casa interior, êlc me fêz sair pelo caminho da porta, 
que olhava para o oriente: E a mediu por todos os lados 
cm circuito. 

16 Mediu pois pela banda do oriente com a cana de 
medir, que tinha quinhentas mediei.as desta cana por todo 
o arredor. ( 3) 

17 E mediu pela banda do setentrião, quinhent_as 
medidas da mesma cana por todo o arredor. 

18 E mediu pela banda do meio-dia, ql,inhcntas 
medidas da mesma cana por todo o arredor. 

(2) AQUI E' ONDE CO:,rn;\I os SACERDOTES - Quer 
dizer: onde comem as viandas mais sagradas, quais eram as víti
mas que tinham sido oferecidas sôbre o Altar, e que só os sacer
,dotes tinham direito de comer, e isto somente no templo. 

(3) QUINHENTAS !IIEDIDAS DESTA CANA - Onde a 
"Vulgata diz neste ver·siculo, e nos tr~s seguintes: quingcntos cala• 
mos in cala.mo mcnsurac; tem o hebreu, e os Setenta: quingentos 
cubitos in calamo mensurae; isto é, que em lugar de quinhenta~ 
medidas de cana, que a Vulgata exprime, põem o hebreu e os Se
tenta quinhentos côvados, segundo a medida da cana. E êste é o 
-sentido que a mesma Vulgata favorece no versículo 20 que é uma 
recapitulação dêstes quatro ( 16 até 19). Portanto muitos intér
pretes julgam que a palavra calamos nestes quatro versículos ( 16 
:até 19), vem da mão dos copiadores, e que a leitura primitiva era 
cubitus, ainda que S. Jerônimo ·todavia no versículo 20 advirta 
que em lugar de côvados se deve ler canas, como se acha na Glossa. 
ordinãria, e em vãrios manuscritos antigos. . 
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19 E mediu pela banda do ocidente, quinhentas me
didas da mesma cana. 

20 Mediu o seu muro de tôdas as partes, segundo 
()S quatro ventos, andando à roda, achando ter o compri
mento de quinhentos côvados, e a largura de quinhentos 
côvados que era o espaço que havia entre o Santuário e o 
lugar do povo. 

CAPÍTULO 43 

-O SENHOR ENTRA NO SEU TEMPLO. ~LE DECLARA QUE 
MORARÁ N:fàLE SEMPRE, E QUE A CASA DE ISRAEL NÃO 
PROFANARÁ MAIS O SEU NOME. DESCRIÇÃO, DO ALTAR 
DO HOLOCAUSTO, CERIMõNIAS QUE SE DEVIA;\I OBSER
VAR NA SAGRAÇÃO D:fàSTE ALTAR. 

1 Depois me levou êle à porta, que olhava para oca
minho do oriente. 

2 E eis-que entrava a glória do Deus de Israel pela 
banda do oriente: E o ruído que ela fazia era semelhante 
.a.o ruído das grandes águas, e a terra estava resplande
cente pela presença da sua majestade. ( 1) 

3 E a visão que eu então tive, era semelhante à que 
eu tinha tido, quando êle veio paré). perder a cidade: E 
êle me apareceu na mesma forma em que eu o tinha 
visto junto ao rio Cobar: E eu caí sôbre o meu rosto. 

4 E a majestade do Senhor entrou no templo pela· 
banda da porta, que olhava para o oriente. 

5 E o espírito me levantou, e êle me introduziu no 
átrio interior: E eis-que a casa estava cheia da glória 
do Senhor. 

(1) A GLóRIA DO DEUS .DE ISRAEL - ls~o é, a man_i
festação senslvel da majestade, e do poder de Deus, cuj_a descriçã(! 
ficou já .acima, no cap. 1, 15. Confira-se o cap. 8, verslculo 4, -~ 
·:9, 3, 
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6 Então o ouvi eu falando-me de dentro ela casa, e. 
o homem que estava ao pé de mim, (2) 

7 me disse: Filho do homem, êste é o lugar cio meu 
trono, e o lugar das plantas dos meus pés, onde eu habito
para sempre no meio dos filhos de Israel: E os da casa 
de Israel não profanarão mais para o futuro o meu santo 
nome, nem êles, nem os seus reis, pelas suas fornicações, 
e pelos sepulcros dos seus reis, e pelos seus altos. 

8 Êles fizeram a sua porta ao pé da minha porta, e 
os postes ela entrada da sua casa ao pé cl.os meus postes: 
E havia um muro entre mim e êles: E profanaram o 
meu santo· nome pelas abominações que cometeram: Por 
isso eu os consumi na minha ira. 

9 Agora pois deitem êles para longe ele si a sua for
nicação, e para longe ele 111im os sepulcros dos seus reis: 
E eu habitarei sempre no meio dêles. 

10 Tu porém, filho do homem, mostra o templo à 
casa de Israel, para que êles se confundam das suas ini
qüidades, e meçam tôda a sua fábrica: 

11 E se envergonhem de tudo o que fizeram: Mos
tra-lhes a figura da casa, e as saídas, e entradas da sua 
fábrica, e tôda a sua traça, e todos os preceitos acêrca: 
dela, e tôda a sua ordem, e tôdas as suas leis, e tudo isto 
escreverás diante de seus olhos: Para que guardem todos 

. os seus desenhos, e os seus preceitos, e os cumpram. 
12 Esta é a lei que se deve guardar no edificar da 

casa sôbre o cume do monte: Todo o seu têrmo em roda 
é santíssimo: Esta é pois a lei que se deve observar no 
edificar desta casa. 

(2) E O HOMEM QUE J<;STAVA AO P:ê DE MIM, ME DISSE' 
- O hebreu, o aramaico, e os Setenta referem a coisa de outro mo
do, porque atribuem ao Senhor o· que a Vulgata atribui ao homem, 
dizendo: E o homem que me tinha acompa_nhado, estava ao pé de
mim; e o Senhor me disse: Filho do homem, etc. - PereÍl'a. 
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13 Ora estas são as medidas do altar medindo-o 
com nm verdadeiríssimo côvado, que tinha um côvado e 
um palmo : O seu seio era de um côvado, e de um côvado 
era também a sua largura, e o seu remate até à borda, e 
por todo o circuito, era d.e um palmo: Esta era também 
a cova do altar. ( 3) 

14 E do seio da terra até à última margem havia 
dois cÔYados de altura, e a largura era de um côvado: 
.E desta margem que era a mais pequena, até à outra 
margem que era a maior, havia quatro côvados, e a .sua 
largura era também de um côvado. 

15 O Ariel mesmo porém tinha quatro côvados: E 
do Ariel até acima se levantavam quatro cornos. ( 4) 

16 E o Ariel tinha doze côvados de comprido, e cl.oze 
côvados de largo: Assim êle era quadrangular, tendo os 
seus lados iguais. 

17 E a sua margem era de catorze côvados d.e com-

(3) :'lfEDIND0-0 COJII Ullf VERDADEIRISSOIO COVADO -
Pelo que a Vulgata diz: ln cublto verissimo, qul habcbat cubitum, 
et palmum, traz o hebreu simplesmente, e com êle os Setenta: in 
cnbito cubitl ct palml: medindo-o a côvado de côvado e palmo. E 
tal supõe Calmet que era o côvado hebreu, por diferença do cô
vado ba_bilOnico, que tinha um palmo do menos. Sacy e de Carrie
res expuseram ln c-ublto vcrlssimo, vertendo com um côvado de 
boa medida. Sôbre o qual lugar de Ezequiel é lncr(vel a variedade 
de pareceres que tem havido entre os modernos cr!tic~s-

ESTA ERA TAllIBl'l:;\I A COVA DO ALTAR - Esta cova pa
rece que servia para receber o sangue das rezes que se matavam, 
até se sumir por baixo da terra. Mas os Setenta trazem aqui outra 
coisa mui diversa, dizendo: Esta é a altura do altar. E o aramaico: 
Esta 6 a disposição do altar. - Cabnct. 

( 4) O ARIEL llIESl\10 PORtí:~I TINHA QUATRO COVADOS 
- Sacy e de Carrleres parafraseiam quatro côvados de altura. E 
êste Ariel era o altar, chamado Ariel, que quer dizer, Leão de 
Deus, nome de que também tinha usado Isalas no principio do 
capitulo 29. No original lê-se pabarel, e hnariel: A todos. 
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prido, e de catorze cõvaclos de largo, medindo os seus 
quatro lacl,os de um ângulo a outro: E a coroa que domi
nava tudo em roda dêle, saía fora meio cõvado, e o seu 
seio era de um cõvado em roda: Os seus degraus porém 
estavam virados para o oriente. 

18 E o homem me disse: Filho cio homem, isto diz 
o Senhor Deus: Estas são as cerimõnias que se devem 
observar a respeito do altar sempre que êle fõr edificado: 
Para que sôbre êle se ofereça o holocausto, e se derrame · 
o sangue. ( S) 

19 E tu darás as vítimas aos sacerdotes, e aos levi
tas, que são da linhagem de Sadoc, que se chegam ao meu 
altar, diz o Senhor Deus, para que êles me sacrifiquem 
um novilho da manada pelo pecado. ( 6) 

20 E tomando do sangue dêsse novilho, pô-lo-ás 
sôbre os quatro cornos do altar, e sôbre os quatro cantos 
da sua margem, e sôbre a coroa por tôda a roda: E puri
ficá-lo-ás, e expiarás. 

21 Depois tomarás o novilho, que tiver sido ofere
cido pelo pecado: E queimá-lo-ás num lugar da casa. todo 
separado, fora do santuário. 

22 E no segundo d.ia oferecerás pelo pecado um bode 

( 5) SEMPRE QUE :il:LE FôR EDIFICADO - À letra: em 
qualquer dia em que fôr fabricado, isto é, quando se fizer o altar, 
sacrificando sôbre êle para o purificar, consagrar e . santificar. 
Neste lugar prôpriamente se estabelece o rito que se devia obser
var na sua sagração do altar. - l\lenocbio. 

(6) AOS SACERDOTES, E AOS LEVITAS - O hebreu tem: 
aos sacerdotes levitas; isto é, da linhagem de Levi, o que parece 
melhor, porque· na familia de Sadoc não havia slmplices levitas, 
mas todos eram sacerdotes. - Calmct. 
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novo que não tenha mancha: E purificarão o altar, como 
já o purificaram com o novilho. 

23 E depois que tiveres acabado de o purificar, ofe
recerás um novilho da manada que não tenha mancha, e 
um carneiro do -rebanho que também não tenha mancha. 

24 E oferecê-los-ás na presença do Senhor : E os 
sacerdotes deitarão sal sôbre êles, e os oferecerão em holo
causto ao Senhor. 

25 Sete dias a fio oferecerás cada dia um bode pelo 
pecado : E da mesma sorte oferecerão um novilho da 
manada, e um carneiro dos rebanhos, que não tenham 
mancha. 

26 Por sete dias expiarão o altar, e o purificarão: E 
encherão as suas mãos. (7) 

27 E cumpridos que fôrem os sete dias, ao oitavo 
dia e nos seguintes, oferecerão os sacerdotes os vossos 
holocaustos sôbre o altar, e as hóstias que oferecem pela 
paz: E eu me reconciliarei convosco, diz o Senhor 
Deus. (8) 

(7) E ENCHERÃO AS SUAS l\L'iOS - Estando pelos têrmos 
da Vulgata, que diz, et implebunt manum c,ius, parece que suas 
se deve referir para o Altar, a quem metafôricamente se atribuem 
mãos. Estando pela versão dos Setenta, que diz Sacerdotes repie• 
bunt manus suns, não tem dúvida que se deve referir suas para os 
sacerdotes. Sacy e de Carrleres referindo o ejus da Vulgata para o 
Altar, vertem: e êles o encherão das suas oferendas. Calmet o ex
plica segundo a mente dos Setenta. 

(8) E AS HóSTIAS QUE OFERECE)I PELA PAZ - Isto 
é, às hóstias pacificas, que eram as que se -ofereciam a Deus sem 
sêr pelo pecado, mas ou em louvor, ou em reconhecimento, ou em 
ação dé graças, por satisfazer algum voto feito por pura deYoção. 
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CAPÍTULO 44 

PORTA ORIENTAL FECHADA. REPREENSõES CONTRA OS 
ISRAELITAS, POR TEREM INTRODüZIDO ESTRANGEIROS 
NO TEMPLO. SACERDOTES EXCL"C"íDOS DO SAGRADO i\11-
NISTÉRIO. A LINHAGEM DE SADOC CONFIRMADA NO 
SACERDóCIO. REGULA:\IENTO PARA .OS "SACERDOTES NO 
TEMPO DO SEU SERVIÇO. 

1 O homem me fêz voltar depois para o caminho 
da porta do Santuário exterior, que olhava para o oriente: 
E que estava fechada. 

2 E o Senhor me disse: Esta porta estará fechada: 
Ela se não abrirá, e nenhum homem passará por ela: 
Porque o Senhor Deus de Israel entrou por esta porta, 
e ela estará fechada 

3 para o príncipe. O príncipe mesmo se assentará 
nela, para comer o pão diante do Senhor: Êle pelo cami
nho da porta· do vestíbulo entrará, e pelo caminho da 
mesma sairá. ( 1) 

4 E .o homem me levou pelo caminho da porta do 
setentrião à vista d.o templo: E olhei, e eis-que a glória 
do Senhor encheu a casa do Senhor: E eu caí sôbre o meu 
rosto. 

5 E o Senhor me disse: Filho do homem, põe bem 
no teu coração, e olha com os teus olhos, e ouve com os 
teus ouvidos tôdas as coisas que eu te digo, as quais res
peitam tôdas as cerimônias da casa do Senhor, e todos 
os seus diversos regulamentos: E porás o teu coração nos 
caminhos elo Templo por tôdas as saídas do Santuário. 

(1) PARA O PRiNCIPE - Os reis de Judá tinham no tem
plo um lugar especial. 

COMER O PÃO ~ A carne das vitimas nos sacrifícios phcl
flcos. O têrmo hebraico Iehem significa pio e qualquer outro all• 
mento. 
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Ezequiel 44, 6-13 

6 E dirás à casa ele Israel, que me exaspera: Isto· 
diz o Senhor Deus: Bastem-vos já, casa d.e Israel, tôdas 
as vossas maldades: 

· 7 Pois que ainda introduzis filhos estrangeiros in
circuncidados de coração, incircuncidados de carne, para 
<1ue estejam no meu Santuário, e profanem a minha casa: 
E ofereceis os meus pães, a gordura, e o sangue: E qu~
brais o meu pacto com todos os vossos crimes. 

8 E não observastes as minhas ordenanças tocantes 
ao meu Santuftrio: E constituístes para guardarem o que 
eu prescrevi a respeito dêste Santuário, que me pertence, 
.os ministros que vos deu na vontade. 

, 9 Isto diz o .Senhor. Deus: Toei.o o estrangeiro incir
cuncidado de coração e incircuncidado de carne. não en
trará no meu Santuário, nem todo o filho estrangeiro que 
vive no meio cios filhos de Israel. 

10 Mas até os levitas, que se apartaram longe de 
mim entregando-se ao êrro dos filhos de Israel, e que se 
<lesencaminharam, deixando-me a mim por irem atrás 
cios seus ídolos e que já carregaram com as suas iniqüi
<lacles. 

11 Farâo simplesmente a função de sacristães do 
meu Santuário, e de porteiros da casa, e de oficiais da 
mesma: :Êles matarão os holocaustos, e as vítimas do 
povo: E os mesmos estarão na sua presença prontos a 
servi-los. 

12 Porque êles lhes prestaram o seu ministério na 
presença dos seus ídolos, e se fizeram para a casa de Is
rael uma ocasião de tropêço d.e iniquidade: Por isso é 

. que eu levantarei a minha mão sôbre êles, diz o Senhor 
Deus, e êles levarão sôbre si a sua iniqüidad.e: 

• 13 E êles se não chegal'.ão a mim para fazerem as 
funções do Sacerdócio na minha presença, nem se chega
rão a algum dos meus Santuários, que estão perto do 
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Ezequiel 44, 14-18 

Santo dos Santos: Mas carregarão com a sua confusão, 
e com as suas maldades que cometeram. 

14 E constitui-los-ei porteiros da casa em todo o 
ministério dela, e em todos os ofícios, que nela se fizerem. 

15 Mas os sacerdotes e levitas filhos de Sadoc, que 
guardaram as cerimônias .do meu santuário, quando os 
filhos ele Israel se desencaminharam ele mim, êles se che
garão a mim para me servirem de ministros: E estarão 
na minha presença para me oferecerem a gordura, e o 
sangue, diz o Senhor Deus. (2) 

16 :fl.les mesmos entrarão no meu Santuário, e êles 
se chegarão à minha mesa para me serdrem, e guarda
rem as minhas cerimônias. 

17 E quando êles entrarem nas portas do átrio in
terior, estarão vestidos de roupas de linho: E não terão 
nada sôbre si que seja de lã, quando fazem as funções 
do seu ministério nas portas do átrio interior e dentro. 

18 fies terão tiras de linho nas suas cabeças, e cal
ções de linho sôbre os seus rins, e não se ci;1girão ele 
modo que lhes venha suor. ( 3) 

(2) l\lAS OS SACERDOTES E LEVITAS - Também aqui, 
como no capitulo 43, verslculo 19, traz o hebreu sem conjun~ão: 
llfos os sacerdotes levitas. E' o que n:'to advertiu a Bíblia espa
nhola de Ferrara, mas sim a de Cassiodoro de la Reina. 

(3) :ll:LES TERÃO TIRAS DE LINHO NAS SUAS CADEÇAS 
- O hebreu diz, mitras de linho: outros barretes; a Bíblia de
Ferrara coifas. 

E Nii.O SE CINGIRÃO DE l\lODO QUE LHES VENHA SUOR 
- Isto querem dizer as palavras da Vulgata, et non accingcntnr 
in sudore, atendida a versão dos Setenta que diz, ct non nccingen
tur violenter, como reconheceu o mesmo S. Jerônimo autor tia 
mesma Vulgata. Os rabinos espanhóis contudo seguindo a Vatablo, 
vertem: e não se cingirão pelos suadouros; isto é, nem por baixo• 
tlas covas dos braços, nem por baixo dos ombros, mas pelo meio_ 
Glaire entende "até que suem". 
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19 E quando saírem ao átrio de fora ao povo, tira
rão os hábitos de que estavam vestidos, quand.o ministra
vam, e pô-los-ão na câmara do Santuário, e se vestirão de 
outros hábitos: E tomarão sentido não santifiquem o povo, 
estando com os seus vestidos, ( 4-) 

20 E êles não raparão a sua cabeça, nem também 
deixarão crescer o seu cabelo: Mas terão cuidado de o 
cortar, para o terem curto. 

21 E nenhum sacerdote beberá vinho, quando hou
ver de entrar no átrio interior. 

22 E êles se não casarão nem com viúva, nem com 
repudiada, mas com donzelas da linhagem da casa de Is
rael: Poderão todavia casú também com uma viúva, que 
tenha ficado de outro sacerdote. 

23 E êles ensinarão ao meu povo a diferença que 
há entre o santo e o profano, e lhes mostrarão o que há 
entre o limpo e o imundo. . . 

24 E quando se levantar alguma controvérsia, êles 
se prestarão a decidi-la atidos aos meus juízos, e de fato 
a julgarão: Observarão as minhas leis e os meus pre
ceitos em tôdas as minhas solenidades, e santificarão os 
meus sábados. 

25 E êles não entrarão aonde estiver homem morto, 
para que se não manchem, exceto se fôr pai ou mãe, e 
filho ou filha, e irmão ou irmã, que não tivesse tido se
gundo marido: Porque de outra sorte êlcs ficarão man
chados. 

26 E depois que qualquer dêles tiver sido purificado, 
contar-s~-lhe-ão ainda sete dias. 

(4) · E TOllfARÃO SENTIDO NÃO SANTIFIQUElli O POVO 
- Os leigos que tocavam os hábitos sagrados, estavam obrigados 
a se purificar, e a espiar a sua !alta, :t:lx 30, 29, e adiante ,16, 20. 

- Pereira. 
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27 E no dia da sua entrada nó Santuário ao átrio 
interior para me ministrar no Santuário, fará uma obla
ção pelo seu pecado, diz o Senhor Deus. 

28 E para êles não haverá herança, porque cu é que 
sou a sua herança: E vós não lhes dareis quinhão em Is
rael, porque eu é que sou o seu quinhão. 

29 Êles comerão as vítimas, que fôrem oferecidas 
tanto pelo pecado como pelo delito: E tod,o o voto que 
Israel oferecer, será dêles. 

30 E as primícias de todos os primogênitos, e tôdas 
as libações de tudo quanto se oferece,- pertencerão aos sa
cerdotes: Dareis também ao sacerdote as primícias do que 
serve para vosso sustento, para que êle faça vir a bênção 
sôbre a tua casa. 

31 Os sacerdotes não comerão nem de alguma ave, 
nem de aiguma rez, que de si mesma haja morrido, ou que 
ten~a sido apanhada por _qualquer alimária. 

CAPÍTULO 45 

LUGAR PARA A SANTA CIDADE. QUINHÃO DO PRfNCIPE. 
BALANÇAS E MEDIDAS JUSTAS. TRIBUTOS DEVIDOS AO 
PRfNCIPE. SACRIFfCIOS NO COM:lr:ÇO DO ANO SANTO. 
SOLENIDADE DA PÁSCOA. FESTA DOS ºTABERNÃCULOS. 

1 E quando vós começardes a ·dividir a terra por 
sortes, separai as primícias para o Senhor, escolhendo um 
lugar santificado da terra, que tenha vinte e cinco mil medi
das de comprimento, e dez mil de largura:- Êle será san
tificado em tôda a sua extensão ao redor. ( 1) 

(1) E QUANDO VóS CO!IIEÇARDES - Também esta divi
são que o Senhor aqui manda que se faça da Terra Santa, nunca 
.os judeus a executaram. Daqui tira S. Jerônimo, e com êle a me
lhor parte dos intérpretes, que tôdas · estas coisas foram ditas em 
:figura, e se não deviam cumprir senão na Igreja de Cristo, e por 
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2 E de todo êstc espaço s~ar:areis vós para o lugar 
~antificado um lugar quadrado, que tenha quinhentas me
didas d,e cada banda ao redor: E cinqüenta côvados em 
roda para os_ seus arrabaldes.. • 

3 E com està medida medirás tu uma praça de vinte 
e cinco mil d~ comprimento, e dez mil de largura: E nes
ta praça será o Templo, e o Santo dos Santos. 

4 írste espaço santificado da terra será para os sa
cerdotes ministros- do Santuário, que se aproximam ao 
ministério do Senhor: E êste lugar lhes será destinado 
para suas casas, e para o Santuário da Santidade. (2) 

S Haverá também outras vinte e cinco mil medidas 
de comprimento, e dez mil de largura par~ os levitas, 
que servem na casa: Êsses mesmos terão vinte câmaras 
no tesouro. ( 3) 

6 E dareis cinco mil medidas de largura, e vinte e 
cinco mil de comprimento, segundo a separação do San
tuário para possessfi.o da cidade, a tôcla a casa de Israel. 

7 Darás também ao príncipe de uma e outra parte 
junto ao que foi separado para o Santuário, e junto à 

_ possessão d.a cidade. defronte da face do que· foi aparta
do para o Santuário, e defronte da face da possessão da 
cidade: Desde uma banda do ºmar até à outra, e desde 

um modo es11lrit11al. · Uud<i 11d 1irresens tcmpus, et ad Ecclesiam qure 
nnnc laborat i.n munolo, et ad crelestia Iro festinat, referenda, -sw1t 
on1ntn. 

QUE TENHA VINTE E CINCO l\llL MEDIDAS DE CO!IIPRI• 
l\[J;]NTO - Como se não declara que estas medidas sejam de pés, 
ou de côvados, ou de braças, infere s. Jerônimo, que se devem 
entender das canas de seis côvados e um palmo, de que nos capi• 
tulos antecedentes falara o profeta. 

(2) SANTUARIO l)A SANTIDADE - Hebrafsmo por mtüto 
santo. 

(3) NA CASA - No Templo. 
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uma banda do oriente até à outra: E o comprimento do 
que lhe há-de pertencer, será igual a estas outras duas 
porções, desde o têrmo ocid.cntal até o têrmo oriental. ( 4) 

8 :Ê.le· terá o seu quinhão da terra em Israel: E os 
príncipes não tornarão mais a roubar o meu povo: Mas 
distribuirão a terra pela casa de Israel, segundo cadà. 
tribo o pedir. 

9 Isto diz o Senhor Deus: Baste-vos, ó príncipes de 
Israel, o que tend.es feito: Cessai de coineter mais iniqüi
dades e rapinas, e obrai conforme a eqüidade, e a justiça, 
separai os vossos têrmos dos de meu povo, diz o Senhor 
Deus. · 

10 Será justa a vossa balança, e justo o efi, e justo 
o bato. (5) 

11 O efi, e o bato serão iguais, e de uma mesma 
medida: De sorte que o bato tenha a décima parte do coro 
e o efi tenha a mesma décima parte do coro: O seu pêso 
será igual, por ordem, à medida do coro. 

12 E o sido tem vinte óbolos. Ora vinte sidos, e vinte 
e cinco sidos, e quinze sidos fazem uma mina. ( 6) 

13 E' estas são as primícias que vós tiráreis: A sexta· 

(4) E O 001\.IPRUIENTO DO QUE LHE HA-DE PEitTEN
OER, SERA IGUAL A ESTAS OUTRAS DUAS pORÇõES - Suben
tende-se que vós tiverdes slnalado para os sacerdotes e para o povo. 
- De Carriêres. 

( 5) _ SERA JUSTA A VOSSA BALANÇA - Recomenda aos 
príncipes a ·igualdade das medidas e dos pes·os ou por.que com a 
desigualdade de uns e outros encobriam os príncipes as suas rapi
nas, ou porque dos príncipes é regular a quantidade dos pesos e 
das medidas. - Sinopse dos critlcos de Poli. 

(6) ORA ·VINTE SIOLOS -. Com esta tríplice 1•epetição 
dos siclos fazendo· a conta por partes, designa o pro[eta o ní1mero 
de sessenta. 

• l\lINA _ Correspondia a 16$900 réis aproximadamente. 
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JJarte do efi tomada sôbre m~1 coro de trigo, e a sexta parte 
<lo efi tomada sôbre um coro de cevada. 

14 Quanto porém à medida do azeite, um bato de 
azeite é a décima parte do coro: E dez batas fazem um 
coro: Porque dez batas enchem um coro. 

15 E oferecereis um carneiro do rebanho de duzen
tas cabeças, daqueles que os israelitas criam para os sa
{:rifícios, e para os holocaustos, e para as oblações pací
ficas, a fim de os expiar, diz o Senhor Deus. (7) 

16 Todo o povo da terra será obrigado a pagar es
tas primícias ao que fôr príncipe em Israel. 

17 E estarão a cargo do príncipe os holocaustos, e 
,os sacrifícios, e as libações nos dias solenes, e nos pri
meiros dias de cada mês, e nos dias de sábado, em tôdas 
as solenidades da casa de Israel: :Êle oferecerá pelo pe
cado o sacrifício, e holocausto, e as vítimas pacíficas, 
para expiação da casa de Israel. 

18 Isto diz o Senhor Deus: No primeiro mês, no 
vrimeiro dia do mês, tomarás tu um novilho da manada, 
-que não tenha mancha, e expiarás com êle o Santuário. 

19 E o sacerdote tomará do sangue da vítima, que 
se oferecer pelo pecado: E o porá nos postes do templo, 
~ nos quatro cantos da margem do altar, e nos postes da 
porta do átrio interior. . 

20 E o mesmo farás no sétimo dia do mês, por 
cada um que pecou por ignorância, e foi enganado por 

• algum êrro, e farás a expiação pelo templo. 
21 No primeiro mês, no dia catorze dêsse mês, soleni

zareis vós a festa da Páscoa: Comer-se-ão os pães asmos 
.sete dias. 

(7)· E OFERECEREIS - Subentende-se tolletis do versl
-culo 13, tirareis ou tomareis para o[erecer, oferecereis. 
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22 E o príncipe oferecerá neste dia por si, e por 
todo o povo da terra, um novilho pelo pecado. 

23 E oferecerá em holocausto ao Senhor durante a 
solenidade dos sete dias, sete novilhos, e sete carneiros 
sem mancha cada dia, durante os sete dias: E oferecerá 
cada dia um bode novo pelo pecado. 

24 E ajuntará no seu sacrifício um cfi ele farinha 
a cada novilho, e um eíi da mesma a cada carneiro: E 
ajuntará um hin de azeite a cada efi. 

25 No sétimo mês, no dia quinze dêsse mês, fará 
êle nesta solenidade por sete dias contínuos as mesmas 
coisas que se disseram acima: Tanto pela expiação do 
pecado, como pelo holocausto, e no sacrifício, e no azei
te. (8) 

CAP"fTULO 46 

REGULAMENTO PARA A ABERTURA DA l'OR'l'A oRrnNTAL 
DO ÁTRIO DOS SACERDOTES. POR QUE PORTA DEVE~i 
ENTRAR E SAIR DO TEMPLO O REI E O POVO. DIVERSAS 
SORTES DE SACRIFfCIOS. DONS DO PRfNCIPE. COZINHAS 
DO TEMPLO. 

1 Isto diz o Senhor Deus: A porta do átrio interior. 
que olha para o oriente, estará fechada os seis dias. que 
são de trabalho: Mas ela se abrirá no dia de sábado. e 
também se abrirá no primeiro dia de cada mês. 

2 E o príncipe entrará pelo caminho cio vestíbulo 
da porta por fora, e parará no limiar da porta: E os 
sacerdotes oferecerão por êle o holocausto, e .o sacrifício 
de paz: E êle adorará sôbre o limiar desta porta, e depois 
sairá: E a .porta não se fechará até à tarde. 

(8) FAR.l :í1lLE :SESTA SOLENIDADE - Entende a sole
nidade dos Tabernáculos, que era a do sétimo mês, que corres
ponde ao nosso de setembro. 
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3 E o povo da terra íará a sua adoração à entrada 
daquela . porta nos dias de sábado, e nos primeiros dias 
de cada mês, diante do Senhor. 

4 O príncipe porém oferecerá ao Senhor êste holo
causto: A saber: No dia de sábado seis cordeiros sem 
mancha, e um carneiro também sem mancha. 

5 E a oblação de um efi de farinha por um carneiro, 
e o que a sua mão oferecer em sacrifício pelos cordeiros: 
E um hin de azeite por cada efi. ( 1) 

6 E no primeiro de cada mês um novilho da manada 
sem mancha: E seis cordeiros, e seis. carneiros serão sem 
mancha. 

7 E êle oferecerá em sacrifício um cfi de farinha 
por cad,a novilho, tàmbém outro efi por cada carneiro: 
E darú por cada cordeiro o que a sua mão puder achar: 
E um hin éte azeite por cada efi. 

8 E quando o príncipe houver de entrar, entre pelo 
caminho do Yestíbulo da porta oriental, e saia neto mesmo 
caminho. · · 

9 E quando o povo da terra entrar para se pôr na 
presença do Senhor nos dias solenes: Aquêle que entra 
pela porta do Aquilão para adorar, saia pelo caminho da 

. porta do meio-dia: E aquêle que entra· pelo caminho da 
porta do meio-dia, saia pelo caminho da porta do Aqnilão: 
~le não voltará pelo caminho d.a porta por que entrou, 
mas sairá pela outra que lhe é oposta. 

10 O príncipe porém -estando no meio dêles todos, 
entrará com os que entram e sairá com os que saem. 

11 E nos dias de feira, e nas solenidades, ofere
cer-se-á em sacrifício um efi de farinha por um novilho, 

(1) E A OBLAÇÃO DE mi EFI DE FARINHA POlt mi 
CARNEffiO - Isto é, com cada carneiro oferecerá um efi de fa
rinha. crr. f.Jx 29, 40. 
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e um efi de farinha por um carneiro: Pelos cordeiros po
rém oferecerá cad.a um o que achar à sua mão: E ajun
tará um hin de azeite a cada efi. 

12 Ora quando o príncipe oferecer espontâneamente 
ao Senhor um holocausto, ou alguns sacrifícios pacíficos 
de sua própria vontade: Abrir-se-lhe-á a porta que olha pa
ra o oriente, e êle oferecerá o seu holocausto, e as suas víti
mas pacíficas, como se costuma fa~cr no dia ele sábado: 
E sairá e se fechará a porta depois que sair. 

13 · E êle oferecerá todos os dias cm holocausto ao 
Senhor um cordeiro do mesmo ano, que não tenha man
cha; oferecê-lo-á sempre de manhã. 

14 E oferecerá tôdas as manhãs em sacrifício por 
êstc cordeiro a sexta parte de um efi de farinha, e a têr
ça parte de um hin d.e azeite, para se misturar com a fa
rinha: Êste é o sacrifício que êle está obrigado, segundo 
a lei, a oferecer ao Senhor, que deve ser perpétuo, e de 
cada dia. 

15 Êle pois imolará o cordeiro, e oferecerá o sacri
fício, e o azeite tôdas as manhãs: Êste holocausto será 
eterno. 

16 Isto diz o Senhor Deus: Se o príncipe fizer qual
.quer doação a algum de seus filhos : A herança dêste será 
-de seus filhos; êles a possuirão hereditàriamente. (2) 

17 Porém se êlefizer um legado da sua própria fa
zenda a um dos se'us. servos, êle lhe pertencerá até o ano 
•d,o Jubileu, e então êle tornará para o príncipe: E a sua 
herança pertencerá a seus filhos. 

18 E o príncipe não tomará nada por violência da 
herança do povo, nem dos seus bens: Mas dará da sua 

(2) ~LES A POSSUffiÃO HEREDITARIAMENTE - De 
sorte que nem ainda no ano do Jubileu torne para o príncipe, em 
contraposição do que se diz no versículo seguinte, do legado dei
xado aos servos. 
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própria fazenda uma herança a seus filhos : Para que o 
meu povo não seja esbülhado do que cada um legitima
mente possui. 

19 Ora o homem me fêz passar por uma entrada, 
que estava ao lado da porta, às câmaras do Santuário, 
onde moravam os sacerdotes, as quais olhavam para o 
Aquilão: E ali havia um lugar particular, que vergava 
para o ocidente. 

20 Então me disse êle: Êste é o lugar em qu~ os 
sacerdotes cozerão as vítimas pelo pecacl,o, e pelo delito: 
Onde cozerão as oblações do sacrifício, a fim de que êles 
as não levem ao átrio· exterior, e se santifique o povo. ( 3) 

21 E me tirou ao átrio exterior, e me levou à roda 
pelos quatro cantos do átrio: E eis-que em cada um dos 
quatro cantos dêste átrio havia um pequeno terreiro. ( 4) 

22 Êstes pequenos terreiros assim dispostos pelos 
quatro cantos do átrio, tinham quarenta côvados de com
prido, e trinta de largo: Todos os quatro eram de uma 
mesma medida. · 

23 E uma parede ao redor incluía êstes quatro pe
quenos terreiros: E viam-se também as cozinhas edifi
cadas por baixo dos pórticos à. roda. 

24 E êle me disse: Esta é a casa das cozinhas, na 
qual os ministros da casa do Senhor cozerão as vítimas 
destinadas para o povo. 

(3) E SE SANTIFIQUE O POVO - Subentende-se pelo con
tacto das viandas sagradas, o que o poria fora do estado de satis
fazer às obrigações comuns da sociedade. Outros explicam: º'E se 
santifique o povo·•, islo é, e creia que lhe é licito comer destas 
carnes. 

(4) E EIS•t!liE - À letra: "E eis-que havia um saguão
zlnho no canto do átrio; cada um dêstes saguõezinhos estava em 
cada canto do átrio. 
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CAPÍTULO 47 

AGUAS ,QUE SAE:\l DEBAIXO DA PORTA ORIENTAL DO TEM
PLO, E QUE v_;w TER AO MAR MORTO, CUJAS AGUAS 
ADOÇAM. LIMITES DA TERRA DE ISRAEL. 

1 Depois êle me fêz tornar para a porta da casa, e 
eis-que saíam umas águas debaixo do limiar da porta, 
para a banda do oriente: Porque a face da casa olhava 
para o oriente: As águas porém desciam ao lado direito 
do templo para o meio-dia do altar. ( 1) 

2 E êle me tirou pelo caminho ela porta do Aquilão 
e me fêz voltar pelo caminho de fora ela porta exterior, 
para o caminho que olhava para o oriente: E eis-que vi 
que as águas vinham em redundância do lado direito. 

3 Saindo para a banda·· do oriente o homem, que tinha 
na sua mão um cordel, mediu ainda mil côvados: E me 
fêz passar pela água, que me dava pelos tornozelos. 

4 Mediu outros mil côvados, e me fêz pas~ar pela 
água, que me dava pelos joelhos: 

5 E mediu outros mil côvacl,os, e me fêz passar pela 
água, que me dava pelos rins. E mediu outros mil côva
dos, era já uma torrente, que eu não pude passar: Por-

(1) E EIS-QUE - Quase todos ·os Intérpretes convêm que 
estas águas não as houve jamais realmente no templo, na maneira 
que · elas aqui se descrevem. Logo estas águas não eram verda
deiramente senão uma figura da graça de Cristo, da doutrin::. do 
Evangelho, da efusão do Esplrlto Santo e das águas sagradas do· 
batismo. Assim o conclui de todo o sagrado contexto S. Jerônimo: 
Ex quo perspicunm fit sacras esse aquas, etc. Sah·atoris nostri slgni
ficare doctrinum. O mesmo padre Houblgant, que supõe ter havido 
no templo umas águas subterrâneas, trazidas a êle artificialmente 
para o uso . dos sacrifícios, supõe também que daqui mesmo foi 
tirada· a alegoria destas outras águas saudâvels. Como uma des-

-242-



Ezequiel 47, 6-12 

que se tinham empolado as águas daquela profu!1da tor
rente, que se não podia passar a vau. 

6 Então me disse o homem : Certo que tu o tens 
visto, fi'Iho do homem : E êle me tirou logo, e me trou
xe à ril:>ancdra da torrente. 

7 Tendo eu pois tornado para trás, eis-que se viam 
na ribanceira da torrente muitas árvores de uma e outra 
banda em número excessivo. 

8 E o homem me disse: Estas águas que saem para 
os montões de saibro do oriente, e que descem às planí
cies do deserto, entrarão no mar, e sairão dêle, e as águas 
do mar ficarão saudáveis. (2) 

9 E todo o animal vivente, que anda a rasto, viverá 
por tôda a parte, aonde cheg~r a torrente: E haverá ali 
muitos peixes em abundância depois que lá chegarem 
estas águas; e ficará curado, e viverá tudo aonde chegar 
esta torrente. 

1 O E os pescadores estarão sôbre estas águas; desde 
Engad,i até Engalim será o en.'mgadouro das suas rêdes: 
Serão muitíssimas as espécies de seus peixes, em multi
dão excessiva, como são os peixes do mar Grande: 

11 Nas suas praias porém, e nos seus alagadiços não 
serão adoçadas as águas, porque serão destinadas para as 
marinhas de sal. 

12 E sôbre a torrente nascerá nas suas ribanceiras 
de uma e outra banda tôda a árvore frutífera: Não cairá 
dela a fôlha, nem faltará o seu fruto: Dá-los-á novos todos 
os meses, porque as suas águas sairão do Santuário: E os 

crição misteriosa entendem êstes capítulos os exegetas modernos. 
Cfr. Glaire. 

(2) PARA OS l\IONTõES - Isto é, para formar os montões 
de saibro em seu leito pelas areias que arrasto. com a sua corrente. 

ENTRARÃO NO ::IIA.R - Por êste mar entende!Ú vulgarmen
te os intérJ)retes o mar Morto. - Pcrcim. 
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seus frutos servirão de sustento, e as suas fôlhas de medi
cina. 

13 Isto diz o Senhor Deus: Êstes são os limites, se
gundo os quais vós possuireis a terra, que se há de repar
tir pelas doze tribos de Israel: Porque José tem para si 
um quinhão dobrado. ( 3) 

14 Vós porém a possuireis todos igualmente, cada 
um tanto como seu irmão: Terra, sôbre a qual eu levantei 
a minha mão, para a dar a vossos pais : E esta terra vos 
caberá em herança. 

15 Ora êstes são os limites da terra: Da banda se
tentrional .desde o mar Grande, pelo caminho ele Hetalon, 
vindo a Sedada. ( 4) 

16 A Emat, a Berota, a Sabarii11, que está entre 
os confins de Damasco, e os confins ele Emat, à casa de 
Ticon, que está sôbre os confins de Auran. ( 5) 

17 E êstes limites serão desde o mar até o átrio de 
Enon, que faz o têrmo de Damasco, e desde uma banda 
do Setentrião à outra banda: Emat fará o seu têrmo 
da banda setentrional. 

18 Ora a sua região oriental se tomará do meio de 
Auran, e do meio de Damasco, e do meio de Galaad, e 

(3) PORQUE JOS:il: TEM PARA SI U:U QUINHÃO DOBRA• 
DO - Dâ o Senhor a razão de· contar doze tribos, quando a tribo 
de Levl não entrava na l'epartlção. E diz que isto é porque a José 
caberão dois quinhões, por causa de seus dois filhos Efraim e 
Manassés. 

(4) HETALON, SEDADA - Cidades desconhecidas. Existe 
uma cidade Sedad, a~ norte de Damasco, mas não é provãvel que 
seja a esta que se refere o texto. 

(5) SABARL'\l - A moderna Zaberane, na estrada de Er
nese para Hamet. 

EllAT - Hoje Emah, cidade de Coelempia. 
TICON - Em hebreu Hatrer Haltlon, que quer dizer "a al

deia central." 
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do meio ela terra ele Israel, limitando-a o Jordão, até ao 
mar oriental. Medireis também o lado do oriente. 

19 E o lacl,o austral do meio-dia desde Tamar até 
às Águas da Contradição, junto a Cades: E a torrente 
até o mar Grande: E êste é o lado austral para meio
dia. 

20 E o lado do mar será o mar Grande, desde um 
cabo ein direitura, até chegar a Emat: füte é o lado do 
mar. 

21 E dividireis esta terra entre vós, pelas tribos de 
Israel: (6) 

22 E vós a sorteareis para vossa herança, junta
mente com os estrangeiros, que vierem ajuntar-se con
vosco, que tiverem filhos no meio de vós: E vós os tereis 

( 6) E DIVIDIREIS ESTA TERRA ENTRE VóS - Esta re
partição e o modo com que Deus no seguinte capitulo a delineia, 
nunca foram executados pelos judeus tornados de Babilônia .io 
seu pais. Logo ela, ainda tomada à letra, não é senão uma figura 
da tornada de tõda a nação hebréia à herança da Fé e da Justiça, 
que ela perdeu, mas uma figura admirável, quando é bem enten
dida. O território é reduzido aos antigos limites mostrados a 
Abraão. Não há nada além do Jordão. A região põe-se ao centro, 
e não em alguma das extremidades, como noutro tempo na tribo 
de Judá. Não se falou mais de 'Jerusalém, nem conseqüentemente 
do Templo que nela houvera. Assim o culto é mudado e a Lei 
abolida. A cidade é única e todos têm o mesmo direito a ela. As 
suas portas estão nas quatro partes do mundo, para que todos 
entrem sem trabalho. Mas parece que se é cidadão dela, sem nela 

· ter casa. Nada disto convém a uma cidade material nem a uma 
partilha senslvel do pequeno pais entre o Jordão e o Mar, que uma 
só tribo bem unida era capaz de encher. Mas nada há mais próprio 
para significar a geral conversão de todos os judeus; o seu igual 
ardor pela Fé, o seu igual empenho por entrar na Igreja, o igual 
cumprimento das promessas feitas a favor dêles a Abraão .. Até 
aqui o sâbio autor das Regras para a inteligência das Santas Es

crituras. Regra IX. 
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Ezequiel ,17, 23; 48, 1-2 

como naturais entre os filhos de Israel: Repartirão con
vosco a herança no meio das tribos de Israel. 

23 E em qualquer tribo em que se achar um estran
geiro, vós lhe dareis ali o seu quinhão, diz o Senhor Deus. 

CAPÍTULO 48 

A TERRA DE ISRAEL REPARTIDA PELAS DOZE TRIBOS. POR
ÇÃO CONSAGRADA PARA O TEMPLO E PARA A CIDADE 
SANTA. QUINHÃO DOS LEVITAS E DO PRiNCIPE. NOMES 
DAS PORTAS DA CIDADE. 

1 E êstes são os nomes das tribos, desde a extremi
dade do Aquilão ao longo do caminho de Hetalon, quan
do se vai a Emat; o átrio de Enan será o limite da banda 
d.e Damasco para o Aquilão, ao· longo do caminho de 
Emat. E a região oriental e o mar terminarão a porção 
de Dan. (1) 

2 E próximo aos têrmos ele Dan, terá Aser a sua 
porção, desde a região oriental até à região do mar: 

( 1) E :t1:STES s.:..o OS NO;\IES Dt\S TlUilOS - Entrando a 
comentar êste último capitulo, confessa o doutor Máximo que, 
oprimido das misteriosas escuridades que nêle encontra, não pode 
dizer outra coisa senão o que em semelhante passo dissera o após· 
tolo: "O' profundidade das riquezas da sabedoria e ciência de 
Deus, quão inescrutáveis são os seus juizos e impenetráveis os 
seus caminhos." Hrec legcns uihil allud possum diccrc, nisl illud 
Apostoll. O profundum divitin1·um snpicntire ct scientire Dei, etc. À 

vista desta confissão, não duvidarei afirmar, que debalde se can
sam os que, com o padre Houbigant, querem que esta divisão da 
Terra Santa pelas doze tribos que Ezequiel profetiza, tivesse seu 
cumprimento depois da tornada do cativeiro, e mais debalde os 
que,. com os Milenários, esperam o seu cumprimento uo fim do 

mundo. 
MAR - O Mediterrâneo. 
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Ezequiel 48, 3-12 

3 E próximo aos têrmos de Aser, terá Neftali a 
:sua porção, desde a região orienta! até à região do mar. 

4 E próximo aos têrmos de Neftali terá Manassés 
a sua porção, desde a região oriental até à região do mar. 

5 E próximo aos têrmos de Manassés terá Efraim 
a sua porção, desde a região oriental até à região do mar. 

6 E próximo aos têrmos de Efraim, terá Rúben a 
sua porção, clesd,e a região oriental até à região do mar. 

7 E próximo aos têrmos ele Rúben, terá Judá a sua 
porção,· desde a região oriental até à região do mar. 

8 E próximo aos têrmos de Judá, desde a região 
oriental até à região do mar, serão as primícias, que vós 
separareis, as quais terão vinte e cinco mil medidas de 
largura, e de comprimento, assim como é a extensão que 
tem cada um dos outros quinhões, desde a região orien
tal até à região d.o mar: E o Santuário ficará no meio 
desta partilha. 

9 Quanto às primícias, que vós separareis para o 
Senhor: Terão vinte e cinco mil medidas de comprido, 
e dez mil de largo. 

1 O Estas primícias porém serão do Santuário dos 
sacerdotes: Elas .terão vinte e cinco mil medidas de com
primento para o Aquilão, e dez mil medidas de largura 
para o mar, e dez mil med.idas também de largura para o 
oriente, e vinte e cinco mil mec;Iidas de comprimento para 
·o meio-dia: E o Santuário do Senhor ficará no meio 
<lesta porção. 

11 O Santuário será para os sacerdotes, que são 
filhos de Sadoc, que guardaram as minhas cerimônias, 
-e que se não desencaminharam, quando os filhos de Is
rael estavam no descaminho, como. também se ·desenca
minharam os levitas. 

12 E êles terão por primícias no meio das primícias 
-da terra o Santo d.os Santos, junto aos têrmos dos levitas. 
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Ezequiel 4-8, 13-20 

13 E os levitas terão também igualmente junto aos 
têrmos <los sacerdotes, vinte e cinco mil medidas de com
primento, e dez mil de largura. Todo o comprimento será 
de vinte e cinco mil medidas, e a largura de dez mil. 

14 E êles não poderão vender, nem trocar nada de
las, nem estas primícias da terra serão transferidas a ou
tras, porque são consagradas ao Senhor. 

15 E as cinco mil medidas que restam de largura 
sôbre as vinte e cinco mil, serão havidas como profanas, 
ficando destinadas para os edifícios da cidade, e para os 
seus arrabaldes: E a cidade ficará no meio dêste espaço. 

16 E estas serão as suas medidas: Para a região 
setentrional, terá ela quatro mil e quinhentas medidas: 
E para a região meridional, quatro mil e quinhentas: E 
para a região oriental, quatro mil e quinhentas: E para 
a região ocidental, outras quatro mil e quinhentas. 

17 E os arrabaldes da cidade terão da banda cio 
Aquilão duzentas e cinqüenta medidas, e da banda do 
meio-dia, outras duzentas e cinqüenta, e da banda d.o 
oriente, duzentas e cinqüenta, e da banda do mar, outras 
duzentas e cinqüenta. 

18 Quanto porém ao que ficar sôbre o comprimen
to, junto às primícias do Santuário, a saber, dez mil me
didas para a banda do oriente, e dez mil para a banda do 
ocidente, elas serão como as primícias do Santuário: E 
os frutos que daí se colherem, serão destinados para d.ar 
pão àqueles que servem a cidade. 

19 E os que trabalharem em serviço da cidade, serão 
de tôdas as tribos de Israel. (2) 

20 Tôdas as primícias, que tiverem de todos os la-

< 2) TRABALHAREM - Os · operãrios e artistas de tôdas 
as tribos poderão vir trabalhar na cidade, enquanto que os sacer
dotes e levitas ficarão como uma raça nobre que sô se ocupará. 
no culto do Senhor, no estudo . da Lei e salvação do povo. 

-248-



Ezequiel 48, 21-28 

dos vinte e cinco mil medidas, vindo a formai- em quadro 
as tais vinte e cinco mil med,iclas, serão separadas, para 
serem as primícias cio Santuário e para possessão da ci
dade. 

21 E o que restar, será para o quinhão do príncipe, 
por tócla a roda das primícias do Santuário, e do quinhão· 
da cidade, defronte das vinte e cinco mil medidas das 
primícias até os têrmos do oriente: E da mesma sorte 
da banda do mar, defronte das vinte e cinco mil medidas 
até os têrmos do mar, será também cio quinhão do prín
cipe: E as primícias do Santuário e o Santuário do Tem
plo ficarão no meio dêste espaço. 

22 O que restar porém ela porção cios levitas, e da 
porção da cidade, no meio elas outras porções cio prínci
pe: Será entre os têrmos ele Judá, e entre os têrmos de 
Benjamim, ~ oertencerá ao príncipe. 

23 E pelo que toca às outras tribos: A porção de 
Benjamim será desde a região oriental até à região oci
dental. 

24 E defronte dos têrmos de Benjamim, terá Si
meão a sua porção, desde a região oriental até à região 
ocidental. · 

25 E próximo aos têrmos de Simeão, terá Issacar 
a sua porção, desde a região oriental até à região oci
dental. 

26 E próximo aos têrmos ele Issacar, terá Zabulon 
a sua porção, desde a região oriental até à região oci
dental. 

27 E próximo aos têrmos de Zabulon, terá Gad a 
sua porção, desde a região oriental até à região do mar. 

28 E para a banda dos têrmos de Gad, ficará a re
gião austral, ao meio-dia: E seus têrmos serão desde Ta
mar até às Águas da Contrad.ição junto a Cades; a sua 
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Ezequiel 48, 29-35 

herança se estenderá até parar defronte do mar Gran
de. (3) 

29 Esta é a terra, que vós distribuireis por sortes 
entre as tribos de Israel: E tais serão as suas par.tições, 
diz o Senhor Deus: 

30 E estas são as saídas da cidade. Medirás da ban
da do Setentrião quatro mil e quinhentas medidas. 

31 E as portas d.a cidade tomarão os nomes das tri
bos de Israel, haverá três portas ao Setentrião: A porta 
de Rúben uma, a porta de Judá 01-<tra, a porta de Levi 
outra. 

32 E medirás da mesma sorte para a banda do orien
te quatro mil e quinhentas medidas: E desta banda have
rá também três portas : A porta de José uma, a porta de 
Benjamim outra, e a porta ele Dan outra. 

33 Medirás outrossim quatro mil e quinhentas me
didas para a- banda do meio-dia, e da mesma sorte haverá 
aqui três portas: A porta de Simeão uma, a porta de Issa
car outra, a porta de Zabulon outra. 

34 Medirás enfim quatro mil e quinhentas medidas 
para a banda do ocidente; haverá aqui também três portas: 
A porta de Gad uma, a porta de Aser outra, a porta de 
Neftali outra. 

35. O seu circuito será de dezoito mil medidas: E 
desde aquêle dia o nome da cidade será: O Senhor nela 
mesma. (4) 

(3) l\lAR GRANDE - O Mediterrâneo. 
( 4) O SENHOR NELA :IIES:IIA - Por esta última cláusula 

fica manifesto que a profecia não fala da Jerusalém material. mas 
da espiritual, ciue é a Igreja, com a qual prometeu Cristo que 
estaria até ao fim do mundo. O padre ele Carrieres, seguindo a 
Sacy, verteu aqui: "0 Senhor está com ela". Eu exprimi à letra 
os têrmos da Vulgata Dominus ibidem, que em hebreu são lahveh 
Sou Shama. 
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DANIEL 

TNTRODUÇAO 

Autor. - Daniel, cujo nome significa "Deus é meu 
juiz e defensor", é o quarto dos profetas maiores, e que, 
na história do povo de Deus, ocupa um lugar primacial. 
Estabelecem alguns exegetas o confronto entre êste pro
feta, Moisés e José do Egito, porém alguns exageram. 
tanto as semelhanças, que vão de encontro à verdade 
histórica. Daniel, de estirpe régia, (Dan, 1, 3; Josef o, 
Aut. Ju.d. 19, 1), foi trazido cativo para Babilônia, no 
terceiro ano do reinado de Joaquim, 606, sendo educado 
no palácio de Nabucodonosor como Moisés fôra no d.e 
Ramsés JT. Guardando fielmente a lei mosaica, costu
mes e crenças, familiarizou-se com a ciência dos caldeus, 
merecendo pelos seus conhecimentos a estima dos ho
mens mais importantes do país em que vivia. Ao cabo 
<le três anos teve ocasião de evidenciar a penetração do 
seu espírito e a sua perspicácia, interpretando, como 
José, o sonho de Nabucodonosor, 2, 14 ss, o _que 
lhe valeu o acesso às mais altas dignidades do Es
tado. Num país onde, como no vale do Nilo, os sonhos 
ocupavam tão importante lugar, a sua interpretação era 
considerada como um argumento positivo do saber pro
fundo e variada ilustração de intérprete, e a isso deveu 
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Daniel a chefatura, que tão singular prestígio lhe ga
rantia. 

Entretanto Daniel não tem a estatura de :Moisés, 
nem na sua vida há identidade ele ações com a d.e José. 
Cada um tem a sua missão diversa, como diversos são 
os processos que empregaram, como diferente foi a ín
dole dos seus trabalhos, e as circunstâncias em que se 
encontravam. José firmou o poderio ela sua família, no 
Egito, para que se pudesse tornar um povo capaz ele 
conquistar a Terra Prometida. Moisés tem já a missão 
de libertar um povo do jugo do cativeiro, encaminhar os 
seus concid,adãos e dar-lhes a lei de Sinai. A missão ele 
Daniel é muito diversa: Como Ezequiel cumpre-lhe man
ter intacto o monoteísmo, no meio dos perigos a que 
.estavam expostos os adoradores cio verdadeiro Deus, 
vivendo com os pagãos, presenciando as suas práticas 
supersticiosas; deve mostrar ao povo de Deus que a lei 
é obrigatória em tôdas as suas prescrições, mesmo fora ela 
Palestina, e cabe-lhe consolar aquêle povo oprimido e 
humilhado, minorando-lhe as agruras cio exílio e alen
tando-o com as esperanças messiânicas. 

Depois d.a conquista ele Babilônia pelos medos e 
persas, foi, no tempo de Dario, o primeiro cios três mi
nistros do império, excitando a inveja cios seus inimi
gos, que por duas vêzes o lançaram numa casa de leões, 
6; 14, 29-42, sendo milagrosamente salvo, o que estrei
tou mais as suas cordiais relações com Dario. Ciro man
tém idênticas disposições a seu respeito, dispensando
-lhe provas de consideração e estima. Foi no terceiro 
ano do seu reinado, 534, que Daniel teve, nas margens 
do Tigre, a sua última visão, 10, 1-4. O fim da sua 
vida é-nos desconhecido. Crê-se geralmente que morreu 
em Susa, onde se vê um túmulo, que dizem ser o de 
Daniel. 
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Daniel 

Objeto do livro de Daniel. - Êste livro é ao mes
mo tempo histórico e profético, pelo que se extrema 
profundamente dos escritos dos demais profetas. Há uma 
parte histórica completamente distinta da parte profé
tica; ao passo que nos demais livros proféticos encon
tram-se apenas · referências históricas, intercaladas para 
a boa, inteligência da profecia. Daniel compend,ia os seus 
próprios atos, fazendo como que uma autobiografia, e 
sintetiza os fatos mais importantes da época a que se 
refere. Destina seis capítulos à história, e outros tantos 
à profecia. 

Texto e versões de Daniel. - O livro de Daniel 
marca um período de transição na história da língua e 
literatura hebraica. Est:í redigido em dois dialetos dife
rentes: uma parte em hebreu, outra em arameu, a lín
gua falada na Síria. O hebreu de Daniel é já o hebreu 
de Ezequias e de Habacuc, a que podemos talvez cha
mar "baixo hebreu". Pelo que toca ao arameu, êsse tem 
uma forma arcaica, diferente da dos mais antigos mo
numentos que possuímos desta língua, que são os Tar
gnms . .Advirta-se porém que a parte aramaica de Da
niel é geralmente chamada caldaica, porque foi na Cal
déia que os judeus começaram a falar êste dialeto; po
rém o autor no original emprega o termo araniith, sy
riace dos Setenta. Daniel reserva a denominação de lin
gua chald(Eorum para a escritura cuneiforme. Dan 1,4. 
Mas, pergunta-se, falaram os babilônios o a:·ameu? Não 
o sabemos; as inscrições são em babilônio. Mas os ju
deus podiam muito facilmente falar outro dialeto, que 
não fôsse o dos vencedores. Os arameus tinham sido 
d,eportados em grande número para Babilônia e a sua 
língua tinha afinidades mais estreitas com o hebreu, 
de onde era fúcil confundir-se o hebreu dos judeus com 
o arameu. 
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Os racionalistas, com a sua costumada má fé, ser
vem-se da mistura das duas línguas para atacarem a 
autenticidade de Daniel; mas -o emprêgo dêstes dois 
dialetos prova exatamente o contrário cio que preten
dem os ad.versúrios, porque mostra ter sido êste livro 
escrito no tempo de Daniel, que é o único momento da 
história em que os judeus falavam indistintamen-te as 
duas línguas. Um escritor apócrifo tinha escrito em um só 
dialeto. Demais a assiriologia encarrega-se de demonstrar 
rigorosamente que o uso do arameu se constata na Assí
ria antes da destruição ele NíniYe. Layarcl achou cm 
Nimroud um documento comprovativo de um fato. 
Monmnents of Niucueh, l." série, pág. 96. Os cativos 
assírios, trazidos pelos babilônios, continuavam a ser
vir-se da sua língua na Caldéia. E' prova, além da estela 
-de Teima, trazida para Paris em 1885, que é aramaica, 
do VI ou V século A. C., e que mostra ser o arameu 
o grande veículo de idéias cio mundo semítico, Vogne, 
Journal officicl, de 12 de julho 1885, pág. 3638, um con
trato assírio com assinaturas em escritura aramaica, cuja 
tradução é a seguinte: 

1 Dez desag mana (dracmas) de prata de primeira 
qualidade. 

2 Do nome de Istar de Nínive. 
J São a dívid,a de Beel-Iubalat. 
4 A Man-nu-ki Arba-ilu. 

Lugar de sêlo 
5 - Soma que êle émprestou. 
6 - O dinheiro quadruplicar-se-á. 
7 No 3.º dia do mês de Aien restituirá o dinheiro feito. 
8 Feito no mês de Sebat, no terceiro dia, sendo notário 
9 - Bin lit-ani. 
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Daniel 

Testemunha Ha at pi mu nu. 
" Rau 
" Zir-Yukim ,, 

" ,, 
,, 
,, 

Niagal-sar usur. 
Zi kar Nabu 
1fosei-zib Assur. 
.Nabu-salim-ou-nu. 
Ha-an-ni-i. 
Bel-sacl-ib. 

Segue em caracteres fenícios o nome do cr~dor Manu
ki-Arbail. De Opperte e Menam Do~uments juridiqiies de 
l'Assyrie et la Chaldée Paris 1877. Encontram-se em 
Daniel abundantes têrmos técnicos de origem grega. 

Estilo. ·_ O estilo d.e Daniel é vivo: as suas narra
ções são esplendidos modtlos de estilo narrativo, pro
curando não falsear a verdade dos fatos que conta com 
todo o rigor histórico, e ao mesmo tempo impressionar 
profundamente aquêles para quem escrevia. Os sím
bolos que emprega são magníficos, e há trechos que se 
não são, poéticos na forma, porque se não encontra o 
menor \·estíg·io d.e paralelismo, são na matéria, tão 
grande é a elevação cios conceitos empregados. Citam
-se, entre outras passagens, o cântico de ação de graças 
de Daniel após a revelação d.o sonho de Nabucodonosor 
2, 20; o cântico dos três meninos na fornalha ardente, 
magnífico apêlo ~s misericórdias do Senhor, e arreba
tador brado a tôda a natureza para que bendiga o Deus 
do céu e da terra. E' tão extraordinário êste cântico, 
tão impressionante, que a Igreja o coloca todos os dias 
nos lábios dos sacerdotes. Do festim de Baltasar, escre
veu o sábio Fenelon no seu diálogo sôbre a eloqüência: 
Lisez Daniel denonçant à Baltassar la vengeance de DieiÍ 
prête à fondre sur lit·i; et cherchez da11s les plus sublimes 
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or·iglnau.1· de tantiquité q1-1clque rhose qu'on pwisse com
parer à ccs cudroits lá. 

Provas da autenticidade do livro de Daniel. - Os 
escritores racionalistas unânimemcnte combatem a auten
ticidade dêste livro, parecendo que todos se inspiram cm 
Porfírio, o primeiro que a contestou. Tem sido a escola 
alemã a que tem mais encarniçadamente entrado nos 
combates, e diga-se a verd,ade, com melhores armas: 
entre outros Elangen, Bleek, Lengerk, Ewald, Gra, etc. 
Com pequenas variantes sustentam que as denominadas 
profecias de Daniel são narrações feitas post cventum, no 
tempo dos macabeus. Contra isto apresentam os comen
tadores ortodoxos: 

l.º O testemunho do Novo Testamento, Mt 24, 15; 
Hebr 11, 33, etc. 

2.º Flávio Josefa dá notícia que sempre foi tido o 
livro de Daniel como autêntico, e que por isso foram apre
sentadas as suas profecias a Alexandre Magno, quando 
êste visitou Jerusalém, A11t. Jud., 11; 8, 5. 

3.º O primeiro livro dos macabeus supõe a exis
tência do livro de Daniel, 1 Mac 2, 68, e ainda a. ver
são grega do mesmo, o que indica ter sido escrito muito 
anteriormente. 

4.º O livro de Daniel foi introduzido no cânon Ju
daico, e isto não teria explicação, se não fôsse conside
rada indiscutível a sua autenticidade. :Êste cânon estava 
encerrado no tempo dos macabeus, por conseqüência to
dos os escritos nêle contidos são d.e tuna data anterior. 

5.º O conhecimento minucioso que o autor possui 
dos usos, costumes, história e religião dos caldeus prova 
ser contemporâneo elos fatos que narra; depois da ruína 
.do império de Nabucodonosor ninguém poderia conhe
cer tão miúdas particularidades, cuja realidade está ri
gorosamente confirmada pelas recentes descobertas. 
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6.º A língua é a de um homem que viveu na época do 
cativeiro. Tinha o habito de se exprimir nas duas lín
guas hebraicas e aramaica; no tempo dos _macabeus 
só se falava o arameu; o emprêgo de certas palavras de 
origem ariana e não semítica, só se explica pela perma
nência de Daniel na côrte dos reis persas: um judeu 
escrevendo na Palestina não usaria semelhantes expressões. 

Divisão do livro de Daniel. - O livro de Daniel 
divide-se em duas grandes partes, absolutamente distin
tas: Parte histórica,, cc. 1-6. Parte profética, cc. 7-12. 

PARTE HISTÓRICA, CC. 1-6. 

a) Introdução em que Daniel nos conta a sua eclu-
cação no paço real, 1. 

b) A narração cl.o sonho de Na buc,odonosor, e a 
explicação fornecida pelo autor, 2. 

e) Descreve-se a salvação milagrosa dos compa
nheiros de Daniel arremessados na fornalha 
ardente, 3, 1-97. 

d) Carta ele Nabucodonosor contando a explicação 
que Daniel lhe deu de outro sonho, 3, 98-4,34. 

e) O festim ele Baltasar e a interpretação do mané, 
thecel, phares, 5. 

f) Libertação miraculosa de Daniel da casa dos 
leões, 6. 

PARTE PROFÉTICA, CC. 7-12. 

a) Profecia dos quatro impérios representados por 
quatro animais, 7. 
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b) Profecia da perseguição de ,\ntíoco Epífanes, 8. 

e) Profecia das setenta semanas do ano, 9. 

d) Profecia sôbre a época dos Selêuciàas, cc. 10-12. 

e) A história de Susana, a de Bel e do dragão, apên
dice, cc. 13-14. 
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DANIEL 

CAPÍTULO 1 

DANIEL, HANANIAS, MISAEL E AZARIAS, ESCOLHIDOS PARA 
FICAREM NO PALACIO DO REI, E APRENDER A ESCREVER, 
E A FALAR A LfNGUA DOS CALDEUS. ::\IUDA1I-SE-LHES 
OS NOMES NOS DE BALTASAR, SIDRAC, MISAC, E ABD:t
NAGO. DA DEUS A f:STES MANCEBOS O DO1I DA SABEDO

RIA, E A DANIEL EM PARTICULAR A INTELIGÊNCIA DOS 
SONHOS. 

1 No ano terceiro d.o reinado de Joaquim, rei de 
Judá, veio Nabucodonosor, rei de Babilônia, a Jerusa
lém, e a sitiou: (1) 

2 E o Senhor entregou nas suas mãos a Joaquim. 
rei de J ud.á, e uma parte dos vasos da casa de Deus: E 
os levou para a terra de Senaar, para a casa do seu Deus, 
e pôs os vasos na casa do tesouro do seu Deus. ( 2) 

(1) NO ANO TERCEIRO DO REINADO DE JOAQUDI -
1:ste que Daniel chama ·aqui ano terceiro de Joaquim, chama Jere
mias no c. 26, ·v. 1, e 46, 2, ano quarto do seu reinado. E nem por 
Isso se devem ter por opostos um ao outro os dois profetas. Porque 
Daniel fala do terceiro ano já completo. Jeremias, porém, fala de 
quarto ano comegado. Ano 606 A. C. 

(2) TERRA DE SANAAR - Em hebreu Slu'ar, antigo no
me de Babilônia. Cfr. Gên 10, 10. 

SEU DEC"S - Bel, ou Belus, cujo templo era o mais suntuoso 
da Babilônia. 
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Daniel 1, 3-4 

3 Então disse o rei a Asfenez, seu eunuco-mor, que 
lhes destinasse dentre os filhos de Israel, e da linhagem 
dos reis e dos príncipes, ( 3) 

4 alguns meninos, em que não houvesse defeito al
gum, de gentil presença, e instruídos em tudo o que diz 
respeito à sabedoria, hábeis nas ciências, e bem discipli
nad,os, e que pudessem estar no palácio do rei, para que 
êle os ensinasse a escrever, e a falar a língua dos cal
deus. ( 4) 

(3) EUNUCO-MOR - Chefe da guarda real. Aos ortclals 
da cõrte e da companhia real, que fazia serviço cm palácio, daYa-se 
comumeute o nome de eunucos. 

(4) ALGUNS J\IENINOS - E' o que soa o nome Pncros da 
Vulgata, em lugar' do qual traz o grego JuTcncs, que quer dizer 
"mancebos"'. E qualquer dos dois convém aos sujeitos de quem se 
fala. Além disto nota S. Jerônimo, que de ser o eunuco-mor a 
quem o rei encomendou a escolha dos meninos, entenderam os 
antigos rabinos que Daniel e seus companheiros eram também 
eunucos, e que nêles se verificou a profecia de Isaías Intimada a 
Ezequias: Et de seminc tuo tollent, ct faclent eunuchos in domo 
Regls Babylonis (Is 39, 7) Mas segundo o que advertimos na nota 
precedente, podia Isaías chamar eunucos aos que haviam de exer
cer os ministérios segundo o antigo coshnne próprio dos eunucos, 
de modo que os latinos chamaram Purpurados aos validos de qual
quer dos reis, ainda quando êstes não vestiam de púrpura, por 
imitação de se vestirem de púrpura os validos dos reis persas. 

ENSINASSE A ESCREVER - Os reis da Caldéia e d!!- Asslrta, 
para que mais fàcilmente pudessem governar os povos que tinham 
dominado, escolhiam mancebos de boas familias e mandavam-nos 
educar em seu palácio, onde recebiam educação idêntica à que era 
ministrada aos filhos dos indlgenas. As descobertas modernas fa
zem-nos saber que Assurbanlpal . estabeleceu para êste fim uma 
escola e uma biblioteca em Nlnive. Perrot. Les foui!les en Cbaldee, 
artigo publicado na Revuc des deux mondes, 1 de outubro 1882. 
Muitos dos documentos encontrados são tratados didáticos, e entre 
êles nota-se uma espécie de abecedário asslrio existente no Museu· 
Britânico. Uma inscrição de Senaquerlb, diz o mesmo P. Smith, 
History of Sennacherib; Além de escritura cuneiforme ensinavam 
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Daniel 1, 5-10 

5 E ordenou o rei, que se lhes desse cada dia de 
comer das suas iguarias, e de beber do vinho que êle 
mesmo bebia, a fim de que, mantidos desta sorte por três 
anos, pudessem depois andar a servir na presença do rei. 

6 E entre êstes se acharam no número dos filhos de 
Judá, Daniel, Hananias, Misael, e Azarias. 

7 E o eunuco-mor lhes pôs por nome: A Daniel, o de 
Baltasar, a I-Iànanias, o ele Siclrac, a Misael, o de Misac, e 
a Azarias, o ele Abdénago. ( 5) 

8 Ora Daniel assentou firmemente no seu coração, 
não se sujar com os comeres que viessem ela mesa do rei. 
nem com o vinho que êle bebesse: E pediu ao eunuco-mor 
que lhe permitisse não comer de umas iguarias, que o toí·
nariam impuro. (6) 

9 E deu Deus a Daniel achar graça e misericórdia 
diante do eunuco-mor. 

10 Então disse o eunuco-mor a Daniel: Eu tenho 
mêclo do rei meu amo, o qual orcl,enou que se vos desse 
de comer e de beber: Se êle vir os vossos rostos mais ma
cilentos que os dos outros moços ela vossa idade, sereis 
vôs a causa de que o rei me maneie cortar a cabeça. 
nestas escolas uma llngua antiga, indispensável para a Inteligência 
dos monumentos, a história, geografia, ciência, música, etc. 

( 5) E O EUNUCO-)IOR LHES POS POR NO!IIE - Mudou 
os nomes hebreus em nomes caldeus, a qual troca de nomes era, 
em quem a fazia, sinal de poder e de autoridade. Baltasar, na ver
dadeira forma Bnlatsu-usur, significa Deus proteja a vida; Abdé
nngo, em assfrio Abe<l-Ncbo, é o servidor de Nebo; dos outros dois 
nomes Ignora-se a significação. 

(6) ORA DAXIEI, AS&ENTOU FIRl\lEIIIENTE NO SEU CO• 
RAÇAO - Por duas razões assentou nisto Daniel. Primeira, porque 
entre os manjares de que os gentios comiam, entravam muitos dos 
que Deus proibia aos judeus na sua Lei. Segunda, porque entre os 
gentios era costume oferecer tudo aos falsos deuses, por meio d,;i 
um prato que logo no principio da inesa se lhe consagrava co~ 
certas cerlmõnlas de que também era. proibido na Lel coi;ner. 
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Daniel 1, 11-21 

11 E respondeu Daniel a Malasar, a quem o eunuco
~mor tinha ordenado que tivesse cuidado de Daniel, de 
Hananias, de Misael, e de Azarias: 

12 Peço-te que nos experimentes a nós teus servos 
dez dias, e que se nos dê só legumes a comer, e água a 
beber: 

13 E depois disto, olha para os nossos rostos, e para 
os rostos dos meninos que comem da mesa do rei : E 
conforme vires, assim te haverás com os teus servos. 

14 E êle, tendo ouvido estas palavras, fêz nêles ex
periência dez dias: 

15 E depois dos dez dias, apareceram os seus ros
tos melhores. e mais gordos, do que os de todos os me
ninos que comiam da mesa do rei. 

16 l\falasar, pois, toma\"a para si os manjares, e o 
Yinho que se lhes da \·a para beber: E a éles clava-lhes 
legumes. 

· 17 Ora Deus deu a êstes meninos a ciência, e o co
nhecimento ele todos os livros, e de tôcla a sabedoria: E 
a Daniel a inteligência de tôdas as visões e sonhos. 

· 18 Findos pois os dias, depois elos quais o rei tinha 
dito que lhe fôssem apresentados: O eunuco-mor os in
troduziu à presença de Nabucodonosor. 

19 E tendo-se o rei entretido em conversação com 
êles, entre todos êles não foram achados outros tais, como 
Daniel, Hananias, Misael e Azarias: E êles· ficaram ser
vindo na câmara do rei. 

20 E em tôda a questão que o rei lhes propôs em 
matéria de sabedoria e de inteligência, achou que êles 
excediam dez vêzes todos os adivinhos e mágicos, que 
havia em todo o seu reino. 

. 21 Daniel, porém, viveu até o primeiro ano do rei 
Ciro. 
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Daniel 2, 1-5 

CAPÍTULO 2 

SONHO DE NABUCODONOSOR. ESTÁTUA COMPOSTA DE QüA
TRO METAIS. OS ADIVINHOS DA CALDúIA NÃO PODE:'<! 
FAZER CONHECER AO REI O SONHO QUE TIVERA, E 
QUE LHE TINHA ESQUECIDO. DANIEL LHO FAZ CONHE
CER E LHO EXPLICA. HONRAS QUE NABUCODONOSOil 
FAZ A DANIEL. 

1 No scigundo ano elo reinado de Nabucodonosor, 
teve o mesmo Nabucodonosor um sonho, e o seu espírito 
ficou em extremo atemorizad,o, e depois lhe esqueceu êste 
sonho inteiramente. 

2 l\fandou pois o rei que se convocassem os adivi
nhos, e os mágicos, e os encantadores, e os caldeus: Para 
que lhe declarassem a êle rei quai haYia sido o seu sonho: 
:Êles, chegados que foram, se apresentaram diante do 
rei. ( 1) 

3 E o rei lhes disse: Eu tive um sonho: E confuso 
na minha idéia não sei o que vi. 

4 E os caldeus responderam ao rei em siríaco: O' 
rei, vive eternamente: Dize a teus servos o sonho que ti
veste, e nós to interpretaremos. (2) 

5 E respondendo o rei disse aos ·caldeus : O meu 
sonho me fugiu da memória: Se vós me não d,eclarardes 
o tal sonho, e a sua significação, todos vós perecereis, e 
as vossas casas serão confiscadas. 

(1) E OS CALDEUS - Todos os consultados eram caldeus: 
mas por õste nome, enquanto contraposto aos outros, entende s. 
Jerônimo que se significam os genetlfacos ou astrólogos. 

(2) EM smtACO - Isto é, em llngua aramaica, que os he
breus chamam slrfaca. Com efeito antigamente as lfnguas slriaca 
e aramaica. eram as mesmas ( 4 Rs 18, 20, e Is 4, 7.) E ainda hoje 
têm elas entre s! uma grandíssima conformidade, se~Úndo e.testam 
os doutos. 

- 265-



Daniel 2, 6-11 

6 Se vós porét:n me disserdes o meu sonho, e que é o 
que êle significa, recebereis de mim prêmios e dons, e 
sereis grand,es hon1ens: Dizei-me pois o sonho, e a sua in
terpretação. 

7 1Hes segunda vez lhe responderam, e disseram: 
Diga o rei a seus servos o sonho que teve, e nós lhe dare
mos a sua interpretação. 

8 Respondeu o rei, e disse: Conheço certamente que 
assim ides ganhando tempo, porque sabeis que me esque
ceu o sonho. 

9 Se vós pois me não disserdes o que eu sonhei, o 
conceito, que únicamente formarei de vós, é que tam
bém inventastes uma interpretação enganosa. e cheia de 
ilusão. para me entreterd,es com palavras, até que haja 
passado o tempo. Dizei pois qual foi o meu sonho, para 
que eu também saiba que a interpretação que lhe derdes 
é verdadeira. (3) 

10 Dando pois a sua resposta os caldeus, na presen
ça do rei, disseram: Não há homem, ó.rei, sôbre a terra. 
que possa cumprir o teu preceito: E nenhum rei há por 
grande, e poderoso que seja, que pergunte semelhante 
coisa a adivinho algum, nem a mágico, nem a caldeu. 

11 Porque o qµe tu perguntas, ó rei, é difícil: Nem 
se achará pessoa aiguma, que declare isto diante elo rei: 
Exceto os deuses, que não têm comércio com os homens. 

(3) O CONCEITO - Ou, segundo outra inteligência, a to
dos vos envolve a mesma sentença: isto é, a sentença proferida 
no versículo 5. F ninguém me tirará. da cabeça, que êste é o me
lhor sentido daquelas palavras da Vulgata, una est de vobls sent,m
tla: e tal é com efeito o que do hebreu exprimem muitos e gravls
slmos intérpretes, que se podem ver citados na Sinopse dos críticos 
de Poli. Assim nesta parte não posso concordar com Sacy e de 
Carrlêres, que o que a Vulgata diz nna est de vobls sententla ver
tem êles, Isto é, um sina!, que vós lhes darleis também uma inter
pretação enganosa, etc. 



Daniel 2, 12-21 

12 Ouvido isto, o rei todo enfurecido, e cheio d,e 
uma grande ira, mandou que perecessem todos os sábios 
de Babilônia. 

13 E publicada que foi esta sentença, ia-se já fa
zendo matança nos sábios: E andava-se em busca de Da
niel, e de seus companheiros para também perecerem. 

14 Então Daniel se informou de Arioc, general dos 
exércitos do rei, que tinha saído para fazer matar os sá
bios de Babilônia, sôbre que Lei e sentença era esta. ( 4) 

15 E perguntou ao que tinha recebido a ordem do 
rei, por que causa havia saído o rei com uma sentença 
tão cruel. E como Arioc tivesse declarado a Daniel todo 
o negócio, 

16 entrando Daniel ao rei, lhe suplicou que lhe 
concedesse algum tempo, para lhe dar solução ao que êle 
rei desejava. 

17 E Daniel foi para a sua casa, e deu notícia do 
caso a seus companheiros Hananias, e Misael, e Azarias: 

18 A fim de que êles implorassem misericórdia, 
postos na presença do Deus do céu, para a revelação 
dêste segrêdo, e para que êle Daniel e seus companheiros 
não perecessem com os outros sábios de Babilônia. 

19 Então foi descoberto êste mistério a Daniel nu
ma visão de noite: E Daniel bendisse aó Deus do céu. 

20 E falou dizendo: O nome d,o Senhor seja bendito 
desde o século e até ao século: Porqüe dêle são a sabe
doria, e a fortaleza. 

21 E êle mesmo é o que muda' os temóos, e os sé
culos: O que transfere e estabelece os reinos: O que dá 
a sabedoria aos sábios, e a ciência aos que entendem da 
disciplina: 

(4) ARIOC - Em assírio: Erlaku, que ~ignlflca, ao ver de al
guns, o servidor da lua. 
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Daniel 2, 22-30 

22 :Êle é o que revela as coisas profundas, e escon
didas, ·e o que conhece o que está nas trevas: E com quem 
está a luz. 

23 A ti, ó Deus de nossos pais, é que cu dou as gra
ças, e te louvo: Porque tu me deste a sabedoria, e a forta
leza: E agora me mostraste o que nós te tínhamos pedido, 
porque nos descobriste o que o rei desejava saber. 

24 Depois disto entrando Daniel a Arioc, a quem o 
rei tinha ordenado que fizesse matar os sábios ele Babi
lônia, lhe falou. desta maneira: N2.o mates os sábios de 
Babilônia: Leva-me à presença do rei, e eu exporei ao 
rei a solução que deseja. 

25 Então Arioc a tôcla a pressa presentou Daniel 
ao rei. e lhe disse:· En achei um hom~m cl~1!trc os filhos 
da transmigraçãn ôc Juc!ú, que declararú an rei 1, q,1c 
sonhou. 

26 Respondeu o rei. e dis~c a Da!1icl, que tinha por 
nome Baltasar: Cufr.!as tu que me poderás dizer verda
deiramente o que eu vi em sonho, e dar-me dêle a inter
pretação? 

27 E respondendo Daniel perante o rei, diss(~: Os 
sábios, os mágicos, os adivinhos, e os agoureiros não po
dem descobrir ao r€i o mistério que o rei pergunta. 

28 Mas no céu há um Deus, que revela os mistérios, 
o qual te mostrou, ó rei Nabucodonosor, as coisas que 
hão-de acontecer nos últimos tempos. O teu sonho, e 
as visões da tua cabeça, que tiveste no teu leito, passam 
desta maneira: 

29 Tu, ó rei, começaste a pensar estando na tua ca
ma, no que havia de acontecer depois dêstes tempos: E 
aquêle que revela os mistérios, te descobriu as coisas que 
hão de vir. 

30 A mim também me foi revdado êste mistério, 
não JJOrque a sabedoria que há em mim seja maior que 

- ?6!3 _;, 



Daniel 2, 31-34 

a que se acha em todos os outros ,;i\·entcs: ?das para 
que ficasse manifesta ao rei a interpretação do seu so
nho, e para que soubesse~ tu os pensamentos do teu espí
rito. 

31 Tu, ó rei, estavas olhando, e parecia-te que vias 
uma como grande estátua: l\. tal estátua, de uma gran
deza e altura extraordinária, se tinha cm pé diante de ti, 
e a sua vista era espantosa. ( 5) 

32 A cabeça d.esta estátua era de um ouro .finíssi
mo, porém o peito e os braços eram de prata; já o ventre 
e as coxas eram de cobre: 

33 E as pernas eram de ferro, uma parte dos pés 
era de ferro, e outra de barro. 

34 Tu a estavas vendo atentamente, até que uma 
pedra foi arrancada de um monte sem intervirem mãos 
de homens: A qual feriu a estátua nos seus pés de ferro, 
e de barro, e os fêz em pedaços. 

(5) UMA COl\10 GfüHWE i:STATUA - Todos os autores 
coevos nos dizem que Nabucodouosor tinha uma grande predileção 
pelas estãlue.s, gôslo n1lgar naqueles tempos, mormente entre os cal
deus. Na inscrição de Assurbanípal, não só hã referencias às estátuas, 
mas Indicações precisas sobre os materiais empregados na sua cons
trução. Ctr. Smith, History of ,1ssurbnnipnl, pag. 22. O museu do 
Louvre possui várias estãtuas antigas da Babilônia e da Caldéia. 
As diversas partes da Estátua do sonho de Nabucodonosor indica
vam os diversos impérios que se deviam suceder no mundo: a ca
beça de ouro, é .o Império de Nabucodonosor; o peito da prata, ó o 
Império Indo-persa; o ventre de bronze, é o Império da Alexandria 
e os reinos dos Selêucidas, Ptolomeus· da Síria e do Egito; as per
nas de ferro, é o império romano, que calca o mundo conhecido 
de então; os pés de argila e ferro, é o mesmo Império dividido em 
Império do ocidente e do Õrlente. Uma pequena pedra solta da 
montanha; é Jesus Cristo, é a sua religião que leva de vencida o 
mundo antigo, fazendo emergir uma nova sociedade, firmar umR 
liberdade fortificada pela caridade. 
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Daniel 2, 36-4-0 

35 Então se quebraram, tudo a um tempo, o ferro 
e o barro, o cobre, a prata, e o ouro, e ficaram reduzidos 
como a miúda palha, que o vento leva fora ela eira cm 
tempo do estio: E êles desapareceram de todo o lugar: 
Mas a pedra que tinha dado na estátua, fêz-se um grande 
monte, que encheu tôda a terra. 

36 ~ste é o sonho: Diremos também, na tua pre
sença, ó rei, a sua interpretação. 

37 Tu és o rei dos reis: E o Deus do céu te deu o 
reino, e a fôrça, e o império, e a glória: 

38 E todos os lugares em que habitam os filhos dos 
homens, e as alimárias do campo: Entregou também nas 
tuas mãos as aves do céu, e tôdas as coisas pôs debaixo 
do teu domínio: Tu pois és a cabeça de ouro. 

39 E depois de ti se levantará outro reino menor que 
o teu, que será de prata: E outro terceiro reino que será 
de cobre, o qual mandará em tôda a terra. ( 6) 

40 E o quarto reino será como ferro: Assim como 
o forro quebra, e doma tôdas as coisas, assim êle quebrará, 
e fará todos êstes em migalhas. (7) 

(6) OUTRO REINO :'IIENOR QUE O TEU - Êste·segundo 
reino é o império dos persas, formado pela união dos caldeus aos 
medos, e aos persas sõbre Ciro. 11:ste império foi menor que o dos 
asslrios ou dos caldeus, não somente na duração, mas ainda na 
extensão e poder. 

E OUTRO TERCEIRO REINO Ql:E SER.i DE._ COBRE - Êste 
é o império dos gregos, fundado por Alexandre 11ap;no sôllre as 
rulnas do Império dos persas. Alexandre levou as suns conquistas 
às três partes do mundo, que eram então somente as que ~e co
nheciam. 

(7) E O QUARTO REINO SERA COMO FERRO - S. Jerõ
nlm~ e Teodoreto, e com ambos a maior e melhor parte. dos Intér
pretes, têm por êste quarto reino o Império romano, considerado 
desde o tempo mais florescente da república até os fins de Augusto, 
em cujo tempo nasceu Cristo Senhor Nosso. 
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Daniel 2; -4-1-45 

41 E quanto ao que Yiste dos pés, e dos dedos se
rem uma parte de barro de oleiro, e outra parte de ferro: 
Êsse reino. que terá contucló isso a sua origem da veia 
d.o ferro, será dividido, segundo tu viste que o ferro estava 
misturado com a terra e barro. 

42 E os dedos dos pés em parte ele ferro, e em parte 
ele barro: Dão a entender que êsse mesmo reino será em 
parte firme, e em parte frágil. 

43 E como tu viste que o ferro estava misturado 
com a terra e o barro, também êles se misturarão pelas 
razões de contraídos parentescos, mas não se unirão en
tre si, bem como o ferro se não pode ligar com o barro. 

44 Nos dias, porém, d.aqueles reinos suscitará o Deus 
do céu um reino que não será jamais dissipado, e êste 
seu reino não passará a outro povo: Antes esmigalhará. 
e consumirá a todos êstes reinos: E êle mesmo subsistirá 
para sempre. (8) 

45 Segund,o o que viste que uma pedra foi arran
cada do tnonte sem intervir mão de homem, e esmiga
lhou o barro, e o ferro, e o cobre, e a prata, e o ouro, com 
isto mostrou o grande Deus ao rei o que está para vir 
nos tempos futuros: E assim é verdadeiro o sonho e fiel 
esta sua interpretação. (9) 

(8) QUE NÃO SERA JA!\IAIS DISSIPADO - Aqui temos 
visivelmente o reino de Cristo, do qual disse também depois o 
Arcanjo S. Gabriel, que seria um reino que não tem fim. Et Rcgni 
cjus non erlt flnls. (Lc 1, 33.} Um reino que Deus suscitou no 
tempo dêstes reinos, isto é, no tempo do último dos quatro, 
que compreendeu em si os outros três; um reino que Deus 
nf,o entregar,\ a outro povo, porque ao reino de •Cristo não há de 
suceder outro; um reino que destruiu e tornou em PÓ todos os 
outros reinos, enquanto destruiu o quarto, que tinha destruldo os 
três precedentes. 

(9) QUE liMA PEDRA FOI ARRANCADA DO l\1O:STE SE:\I 
INTF.RVJR i'\lÃO DE HOME~I - Esta pedra, segundo S. Jerônimo, 
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Daniel 2, 46-49; · 3, l 

46 Então o rei N;1burndonosor se prostron com o 
rosto em terra, e adorou a Daniel, e mandou que lhe fi
zessem sacrifícios de vítimas, e de incenso. 

47 O rei pois, falando a Daniel, lhe disse: Verda
deiramente o vosso Deus é o Deus dos deuses, e o Senhor 
d.os reis, e o que revela os mistérios: Pois que tu pudeste 
descobrir êste segrêdo. 

48 Então o rei elevou em honra a Daniel, e lhe deu 
muitos e magníficos presentes: E constituiu-o governador 
de tôdas as províncias ele Babiiônia: E prefeito dos ma
gistrados acima de todos os sáb;os de Babilônia. 

49 E fêz Daniel uma petição ao rei: E êste constituiu 
superintendentes nos negócios da província de Babilônia 
a Sidrac, e Misac e Abdénago: O mesmo Dan;el porém 
estava às portas d.o rei. 

CAPÍTULO 3 

ESTA'l'UA DE OURO LEVANTADA POR NABUCODONOSOR. OS 
TR:!!lS COMPANHEIROS DE DANIEL RECUSAM ADORA-LA. 
SÃO POR ISSO LANÇADOS NU~1A FORNALHA DE FOGO 
ARDENTE. DEUS OS PRESF.F.V A. ORAÇÃO DE AZARIAS. 
CÃNTICO DE AZARIAS E DE SEUS COMPANHEIROS. OR
DENS DE NABUCODONOSOR A FAVOR DA RELIGIÃO DOS 
JUDEUS.-

1 Fêz o rei Nabucoclonosor uma estátua de ouro, que 
tinha setenta côvados de alto, e seis de largo, pô-la no 
campo de Dura, que era na 1jrovíncia de Babiiônia. ( 1) 

foi Cristo Nosso Senhor e Salvador, concebido e nascido de Maria 
sem concurso algum de varão. 

(1) U:'IIA ESTATUA - Sabe-se. que os caldeus faziam está
tuas colossais de metais preciosos, cujo interior era ordinàrlamente 
de madeira. E' fato que mais freqüentes na a1·le siro-caldalca eram 
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Daniel 3, 2-5 

2 Nestes têrmos despachou Nabucodonosor correios 
para que se ajuntassem os sátrapas, os magistrados, e os 
juízes, os capitães, e os tiranos, e os prefeitos, e todos os 
príncipes das províncias, para se acharem presentes no 
dia da dedicação da estátua, que o rei Nabucocl,onosor 
tinha levantado. 

3 Então se ajuntaram os sátrapas, os magistrados, 
e os juízes, os capitães, e os tiranos, e os senhores, que 
estavam constituídos nas primeiras dignidades, e todos 
os príncipes das províncias para concorrerem à dcdica
çfto da estátua, que o rei Nabucodonosor tinha levantad.o, 
e estavam em pé diante da estátua, que o rei Nabucodono
sor tinha colocado: 

4 E o pregoeiro clamava cm alta voz: A vós outros, 
povos, tribos, e gentes de tôdas as línguas, se vos ordena: 

5 Que no ponto em que ouvirdes o som da trombeta, 
e da flauta, e da cítara, da harpa, e do saltério, e da viola, 
e ele toei.o o gênero de concertos músicos, prostrando-vos 
em terra, adoreis a estátua de ouro, que o rei Nabucodo
nosor levantou. 

os baixos-relevos. mas por isso mesmo as estátuas tinham extraor
din:.\rla Importância. No Museu Britânico Yê-se uma estátua de 
Salmanasar II, em basalto negro. Sarzec encontrou, na Caldéia, 
nas suas explorações feitas desde 1S76 a 1831, nas rulnas de Tell
Loh, dez estó.tuas de uma cõr muito sombria e de uma extrema 
dureza. São até muito notáveis pela sua perfeição artlstica. O 
museu de Berlim possui uma estátua de Sargão, muito bem con
servada, que foi achada em Larnaca, na Ilha de Chipre. Rav,linson 
dâ noticia de uma estâtua mutilada de. Istar, encontrada em Ko
youndjlk. 

SETE!;TA CõVADOS DE ALTO - Mais de trinta metros, mas 
a estãtua propriamente dita estaYa colocada no alto de uma coluna 
e era a imagem da grande divindade babilônia, Bel ou Merodac. 

DURA - Parte da pJanlcie de Babilônia, situada a sudoeste 
da cidade. 
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Daniel 3, 6-14 

6 Se algum porém não a adorar prostrado, será na 
mesma hora lançado numa fornalha de fogo ardente: (2) 

7 E depois disto assim que os povos todos ouviram 
o som da trombeta, da flauta, e da cítara, da harpa, e do 
saltério, e da viola, e de todo o gênero d,e concertos mú
sicos: Prostrando-se em terra todos os povos, tribos, e 
gentes de tôdas as línguas adoraram a estátua de ouro 
que o rei Nabucodonosor tinha levantado. 

8 E logo no mesmo tempo cheg;i.ndo uns homens cal
deus: Acusaram aos judeus: 

9 E disseram ao rei Nabucodonosor: O' rei, vive 
eternamente: 

10 Tu, ó rei, passaste um decreto para que todo o 
homem, que ouvisse o som d.a trombeta, da flauta, e da 
cítara, da harpa, e do saltério, e da viola, e de todo o 
gênero de concertos músicos, se prostrasse em terra e 
adorasse a estátua de ouro: 

11 E que se algum não a adorasse prostrado, seria 
lançado numa fornalha de fogo ardente. 

12 Isto não obstante, há uns homens judeus, que tu 
constituíste superintendentes dos negócios da Província 
.de Babilônia, Sidrac, Misac, e Abd,énago: J~stes homens 
desprezaram, ó rei, o teu decreto: :Êles não honram os 
teus deuses, nem adoram a estátua de ouro, que tu levan
taste. 

13 Então Nabucodonosor, cheio de furor e de ira, 
mandou que lhe trouxessem à sua presença a Sidrac, Mi
sac, e Abdénago: Os quais foram logo trazidos diante 
do rei. 

14 E o rei Nabucodonosor, pronunciando estas pa
lavras, lhes d,isse: E' verdade, Sidrac, Misac, e Abdénago, 

(2) NUMA FORNALHA - Suplfclo comum entre os asslrlos 
e caldeus, mas desusado entre os judeus. 
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Daniel 3, 15-22 

que vós não honrais os meus deuses, e não adorais a está
tua de ouro, que eu erigi? 

15 Agora pois, se vós estais prontos para me obe
decerdes, cm todo o momento em que ouvirdes o som da 
trombeta. da flauta. da cítara, da harpa, e do saltério, e 
da viola, e de todo o gênero de concertos músicos, pros
trai-vos em terra, e adorai a estátua que eu fiz: Se po
rém a não adorardes, na mesma hora sereis lançados nu
ma fornalha de fogo ardente: E quem é o Deus que vos 
poderá livrar da minha mão? 

16 Respondendo Sidrac, Misac, e Abdénago, disse
ram ao rei Nabucodonosor: Não há necessidade alguma 
que nós te respondamos neste particular. 

17 Porque deves saber que o nosso Deus, a quem 
nós adoramos, pode tirar-nos da fornalha do fogo arden
te, e livrar-nos, ó rei, d.as tuas mãos. 

18 E se êle o não quiser fazer assim, fica tu enten
dendo, ó rei, que nós não honramos os teus deuses. nem 
adoramos a estátua de ouro, que erigiste. 

19 Então se encheu Nabucodonosor de furor: E se 
mudou o aspecto do seu semblante contra Sidrac, Misac, 
e Abdénago, e mandou que se acendesse a fornalha com 
um fogo seté vêzes mais ardente, do que se costumava 
acender. 

20 E deu ordem aos mais valentes soldad.os do seu 
exército que, ligados os pés a Sidrac, Misac, e Abdénago, 
os lançassem na fornalha de fogo ardente. 

21 E no mesmo ponto foram êstes três homens li
gados, e lançados no meio da fornalha de fogo ardente, 
com as suas roupas e mitras, e sapatos, e vestidos: 

22 Porque o mandado do rei apertava: A fornalha 
porém estava sobremaneira acesa. E as chamas do fogo 
mataram aquêles homens que tinham lançado nelas a. Si
d,rac, Misac, e Abdénago. 
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Daniel 3, 23-32 

23 Entretanto êstes três homens, convém a saber, 
Sidrac, Misac, e Abdénago, caíram ligados no meio da 
fornalha de fogo ardente. 
O que segue não se encontra nos exemplos hebreus ( *). 

24 Mas êles passeavam pelo meio das chamas, lou
vando a Deus, e bendizendo ao Senhor. 

25 Azarias porém pôsto em pé fêz esta oração, e abrin
do a sua bôca no meio do fogo disse: 

26 Bendito és Senhor Deus ele nossos pais : E o teu 
nome seja louvado, e glm·ificaclo por todos os séculos: 

27 Porque tu és justo em tôdas as coisas que nos 
fizeste, e tôcl,as as tuas obras são verdadeiras, e os teus 
caminhos retos, e todos os teus juízos. verdadeiros. 

28 Porque tens excitado justos juízos em todos os 
males, que fizeste vir sôbre nós e sôbre Jerusalém, cida
de santa de nossos pais: Porque tu nos mandaste todos 
êstes castigos em verdade, e justiça, por causa de nossos 
pecados. 

29 Porque nós pecamos, e temos obrado iniqua
mente retirando-nos de ti: E nós delinqüimos em tôdas 
as coisas: 

30 E não ouvimos os teus preceitos, nem os obser
vamos, nem guard,amos, como tu nu-lo tinhas ordenado, 
para que fôssemos bem sucedidos : 

31 Assim todos os castigos, que fizeste vir sôbre 
nós, e todos os males, que nos tens feito padecer, tudo 
com verdadeira justiça o tens feito: 

32 E nos entregaste nas mãos de nossos inimigos 

(*) Esta nota é de s. Jerônimo na sua Versão de Daniel. 
Refere-se até ao verslculo 90 inclusive. S. Jerônimo não encontrou 
êste fragmento no texto original, que é aramaico, e traduziu .sobre a 
versão grega e Teodocião, como êle próprio diz (v. 90). Ora êste 
frai;.mento inserto na Vulgata, foi reconhecido pela Igreja como 
fazendo Jjarte das Sagradas Escrituras. 
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Daniel 3, 33~40 

iníquos, e malvadíssimos, e prevaricadores, e a um rei 
injusto, e o pior que há em tôda a terra. 

33 E agora não podemos abrir a bôca: Estamos 
feitos um motivo de confusão, e de opróbrio para os teus 
servos, e para os que te adoram. 

34 Não nos entregues para sempre, assim to pedi
mos, por amor do teu nome, e não destruas o teu testa
mento: 

35 Nem retires d.e nós a tua misericórdia, por amor 
de Abraão teu amado, e de Isaac teu servo, e de Israel 
teu santo: 

36 Aos quais disseste prometendo que multiplicarias 
a sua descendência como as estrêlas do céu, e como a areia. 
que está nas praias do mar. 

37 Porque nós, Senhor, estamos reduzidos a mais 
pequeno número, que tôdas as outras nações, e estamos 
hoje humilhados em tôda a terra, por causa de nossos 
pecados. 

38 E já entre nós não há príncipe, nem capitão, 
nem profeta, nem holocausto, nem sacrifício, nem obla
ção, nem incenso, nem lugar em que te . ofereçamos as 
nossas primícias. ( 3) 

39 Para podermos achar a tua misericórdia: Mas 
permite que sejamos por ti recebid,os neste coração con
trito, e neste espírito humilhado em que estamos. 

40 Assim se consome hoje na tua presença o nosso 
sacrifício, que te seja agradável; como fôra um holocausto 
de carneiros, e de touros, e como se te oferecêramos mil 
cordeiros gordos: Porque não há confusão para os que 
em ti confiam. 

(3) E JA ENTRE NóS NAO HA PRtNCIPE, :SE)J CAPI• 
TAO, NEM PROFETA - No cativeiro só havia o chefe das tribos. 
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Daniel 3, 41-52 

41 E agora nós te seguimos de todo o coração, e 
nós te tememos, e buscamos a tua face. 

42 Não nos confundas: Mas obra conosco segundo 
a tua mansidão e segundo a multidão das tuas miseri-
córdias. · 

43 E livra-nos por meio das maravilhas do teu po
der, e dá glória, Senhor, ao teu nome: 

44 E sejam confund.idos todos aquêles que fazem 
padecer males aos teus servos; êles sejam confundidos 
pela tua onipotência. e a sua fôrça se faça em migalhas: 

45 E saibam que só tu és o Senhor Deus, e glorioso 
sôbre a redondeza da terra. 

46 Entretanto os servos do rei. que os tinham lan
çado no fogo, não cessavam de acender a fornalha com 
betume, e estôpa, e pez. e molhinhos de vides. 

47 E a labareda se levantava quarenta e n,we cô
vados acima da fornalha: 

48 E arrebentou ela por fora e abrasou os caldeus. 
que achou próximos à fornalha. 

49 O anjo do Senhor, porém, desceu com ;\zarias 
e seus companheiros à fornalha e desviou da fornalha a 
chama do fogo. 

50 E fêz que soprasse no meio ela fornalha uma 
como fresca viração acompanhada de orvalho, e o fogo 
os não tocou de modo algum, nem incomodou, nem lhes 
causou a menor moléstia. 

51 Então aquêles três como a uma mesma bôca lou
vavam a Deus na fornalha, e o glorificavam, e o bendi
ziam, dizendc: 

· 52 Tu és bendito, Senhor Deus de nossos pais: E 
digno de todo o louvor, e cheio de glória, e elevado por 
cima de tudo em todos os séculos: E bendito o santo no
me da tua glória: E digno de todo o louvor, e levantado 
por cima d.e tudo em todos os séculos. 
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Daniel 3, 53-64 

53 Tu és bendito no santo templo da tua glória: e 
levantado por cima de todo o louvor, e de tôda a glória 
em todos os séculos. ( 4) 

54 Tu és bendito no trono do teu reino: E elevado 
por cima de todo o louvor, e por cima de tôda a glória em 
todos os séculos. · 

55 Tu és bendito, tu que vês o fundo dos abismos, 
e estás assentado sôbre os querubins: E tu és digno de 
todo o louvor, e elevado por cima de tôda a glória em 
todos os séculos. 

56 Tu és bendito no firmamento do céu: E digno 
de todo o louvor, e de tôda a glória em todos os séculos. 

57 Obras do Senhor, bendizei tôdas ao Senhor: Lou
vai-o e sobrecxaltai-o por todos os séculos. 

58 Anjos do Senhor, bend,izei ao Senhor: Louvai-o 
e sobreexaltai-o por todos os séculos. 

59 Céus, bendizei ao Senhor: Louvai-o e sobreexal
tai-o por todos os séculos. 

60 Águas que estais por cima dos céus, bendizei tô
das ao Senhor: Louvai-o e sobreexaltai-o por todos os 
séculos. 

61 Exércitos do Senhor, bendizei todos ao Senhor: 
Louvai-o e sobreexaltai-o por todos os séculos. ( 5) 

62 Sol, e lua, bendizei ao Senhor: Louvai-o e sobre-
exaltai-o por todos os séculos. · 

63 Estrêlas do céu, bendizei ao Senhor: Louvai-o e 
sobreexaltai-o por todos os séculos. 

64 Chuvas, e orvalhos, bendizei tod.os ao Senhor: 
Louvai-o e sobreexaltai-o por todos os séculos. 

( 4) NO SAXTO TEMPLO DA TUA GLóRIA - Isto é, no 
templo celestial, porque o terreno de Jerusalém estava. destruído. 

( 5) EXltRCITOS DO SENHOR - Astros e p!a.nêta,s, tudo o 
que se chama na Escrltuta exército do Senhor. 
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Daniel 3, 65-80 

65 Espíritos de Deus, bendizei todos ao Senhor: 
Louvai-o e sobreexaltai-o por todos os séculos. 

66 Fogos, e calores do estio, bendizei ao Senhor: 
Louvai-o e sobreexaltai-o por todos os séculos. 

67 Frios, e rigores do inverno, bendizei ao Senhor: 
Louvai-o e sobreexaltai-o por tocl,os os séculos. 

68 Orvalhos, e geadas, bendizei ao Senhor: Louvai
-o e sobreexaltai-o por todos os séculos. 

69 Gelos, e frialdades, bendizei ao Senhor: Louvai
-o e sobreexaltai-o por todos os séculos. 

70 Caramelos, e neves, bendizei ao Senhor: Lou
vai-o e sobreexaltai-o por todos os séculos. 

71 Noites, e dias, bendizei ao Senhor: Louvai-o e 
sobreexaltai-o por todos os séculos. 

72 Luz, e trevas, bendizei ao Senhor: Louvai-o e 
sobreexaltai-o por todos os séculos. 

73 Relâmpagos, e nuvens, bendizei ao Senhor: Lou
vai-o e sobreexaltai-o por todos os séculos. 

74 A terra bendiga ao Senhor: Ela o louve, e sobre
exalte por todos os séculos. 

75 Montes, e outeiros, bendizei ao Senhor: Louvai-o 
e sobreexaltai-o por todos os séculos. 

76 Plantas que brotais da terra, bendizei tôdas ao 
Senhor: Louvai-o e sobreexaltai-o por todos os séculos. 

77 Fontes, bendizei ao Senhor: Louvai-o e sobre
exaltai-o por todos os séculos. 

78 Mares, e rios, bendizei ao Senhor: Louvai-o e 
sobreexaltai-o por todos os séculos. 

79 Baleias, e peixes, todos os que se movem nas 
águas, bendizei ao Senhor: Loúvai-o e sobrcexaltai-o 
por todos os séculos. · 

80 Aves do céu, bendizei tôdas ao Senhor: Louvai-o 
e sobreexaltai-o por todos os séculos. 
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Daniel 3, 81-91 

81 Alimárias selvagens, e mansas, bendizei ao Se
nhor: Louvai-o e sobreexaltai-o por todos os séculos. 

82 Filhos cios homens, bendizei ao Senhor: Lou
vai-o e sobreexaltai-o por todos os séculos. 

83 Bendiga Israel ao Senhor: :Êle o louve e sobre
exalte por todos os séculos. 

84 Sacerdotes do Senhor, bendizei ao Senhor: Lou
·vai-o e sobreexaltai-o por todos os séculos. 

85 Servos cio Senhor, bend,izei ao Senhor: Louvai-o 
e sobreexaltai-o por todos os séculos. 

86 Espíritos e almas dos justos, bendizei ao Senhor: 
Louvai-o e sobreexaltai-o por todos os séculos. 

87 Santos e humildes do coração, bendizei ao Senhor: 
Louvai-o e sobreexaltai-o por todos os séculos. 

88 Hananias, Azarias, Misael, bendizei ao. Senhor: 
Louvai-o e sobreexaltai-o por todos os séculos. Porque 
êle nos tirou cio inferno, e nos salvou da mão da morte, 
e nos livrou do meio das chamas ardentes, e nos tirou do 
meio d.o fogo. ( 6) . 

89 Dai graças ao Senhor, porque êle é bom: Porque 
a sua misericórdia abrange o decurso de todos os séculos. 

90 Vós, homens religiosos, bend,iiei todos ao Senhor 
Deus dos deuses: Louvai-o e rendei-lhe ações de graças, 
porque a sua misericórdia abrange o decurso de todos os 
séculos. 

O que se disse até aqui, não se acha no hebreu: E <> 
que pusemos, foi tomaáo da Edição de Teodocião. (**). 

91 Então o rei Nabucodonosor ficou todo espantado,. 
e levantou-se de repente, e disse para os grandes da sua. 

(6) DO INFERNO - Isto é, do sepulcro, ou também das; 
gargantas_ da morte. - Pereira. 

(tt) E' outra nota de S. Jerônimo na sua Blblla. Teodoclão• 
é um dos antigos tradutores gregos da Sagrada Escritura, q11.e _ s~1 

neste livro de Daniel, foi prefe~ldo Pela lgfceja 11,C!Ci Setenta. 
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Duniel 3, 92,97 

côrte : Não lançamos nós no meio do fogo três homens 
atados? :Êles, respondendo ao rei, disseram: Assim é, ó rei. 

92 Ao que êle respondeu, e disse: Contudo eis-aí 
estou eu vendo quatro homens soltos, e passeando no meio 
do fogo, e nada há de lesão nêles, e o aspecto do quarto é 
semelhante ao filho de Deus. 

93 Então se chegou Nabucoclonosor à porta da for
nalha de fogo ardente, e disse: Sidrac, Misac, e Abdénago, 
servos de Deus excelso, saí, e vinde. E logo Siclrac, Misac, 
e Abdénago saíram elo meio do fogo. 

94 E tendo-se ajuntado os sátrapas, e os magistra
dos, e os juízes, e os grandes da côrte do rei, olhavam 
atentamente para aquêles homens, vendo que o fogo não 
tinha tido poder algum sôbre os seus corpos, e que nem 
um só cabelo da sua cabeça se tinha queimado, e que não 
aparecia sinal algum nas suas roupas e que nem por êles 
o cheiro de chamusco tinha passado. 

95 Então Nabucodonosor, rompendo nesta exclama
ção, disse: Bendito seja o Deus dêles, sim o de Sidrac, 
Misac, e Abdénago, que enviou o seu anjo, e livrou os 
seus servos, que creram nêle: E que resistiram ao man
damento do rei, e que entregaram os seus corpos, para não 
servirem, e para não adorarem a outro algum deus, que 
o Deus que êles adoram. 

96 :Êste é pois o decreto que eu passo, que todo o ho
mem de qualquer povo, tribo e língua que seja, o qual 
tiver proferido alguma blasfêmia contra o Deus de Si
drac, de Misac, e de Abdénago, pereça, e a sua casa seja 
destruída: Porque não há outro Deus, que assim possa 
salvar, senão êste. 

97 Então promoveu o rei em dignidade a Sidrac, 
Misac, e Abdénago, na província de Babilônia. 
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Daniel 3, 98-100; 4, 1-3 

. 98 O REI NAB{!CODONOSOR_ a todos os povos, 
a todas as gentes, e naçoes, de qualquer hngua, que habitam 
em tôda a terra, a paz seja em vós outros multiplicada. (7) 

99 O Deus Excelso fêz prodígios, e maravilhas na 
minha presença. A mim pois me aprouve publicar 

100 os seus prodígios, porque são grandes: E as suas 
maravilhas, porque são estupendas: Porque o seu reino 
é um reino eterno, e o seu poder se estende de geração 
em geração. 

CAPÍTULO 4 

SONHO DE NABUCODONOSOR. ARVORE DEITADA ABAIXO. 
DANIEL LHE EXPLICA :tSTE SONHO. :tSTE SONHO SE 
CUMPRE. NABUCODONOSOR E' REDUZIDO AO ESTADO 
DE B&STA SETE ANOS. 1":LE RECONHECE ENFIM A MÃO 
DE DEUS, E E' RESTITUfDO AO SEU REINO. 

1 Eu, Nabucocl,onosor, estava sossegado em minha 
casa, e florescente no meu palácio. ( 1) 

2 Tive um sonho, que me atemorizou: E estando 
na minha cama, os meus pensamentos, e as visões da mi
nha cabeça me deixaram todo assustado. 

3 Por esta causa publiquei eu um decreto pelo qual 
mandava que viessem à minha presença todos os sábios 

(7) O REI NABUCODONOSOR A Tonos os POVOS - Os 
três últimos versículos dêste capitulo parece a alguns crltlcos que 
são o principio de outro Edito pertencente ao capitulo seguinte. 
Desta opinião é o padre de Carriêrles, que supõe que êste Edito 
foi passado muitos anos depois do caso dos três :Meninos de Babl
lõula. 

(1) ESTAVA SOSSEGADO E)I MINHA CASA - Os 'Intér
pretes supõem que Isto foi depois que Nabucodonosor, tendo sujei
tado ao seu Império a Slria, a Fenlcia, a Judéia, o Egito e a ArA
bla, se recolheu ca.rregado de despojos e de glõria à. sua corte. -
Pereira, 
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Daniel 4, 4-11 

de Babilônia, e isto a fim de me darem a explicação do 
meu sonho. 

4 Então vieram à minha presença os adivinhos, os 
mágicos, os caldeus, e os agoureiros e eu contei o meu 
sonho na sua presença: Mas êles me não deram a sua 
solução: 

5 Até que chegou à minha presença o colega Da
niel, que tem por nome Baltasar segundo o nome do meu 
Deus, o qual Daniel tem em si mesmo o espírito dos Deu
ses Santos: E d,iante dêle expus assim o meu sonho. 

6 Baltasar, príncipe dos adivinhos, como eu sei que 
tu tens em ti o espírito dos Deuses Santos, e que não há 
segrêdo que tu não possas deslindar: Expõe-me as visões 
dos meus sonhos que tive, e cl.á-me a explicação delas. 

7 A visão da minha cabeça, estando eu na minha 
cama, é esta: Parecia-me que via no meio ela terra uma 
árvore, e era a sua altura desmarcada. 

8 Era uma árvore grande e forte: E cuja altura 
chegava até ao céu: A sua vista se estendia até às extre
midades de tôcla a terra. 

9 As suas fôlhas eram formosíssimas, e o seu fruto 
copioso em extremo: E dela se podiam sustentar tôclas 
as castas de animais domésticos e selvagens, que habita
vam debaixo dela, e as aves cio céu pousavam sôbre os 
seus ramos: E dela se sustentava tôda a carne. 

10 Eu estava vendo isto na visão ela minha cabeça 
sôbre o meu leito, e eis-que o Vigia e o Santo desceu d.o 
Céu. (2) 

11 :Êle clamou com uma voz forte, e disse assim : 
Deitai_ abaixo pelo pé esta árvore, e cortai-lhe os ramos: 

(2) E EIS-QUE O VIGIA E O SANTO - itste que Nabuco
donosor chama Vigia e o Santo, era sem dúvida algum Anjo de 
Deus. Era crença dos· povos orientais considerarem os anjos como 
companhia e vigia dos homens. 
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Fazei-lhe cair as fôlhas, e desperdiçai-lhe os pomos: Afu
gentem-se as alimárias, que estão debaixo dela, e enxo
tem-se as aves de cima elos seus ramos. 

12 Deixai todavia na terra o tronco com as suas 
raízes, e êle fique ligado com umas cadeias de ferro e d.e 
bronze entre as ervas que estão fora no campo, e seja 
molhado do orvalho do céu, e a sua sorte seja com as 
í eras na erva da terra. 

13 Mud,e-se-lhe o seu coração de homem, e dê-se-lhe 
nm coração de fera: E passem sete tempos por cima 
dêle. 

14 Por sentença dos Vigias foi assim decretado, e 
esta a palavra e a petição dos Santos: Até que conheçam 
os viventes, que o Excelso é o que tem a dominação sôbre 
os reinos dos homens, e dá-los-á a quem quiser, e porá nêle 
ao mais abatido dos homens. · 

15 :Êste é o sonho que eu, rei Nabucodonosor, vi: 
Tu pois, Baltasar, dá-te pressa a mo interpretar: Por
que nenhum dos sábios do meu reino me pode dizer o que 
significa: Tu, porém, sim, porque o espírito dos Deuses 
Santos está em ti. 

16 Então Daniel, por outro nome Baltasar, começou 
a pensar consigo mesmo em silêncio quase uma hora: E 
os pensamentos que lhe vinham o perturbavam. Mas res
pondendo, o rei lhe disse: Baltasar, não te turbe o sonho, 
nem a sua interpretação: Baltasar lhe respondeu, e disse: 
Meu Senhor, o sonho seja contra os que te têm ódio, e a 
sua interpretação seja contra os teus inimigos. ( 3) 

( 3) E OS PENSAl\fENTOS QUE LHE VINH~I O PERTUR
BAVAM - Na consideração de que o que por divina revelação 
soubera e era mandado dizer, havia de ser sumamente desagradé.
vel ao rei, de quem tinha recebido e recebia tão grandes honras. 
Por isso antes de entrar na decifração do enigma, procura ado
çar-lhe a pllula com o pretexto do seu sentimento. 
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Daniel 4, 17-24. 

17 A árvore que tu viste alta e robusta. cuja altura 
chegava até o céu e cuja Yista parecia estender-se por tôda 
a terra: 

18 E os seus ramos eram formosíssimos, e os seus 
frutos em extremo copiosos. e todos achavam nela de que 
se sustentar, alimárias do campo habitaYam debaixo dela 
e as aves do céu pousavam sôbre os seus ramos: 

19 Esta árvore, digo, és tu, ó rei, que tens sido en
grandecido, e que te fizeste pod.eroso: E cresceu a tua 
grandeza e chegou até o céu, e o teu poder até os têrmos 
de tôda a terra. 

20 E quanto ao ter visto o rei ao Vigia e ao Santo 
bai~ar do céu e dizer: Deitai abaixo esta árvore, e cortai
-lhe os ramos, deixai todavia na terra o tronco com as 
suas raízes, e êle fique ligado com umas cadeias de ferro 
e <le bronze entre as ervas que estão fora no campo, e 
seja molhado do orvalho do céu, e o seu pasto seja com 
as feras, até se terem passado sete tempos por cima dêle: 

21 Eis-aqui a interpretação d.esta sentença do Altís
simo, que foi pronunciada contra o rei meu senhor: 

22 Lançar-te-ão fora ela companhia dos homens, e 
a tua habitação será com as alimárias e feras. e comerás 
feno como o boi, e serás molhado do orvalho do céu: Pas
sar-se-ão também sete tempos por cima de ti, até que tu 
reconheças que o Excelso tem debaixo da sua dominação 
os reinos dos homens e os dá a quem lhe apraz. 

23 Quanto porém ao que mandou, que se conser
vasse o gérmen das suas raízes, isto é, da árvore: Quer 
dizer, que o teu reino se ficará conservando para se te 
tornar a dar depois que tu tiveres reconhecid,o, que todo 
o poder vem do céu. 

24 Portanto segue, ó rei; o conselho que te dou, e 
resgata os teus pecados com esmolas, e as tuas iniqüida-
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Daniel ,i, 25-28 

des com obras de misericórdia para com os pobres: Tal
vez que o Senhor te perdoe os teus delitos. ( 4) 

25 Tôdas estas coisas vieram sôbre o rei Nabucodo
nosor. 

26 Depois, ao cabo ele doze meses, passeava êle no 
palácio de Babilônia. 

27 E respondeu o rei e disse: Não é esta aquela 
grande Babilônia, que eu edifiquei para côrte do meu 
reino, com a fôrça do meu poder, e com a glória da mi
nha majestade? ( 5) 

28 E como não tivesse o rei acabado ainda de pro
ferir estas palavras, veio do céu retinindo esta voz: Isto 
é o que a ti, ó rei Nabucodonosor, se intima: O teu reino 
passará de ti a outro possuidor. ( 6) 

( 4) E RESGATA OS TEUS PECADOS CO:U ES)IOLAS 
- Como Daniel falava com um gentio, que como tal não tinha Fé, 
nem carecendo dela podia ter arrependimento sobrenatural com 
que se justificassem, julgam graves intérpretes, que por pecados 
se deve aqui entender (como noutros lugares da Escritura) a pena 
temporal déles, que era a coruinada por Deus contra Nabucodono
sor, a qual com efeito julga S. Jerônimo que êle de alguma sorte 
remiu, enquanto pelas esmolas e obras de misericórdia que fêz, 
alcançou que Deus diferisse um ano a execução da dita pena, até 
que pelo novo peçado da soberba, em que Nabucodonosor caiu, 
segundo veremos no versículo 27, perdeu o merecimento das es
molas, e mereceu que Deus executasse o que tinha cominado: Bo• 
num miserlcordire maio supcrbla. 

( 5) QUE EU EDIFIQUEI PARA CORTE DO )IEU REINO 
- Babilônia tinha sido edificada havia mais de mil anos por Nem
rod, como é expressão em Moisés, Gên 10, 10, e depois acrescen
tada e aformoseada pela rainha Semlramis, mulher de Nino. Porém 
Nabucodonosor por testemunho de Beroso, citado por José no livro 
das Antiguidades Judaicas, cap. 11, foi o que depois de a au
mentar notàvelmente em edlflclos, mandou fazer os seus soberbls
simos muros, e delicioslssimos jardins. E neste sentido bem podia 
êle atribuir a si a fundação desta famosa Metrópole da Asla. 

(6) O TEU REINO PASSAR,\ DE TI - Crê-se que passou 
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29 E lançar-te-ão da companhia dos homens, e a tua 
habitação será com as alimúr;as e ieras: Comerás feno 
como boi, e sete tempos passarão por cima de ti, até que 
reconheças que o Excelso tem um poder absoluto sôbre os 
reinos cios homens, e que os dá a quem lhe apraz. 

30 Na mesma hora se cumpriu esta palavra na pes
soa de Nabucod,onosor, e êle foi lançado da companhia 
dos homens, e comeu feno corno o boi e o seu corpo foi 
molhado do orvalho do céu: De sorte que lhe cresceram 
os cabelos e o pêlo, como as plumas das águias, e as suas 
unhas se fizeram como as garras das aves. (7) 

31 Portanto depois que se cumpriu o tempo, levan
tei eu, Nabucodonosor, os meus olhos ao céu, e tornou
me a vir o sentido: e eu bendisse ao Altíssimo e louvei, 
e glorifiquei ao que vive eternamente: Porque o seu po
der é um poder eterno, e o seu reino se estende de g-era
ção em geração. 

das mfros de Evilmerodac, filho do mesmo No.bucodonosor, às de 
alguns grandes da corte, que juntamente com éle governaram de 
mão comum o tempo dos s<!te anos, que durou o fadArio do rei. 

(7) FOI LANÇADO DA CO:IIPANHIA DOS HO:\IENS - O 
rei foi. atacado desta demência cho.mada licantroplo.. Consiste esta 
espécie de loucura em o homem se Julgar transformado em 16bo 
ou em qualquer outro animal. Brierre de Boismont diz que a ori
gem da licantropia remonta às mais antigas épocas do paganismo. 
Heródoto assinalou a freqüência destas alucinações. Foi sobretudo 
nos séculos XIV e XV que esta singular Ilusão se espalhou na 
Europa. Os cinantropos e Ucantro!)os abandonavam as suas casas 
e lugares, recolhiam-se a sltios escusos, deixavam crescer unhas e 
cabelos, não falavam, soltavam rugidos e chegavam na sua fúria 
a devorar crianças. Brlerre de Boismont, Des Halluc!nations, Paris, 
1852, pai;. 383. O desgraçado man!aco acometido desta loucura 
altera todos os há.bitos da vida normal humana e substitui-os por 
atos da vida animal; deixa a posição vertical, rasteja ou apoia-se 
sObre os pés e mãos; alimenta-se de vegetais crus, G prefere a 
escuridão da noite à luz do dia, passando a uivar, tomando todos 
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Daniel 4, 32-34 

32 E todos os habitantes da terra são reputad.os 
diante dêle como um nada: Porque êle faz tudo o que 
quer, tanto nas virtudes do céu, como nos habitadores da 
terra: E não há quem resista à sua mão, e lhe diga: .Por 
que fizeste tu assim? 

33 Ao mesmo tempo me tornou a vir o meu juízo, 
e eu rc.:obrei o esplendor, e tôda a glória do meu reino: 
E foi-me restituída a minha primeira figura, e os gran
des da minha côrte, e os meus magistrados me vieram 
buscar. e fui restabelecido no meu reino: E fiquei sendo 
maior do que nunca. 

34 Agora pois, eu Nabucodonosor louvo, e engran
deço, e- glorifico ao rei do céu: Porque tôdas as suas obras 
são verdadeiras, e os seus caminhos cheios de justiça, e 
êle pode humilhar os que andam na soberba. 

os instintos dos animais ferozes, conforme a expressão de Do.niel. 
L11t1·ant, noctc ,•agnntu1•... Interdiu lntcnt domi: ubl tenebrae 
a11parcnt, statim cxeunt. J. Mercurialis. Medicina práticu, t. 1, cap. 
12. Cfr. Revue des dcux mondes, 1 agosto 1882, o artigo Lycnn
thropy da Enciclopédia Bl'ltiinlca, London, t. XV, 1S83. Pusey diz 
que esta espécie de Ucantropia, de que foi atacado Nabucodonosor, 
estava indicada nos seguintes versos de Vlrglllo: 

Prretides bnplcrunt falsis mugit!bus agros 
. . . Quamvis collo tlmuissent aratrum 

Daniel the propbet, 1804. Lect. VII, p. 425. E' sabido que um dos 
membros de uma das casas reinaules da Europa, atualmente, eslâ 
atacado de uma mania idêntica, ladrando como os cães, principal

mente nas noites de luar. 
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Daniei 5, 1-2 

CAP!TULO s 
BANQUETE DO REI BALTASAR. APAJllÇÃO DE UMA MÃO ES

CREVENDO NA PAREDE. OS S..I.BIOS DE BAlllLO:-IÍA N,W 
PODEM EXPLICAR ESTA ESCRITURA. DANIEL A Ul, E 
A EXPLICA. MORTE DE BALTASAR. SUCEDE~T-LHE DA

RIO MEDO. 

1 O rei Baltasar deu um grande banquete a mais 
de mil grandes da sua côrte: E cada um bebia nêle con
forme a sua idade. ( 1) 

2 Estand,o pois já bem cheio ele vinho, mandou que 
'lhe trouxessem os Yasos de ouro e de prata, que Nabuco-

( 1) O REI IiALTASAR - O nome Baltasar - l!el-•m·-ussm·, 
11Bel protR:gc o rei" é, segundo a opinião mais provável, o filho do 
último rei de Babilônia, Nabonide; pelo menos Nabonide, nas suas 
Inscrições, diz-nos que teve um filho chamado Baltasar. ftstc últi
mo não era rei, mas exercia o poder supremo, porque seu })ai o 
tinha associado ao govérno e cometera-lhe a defesa de Babilônia 
de onde esUl.va ausente por ocasião do cérco de Ciro. Os raci0na~ 
listas têm-se senido da história de Baltasar. Contudo as desco
bertas modernas referem-se à existência do filho de Nabonide, por 
nome Baltasar, ao contrário do que sustentou Halevy, que en
tendia que Nabonide e Baltasar eram uma só pessoa. Cfr. Artigo 
·1>ubllcado na Revne des étndes juh·es, 1 de julho de 1880, intitu
lado C)Tns et le retonr de l'exll. Os cilindros de Nabonlde, em 
argila, encontrados em Mugheir, a anti,;a Ur, nos quatro t\ngulos 
do Templo de Sim (a Lua), hoje existentes no :lluseu Brltànico, 
claramente referem a existência de um filho de Nabonide, Baltasar, 
Bel-sar-nsur, filho do rei. Assim sabemos acêrca de Baltasar o se
guinte: pelas inscrições, qne o filho primogênito de Nabonide se 
chamava Baltasar; por Xenofonte, que Nabonide não voltou a Ba
bilônia depois da sua destruição, refugiando-se em Borsipa; por 
Daniel, que Baltasar governava em Babilônia, como sendo o se
gundo personagem do govl!rno. Pode desejar-se acordo mais com
pleto entre testemunhos· provenientes de orl;ens tão diversas? 

- 290-. 



Daniel 5, 3-6 

donosor, seu pai, tinha transportado do templo de Jeru
salém, para beberem por êles o rei, e os grandes da sua 
côrte, e as mulheres dêle, e concubinas. (2) 

3 No mesmo ponto foram trazidos os vasos de ouro 
e de prata. que tinha transportado do templo de Jenisa
lém: E por êles beberam o rei, e os grandes da sua côrte, 
as mulheres dêle, e concubinas. ( 3) 

4 Êles bebiam do ..-inho, e louYavam os seus deuses 
ele ouro, e de prata, e de metal, de ferro, e de pau, e de 
pedra. (4) 

5 Na mesma hora apare::eram uns dedos, como de 
mão de homem, que escrevia defronte d.o candeeiro na 
superfície da parede da sala do rei·: E o rei via os movi
mentos das juntas dos dedos da mão que escrevia. ( 5) 

6 Então o semblante do rei se mudou, e os seus pen
------~'IAnuconoNosoR, SEU l',\I --- Baltasar é considerado 
como filho de Nabucodonosor, já por descender dele por parto 
1nalerna, já por ser simplesmente co.nsiderado como seu sucessor 
no govérno. · 

( 3) HO 'rI.]llPLO DE JJ~RUSALI1::\I - À letra, do Templo 
que houve (ou havia) cm J~rusalém. Do templo do seu !dolo Belo, 
onde os havia colocado. entre oa seus tesouros, pai·a serem desti
nados ao culto desta di\•lndade. -- :\lcnochlo. 

( 4) RJ<~BIAM no VINHO :- Os monumentos figurados o 
baixos-relevos da Assíria a!Jrescntam-110s dados curiosos sõbre ~stcs 
fostlns, que raziam parle dos usos e costumes daqueles povos. ,\ 
vinha era muito cult!Yada em Nlnive, e em todo o pais. (Layard, 
"Iomunents or Xine,·ch) dali a abundtmcia do vinho, que aparecia 
na mesa de Baltasar. Era proverbial a abundilncia dos banquetes 
de Babilônia, Nlnive e da Pérsia. Rawllnsou descreve a opulência 
de um testlm entre os medos. The five h"l'Cnt nudent monnrcblcs 
3.n ed. pp. 214-215. 

(5) NA MES:\IA HORA APARECERAM UNS DEDOS -
Com muita reflexão disse aqui o profeta "na mesma hora", (como 
já o tinha dito no capitulo passado talando de Nabucodonosor) 
para que Baltasar entendesse ·que não por outra causa, mas pela~ 
próximas blasfêmias, é que Deus o castigava. - S, ,forônlmo. 
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samentos o perturbavam: E as juntas dos seus rins se 
relaxaram, e os seus joelhos batiam um no outro. 

7 O rei pois deu um grande grito, ordenando que 
fizessem entrar os mágicos, os caldeus, e os agoureiros. 
E falando o rei disse aos sábios de Babilônia: Todo o que 
ler esta escritura, e me fizer manifesta a sua interpreta
ção, será vestido de púrpura, e trará um colar dé ouro ao 
pescoço, e será o terceiro no meu reino. 

8 Então depois de terem entrado todos os sábios 
d.o rei à sua presença, não puderam nem ler esta escri
tura, nem dar ao rei a sua interpretação. 

9 Por cujo inotivo ficou o rei Baltasar em grande ma
neira perturbado, e o seu rosto se mudou: E os grandes 
da sua côrte se achavam também sobressaltados. 

10 Mas a rainha, movida do que tinha acontecido 
ao rei, e aos grandes que estavam ao pé dêle, entrou na 
sala do banquete: E falando-lhe disse: O' rei, vive eter
namente: Não te turbem os teus pensamentos, nem se 
mude o teu rosto. 

11 No teu reino há um homem que tem em si o 
espírito dos Deuses Santos: E nos dias de teu pai se acha
ram nêle a ciência e a sabedoria: Por isso até o rei N abu
codonosor, teu pai, o constituiu príncipe dos mágicos, dos 
encantadores, dos caldeus, e dos agoureiros, teu pai, digo, 
ó rei, o constituiu acima de todos êles: 

12. Porque um espírito superior ao dos outros, e 
prudência, e inteligência· e interpretação de sonhos, e de
claração de segredos, e solução de dificuldades, tudo se 
achou nêle, isto é, em Daniel: A quem o rei pôs o nome de 
Baltasar: Agora pois chama-se Daniel, e êle interpretará 
esta escritura. 

13 Logo à presença do rei foi introduzido Daniel : 
Ao qual falando em primeiro lugar o rei d,isse: És tu 

-292-



Daniel 5,. 14-21 

Daniel, um dos cativos dos filhos de Judá, que o rei meu 
pai trouxe da Judéia? 

14 Ouvi dizer de ti, que tens o espírito dos deuses: 
E que em "ti se achou mais ciência, e inteligência, e sabe- · 
doria, do que em algum outro. 

15 E ainda agora entraram à minha presença mági
cos, sábios, para lerem esta escritura, e me darem a in
terpretação dela: E não puderam decifrar o sentido da
quelas palavras. · 

16 Mas de ti ouvi eu dizer, que tu podes interpretar 
as coisas escuras, e desembrulhar as implicadas: Se tu 
logo podes ler esta escritura, e dar-me a sua interpretação, 
tu serás vestido de púrpura, e trarás um colar de ouro 
à roda do teu pescoço, e serás o terceiro dentre os prín
cipes no meu reino. 

17 Daniel respondendo a isto, disse ao rei em sua 
presença: As tuas dádivas sejam para ti, e dá as honras 
da tua casa a outro: Eu pois te lerei, ó rei, esta escritura 
e te farei patente a sua significação. 

18 O Deus altíssimo, ó rei, deu a Nabucodonosor 
teu pai, o reino, e a grandeza, a glória e a honra. 

19 E por causa dêste grande poder que lhe tinha 
dado, todos os povos, tôdas as tribos, e tôdas as nações 
de qualquer língua o respeitavam. e tremiam diante dêle: 
Aos que queria, matava: E aos que queria, feria com o 
castigo: E aos que queria, exaltava: E aos que queria, 
os abatia. 

20 Porém depois que o seu coração sç elevou. e o 
seu espírito se confirmou na soberba, êle foi deposto do 
trono do seu reino, e lhe foi tirada a sua glória: 

21 E foi lançado da sociedade dos filhos dos ho
mens, e até o seu coração ficou sendo como o dos brutos, 
e a 5Ua habitação era com os asnos montezinhos: Comia 
também feno como boi, e o seu corpo foi molhado do orva.~ 
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lho do céu, até que reconheceu que o Altíssimo tem um 
poder soberano sôbre os reinos cl,os homens: E que levan
tará sôbre o trono a quem muito quiser. 

22 E tu, Baltasar, que és seu íilho, também. não 
humilhaste o teu coração, sendo que sabias tôdas estas 
coisas. 

23 Antes pelo contrário te elevaste contra o domi
nador do céu: E tu fizeste vir para diante ele ti os vasos 
de sua casa: E bebeste por êles do vinho, tu, e os grandes 
da tua côrte, e as tuas mulheres, e as tuas concubinas: 
Ao mesmo tempo louvaste os teus deuses de prata, e d-:! 
ouro, e de metal, de ferro, e de pau, e de pedra, que não 
vêem, nem ouvem, nem sentem: E não deste glória ao 
Deus, que tem na sua mão o teu alento, e todos os teus 
caminhos. 

24 Por isso é que êle mandou os dedos desta mão 
que escreveu o que está assinalado na parcele. 

25 Esta é pois a escritura, que ali está disposta: 
MANE_. TECEL, PARES. (6) 

26 E esta é a interpretação das palavras. MANE: 
Deus contou os dias do teu reinado, e lhe pôs têrmo. 

27 TECEL: Tu fôste pesado na balança, e achou-se 
que tinhas menos do pêso. · 

28 PARES: O teu reino se d,ividiu, e foi dado aos 
medos, e aos persas. 

29 Então por mandado do rei, foi Daniel vestido· de 
púrpura, e cingiu-se-lhe ao pescoço um colar de ouro, e 

( G) l\IANE, TECEL, l•'ARES - Os sábios não puderam com
preender estas palavras, jã porque elas estivessem escritas em ca
racteres desconhecidos no país, como o antigo hebreu ou o sama
ritano, j:I. porque não tendo vogais, a sua. leitura seria completa
mente impossível, já. porque estivessem indicadas pelas iniciais. 
!lfa.pe, significa número; Tecei, pêso; J,'arcs, divisão. 
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Daniel 5, 30-31; 6, 1-6 

deitou-se bando, que êle teria poder no seu reino, como 
a terceira pessoa dêle. 

30 Naquela mesma noite foi morto Baltasar, rei dos 
caldeus. 

31 E Da1·io medo lhe sucedeu no reino, tendo sessen
ta e dois anos de idade, 

CAPÍTULO 6 

DANIEL SUBLIMADO EM HONRA POR DARIO MEDO. CI-01\fEJ 
E ACUSAÇõES DOS SÁTRAPAS CONTRA ~LE. DANIEL E' 
LANÇADO NO LAGO DOS LEOES. SAI D~LE SE~ OFENSA. 
EDITO DE DARIO A FAVOR DA RELIGIÃO JUDAICA. 

1 Foi do agrado de Dario, e por êste seu beneplá
cito constituiu cento e vinte sátrapas com intendência 
sôbre o público expediente, para que governassem em 
todo o seu reino. 

2 Porém pôs por cima dêles a três príncipes, dos 
quais Daniel era um: A fim de que êstes sátrapas lhes 
dessem conta dos negócios, e o rei não padecesse moléstia. 

3 Daniel pois se avantajava a todos os príncipes e 
sátrapas: Porque era -nêle mais abundante o espírito de 
Deus. 

4. Ora o rei cuidava em o estabelecer sôbre tod.o o 
reino: Motivo por que os príncipes, e os sátrapas busca
vam ocasião de o acusar em coisa que tocasse com o rei ; 
Mas não puderam achar pretexto algum, ou razão por
onde o fizessem suspeito, porque êle era fiel, e não se 
achava nêle culpa alguma, nem suspeita dela. 

5 Disseram pois aquêles homens entre si: Nós não 
acharemos ocasião alguma de acusar a êste Daniel, se~. 
não talvez pelo que diz respeito à lei do seu Deus. 

6 Então os príncipes, e os sátrapas surpreenderam o 
f~i, e ~he falétram assim: O' rei Dario, vive eterna,mçnte; 
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Daniel 6, 7-10 

7 Todos os príncipes do teu reino, os magistrados, 
e os sátrapas, os senadores, e os juízes, são de parecer 
que se promulgue um decreto imperial, e um edito orde
nando: Que todo o homem, que por espaço d.e trinta dias 
pedir o que quer que fôr. a qualquer deus, ou a qualquer 
homem que nâo fôres tu, ó rei, que seja lançado no. lago 
dos leões. ( 1 ) 

8 Agora pois, ó rei, confirma esta sentença, e passa 
êste decreto: Para que se não altere o que se acha esta
belecido pelos medos, e pelos persas, sem que seja per
mitido a ninguém Yiolá-lo. 

9 O rei Dario pois fêz publicar êste edito, e assim 
o mandou. 

10 O que tendo sabido Daniel: Isto é, que se fizera 
esta lei, entrou na sua casa: E abrindo as janelas da sua 
câmara que ficavam contra Jerusalém, cada dia em três 
diferentes horas se punha de joelhos, e adorava o seu 
Deus, e lhe rendia ações de graças, como também antes 
costumava fazer. (2) 

(1) SEJA LANÇADO NO LAGO - 11:ste lago, como adverte 
o mesmo S. Jerônimo, era uma co,•a muf funda, ou cisterna sem 
âgua, onde se criavam os leões, que os príncipes ali conservavam, 
ou para ostentação, ou para terror. Cfr. Lenormant - La de.-lna
tlon chez les chnldéens, pag. 19 2. 

(2) E ABRINDO AS JANELAS DA SUA CÃJ\IARA, ETC. -
Abrindo-as, para que orando pilbllcamente, vissem todos que õle 
preferia a observância da lei do seu Deus, a todos os respeitos, e 
terrores humanos. 

CADA DIA EM TRfilS DIFERENTES HORAS - Isto é, pela 
manhã, ao meio-dia, e à tarde, que vinham a ser as três horas de 
tércla, sexta e noa, em que os judeus costumavam orar. Os cris
tãos Igualmente conservaram o rererido costume como consta de 
vários lugares dos Atos dos Apóstolos. A respeito do uso dos Judeus 
confira-se o SI 14, 18. 

ÇOM<;) TAMB:ll:i\l ANTES COSTUMAVA FAZER - Orava D~-

,- ?9{i....,. 



Daniel 6, ll-17 

11 Nestes têrmos aquêics homens, espiand.o-o com o 
maior cuidado, acharam a Daniel orando, e fazendo ro
gativas ao seu Deus. 

12 E chegando-se êles ao rei lhe falaram acêrca do 
edito, dizendo: ó rei, não ordenaste tu que, durante o 
espaço ele trinta dias, todo o homem, que fizesse oração a 
qualquer d.os deuses, ou dos homens, que não fôsses tu, 
ó rei, fôsse lançado no lago dos leões? O rei, responden
do-lhes, disse: O que vós dizeis é verdade, conforme a 
ordem dos medos, e dos persas, que a ninguém é permi
tido violar. 

13 Então respondendo êles disseram diante do rei: 
Pois Daniel, um dos cativos dentre os filhos de Judá, 
não se lhe deu da tua lei, nem do edito, que promulgaste: 
Antes cada dia em três horas diferentes êle se põe a orar 
fazendo as suas rogativas. 

14 Tendo ouvido o rei estas palavras, ficou bastan
temente entristecido: E a favor de Daniel propôs dentro 
no seu coração livrá-lo, e até ao pôr do sol trabalhou pelo 
salvar. 

15 Mas aquêles homens, reconhecendo a tenção do 
rei, lhe disseram: Sabe, ó rei, que é uma lei dos med.os, 
e dos persas, que todo o decreto que o rei passar, não é 
permitido mudar nada dêle. 

16 Então passou o rei as ordens: E êles trouxeram 
a Daniel, e o deitaram no lago dos leões. E o rei disse a 
Daniel : O teu Deus, que incessantemente adoras, êle te 
livrará. 

17 Ao mesmo tempo trouxeram uma pedra, e a pu-

nlel segundo o preceito .do Senhor, e o dito de Salomão, que tinha. 
admoesta.do aos judeus, que quando se vissem cativos entre os 
povos bãrbaros fizessem oração virando-se para. a. banda. do Tem
plo. (3 Rs 8, 48.) - s. Jerônimo. 



Daniel 6, 18-26 

seram sôbre a bôca do lago: A qual o rei selou com o seu 
anel, e com o anel dos grandes da sua côrte, para que 
se não fizesse coisa alguma contra Daniel. 

18 E o rei se foi para o seu palácio, e se meteu na 
cama sem ter ceado, e não se lhe puseram diante man
jares alguns, até de mais a mais fugiu dêle o sono. 

19 Ao outro dia, levantando-se o rei logo à.o rom
per da manhã, com grande pressa foi ao lago dos leões : 

20 E apropinquand,o-se ao lago, chamou por Daniel 
com uma voz lacrimosa, e lhe disse: Daniel: servo do 
Deus vivente, dar-se-ia caso que o teu Deus, a quem tu 
incessantemente sen·es, te pudesse livrar dos leões? 

21 E Daniel respondendo ao rei disse: O' rei, vive 
eternámcnte: 

22 O meu Deus enviou o seu anjo, e fechou as bô
cas aos leões, e êlcs me não fizeram mal algum: Porque 
foi achada em mim justiça diante dêle: Como também 
cu diante de ti, ó rei, não cometi del1to algum. 

23 Então ficou o rei sobremaneira cheio de prazer 
a seu respeito, e mandou que Daniel fôsse tirado do lago: 
E Daniel foi tirado do lago, e nêle se não achou lesão al
guma, porque êle creu no seu Deus. 

24 E por mandado do rei foram trazidos aquêles ho
mens, que tinham acusado a Daniel: E foram lançados no 
lago dos leões, êles, e seus filhos, e as suas mulheres: E 
não tinham bem chegado ao pavimento do lago, quando 
os leões os apanharam entre os dentes, e lhes fizeram em 
migalhas todos os ossos. 

25 Então o rei Dario escreveu a todos os povos, a 
tôclas as tribos, e nações de qualquer ííngua, qne habita
vam em tôda a terra: A paz se multiplique entre vós. 

26 Eu tenho passado um decreto, para que em todo o 
meu império e reino adorem os homens com tremor e temor 
.ao Deus de Daniel. Porque êle mes11.10 ~ o Deus vive1;1te, e 
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Daniel 6, 27-28; 7, 1-4 

eterno por todos os séculos: E o seu reino não será dissi
pado, e o seu poder passará até à eternidade. 

27 :Rle é que é o libertador e o salvador, que faz pro
dígios e maravilhas no céu e na terra: :file o que livrou 
Daniel elo lago dos leões. 

28. Ora Daniel perseverou sempre em dignidacl.e até 
o reinado de Dario, e o reinado de Ciro persa. 

CAPÍTULO 7 

VISÃO DAS QUATRO DJ!:STAS REPRESENTATIVAS DE QUATRO 
IMPJ!:RIOS. CARACTERES PARTICULARES DA QUARTA 
BJ!:STA. PODER INIMIGO DOS SANTOS. JUIZO DO SENHOR. 
REINO DO FILHO DO HOMEM. REI!\O DOS SANTOS. 

1 No primeiro ano de Baltasar, rei de Babilônia, teve 
Daniel um sonho: E esta visão da sua cabeça foi estando 
na sua cama: E escrevendo o seu sonho, o recopilou em 
poucas palavras: E apontando-o em suma disse: 

2 Eu estava ·vendo na minha visão de noite, e e:s
-que os quatro ventos d.o céu pelejavam uns contra os 
outros num grande mar. ( 1) 

3 E quatro grandes animais diferentes uns dos ou
tros, subiam elo mar. (2) 

4 O primeiro era como uma leoa, e tinha asas de 
águia: Quando eu estava olhando para ela, foram,lhe 

(1) E EIS-QUE OS QUATRO VENTOS - J!:stes quatro ven
tos significam as turbações, que os quatro Impérios aqui apontados 
causaram no mundo, designado por ~sto grande mar. 

(2) E Qt:,lTRO GRANDES ANill:\IS - :estes quatro gran
des animais significavam quatro grandes Impérios. (Adiante, ver• . 
afculo 17). E êstes Impérios silo os mesmos, quo os que foram re
presentados na esU.tua de quatro !l~et!l,i,, (ACIJl!a, capitulo 2, Y8I'• 

l!lculo 31, 11 seguintea). 
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Daniel 7, 5-6 

arrancadas as asas, e ela foi levantada da terra, e se pôs 
nos seus pés como um homem, e foi-lhe dado um coração 
de homem. ( 3) 

5 Depois disto apareceu em pé a um lado outro ani
mal, que se assemelhava a um urso: E tinha três ordens 
de cientes na sua bôca, e diziam-lhe assim: Levanta-te, 
farta-te de carnagem. ( 4) 

6 Depois disto, estava eu olhando, e vi outro, que 
era como um leopardo, e tinha em cima de si quatro asas, 
como asas de um pássaro, e a mesma alimária tinha 
quatro cabeças, e foi-lhe dado o poder. ( 5) 

(3) O PRilllEffiO ERA CO)IO UMA LEOA - O aramaico, que 
é o original, diz: Como_ um leão. ~ste representava o império dos 
caldeus, e particularmente a Nabucodonosor seu prlnclpe, a quem 
Jeremias tinha já designado debaixo do mesmo símbolo. (Jcr 4, 7). 

E TINHA ASAS DE ÁGUIA - Nesta mesma figura foi repre
sentado Nabucodonosor a Ez 17, 3 e a Jer 48, 40. 

E ELA FOI LEVANTADA DA TERRA - Isto denota que 
êste animal tinha caldo por terra. Assim êste cair, .e êste levantar
-se do animal, parece que signirica o castigo, e o restabelecimento 
de Nabucodonosor. (Acima, 4, 13). 

(4) QUE SE ASSEMELHAVA A lnl URSO - ~ste segundo 
animal repres~ntava o império dos penas, g13nte sobro,manelra fera 
E' cruel, por isso bem comparada com o urso. Os sc1pllcios de qne 
.;Jes usavam, até lidos horrorizam. Sobre o que se pod~ ver o Jlno 
segundo de Brisson, De Império Persarum. 

E TINHA TR~ ORDENS DE DENTES l'i'A SCA BOCA - Por 
estas 'três ordens de dentes no império dos persas, se devem enten
der os três reinos de babilônios, medos, e persas, reduzidos a um 
só reino. - S. Jerônimo. 

LEVANTA-TE, FARTA-TE DE CARNAGEM - Refere Justino 
que Tomlris, rainha dos citas, tendo mandado cortar a cabeça o. 
Ciro, fundador do império dos persas, a metera dentro de um odre 
cheio de sangue humano, dizendo: Satia te sanguine, quem sltlsti. 
Farta-te de sangue de que sempre viveste sequioso. 

(5) E VI OUTRO QUE ERA COMO 'IDl LEOPARDO - :i;:ste 
terclliro a11lmal representava o Império dos grei;os, de que Alexan, 
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Daniel 7, 7-8 

7 Depois disto olhava eu nesta v1sao que tinha de 
'noite: E eis-que vi outro quarto animal, que era terrível, 
e espantoso, e sobremaneira forte; êle tinha uns grandes 
dentes de ferro, comendo com êles, e fazendo tudo em 
miúd,os pedaços, e pisando aos seus pés o que sobejava: 
E era êle d,iferente das outras alimárias que eu tinha 
visto antes dêle e tinha dez cornos. ( 6) · 

8 Eu considerava os seus cornos e eis-que vi outro 
pequenino côrno, tJue nascia do meio dêles: E três d.os 
primeiros cornos foram arrancados de diante dêle: E 
reparei que neste côrno havia uns olhos como olhos de 
homem, e uma bôca, que falava com insolência. (7) 

dre Magno [oi tundador, e compara-se ao leopardo ou tigre, que é 

animal de suma ligeireza tanto em descer precipitado atrás da 
prêsa como em a ir buscar de salto. - s. Jerônimo. 

E TIXHA EM CIMA UE SI QUATRO AS . .\S - Outro símbolo 
da extraordinária velocidade com que Alexandre Magno, passando 
desde o mar Ilirico, o Adri:ítico, o Oceano fndico, e o rio Ganges 
em seis anos subjugou parte da Europa, e toda a Ásia. - S. Je-
1•ônin10. 

( 6) E EIS-QUE VI OUTRO QUARTO ANDIAL - Êste re
presentava o Império romano. 

E TINHA DEZ CORNOS - Por êstes dez cornos entendia Por
flrio dez Reis Sucessores de Alexandre Magno até Antioco Eplfanes. 
Nisto o seguiram entre os modernos Calmet e Houblgant, que uo 
quarto animal consideram representado o Império dos Selêucidas 
na Síria. Os que pelo quarto animal entendem o Império Romano, 
crêem que êstes dez cornos significam as dez monarquias dos po
vos do norte, em que desde o principio do quinto século da Igreja 
se começou a dividir o mesmo Império. S. Jerônimo tem para si, 
que serão dez reis, que nos últimos tempos do mundo hão de di
vidir entre si o Império Romano até que o Anticristo os venha a 

destruir. - Pereira. 
(7) E EIS-QUE VI OUTRO PEQUENINO CORNO - Os do.Is 

referidos Intérpretes, Calmet e Houbigant, Insistem em que êste 
pequeno corno rosse Antioco Eplfanes, filho mais moço de Antioco 
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Onulel 7, 9-16 

9 Eu estava atento ao que via, até que foram pàs0 

tos uns tronos, e o antigo dos dias se assentou: O seli 
vestido era branco como a neve, e os cabelos da sua cabeça 
como a limpa lã: O seu trono era de chamas de fogo: as 
rodas dêste trono um fogo aceso. 

10 De diante dêle saía um rio de fogo, e arrebata
do: Um milhão de ministros o serviam, e mil milhões 
assistiam diante dêle: Assentou-se o juízo, e abriram-se 
os livros. 

11 Eu olhava atentamente, por causa do estrépito 
das arrogantes palavras, que êste côrno proferia: E Yi 
que a alimária fôra morta, e que o seu corpo perecera, 
e fôra entregue ao fogo para ser queimado: 

12 Vi também que se tinha tirado o poder às ou
tras alimárias e que a duração da sua Yida lhe tinha sido 
assinalada até 11111 tempo, e um tempo. 

13 Eu considerava pois estas coisas numa visão de 
noite, e eis-que vi um como o Filho cio homem, que vinha 
com as nuvens do céu, e que chegou até o Antigo dos 
dias: E éles o apresentaram diante dêle. 

14 E êle lhes deu o poder, e a honra, e o reino: E 
todos os povos, tôdas as tribos, e tôclas as línguas o ser
virãb: O seu poder é um poder eterno, que lhe não será 
tirado: E o seu reino tal, que não será jamais corrom
pido. 

15 O meu espírito se encheu de horror, eu Daniel 
fiquei atemorizado destas coisas, e as visões da minha 
cabeça me turbaram. 

16 Eu me cheguei a um dos assistentes, e eu lhe 

o Grande, e cruel perseguidor do Povo 1le Deus. S. Jerônimo tem 
que êste pequeno côrno será o Anticristo, e que os três cornos que 
foram arrancados de diante dêle, serl'.o três reis do Egito, Ãfrlca, 
e Etiópia, que êle derrotarâ. Cfr. Glalre, La Sulnte Blble, 1902. 
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Daniel 7, i7-25 
pei·guntàYa a verdade de tôdas estas éoisas. :Êle me disse 
a interpretação destas Yisões, e me en.sinou: 

17 Estas quatro grandes alirnárias são quatro rei-
nos, que se levantarão ela terra. · 

18 l\fas os Santos do Deus altíssimo receberão o 
reino: E entrarão na posse do mesmo reino até o fim 
cios séculos. 

19 Depois disto quis cu diligentemente informar-me 
ela quarta alimária, que era muito diferente de tôclas as 
outras, e sobremaneira temerosa: Os seus dentes, e unhas 
eram de ferro: Ela devora ;-a, e ela fazia as coisas em 
miúdos pedaços, e pisava aos seus pés o que sobejava: 

20 E quis também informar-me dos dez cornos, que 
ela tinha. na cabeça: E d.o outro, que lhe viera ele novo, 
na presença do qual tinham caído três dos outros cornos: 
E dêstc côrno, que tinha olhos, e tinha uma bôca, que 
falava com insolência, e se tinha feito maior do que os 
outros. 

21 Eu olhava atento, e eis-que vi que aquêle côrno 
fazia guerra contra os Santos, e podia mais do que êles. 

22 Até que veio o Antigo dos dias, e deu sentença a 
favor dos Santos do Excelso, e chegou o tempo, e entra
ram os Santos de posse do reino. 

23 E êle disse assim: A quarta alimária será na 
terra o quarto reino, que será maior do que todos os ou
tros reinos, e devorará tôcla a terra, e a pisará aos pés, 
e a fará cm miúdos pedaços. 

24 Ora os dez cornos dêste mesmo reino serão déz 
reis: E depois dêles se levantará outro, e será êle mais 
poderoso do que os primeiros, e humilhará a três reis. 

25 E falará insolentemente contra o Excelso, e atro
pelará os Santos do Altíssimo: E imaginará de si, que 
pode mudar os tempos, e as leis, e os Santos lhe serão 
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Daniei 7, 26-28; 8, 1 

entregues nas suas mãos até um tempo, e dois tempos, 
e metade de um tempo. (8) 

26 Mas depois se assentará o juízo, a fim de que 
lhe seja tirado o poder, e êie seja inteiramente desfeito, 
e pereça para sempre. 

27 E ao mesmo tempo se dê o reino, e o poder, e a 
grandeza do reino, que está debaixo de todo o céu, ao· 
povo dos Santos do Altíssimo: Cujo reino é um reino 
eterno, e ao qual servirão e obedecerão todos os reis. 

28 Até aqui chegou o remate do que me foi dito. 
Eu, Daniel, estava ao depois muito turbado pelos meus 
pensamentos, e todo o meu semblante se me mudou: E 
eu conservei êstes pensamentos no meu coração. 

'CAPÍTULO 8 

VISÃO DE UM CARNEIRO, QUE REPRESENTA A MONARQUIA 
DOS PERSAS, E DOS MEDOS, E DE UM BODE QUE REPRJ,;
SENTA A MONARQUIA DOS GREGOS. GRANDE CORNO 
D~STE BODE, AO QUAL SUCEDEM OUTROS QUA'rRO. OU
TRO CORNO QUE SAI DE UM DOS QUATRO, E REPRE
SENTA U:\l PRfNCIPE CRUEL E fMPIO. 

1 No terceiro ano do reinado do rei Baltasar, tive 
eu uma visão. Eu Daniel, depois d.o que tinha visto no 
princípio: 

(8) AT~ UM TEMPO, E DOIS TEMPOS, E A lllETADE DU:11 
TE:IIPO - Na. frase dos hebreus um tempo significa. um a.no. Assim 
o vimos no ca.p. 4, vv. 13 e 20. Logo dois tempos significam dois 
a.nos; e meta.de de um tempo significa. meio a.no. Logo um tempo, 
dois tempos, e a. meta.de de um tempo, significam o espaço de três 
anos e melo. Isto querem Ca.lmet e Houblga.nt. Que se verificasse 
dos três a.nos e mel~. que êles supõem que durou a. profa.nação do 
Templo ·de Jerusalém por Antioco Eplfa.nes. E êste pelo contràrlo 
é segundo S. Jerônimo o preciso espaço, que há de durar a. perse
guição do Anticristo contra. os Santos. E eu confesso que êste é 
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Daniel 8, 2-5 
2 Vi ·numa visão que tive, estando no castelo de 

Susa, que é no país ele Elam: Vi pois nesta visão que eu 
estava sôbre a porta de Ulai. 

3 E levantei os meus olhos, e olhei": E eis-que estava 
em pé diante de uma lagoa um carneiro, que tinha uns 
cornos levantados, e um o era mais do que o outro, e cres
cia pouco a pouco : Depois ( 1 ) 

4 vi que o carneiro dava cornadas contra o ocidente, 
e contra o Aquilão, e contra o meio-dia, e nenhum ani
mal lhe podia resistir, nem livrar-se da sua fôrça: E êle 
fêz quanto quis e veio a fazer-se em extremo poderoso. (2) 

5 E eu estava atento ao que via: E eis-que um bode 
. vinha do ocidente sôbre a face de tôd.a a terra, e não to
cava na terra: E êste bode tinha um côrno insigne entre 
os seus dois olhos. ( 3) 

o único texto que me retraiu de seguir o sistema de Mr. de Che
tardle, até êste ponto me parecia muito bem Inventado. - Pereira. 

(1) UM CARNEIRO - :tste carneiro (como o Anjo Gabriel 
explica a Daniel no verso 2 o) representa ao rei dos medos e dos 
persas. 

DEPOIS - O postem que aqui traz a Vulgata não é do ori
ginal. 

(2) QUE O CARNEIRO D.\VA CORNADAS CONTRA O 
OCIDENTE - Pela Asla menor, que fica, ao ocidente da Pérsia, 
começou Ciro a estender as suas conquistas, vencendo a Creso, 
rei opulentlsslmo da Lldla, e a outros, de cujos despojos escreva 
Pllnio Maior, que ajuntara Ciro a enorme soma de quinhentos mil 
talentos. Depois de Ciro continuaram seus sucessores Camblses e 
Dario de Hlstaspes, a subjugar multas nações do norte e do melo
dia. Esta é a Interpretação comum dilate luga1·, como os curiosos 
podem ver pela Sinopse dos Crfticos e Poli, e não a que acima 
propusemos de S. Jerõnlmo. 

( 3) E EIS-QUE U"I BODE VINHA DO OCIDENTE - 2ste 
bode representava o Império dos gregos, e o cõrno Insigne ao seu 
primeiro rei Alexandre Magno, que pela rapidez com que corri:i. 
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Daniel S, 6-10 

6 E veio até àquele carneiro que tinha cornos, ao 
qual eu tinha visto em pé diante da porta, e correu para 
êle com todo o ímpeto da sua fôrça. 

7 E tendo chegado perto do carneiro, arremeteu a 
êle com fúria, e feriu o tal carneiro: E lhe quebrou os 
seus dois cornos, sem que o carneiro lhe pudesse resistir: 
E tendo-o lançado por terra, o pisou aos pés, e não houve 
quem pudesse livrar o carneiro do seu poder. 

8 Ao d,epois se fêz o bode extraordináriamente gran
de: E tendo crescido quebrou-se o seu grande côrno, e 
formaram-se por baixo dêle quatro cornos, para os quatro 
ventos do mundo. ( 4) 

9 Porém ele um dêstes cornos saiu um pequeno: E 
êle se fêz grande contra o meio-dia, e contra o oriente, e 
contra a fortaleza. ( 5) 

10 E se elevou até contra a fortaleza do céu: E dei
tou abaixo muitos dos mais fortes, e muitas das estréias, 
e as pisou aos pés. ( 6) 

parecia que não tocava na terra. Nisto concordam todos com S. 
Jerônimo. - Pereira. 

(4) E FORMARAM-SE POR BAIXO D~LE QUATRO COR
NOS - São os quatro capitães de Alexandre, que morto êste divi
diram entre si o seu império, a saber: Ptolomeu, filho de Lago, 
que ficou com o Egito; Antlpatro, que ficou com a Grécia: Seleuco 
Nicanor, que ficou com a Slrla, Babilônia e todo o oriente; Anti
gano, que ficou com a Ãsia Menor. 

(5) PORJ!:M DE UM D~STES CORNOS S.-\IU U)l PEQUE::-10 
- :ll:ste é por unânime consenso dos intérpretes com o mesmo S. 
Jerônimo, Antioco Eplfanes, o oitavo entre os Selêucldas da Slria. 

A FORTALEZA - Assim era chamada por antonomásia a 
terra de Israel, a Judéia, pelo Templo e proteção vlslvel do Céu 
que nêle tinha, como se acaba de dizer. 

(6) ATÉ CONTRA A FORTALEZA DO OOU - O hebreu: 
E cresceu até ao exército dos Céus. O mesmo Antioco atacou o 
povo de ·Deus que eram os exércitos favorecidos do Céu;. e deitou 
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Danlel 8, 11-17 

11 E se engrandeceu até contra o príncipe da fôrça 
e tirou dêle o sacrifício perpétuo, e desonrou o lugar d.a 
sua santificação. (7) 

12 Foi-ibe porém dado o poder contra o sacrifício 
perpétuo, por causa dos pecados: E a verdade será pros
trada na terra, e êlc empreenderá tudo, e tudo lhe suce
derá conforme o seu desejo. 

13 Então ouvi eu um dos Santos que falava: E um 
Santo perguntou a outro, não sei a quem, que lhe falava: 
Até quando durará a visão, e o sacrifício perpétuo, e o 
pecado da desolação que foi feita: E até quando será pi
sado aos pés o Santuário, e a fortaleza? 

14 E êle lhe respondeu: Até dois mil e trezentos dias, 
compostos da tarde e ela manhã: E o Santuário será 
purificado. (8) 

15 Sucedeu porém que quando eu Daniel tinha esta 
visão, e procurava a sua inteligência: Eis-que se me _apre
sentou d,iante uma como figura de homem. 

16 E eu ouvi a voz de um homem entre Ulai, o qual 
gritou, e disse: Gabriel, faze-lhe entender esta visão. 

17 No mesmo ponto veio éle, e parou junto do lugar 

abaixo muitos dos mais fortes, o multas das estréias, enquanto 
[êz apostatar a muitos dos mais conspfcuos entre os judeus. 

( 7) PRfNCIPE DA FORÇA - Isto é, Deus. 
( S) A'l'É DOIS llfJL E 'I'REZENTOS DIAS - Dois mil e tre

zentos dias fazem seis anos e meio, pelo cálculo dos anos lunares 
de 354 ou 355 dias. E êstes se pod~m contar desde o ano 143 da 
era dos Selêucidas, no qual Antioco eutrou em Jerusalém, ( 1 Mac 
1, 21) até o ano 149 da mesma era, que foi o da morte dêste ímpio 
prlncipe (1 Mac 6, 16.) Dêstes seis anos e meio os primeiros três 
foram de destruição da Jud,éia; os três e melo últimos foram de 
profanação do Templo, e lnterrup~ão do sacrlflcio perpétuo. Ora o 
Templo foi purificado depois da desfeita de L!slas, e pouco tempo 
antes da morte de Antioco, no dia 25 do nono mês do ano 148 
dos Selêucldas. (1 Mac 4, 52.) - Cfr. Glalre, ob. clt. 

- J07-



Daniel 8, 18-26 

onde eu estava: É quando êle veio a mim, caí eu espavo
rido com o rosto em terra e êle me disse: Entende, filho do 
homem, porque esta visão se cumprirá no fim a seu tempo. 

18 E quando êle ainda me estava falando, tornei eu 
a cair com o rosto em terra: E êle éntão me tocou, e me 
fêz pôr em pé. 

19 E me disse: Eu te mostrarei o que há de suceder 
no último dia da maldição: Porque o tempo tem o seu 
fim. 

20 O carneiro, que tu viste que tinha cornos, é o 
rei dos medos e dos persas. 

21 O bode porém é o rei dos gregos: E o granel.e 
côrno, que êle tinha entre os seus dois olhos, é o primeiro 
dos seus reis. 

22 E quanto aos quatro cornos, que, depois de que
brado aquêle primeiro. se levantaram em seu lugar: São 
os quatro reis, que se levantarão da sua gente, mas não 
com a sua fôrça. 

23 E depois do seu reinado, quando tiverem crescido 
as iniqüidades, se levantará um rei de uma cara sem ver
gonha, e inteligente de enigmas: 

24 .E o seu poder se confirmará, mas não pelas suas 
fôrças: E devastará tud,o, sôbre quanto Se pode crer, e 
será prosperado, e fará tudo o que quiser. E matará os 
robustos, e o povo dos Santos. 

25 Segundo a sua vontade, e todo o engano será tra
mado com bom sucesso pela sua mão: E elevará o seu 
coração, e vendo-se na abundância de tôdas as coisas ma
tará a muitíssimos: E levantar-se-á contra o príncipe dos 
príncipes, e será em pó reduzido sem intervir mão de 
homem. 

26 E aquela v1sao da tarde e· da manhã que te foi 
representada, é verdadeira: Põe tu logo o sêlo a esta visfo, 
porque ela não sucederá senão d,epois de muitos dias. 
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Daniel 8, 27; 9, 1-4 

27 Depois disto, caí eu Daniel em d,esfalecimento, 
e fiquei doente por alguns dias: E tendo-me levantado, 
trabalhava eu nos negócios do rei, e estava pasmado con
siderando nesta visão, sem haver ninguém que ma pu
desse interpretar, 

CAPÍTULO 9 

DANIEL IMPLORA A MISERICõRDIA DO SENHOR PELO SEU 
POVO. O ANJO GABRIEL LHE ANUNCIA O TEMPO PRE
CISO DA VINDA DO MESSIAS. 

1 No ano primeiro de Dario, filho de Assuero, da 
prosápia dos medos, que reinou no Império dos caldeus: ( 1) 

2 No primeiro ano, digo, d.o seu reinado, eu Danid 
pela lição dos livros rntendi o número dos anos, do qual 
o Senhor falou ao profeta Jeremias, em que se haviam 
de completar os setenta anos da desolação de Jerusa
lém. (2) 

3 E eu voltei o meu rosto para o Senhor meu Deus, 
para o rogar e o conjurar em jejuns, saco e cinza. 

4 E orei ao Senhor meu Deus, e confessei. as mi
nhas faltas, e lhe disse: Ouve a minha oração, ó Senhor 
Deus grande e terrível, que guardas o teu pacto e a tua 
misericórdia para com os que te amam e que observam 
os teus mandamentos. ( 3) _, 

(1) NO ANO PRIMEIRO DE DARIO, FILHO DE ASSUERO 
Todos os sinais que aqui aponta Daniel, denotam que o Dario 

de que êle fala, é Dario medo, que por morte de Baltasar, último 
rei de Babilônia, começou a reinar sObre os caldeus, o mesmo, 
segundo alguns, que os historiadores gregos chamam Claxares II, 
filho de Astfages, mas nem a história nem a critica me fornecem 
dado algum sôbre esta Identidade. 

(2) DO QUAL O SENHOR FALOU AO PROFETA JERE• 
JIIIAS - Alude ao que se lê em Jer 25, 11 e 29, 10. 

(3) AS MINHAS FALTAS - Não só confessei os meus pe-
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Daniel 9, 5-13 

5 Nós pecamos, nós cometemos a iniqüidade, nós 
obramos impiamente e nós nos retiramos de ti: E nós 
nos apartamos d.os teus preceitos e das tuas ordenanças. 

6 Nós não obedecemos aos profetas teus servos, que 
falaram em teu nome aos nossos reis, aos nossos prín
cipes, a nossos pais e a todo o povo ela terra. 

7 A justiça é tua, ó Senhor: A nós porém não nos 
resta senão a confusão do nosso rosto, como sucede hoje 
a todo o homem de Judá, e aos habitantes de Jerusalém, 
e a todo o Israel, aos que estão perto e aos que estão 
longe, em todos os países para onde tu os lançaste por 
causa das suas iniqüidades, que cometeram contra ti. 

8 Não nos resta, Senhor, senão a confusão do nosso 
rosto, a nós, aos nossos reis, aos nossos príncipes e aos 
nossos pais que pecaram. 

9 Mas a ti, que és o Senhor nosso Deus, pertence 
a misericórdia e a propiciação, porque nós nos retiramos 
~~ ; 

10 E não ouvimos a voz do Senhor nosso Deus para 
andarmos na sua lei, qtie êle nos pôs por seus servos os 
profetas. 

11 E todos os de Israel violaram a tua lei e se desen
caminharam para não ouvirem a tua voz, e choveu sôbre 
nós a maldição, e a execração, que está escrita no livro 
de Moisés servo de Deus, porque pecamos contra êle. 

12 E cumpriu as suas palavras, que proferiu contra 
nós e contra os nossos príncipes, que nos julgaram, para 
fazer vir sôbre nós êste grande mal, qual nunca se viu 
debaixo de todo o céu, como o qtie aconteceu a Jerusalém. 

13 Todo êste mal caiu sôbre nós, segundo está es-

cados, e os do povo, mas também a misericórdia de Deus, implo• 
rando-a. - l\fenochio. Só depois é que merece a graça da rovela
çã.o messill.n~ca. 
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Daniel 9, 14-20 

crito na lei de Moisés: E nós nos não temos apresentado 
diante da tua face, para te pedirmos, ó Senhor nosso Deus, 
que nos apartássemos das nossas iniqüidades e nos apli
cássemos ao conhecimento ela tua verclacl,e. 

14 Assim o Senhor vigiou sôbre a malícia, e fêz cair 
sôbre nós o castigo dela: o Senhor nosso Deus é justo em 
tôclas as sua!/ obras que fêz: Porque nós não ouvimos a 
sua voz. 

15 E agora Senhor nosso Deus, que tiraste o teu 
povo ela terra cio Egito com uma mão poderosa, e que 
adquiriste então um nome que dura até o dia de hoje: 
Nós pecamos, nós cometemos a iniqüid.ade. 

16 Senhor, nós pecamos contra tôda a tua justiça: 
Aparte-se, eu to peço, a tua ira, e o teu furor da tua ci
dade de Jerusalém e cio teu santo Monte. Porque Jerusa
lém e o teu porn estão hoje em opróbrio para com tôdas as 
nações, que nos cercam, por causa dos nossos pecados e 
pelas iniqüidacles de nossos pais. 

17 Atende pois agora, Deus nosso, à oração do teu 
se1To e às suas preces : E sôbre o teu Santuário, que está 
deserto, faze reluzir a tua face por amor de ti mesmo. 

18 Inclina, Deus meu, o teu ouvido e ouve: Abre os 
teus olhos, e vê a nossa desolação e a ruína daquela ci
dade, que teve a glória de se chamar do teu Nome: Por
que nós, prostrando-nos em terra diante da tua face, não 
fazemos estas deprecações fundados em alguns mereci
mentos ela nossa justiça, mas sim na multidão das tuas 
misericórdias. 

19 Escuta, Senh01:, aplaca-te, Senhor: Atende-nos 
e põe mãos à obra: Não te dilates mais, Deus meu. por 
amor de ti mesmo: Porque esta cidade, e êste teu povo têm 
a glóriâ de se chamarem do teu Nome. 

20 E quando eu ainda falava e orava, e confessava 
os meus peca.d.os e os pecados .do meu povo de Israel, e 
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Daniel 9, 21-24 

quando, prostrado, oferecia as minhas rogativas na pre
sença do meu Deus. pelo santo Monte do meu Deus. 

21 Quando eu, digo, ainda não tinha bem acabado 
as palavras da minha súplica, eis-c1uc o varão Gabriel, 
que eu tinha visto ao princípio na visão, voando ràpida
mente me tocou ao tempo cio sacrifício ela tarde. ( 4) 

22 E instruiu-me e falou-me e disse-me: Daniel, eu 
saí agora para te ensinar e para que tu entendesses. 

23 Desde o comêço elas tuas preces, saiu ela bôca 
de Deus um oráculo, e eu vim para te descobrir tôclas as 
coisas, porque tu és um varão de desejos: Tu, pois, toma 
bem sentido no que vou a dizer-te, e compreende a vi
são. ( 5) 

24 Setenta semana~ foram fixadas a respeito dn 
teu povo e da tua Santa Cidade, a fim de abolir a preva
ricação e pôr fim ao pecado, expiar a iniqüidade e trazer 
a justiça eterna e para que as visões e profecias se cum
pram e o Santo dos Santos será ungido. (6) 

( 4) VOANDO RAPIDA:.\IENTE - Daniel representa, comü 
Ezequiel e Isaías, o anjo com asas. Já. é sabido que os querubins 
cobriam com s1ias asas a arca da aliança. As asas significam pró
priamente a rapidez com que os anjos, mensageiros divinos, exe
cutam as ordens <ie Deus. Os assírios conservaram esta tradição 
dos gênios alados que decoram os seus monumentos. 

(5) SAIU DA BOCA DE DEUS UM ORACULO - Em que 
pese a Kuenen, nada indica que se trata aqui do oráculo dado a 
Jeremias sõbre a duração do cativeiro. 

(6) SETENTA SE!IIANAS - O têrmo hebraico Shnbou!i, 
que o profeta emprega, e que a Vulgata traduziu por Scptunglnta 
hebdomndae, "Setenta semanas'', significa propriamente scptcnn, 
e pode ter dois. sentidos: já. para designar uma septena de dias, 
isto é, uma semana, já. para significar uma septcna de anos. Nem 
é empregado paro. significar scptena de semanas nem scptenn <l!l 
meses. Os judeus observavam o sétimo dia e o sétimo ano, ou an'l 
sabático, e daqui o duplo emprêgo do vocábulo Shabouá. E' ver-
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Daniel 9, 21-24 
dade que, devemo-lo confessar, nos outros linos da Escritura se 
não encontra esta. palavra, senão para significar a. semnnA de dias. 
Mas Daniel é evidente que a emprega por sern11nas de nnos, por
quanto, mais adiante, quando fala de semanas ordinárias ajunta 
a palavra <lia - ti-ês s<•mm111s <!e dfns 10, 3: por conseqüência, 
se neste lugar se referisse às semanas ordinárias, ou lhe juntava. 
a mesma expressão dia, ou então não a acrescentava na outra 
passagem referida. Por outro lado, os sucessos que, segundo o 
dizer do profeta, se hão de realizar durante essas setenta semanas, 
e mormente durante a última, de sobejo indicam que se não trata 
de semanas ordinárias. Note-se que não é só Daniel que fala de 
semanas de anos; Ezequiel," quando se quer referir a semanas or
dinárias, faz a adição da mesma palavra - dia -, o que leva a 
crer que êle admitia a existência de outras semanas que não fõssem 
de dias; e da mesma sorte alguns escritores profanos, como Var
rão: Se quoquc jan1 duodcciman1 nnno1·u1n hcbtlonta(lcnt ing1•essum 
esse. A11ud. Gellium, J\'oct. att., III, 10, e outros se referem a sema
nas de anos. De modo que, sem dúvida alguma, as semanas de que 
se fala na profecia são semanas de anos. As setenta semanas per
fazem a soma de quatrocentos e noventa anos; correspondem às 
setenta semanas do cativeiro preditas por Jeremias. Todavia, ainda 
que estas setenta semanas se devem seguir sem interrupção, o pro
feta dlstingne sete semanas, ou sejam quarenta e nove anos, que 
virão primeiro; depois sessenta e duas semanas, ou quatrocentos 
e trinta e quatro anos, que ,•irão em seguida; enfim uma última 
semana, cujo meio é particularmente notado. :Bstes quatrocentos 
e novent::. anos começarão a contar-se desde o decreto dado para 
se reedificar Jerusalém. E' o profeta quem o diz formalmente: 
"Desde a ordem para Jerusalém ser segunda vez edificada",. v. 26. 
E' do decreto de Artaxerxes Longlmano, datado do vigésimo ano 
do seu reinado, 454 A. C. que, segundo os melhores exegetas, co
meçam as sessenta e duas semanas, que vão até ao C1•isto Cnpitiio, 
isto é, até ao tempo em que Jesus Cristo, aos trinta anos, Iniciou 
a sua vida pública. E o certo é que temos, desde o ano 454, cm 
que foi promulgado o decreto de Arta."<erxes, nté ao ano 2 9 da 
era vulgar, a sqma exata de 483 anos, ou sessenta e noYe semanas. 
A propósito escreve Bossuet: "Estas semanas leYam-nos precisa
mente desde o Ylgéslmo ano de Artaxerxes à última semana em 
que Jesus Cristo, Imolado, põe térmo pela sua morte aQs $11,Cfltl• 

çlo~ da lei." Dlscours sur l'hist. Univers. 2 p, 
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Daniel 9, 25 

25 Sabe pois isto, e adverte-o bem: Desde a ordem 
para Jerusalém ser segunda vez edificada, até o Cristo 
Capitão, passarão sete semanas e sessenta e duas sema
nas: E segunda vez serão edificadas as ruas, e os muros 
na angústia dos tempos. (7) 

FORAJ\I l~IXADAS - Assim traduzimos o abl.rcviatac da Vul
gata, por nos parecer que é o que mais se aproxima do nck htak, 
do original, como ao consummatlo abrovlata de Isa!as corresponde 
desgraça total e determinada. Não se trata aqui de uma profecia 
incondicional e incerta, mas segura, e que se realizará num tempo 
próximo. 

E O SANTO DOS SANTOS· SERA UXGWO - Kueueu entendo 
que se trata aqui daquela parte do tem1,Io que se chamava o Sauto 
dos Santos. Segundo êste critico, o autor designava o altar dos 
holocaustos, profanado por Antioco EpHanes, altar que, por isso, 
devia ser purificado e ungido de novo'. para o tornar apto para os 
sacrlflclos. Reuss, La Bible, trad_uction nom·cUc, pp. 259 e 260, ~ 

da mesma opinião, que é seguida pelos escritores racionalistas. 
Porém esta Interpretação é inadmisslvel e cal por completo, por 
falta de base. A expressão hebraica que se Jé no original qoclhoscb 
qdboschcm em lugar algum designa a parte do Tabernáculo cha
mada o Santo dos Santos. Quando se quer designar êsle lugar sa
grado do Templo põe-se em hebraico o artigo junto da se;;unda 
palavra, tendo então esta outra forma, muito diversa daquela 
qoclhesch haqqodhaschim. A primeira forma, que se encontra no 
presente lugar, é um superlativo e significa "será ungido o Santls
simo", ou então, como prefere Corluy, "para ungir o que é Santls
slmo". De qualquer modo que se entenda, não se pode aplicar esta 
expressão senão ao Messias, de quem Imediatamente se fala. Além 
disto, sabe-se que o segundo Templo não foi ungido, nem sob Zoro
babel, nem sob Judas macabeu, e sendo assim, só ao Messias se 
pode aplicar o ungatur Sanctus Sanctorum. Cfr. Dr. Bernardo <le 
Madureira. Instltutlones Dogmatlc Polemlcae, t. II, p, 69. 

· ( 7) CRISTO CAPITÃO - Os escritores racionalistas pre
tendem que se alude aqui, não ao Messias, que Israel esperava, 
mas a um "Ungido" ignorado, a um indeterminado príncipe. Tra
duzem pois o original l\lashlah nogid, por "um ungido príncipe", 
ou "o Ungido, o príncipe", e sustentam que o têrmo hebraico 

- 314 __ , 



Daniel 9, 26 

26 E depois de sessenta e duas semanas, será morto 
o Cristo: E o povo, que o há de negar, não será mais 
seu povo. E um -povo com o seu Capitão, que há de vir, 
destruirá a cidade e o Santuário: E o seu fim será uma 
ruína total e a desolação, a que ela foi condenada, lhe virá 
depois no fim da guerra. (8) 

lllnshlnh não está precedido de artigo, quando o devia ter, se de
signasse o Messias esperado, e não um Messias qualquer. A êste 
sofisma filológico responde-se, dizendo que é verdade que o vocã
bulo Mnshinb não está precedido de artigo, mas deve saber-se que 
o artigo se omite freqüentes vêzes antes dos nomes apelativos 
quando êles indicam só uma classe de pessoas, uma particularmente 
conhecida, ou mais excelente do que as outras; assim podem citar
-se as seguintes passagens: SI 65, 6; SI 77, 13; Jer 31, 35; Jos. 
10, 13; Jl 2, 10, etc. O nome de Messias ou ungido era conhecido 
dos Judeus, podendo por isso empregar-se sem artigo. o seu sen
tido era aliás suficientemente determinado pelo contexto, visto como 
o profeta acabou de falar da Unção daquele que era Santíssimo. 
Além disso o têrmo J\lashinh estã aqui junto ao vocltbulo nagid 
(prlncipe, capitão). e parece ter sido considerado não sómente como 
designando o Messias, mas ainda como seu próprio nome. Por êle 
é que os judeus o nomeiam constantemente no tempo do Salvador. 

( 8) SF.R.\ l\lORTO O CRISTO - ~ste verslculo liga-se Inti
mamente ao anterior, do qual faz parte, e assim vemos que o 
lllngi11h nagid, a Eterna Justiça, o Santíssimo, deve vir no fim de 
setenta semanas; é ®le que apaga os pecados, que destrói a iniqül
dade e •erá morto. Isto mesmo predisseram os demais profetas, o 
Emanuel de Isalas, o Admirável, O Deus Pai do Século futuro, foi 
levado como ovelha ao matadouro e cortado da terra dos ViYcntes. 
Is 53, 2-8. Os sucessos anunciados realizaram-se como Daniel os 
preanunciara. Jesus iniciou a sua vida pública no fim da sexagé
sima nona semana. Depois de três anos de pregação, foi morto na 
Cruz. Por esta morte aboliu o culto levltico e firmou a nova aliança 
e pôs têrmo aos antigos sacriflcios. O sacriflclo Augustlssimo dos 
nossos altares. - a santa Missa - predita por Malaquias e institui
da pelo Salvador na yéapera da sua morte, não é outra coisa <1ue a 
continuação do sacrlficio sanguinolento da cruz, que se perpetua do 
mo(lo incruento e soberana.mente maravilhoso nas aras sacrossantas 
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Daniel 9, 27; 10, 1 

27 :l!sse Cristo porém confirmará para muitos o 
seu pacto numa semana: No meio d.a semana faltará a 
hóstia e o sacrifício: E ver-se-á no templo a abominação 
da desolação: E a desolação perseverará até a consuma
ção e até o fim. (9) 

CAPÍTULO 10 
VIs_;rn DE DANIEL SOBRE O TIGRE. O PRfNCIPE DO REINO 

DOS PERSAS RESISTE AO ANJO GABRIEL. MIGUEL, PRfN
CIPE DO POVO DE ISRAEL, VEM EM AJUDA DE GABRIEL. 
O PRfNCIPE DOS GREGOS VEM AJUNTAR-SE CO:II O PRiN
CIPE DOS PERSAS CONTRA GABRIEL. 

1 No terceiro ano de Ciro, rei d.os persas, foi reve
, !ada a Daniel chamado Baltasar uma palavra verdadeira, 

da Nossa Lei. Ao mesmo tempo que Daniel vê "o Messias ferido de 
morte", desenrola-se diante dos seus olhares protéticos e espetãculo 
de um povo de um capitão, que vem destn,ir a cidade e o templo; 
nem se lhe ocultam o fim da cidade e a desolação da guerra. E os 
sucessos posteriores mostraram a verdade da lnspira~ão. 

E U:U POVO CO)I O SEU CAPIT.\O, Ql"E HA DE VIR - Ma
nifestamente se designa aqui o Exército Romano, que debaixo rio 
comando de Tito havia de vir sitiar e destruir a Jerusalém, com 
o seu templo. 

( 9) C01''1<'1R:\IARA PARA MUITOS O SEU PAC'fO :SOU 
SEl\IANA - Na última das setenta semanas confirmou Jesus Cris
to o pacto do Novo Testamento por meio da sua pregação por três 
anos e meio e da efusão ,do seu sangue no meio dessa semana. E 
quando se diz, confirmará para muitos, não cuides que é porquo 
Jesus Cristo não morreu por todos, mas porque, morrendo por to
dos, não foi aplicado a todos o preço do sangue de Cristo. Que por 
Isso êle na noite da ceia disse: "ftste é o sangue do Novo Testa
mento, que será derramado por muitos para remissão dos pecados•·. 
(Mt 26, 28). 

E VER-SE-A NO TEl\ll'LO A ABOMINAÇÃO DA DESOLAÇÃO 
- Assim sucedeu, quando tomado o Templo pelos romanos, se vi
ram nêle as Águias do Império, e as Imagens dos Deuses e dos 
Césares. Ou por esta abominação de desolação se podem entender os 
sacrilégios, que no Templo cometeram então os soldados. 
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Daniel ló, 2-9 

e ttina grande fortaleza: E êle entendeu o que lhe foi 
dito: Porque é necessário haver inteligência nas visões. ( 1) 

2 Nestes dias, eu Daniel chorava todos os dias por 
três semanas. 

3 Não comi nêles pão algum agradável ao gôsto e 
nem carne nem vinho entraram na minha bôca, nem ainda 
me untei de algum óleo: Menos que se não cumprissem 
os dias destas três semanas. 

4 No dia vinte e quatro, porém, do primeiro mês 
estava eu ao pé do grande rio, que é o Tigre. 

5 E levantei os meus olhos e olhei: E eis-que vi um 
homem vestido de roupas de linho, e cingido pelos rins 
com um cinto de puríssimo ouro: 

6 E o seu corpo era como uma pedra crisólita e o 
seu rosto como uma aparência de relâmpago e os seus olhos 
pareciam uma lâmpada ardente: E os seus braços e todo 
o resto do corpo até aos pés, eram como uma semelhança 
d.e arame luzente: E o som das suas palavras era como o 
estrondo de uma multidão ele homens. 

7 E eu, Daniel, vi só esta visão: E. os varões, que 
estavam comigo, não a viram: Mas sôbre êles caiu um 
extraordinário terror e fugiram para uns lugares escuros. 

8 Tendo eu, pois, ficado sàzinho, vi esta grande vi
são: E não ficou vigor em mim, antes se mudou até o 
meu semblante, e fiquei murcho e não me assistiram fôr
ças algumas. 

9 E ouvi o som das suas palavras: E ouvindo-o ja
zia deitado sôbre o meu rosto, todo espavorido e o meu 
rosto estava rente da terra. 

(1) NO TERCEIRO Ai"\'O DE CffiO - Te1·celro, depois da
quele em que Ciro deu liberdade aos Judeus até ali cativos em 
Babilônia, para virem a Jerusalém reedificar o Templo do Senhor, 
o qual ano se chama nos Parallpômenos e em Esdras, o primeiro 
de Ciro, rei dos persas. 
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baniei io, ló-13 

10 Então, eis-que uma mão me tocou e me levan
tou até ficar sôbre os meus joelhos, e sôbre as juntas 
das minhas mãos. 

11 E a mesma voz me disse: Daniel, varão de de
sejos, entende as palavras que eu te venho dizer e levan
ta-te em pé: Porque eu fui agora ('.nviado a ti. E depois 
que êle me disse isto, me pus eu em pé todo tremente. 

12 E êle me disse: Não tenhas mêclo Daniel, por
que desde o primeiro dia em que tu aplicaste o teu cora
ção à inteligência, para te afligires pela mortificação na 
presença do teu Deus, foram escutadas as tuas palavras: 
E eu vim por teus rogos. 

13 E o príncipe do reino dos persas me resistiu por 
vinte e um dias: E eis-que veio em meu socorro Miguel, 
um dos primeiros príncipes, e eu fiquei lá junto ao rei 
dos persas. (2) 

( 2) E O PRfNCIPE DO REINO DOS PERSAS )!E nmHs
TIU - A maior parte doa intérpretes seguindo a S. Jerônimo, mm 
que ôste prlncipe do reino dos persas era o Anjo Tutelar da Pérsia, 
o qual resistiu por vinte e um dias a Gabriel; enquanto pretendeu 
êste que o povo hebreu sa(sse todo da Pérsia para a Judéia, aquêle 
pelo contrário trabalhava por que o mesmo povo se conservasse na 
Pérsia, tendo um e outro por fim da sua pretensão o que lhe pa
recia ser mais do agrado e serviço de Deus. Alguns ten~o por ab
surdo que entre os Santos Anjos houvesse contendas, Julgam que 
o que se chama aqui prlncipe do reino dos persas, era um anjo 
mau, ou um demônio, que, contra o que queria Gabriel, pugnava 
pela retenção do povo entre os persas, para assim os reter na 
ocasião da idolatria. Outros, que era o mesmo Ciro, que por vinte 
e um dias resistiu ao que Gabriel lhe sugeria em favor da tot:1.1 
liberdade do povo de Deus, como se não parecesse ainda maior 
absurdo, que ou um anjo mau, ou um puro homem, pudesse pre
valecer por tanto tempo contra um anjo bom. Enfim, nuns pontos 
tão escuros, siga cada um o que achar que é mais desembaraçado, 
consultando para Isso a sinopse de Poli, ou os comentários de 
Calmet. 
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Daniel 10, 14-2() 

14 E eu vim para te ensinar as coisas que estão para 
suceder ao teu povo nos últimos dias, porque o cumpri
mento desta visão ainda está para dias. 

15 E ao tempo que êle me dizia estas palavras, abai
xei eu o rosto para a terra e fiquei calado. 

16 E eis-que aquêle que tinha a semelhança de um 
filho de homem, me tornu os lábios: E eu, abrindo a mi
nha bôca, falei e disse ao que estava em pé diante de 
mim: Meu Senhor, com a tua vista se relaxaram as mi
nhas juntas, e não me ficou ÍÔrça alguma. 

17 E como poderá o servo de meu Senhor falar 
com o meu Senhor? Porque em mim não ficou fôrça al
guma, até se me tapa a respiração. 

18 Aquêle pois que eu via debaixo da aparência de 
um homem, me tornou a tocar e me confortou, 

19 e disse: Não temas, varão de desejos: A paz 
seja contigo: Tem vigor e sê robusto. E quando éle ainda 
me falava, recobrei eu as fôrças e disse: Fala, meu Se
nhor, porque tu me fortaleceste. 

20 Então me disse êle: Acaso, sabes tu por que eu 
vim a ti? e agora voltarei eu a pelejar contra o príncipe 
dos persas: Quando eu saía, apareceu o príncipe dos gre
gos, que entrava. (3) 

( 3) APARECEU O PRt.'\'CIPE DOS GREGOS - Quando eu 
sala da presença do Senhor, apareceu o príncipe dos gregos, Isto 
é, dos macedônios, que entrava à mesma presença para acusar o 
príncipe dos persas, em ordem ao reino dos persas passar aos 
gregos. - S. Jerônimo. Jl:ste príncipe dos gregos ou era o Anjo 
Tutelar da Grécia, que tinha vindo com S. Miguel a expugnar o 
1·el da Pérsia, ou era Alexandre l\lagno, que apareceu a Gabriel, 
como que algum dia tinha de destruir o reino dos persas fundado 
por Ciro. Os verslculos 2 e 3 do capitulo seguinte favorecem esta 
segunda sentença. - Calmet. 
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Daniel 10, 21; il, i-2 

21 Mas eu te anunciarei presentemente o que está 
expresso na escritura da verdade: E em tôclas estas coisas 
ninguém me ajuda, senão Miguel, que é o \·osso prín
cipe. (4) 

CAPÍTULO 11 

IMPÉRIO DOS PERSAS ARRUINADO PELO REI DOS GREGOS. 
SUCESSOR DftSTE PRiNCIPE. GUERRAS ENTRE OS RI~IS 
DO MEIO-DIA E DO AQUILÃO. REI fMPIO. SUAS EXPEDI
ÇÕES CONTRA O EGITO E CONTRA A JUD~IA. SEU DES
GRAÇADO FIM. 

1 Eu porém desde o primeiro ano ele Dario medo, 
trabalhava pelo ajudar a se estabelecer e a se fortificar. ( 1) 

2 Mas agora eu ·te anunciarei a verdade. Eis-aí ha
verá ainda três reis na Pérsia, e o quarto se enriquecerá 
de excessivas riquezas mais que todos: E depois que se 
tiver feito com estas riquezas poderoso, concitará a to
dos contra o reino da Grécia. (2) 

(4) SE.c'IAO 1UGUEL QUE Jl: O VOSSO PIUNCIPE - Daqui 
velo a tradição, que reinava entre os antigos, de que S. Miguel era 
o patrono da Sinagoga, bem como agora o é da Igreja. 

(1) EU PORÉ'.\-1 DESDE O PRIMEIRO ANO DE DARIO 
MEDO - Pelo Um do capitulo precedente se conhece que, quem 
aqui fala é o Arcanjo S. Gabriel, instruindo a Davi do que estava 
para acontecer de guerras e mudança de impérios, desde Ciro até 
Antioco Eplfanes. 

(2) EIS-Aí HAVERA AINDA TR~S REIS NA PlllRSIA -
Três, não contando Ciro, que foi o primeiro, e ainda então vivia, 
quando o Arcanjo dizia isto a Daniel. E· êstes três reis foram, 
Cambises, Esmerdis, e Dario, filho de Histaspes. 

E O QUARTO - ~ate quarto foi Xerxes, filho de Dario, cujas 
riquezas e poder foram tantas, que segundo refere Justino no 
Livro I, Cap. X, chegou a pôr em campanha um milhão de com
batentes. 

- 320-



Daniel 11, 3-6 

3 Mas enfim se levantará um rei forte, que domi
nará com grande poder: E que fará o que lhe aprouver. ( 3) 

4 E quando se achar no auge mais florente, o seu 
reino será destruído, e se repartirá pelos quatro ventos 
do céu: Mas isto não será entre os seus descend,entes, 
nem segundo o poder com que êle dominou: Porque o 
seu reino será dilacerado, passando ainda a estranhos, 
não falando naqueles quatro. ( 4) 

5 E o rei do Meio-Dia se fortificará: Mas um dos 
príncipes daquele primeiro rei será mais poderoso do que 
êle, e dominará sôbre muitos países: Porque o seu senho
rio será grande. ( 5) 

6 E alguns anos depois êles se aliarão um. com o ou
tro, ~ a filha do rei do Meio-Dia passará ao rei do Aqui
lão, para travarem ambos amizade, mas esta princesa 
não se estabelecerá por um braço forte, nem a sua des-

(3) llAS ENFIM SE LEVANTARA Ul\l REI FORTE - Pre
teridos mais nove reis persas, que sucederam a Xerxes, e que não 
faziam ao caso de Gabriel, passa o Santo Arcanjo a designar Ale
xandre Màgno; rei de Macedônia, que foi o que derrotou a Dario 
Codomano, último rei da Pérsia, e que com isto deu principio ao 
império dos gregos. 

( 4) E SE REPARTffiA PELOS QUATRO VENTOS DO Cll:U 
- Quatro capitães de Alexandre repartiram entre si os seus esta
dos; Ptolomeu ocupou o Egito, Antlpatro a Grécia, Antigano a 
.Asia, Seleuco a Síria. 

PASSANDO AINDA A ESTRANHOS - A saber, a Cratera, a 
Leonato, a Cassandro, a Llslmaco, a Pérdicas, e a outros, que 
fundaram virias reinos na Armênia, na Capadócia, na Bitinia, na 
Triela, e em outras partes. 

. (5) E O REI DO MEIO-DIA SE FORTIFICARA - i:ste foi 
Ptolomeu, rei do Egito, o qual Egito fica ao melo-dia a respeito 
-da Judéia e da Siri&. 

MAS .lJM DOS PRINOIPES DAQUELE PRIMEIRO. REI -
i:ste foi Seleuco Nlcator, rei da Slrla, a qual Slrla fica ao Aquilão, 
-ou norte da Judéia e do Egito. 
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Daniel 11, 7-10 

cendência subsistirá: E será entregue ela mesma, e os 
seus mancebos, que a conduziram, e que a tinham sus
tentado em diversos tempos. ( 6) 

7 Mas do seu mesmo tronco sairá um arrebento: 
Que virá com um exército, e entrará na província do 
rei do Aquilão: E êle os vexará, e far-se-á senhor dê
Ies. (7) 

8 E de mais a mais levará cativos para o Egito os
seus deuses, e as suas estátuas, e os seus vasos preciosos de 
prata, e ouro: :Êle mesmo prevalecerá contra o rei do 
Aquilão. 

9 E o rei d.o Meio-Dia entrará no seu reino, e vol
tará depois para a sua terra. 

10 Seus filhos porém se estimularão com isto, e 
congregarão uma grande multidão de tropas: E um dê
les marchará com grande presteza, e à maneira de inun-

(6) E A :PILHA no REI DO IIIEIO-DIA - Ptolomeu Flla
del!o, rei do Egito, filho e sucessor de Ptolomeu, filho de Lago e 
Antíoco Deus, rei da S!rla, neto de Se!euco Nicator, tendo andado 
-em guerra alguns anos, por último fizeram pazes entre si debaixo· 
da condição que Antíoco repudiaria a Laodice, de quem já tinha 
dois filhos, e desposaria a Berenice, filha de Ptolomeu, e que segu
raria a coroa aos filhos que nascessem dêste segundo matrimônio. 
Depois de ratificado êste tratado, Antioco repudiou a Laodice, e· 
Ptolomeu lhe levou sua filha Berenice a Seleucia, onde se celebrou 
o casamento com magnificência. 

POR UM BRAÇO FORTE - Por uma grande autoridade. 
(7) MAS DO SEU J\IBS!IIO TRONCO SAIRA U!ll ARREBENTO· 

Ptolomeu Evergetes, filho e sucessor de Ptolomeu Filade!fo e 
irmão de Berenice, querendo vingar a morte desta, veio contra a 
Síria, matou a Laodice, tomou a Babilônia, a Celes!ria, a Ci!!cia, e 
quase tôda a Asla desde o monte Tauro até às fndias, e dos despojos 
desta guerra trouxe na volta para o Egito quarenta mil talentos de· 
».rata, e entre estãtuas e vasos preciosos até dois mil e quinhentos .. 
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Daniel 11, 11-17 

dação: E voltará, e encher-se-á de ardor, e pelejará con
tra as forças daquele. (8) 

11 Mas o rei do Meio-Dia, vendo-se assim atacado, 
sairá em campanha, e pelejará contra o rei do Aquilão, 
e preparará um exército imenso, e lhe será entregue entre 
as mãos uma grande multidão d.e inimigos. 

12 E ê:le tomará uma grande multidão desta gente, 
e o seu coração se elevará, e êle fará passar muitos milha
res ao fio da espada, mas deixará a sua vitória imperfeita. 

13 Porque o rei do Aquilão tornará a vir, e ajuntará 
uma multidão de tropas muito maior do que antes: E de
pois de certos tempos e anos virá com muita pressa com 
um numeroso exército, e mui grandes fôrças. 

14 E naqueles tempos se levantarão muitos contra 
o rei do Meio-Dia: Os filhos também dos prevaricadores 
do teu povo se elevarão, para cumprirem a profecia, e êles 
cairão. 

15 E virá o rei d.o Aquilão, e levantará um baluarte, 
' e tomará cidades fortificadíssimas: E os braços do Meio
Dia não poderão aturar o· esfôrço, e os mais valentes 
dentre êles se levantarão para lhe resistir, e êles se acha
rão sem vigor. 

16 E vindo sôbre êle fará o que bem lhe aprouver, 
e não haverá quem possa subsistir diante da sua face: 
E êle entrará numa terra famosa, e esta será consumida 
debaixo da sua mão. 

17 E êle se confirmará no desígnio de vir apode-

(8) SEUS FILHOS PORl'l:M - Seleuco Cerauuo, e Antioco 
chamado o Grande, filhos do Seieuco Caliuico, que reinaram um 
depois do outro. Dos quais Antioco, depois de ter pacificado as tur
bações do seu reino, fêz dura guerra a Ptolomeu F!lopator, filho 
de Evergetes, recobrou as prov!ncias da S!rla, derrotou os generais 
daquele pr!ncipe nas gargantas de Berito, e penetrou até "às fron• 
teiras do Egito. 
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Daniel 11, 18-21 

rar-se de todo o reino dêle, e fingirá que quer obrar de 
boa fé com êle: E d,ar-lhe-á em casamento sua filha, prin
cesa de extremada formosura em comparação das outras 
mulheres, a fim de o perder: Mas não lhe sairá a coisa 
conforme o seu intento, e ela não será por êle. (9) 

18 E êle encarará contra as ilhas, e tomará muitas 
delas: E fará deter o autor do seu opróbrio, e o seu opró
brio virá a cair sôbre êle. 

19 E voltará o seu rosto para o império da sua terra, 
e tropeçará e cairá, e não será achado. 

20 E um homem vilíssimo, e indigno da honra de rei, 
ocupará o seu lugar: E êle se consumirá em poucos dias, 
não no furor de alguma briga, nem em alguma bata
lha. (10) 

21 E pôr-se-á no lugar dêste um homem desprezí
vel e não lhe será dada a honra d.e rei: E virá secreta
mente, e se apoderará do reino com engano. ( 11) 

(9) E DAR-LHE-A E11l CASAJIIENTO SUA FILHA - Antioco 
o Grande vendo que os romanos tomavam a defensa de Ptolomeu 
Eplfanes." assentou que não havia melhor modo de fazer adormecer 

. êste príncipe moço, como dar-lhe por mulher a sua filha Cleópatra, 
chamada a Síria, senhora de uma beleza extraordinária, a quem o 
pai deu por dote a Celeslria, a Samaria, a Fenícia, e a Judéia, 
esperando que ela daria cabo de Ptolomeu. Porém, Cleópatra, ven
do-se casada com Ptolomeu, largou os interêsses de seu pai, e não 
cuidou senão nos do marido. 

(10) E UM HOJllEM VILiSsn10 ~ Tal foi Seleuco Filopator, 
ou Soter, filho mais velho de Antioco o Grande, que reinou só onze 
anos, os quais em frase da Escritura se chamam aqui poucos dias, 
como se vê no Gên 27, 44 e 29, 20. E· morreu; não no furor de algu
ma briga ou se.dição, non in ful'ore, nem em alguma batalha, ncc ln 
1>roclio, porque morreu envenenado por Heliodoro, que intentava 
usurpar-lhe a coroa, como refere Apiano. 

(11) E POR-SE-A NO LUGAR Dl;:STE Ul\l HOMEM DESPRE• 
ztVEL - Tal era Antíoco Epífanes, segundo filho de Antioco o 
Grande, e irmão de Seleuco Fllopator, ou Soter. Príncipe na ver-
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Daniel 11, 22-29 

22 E os braços do combatente serão vencidos diante 
dêle, e ficarão esmigalhados: De mais a mais até o chefe · 
da Liga. 

23 E depois de feita esta amizade, usará com êle 
de engano: E subirá, e vencê-lo-á com pouca gente. 

24 E entrará nas cidades abundantes e ricas: E lhes 
fará o que nunca fizeram seus pais nem os pais de seus 
pais: ~le destruirá as rapinas e a prêsa, e as riquezas d,êles, 
e formará projetos contra as mais fortes cidades: E isto 
até certos tempos: 

25 E será instigado o seu poder, e o seu coração con
tra o rei do Meio-Dia para o atacar com um grande exér
cito: E o rei do Meio-Dia será provocado a sair à bata
lha com muitas tropas auxiliares, e sobremaneira fortes: 
Mas elas não perseverarão firmes, porque maquinarão 
desígnios contra êle. 

26 E os que comerem o pão com êle, o arruinarão, 
e o seu exército será oprimido: E um grande número 
dos seus cairão mortos. 

27 Também êsses dois reis terão o coração atento, 
a fazerem o mal um ao outro, e assentados à mesma mesa 
dirão palavras de mentira, mas êles não sairão com a 
sua: Porque ainda o fim se difere para outro tempo. 

28 E voltará para o seu país com muitas riquezas: 
O seu coração se declarará contra o Santo Testamento, e 
fará muitos males, e voltará para o seu país. 

29 No tempo determinado, êle voltará, e tornará a 

dade desprezível pelas suas más qualidades e pelos inlquos meios, 
por que subiu ao trono, fazendo excluir dêle a seu sobrinho Demé
trio, filho de Seleuco, que então estava detido como refém em Roma. 
Assim como tõda a verdade se diz que se lhe não dará. a honra de 
rei, porque com efeito êle a não teve nem por direito do nascimento, 
nem por eleição dos povos, mas sim porque a roubou a outro com 
as suas más artes. 

- 325-



Daniei 11, 30-33 

vir para o Meio-Dia: Mas esta últ:ma expedição não será 
·semelhante à primeira. 

30 Porque os romanos virão contra êle em trirremcs: 
E êle será ferido vivamente no seu pundonor e assim vol
tará, e conceberá uma grande indignação contra o Testa
mento do Santuário, e conforme ela assim fará: Depois 
tornará a vir, e empreenderá muitas coisas contra aquê
les que tinham deixado o testamento do Santuário. ( 12) 

31 E estarão da sua parte os braços de homens po
derosos que Yiolarão o Santuário da fortaleza, e farão 
cessar o sacrifício perpétuo: E porão no templo a abo
minação para desolação. ( 13) 

32 E os ímpios prevaricadores do testamento usarão 
d.e disfarces coin rebuçado engano: Mas o povo, que co
nhecerá ao seu Deus, perseverará constante, e fará o que 
deve. 

33 E os que fôrem doutos entre o povo, ensinarão 
a muitos: E êles padecerão os tormentos da espada, e da 
chama, e do cativeiro, e das rapinas que durarão muitos 
dias. 

(12) PORQUE OS RO~IANOS VIRÃO CONTRA :,,:LE 1':~I 
TRIRREMES - A letra: E virão sôbre êles galés e romanos. :\!arco, 
Popflio, Lenas, e outros dois embaixadores, tendo chegado a Ale
xandria numas galés de Macedônia, que acharam em Delos, intima
ram imperiosamente a Antioco, da parte do Senado e povo romano, 
que logo desistisse do cêrco de Alexandria, e se recolhesse ao seu 
reino, ao que êle não podendo resistir converteu tôdas as suas iras 
contra a Judéia, onde executou as impiedades e sevicias que iremos 
vendo, e que mais por extenso se referem nos dois livros dos Maca
beus. Em atenção a estas impiedades e sevicias, diz S. Jerônimo, 
que todos os escritores eclesiásticos que lhe precederam, conside
raram neste Antíoco uma figura expressa do Anticristo. Trirremes 
ou navios de Cetim, como lhes chama o original, eram os navios 
em que eram conduzidos os legados romanos. 

(13) A ABOMINAÇÃO PARA DESOLAÇ.il.O - A abominável 
estátua de Júpiter Ollmpio, 1 Mac 1, 57 e 2 Mac 6, 2. 
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Daniel II, 34-41 

34 E quando caírem arruinados, serão sustidos com 
o alívio de um pequenino auxílio: E muitos se ajuntarão 
a êles fingidamente. 

35 E elos sábios cairão alguns, para que sejam acri
solados, e purificados, e branqueados até o prazo assina
lado: Porque ainda haverá outro tempo. 

36 E o rei fará como lhe der na vontade, e se ele
vará, e engrandecerá contra todo o deus; e falará inso
lentemente contra o Deus dos deuses, e sair-lhe-ão bem as 
<:oisas, até que a ira seja cumprida: Porque assim é que 
foi lavrado o decreto. 

37 E não terá respeito algum ao Deus de seus pais: 
E se mostrará apaixonado por mulheres; êle não curará 
de Deus algum, qualquer que êle seja: Porque se levan
tará contra tôdas as coisas. 

38 Mas venerará o deus Maozim no lugar que lhe 
terá escolhido: E enfeitará com ouro, e prata, e pedras· 
preciosas, e com tudo o que há d.e custo, a êste Deus que 
seus pais ig110raram. ( 14) 

39 E fortificará as suas praças com um deus estra
nho, pondo nelas a Maozim, que foi quem êle reconheceu, 
·e levará a uma grande glória os seus adoradores, e lhes 
dará poder em muitas coisas, e lhes repartirá a terra gra
tuitamente. 

40 E o rei elo Meio-Dia pelejará contra êle no tempo 
assinalado, e o rei do Aquilão marchará também contra 
êle como uma tempestade, com grande multidão ele carro
ças, e de gentes a cavalo, e com uma grande armada, e 
entrará nas suas terras, assolá-las-á e passará. 

41 Depois êle entrará na terra gloriosa, e serão tala
das muitas províncias: ~ só se salvarão d.as suas mãos 

(14) MAS VEXER-ARA O DEUS MAOZIM - E' segundo al
·guns o !dolo de Júpiter Olfmpio, que Antioco colocou no templo de 
.Jerusalém. C!r. 2 Mnc 6, 2. 
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Daniel 11, 42-45; 12, 1 

estas, Edom e Moab, e as primeiras terras dos filhos de 
Amop. 

42 E estenderá a sua mão contra as outras provín
cias: E a terra do Egito não escapará. 

43 E êle se fará senhor dos tesouros de ouro e de 
prata, e de tudo o que há de precioso no Egito: Passará 
também ao través da Líbia e da Etiópia. 

44 E turbá-lo-á um rumor que virá do Oriente e 
do Aquilão: E êle tornará a vir com grandes tropas, para 
destruir é matar a muitos. 

45 E fixará a sua tenda em Apsad.ue entre os mares 
sôbre o ínclito e santo nome; E êle virá até à sumidade 
dêste monte, e ninguém lhe dará auxílio. ( 15) 

CAPÍTULO 12 

LIVRAMENTO DO POVO DE DEUS. RESSURREIÇÃO. GLóRL\. 
DOS SANTOS. FIM DA GRANDE DESOLAÇÃO. 

1 Naquele tempo porém se levantará o grande prín
cipe Miguel, que é o protetor dos filhos do teu povo: E 
virá um tempo, qual não houve desde que as gentes come
çaram a existir até àquele tempo. E salvar-se-á naquele 
tempo dentre o teu povo todo aquêle que fôr achado escrito· 
no livro. ( 1) 

(1,5) APSADUE - Nome de um lugar que Teodoreto coloca: 
perto de Jerusalém e S. Jerônimo perto de Nicópolis; Teodocião e 
outros fazem desta palavra um nome próprio do lugar; os intérpre
tes modernos dão a êste têrmo a significação de cidadela, palácio, 
sentido que tem em hebreu, aramaico, sirlaco, e até em ârabe. 

( 1) NAQUELE TE!IIPO PORÉ.'1\1 - A maior parte dos Padres 
entendem todo êste capitulo da vinda do Anticristo e fim do mundo. 
Com a qual exposição pode multo be~ estar a ele alguns antigos 
e não poucos modernos, que explicam o mesmo capitulo da perse
guição que Antioco Eplfanes fêz ao povo Judaico. 
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Daniel 12, 2-9> 

2 E tôda esta multidão dos que dormem no pó da 
terra, acordará: Uns para a vid.a eterna, e ou.tros para 
um opróbrio, que êles terão sempre diante dos olhos. 

3 Ora aquêles que tiverem sido doutos, êsses res
plandecerão com os fogos do firmamento: E os que tive
rem ensinado a muitos o caminho da justiça, êsses luzi
rão como as estréias por tôda a eternidade. 

4 Tu, porém, Daniel, tem fechadas estas palavras, 
e põe o sêlo no livro até o tempo determinado: Muitos o 
passarão pelos olhos, e a ciência se multiplicará. 

5 Então vi eu, Daniel, e eis-que estavam em pé como 
outros dois homens: Um de uma parte sôbre a riban
ceira elo rio, e outro da outra parte sôbre a outra riban
ceira do mesmo rio. (2) 

6 E eu disse ao homem que estava vestido de rou
pas de linho, o qual se sustinha em pé sôbre as águas 
do rio: Quando se cumprirão estas maravilhas? 

7 E eu ouvi que êste homem que estava vestido de 
roupas de linho, o qual se sustinha em pé sôbre as águas 
do rio, tendo levantado ao céu a sua mão direita, e a mão 
esquerda, jurou nesta ação por aquêle que vive eterna
mente, que isso seria depois de um tempo. e d.e dois tem
pos, e metade de um tempo. E tôdas estas coisas se cum
prirão, quando se acabar a dispersão do ajuntamento do 
povo santo. 

8 E eu ouvi o que êle dizia, mas não o entendi. E eu 
lhe. disse: Meu Senhor, que sucederá depois d.isto? 

9 E êle me respondeu: Vai Daniel, porque estas 

QUE F-OR ACHADO ESCRITO NO LIVRO - No livro da vida, 
como parafraseia de Carrlêres. 

(2) CQ;\IO OUTROS DOIS HOMENS - S. Jerônimo entende 
que êstes que pareciam a Daniel outros dois homens, era um o anjo 
que presidia ao reino dos persas, outro o que presidia ao reino dos 

gregos. 
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Daniel 12, 10-13; 13, 1-2 

palavras estão fechadas e seladas até o tempo predefi
nido. 

10 Muitos serão escolhidos, e serão branqueados, e 
serão provados como pelo fogo: E os ímpios obrarão como 
ímpios, e nenhum ímpio terá inteligência, mas tê-Ia-ão os 
doutos. 

11 E desde o tempo em que o sacrifício perpétuo fôr 
abolid.o, e a abominação para a desolação fôr posta, pas
sarão mil e duzentos e noventa dias. 

12 Bem-aventurado o que espera e que chega até 
mil e trezentos e trinta e cinco dias. ( 3) 

13 Tu, porém, vai até o tempo predefinido: E des
cansarás, e ficarás na tua sorte até o fim dos dias. 

Até aqu-i lemo-lo nós do texto hebren de Daniel. O 
que se segue até o fim dêste li-uro, foi tradu:;ido da edição 
de Teodocião. * 

CAPÍTULO 13 

HISTóRIA DE SUSANA INJUSTAMENTE ACUSADA E CONDE
NADA. DANIEL A LIVRA. 

1 Havia também um homem que habitava em Ba
bilônia, e o seu nome era Joaquim: ( 1) 

2 :Êste casou pois com uma mulher chamada Susa
na, filha de Releias, formosíssima e temente a Deus: 

(3) E QUE CHEGA ATJl: MIL E TREZENTOS E TRINTA E 
CINCO DIAS - Bem-aventurado aquêle que, morto o Anticristo 
sõbre os mil e duzentos e noventa dias apontados, espera ma.Is qua
renta. e cinco dias, nos quais Nosso Senhor e Salva.dor há. de vir na 
sua majestade. - S. Jerônimo. 

(*) Esta nota é de S. Jerônimo na sua Blb!la. - Pereira. 
(1) HAVIA TAM~M Ulll HOMEM QUE HABITAVA E!ll 

BABILONIA - A história. de Susana referida neste capitulo vem 
no grego no principio do Livro de Daniel. Pelo seu contexto, se vQ 
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Daniel 13, 3-10 

3 Porque seus pais, como eram jüstos, instruíram 
a sua filha segundo a lei de Moisés. 

4 Ora Joaquim era muito rico, e tinha uma- horta 
ajardinada junto a sua casa: E os judeus concorriam a 
êle, porque era o mais respeitável de todos. 

5 Naquele ano porém tinham sido constituídos juí
zes dois velhos dentre o povo, dos quais falou o 
Senhor quand,o disse: Que a iniqüidade saiu de Babilô
nia por uns velhos que eram juízes, os quais pareciam go
vernar o povo. (2) 

6 Êstes freqüentavam a casa de Joaquim, e a êles 
vinham todos os que tinham negócios para julgar. 

7 E ao meio-dia, quando o povo se tinha ido, entrava 
Susana, e passeava no pomar de seu marido. 

8 E êstes velhos a viam entrar, e passear todos os 
dias: E conceberam uma ardente paixão por ela: 

9 E assim perverteram o seu sentido, e voltaram os 
seus olhos para não verem o céu, nem se lembrarem dos 
justos juízos. 

10 Êles pois estavam ambos feridos do amor de Su
sana, e todavia não declararam um ao outro o motivo da 
sua dor: 

que o caso sucedeu no tempo do cativeiro de Babilônia. Daniel era 
então muito moço, e dai é que êle começou a ser célebre entre 
o povo. De onde se conclui que isto foi no intervalo dos três primei
ros anos do seu cativeiro, de sorte que, segundo a ordem dos tem
pos, o lugar desta história devia ser depois do capitulo 1. Susana 
quer dizer Açucena. 

(2) DOS QUAIS FALOU O SENHOR QUANDO DISSE -
1!lste dito não se acha nos livros da Sagrada Escritura, ou porque 
êle se não escreveu, ou porque se perdeu o livro em que estava 
escrito, encontra-se na tradição. Cfr. Glaire, La Snlnte Blble. 
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Daniel 13, 11-19 

11 Porque se envergonhavam de descobrir um ao 
outro o seu libidinoso apetite, tendo cada um tenção de 
corromper a Susana : ( 3) 

12 Assim êles observavam todos os dias com gran
de cuidado o tempo em que a poderiam ver. Um dia pois 
disse um ao outro: 

13 Vamos para casa, porque são horas de jantar. E 
tendo saído, se separaram um do outro. 

14 Mas tornando logo a vir, se encontraram de novo 
no mesmo lugar: E depois d.e se terem perguntado ele par
te a parte a causa, confessaram ambos a sua pa1xao, e 
então de comum acôrdo ajustaram tempo, em que a pu
dessem achar só. ( 4) 

15 Aconteceu pois que aguardando êles uma ocasião 
oportuna, entrou ela enfim como tinha de costume, acom
panhada sàmcnte de duas donzelas, e quis lavar-se no po
mar: Porque fazia calma: 

16 E não estava então ali ninguém, senão os dois ve
lhos, que estavam escondidos e a estavam contemplando. 

17 Disse pois Susana às donzelas: Trazei-me cá os 
óleos, e as pomadas, e fechai as portas do jardiin, y)ara 
me lavar. 

18 E fizeram as d,onzelas o que ela lhes tinha man
dado: E fecharam as portas do jardim, e saíram pela 
porta travessa para trazerem o que lhes tinha mandado: 
Elas não sabiam que os velhos estavam dentro escondidos. 

19 E tanto que as donzelas saíram, levantaram-se os 
dois velhos, e correram a ela, e lhe disseram : 

(3) TENDO CADA IDI TENÇÃO DE CORROMPER A SUSA• 
NA - Deve-se subentender, sem que o outro o soubesse, como para
fraseia de Carrieres. 

(4) NO MESMO LUGAR - Isto é, em casa de Joaquim, de 
onde pouco havia que tinham saldo. 
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Daniel 13, 20-29 

20 Eis-aí estão fechadas as portas do jardim, e nin
guém nos vê, e nós ardemos em paixão por ti: Rende-te 
pois ao nosso desejo, e entrega-te a nós: 

21 Porque se tu não quiseres, daremos testemunho 
contra ti, dizendo que estava contigo um mancebo, e que 
por isso despediste de ti as donzelas. 

22 Ao ouvir isto, deu Susana um grande gemido, 
e disse: De tôdas as partes me vejo cercada de angústias: 
Porque se eu fizer o que vós desejais, incorro na morte: 
E se o não fizer não escaparei das vossas mãos. ( 5) 

23 Porém melhor me é a mim cair entre as vossas 
mãos sem cometer o mal, do que pecar na presença do 
Senhor. 

24 E imediatamente deu Susana um grand,e grito: 
E os velhos também gritaram contra ela. 

25 E um dêles correu à porta do jardim e a abriu. 
26 Os criados da casa tendo pois ouvido gritar no 

jardim, correram lá pela outra travessa com ímpeto para 
verem o que era. 

27 E depois que lhos disseram os velhos, ficaram os 
criados sumamente envergonhados, porque nunca tal coisa 
se tinha dito de Susana. E amanheceu o dia seguinte. 

28 E tendo vindo o povo à casa d.e Joaquim, seu ma
rido, vieram também os dois velhos, cheios do iníquo pen
samento que tinham formado contra Susana, para lhe fa
.zerem perder a vida. 

29 E êles disseram diante do povo: Mandai bus-

(5) INCORRO NA l\lOR1'E - Chama morte ao pecado. Assim 
como Jogo para aquêle que comete adultério, é o adultério mort.e, 
·assim todo o pecado que leva a morte, se deve chamar morte. Pec
catum mortcm vocart. Sicut ergo cl, qui foclt adultcrium, mors cst 
adultorlum: sic .onme peccatum, quod duclt ad mo1·tcm, mors appel
landwn cst. - S. Jerônimo, 
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Daniel 13, 30.39 

car a Susana, filha de Releias, mulher de Joaquim. E 
logo a mandaram buscar. 

30 E ela veio acompanhada de seus pais e ele seus 
filhos e de todos os seus parentes. 

31 Ora Susana era por extremo delicada, e ele uma 
formosura extraord,inária. 

32 Então aquêles iníquos lhe mandaram descobrir 
o rosto (porque o tinha coberto com um véu) para se 
fartarem ao menos assim com a vista da sua beleza. (6) 

33 A vista pois dêste caso choravam os seus, e todos 
os que a conheciam. 

34 Então aquêles dois velhos levantando-se no meio 
do povo, puseram as suas mãos sôbre a cabeça ele Su
sana. (7) 

35 A qual chorando levantou os olhos ao céu: Por
que o seu coração tinha uma firme confiança no Senhor: 

36 E os velhos disseram: Quando nós passeávamos 
sós no jardim, entrou esta mulher com duas donzelas: E 
fechou as portas do jardim, e desped,iu de si as donzelas. 

37 E um mancebo, que estava escondido, veio-lhe 
ao encontro, e pecou com ela. 

38 Ora nós, que estávamos então a um canto do 
jardim, vendo esta maldade, corremos a êles, e os vimos 
estar a ambos neste ato. 

39 E nós não pudemos na verdade apanhar o man
cebo, porque era mais forte do que nós e tendo aberto a 
porta se salvou correndo: 

(6) PORQUE O TINHA COBERTO COM UM VÉU - Êste 
devia ser o costume, quando as mulheres safam fora de suas casas, 
se não é que nesta ocasião estava Susana com o rosto coberto, como 
ré, segundo sabemos pelo caso de Erlnes, . que se costumava fazei" 
entre os gregos. 

(7) PUSERAM AS SUAS MÃOS - SObre êste costume con
fira-se o Lev 24, 14. - Pereira. 

- 334-



Daniel 13, 40-50 

40 Mas tendo nós apanhado a esta, lhe pergunta
mos que mancebo era aquêle, e ela não nó-lo quis d.izer ~ 
Dêstc sucesso somos nós testemunhas. 

41 Todo o ajuntamento lhes deu crédito, como a ve
lhos e a juízes do povo, e êles a condenaram à morte. 

42 Então exclamou Susana mui de rijo, e disse: 
Deus eterno, que penetras as coisas escondidas, que co
nheces tôdas as coisas ainda antes que elas sejam feitas. 

43 Tu sabes que êles deram contra mim um falso 
testemunho: E eis-aqui morro, sendo que eu não fiz nada 
do que êles inventaram maliciosamente contra mim. 

44 E escutou o Senhor a sua oração. 
45 E quando a conduziam à morte, suscitou o Se

nhor o santo espírito de um moço ainda menino, cujo· 
nome era Daniel: 

46 E gritou em alta voz dizendo: Eu estou inocente 
do sangue desta mulher. 

47 E tendo-se voltado para êle todo o povo, lhe disse: 
Que quer dizer essa palavra que tu acabas de proferir? 

48 Daniel, pondo-se em pé no meio dêles, disse: E' 
possível, filhos de Israel, que sejais vós tão fátuos que 
sem forma de juízo, e sem mais informação da verdade,. 
condenastes a uma filha de Israel? 

49 Tornai a julgá-la de novo, porque êles disseram 
um falso testemunho contra ela. 

50 Voltou pois o povo apressadamente, e os velhos. 
disseram a Daniel: Vem, e assenta-te no meio de nós, e· 
instrui-nos: Porque Deus te deu a honra da velhice. (8). 

( 8) E OS VEI,HOS DISSERAl\1 .-\. DANllfü - Um dito tão• 
atento e cortês parece que não podia sair dos dois velhos tão des
concertados, e audazes: Senão é que o que disseram, o disseram 
por ironia e ludibrio, como quem Insultava a meninice e confiança. 
de Daniel. Pelo que não é improvável a sentença de alguns, que-
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Daniel 13, 51-54 

51 E Daniel disse aos dos povo: Separai-os longe 
um do outro, e eu os julgarei. 

52 Tendo sido pois separados um d.o outro, chamou 
Daniel um dêles, e lhe disse: Homem inveterado no mal, 
os pecados que tu cometias noutro tempo, caíram agora 
sôbre ti. (9) 

53 Sôbre ti que pronunciavas juízos injustos, que 
oprimias os inocentes, e que absolvias os culpados, apesar 
-de dizer o Senhor: Tu não farás morrer o inocente e o 
justo. 

54 Agora pois, se tu apanhaste esta mulher, dize 
debaixo de que árvore os viste tu falar um com o outro. 
::8Ie respondeu: Debaixo de um lentisco. ( 10) 

julgam, que os que falaram assim eram outros do Senado. que de
sejavam ver descoberta a falsidade do testemunho. 

(9) 1101\IE!\I INVETERADO NO MAL - À letra: Homem 
envelhecido em dias maus. Isto é. homem que sempre fôste c~escendo 
juntamente na mallcla e na Idade. 

(10) DEBAIXO DE UM LENTISCO - Os Intérpretes obser
vam aqui no grego duas paranomásias, ou jogos de palavras: Uma 
entre o nome Schinon, o lentisco, e o verbo Schlsci, partir-te-á; ou
tra entre o nome Prinon, o <:arvalho, e o verbo Prisel, cortar-te-á. 
Esta foi a principal razão por que muitos antigos duvid:nam de 
que êste capitulo fôsse escrito em hebreu ou aramaico, e conseqüen
temente que fôsse Canônico. Sôbre o que é célebre uma carta de 
Origines respondendo às objeções de Júlio Africano, às quais ainda 
depois mostrava S. Jerônimo sucumbir. Quanto porém à presente 
~lflculdade, respondem muito bem os intérpretes modernos, seguindo 
a Origines, que ainda dado que no hebreu, ou aramaico não houvesse 
<:ognação alguma entre os nomes das ãrvores e os verbos significa
tivos da qualidade do castigo, podia o tradutor grego, para dar lu
gar à paranomâsia, substituir às arvores que vinham no original, 
outras cujos nomes em grego tivessem cognação com os verbos de 
que usou Daniel. Porque para o caso que se tratava, não era neces
sãrlo exprimir às mesmas ãrvores, mas bastava exprimir duas di
versas. Cfr. Glalre. 
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Daniel 13, 55-64 

55 E Daniel lhe disse: Justamente é que a tua men
tira vai a recair sôbre a tua cabeça: Porque eis-aí o 
Anjo de Deus, que tendo recebido dêle. o poder de exe
•cutar a sentença contra ti proferida, te partirá pelo meio. 

56 E feito retirar êste, mandou que viesse o outro: 
E lhe disse: Raça de Canaã, e não de Judá, a formosura 
te seduziu, e a concupiscência•· te perverteu o coração. 

57 Assim é que tu fazias às filhas de Israel, e elas 
por mêdo falavam convosco: Mas a filha de Judá não 
sofreu a vossa iniqüidade. 

58 Dize-me pois agora, debaixo de que árvore os 
apanhaste tu, quando se estavam faland.o. Respondeu êle: 
Debaixo de um carvalho. 

59 E Daniel lhe disse: Justamente é também que a 
tua mentira vai a recair sôbre a tua cabeça:. Porque o 
Anjo do Senhor está esperando com a espada na mão, 
para te cortar pelo meio, e para vos matar a ambos. 

60 Logo todo o povo gritou em altas vozes e bendis
:seram a Deus, que salva aos que esperam nêle. 

61 E êles se levantaram contra os dois velhos (por
-que Daniel os tinha convencido por sua própria bôca de 
terem dado um testemunho falso) e lhes fizeram sofrer 
-o mesmo mal que os dois tinham querido fazer a seu 
_próximo, 

62 para cumprirem a lei de Moisés: Assim êles os 
.matara,m e o sangue inocente foi salvo naquele dia. 

63 Então Releias e sua mulher louvaram a Deus 
·por Susana, sua filha, com Joaquim, seu marido, e com 
.tod,os os parentes, por se não ter nela achado coisa que 
-ofendesse a honestidade. 

64 E Daniel desde êste dia, e pelo decun;o d,o tempo, 
se fêz grande diante do povo. 
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Daniel 13, 65; 14, 1-5 

65 E o rei Astyages foi pôsto junto a seus pais e 
recebeu Ciro persa o seu reino dêle. ( 11) 

CAPÍTULO 14 

DANIEL DESCOBRE A IMPOSTURA DOS SACERDOTES DE BEL; 
FAZ MORRER UM DRAGÃO ADORADO PELOS BABILôNIOS: 
~ LANÇADO NO LAGO DOS LEõES, E ~ DÊLE LIVRADO. 

1 Daniei pois comia à mesa do rei, que o tinha ele
vado em honra sôbre todos os seus amigos. 

2 Ora entre os babilônios havia um ídolo chamado 
Bel: E com êle se gastavam todos os d.ias doze astabes 
da flor d.a farinha e quarenta ovelhas e seis ânforas de 
vinho. (1) 

3 O rei também adorava êste ídolo e todos os dias 
o ia adorar: Daniel porém adorava o seu. Deus. E o rei 
lhe disse: Por que não adoras tu a Bel? 

4 Daniel lhe respondeu, dizendo: Porque cu não 
adoro os ídolos, que são feitos por mãos dos homens, 
mas sim o Deus vivo, que criou o céu e a terra e que 
tem d,ebaixo do seu poder tudo o que tem vida. 

5 E o rei lhe disse: Não te parece a ti que Dei é um 

(11) E O REI AST1AGES FOI POSTO JUNTO A SEUS PAIS 
- Em frase hebréia, ser põsto junto a seus pais, é ser enterrado 
no jazigo dêles. A questão é que Astlages é êste, de quem aqui se 
fala. Os modernos intérpretes convêm que êste versículo não per
tence aqui, onde se termina a História de Susana, mas ao p,incipio 
do capitulo seguinte. - Pereira. 

(1) ASTABE - Medida da Pérsia, de que faz menção Heró
doto no livro primeiro da sua h·istória; porém outros a reduzem a 
mais de tresdobrada medida pois fazem constar o astabe de setenta 
e dois sestãrios, que pela redução do nosso português Jerônimo 
Cardoso, contém cada uma oitava e meia. 

ANFORA - E' provà.velmente a ânfora âtlca. 
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Daniel 14, 6-14 

Deus vivente? Tu não vês como êle come e como bebe 
cada dia? 

6 E Daniel lhe respondeu sorrindo-se: O' rei, não 
te enganes: Porque êsse ídolo é de lôdo por dentro e de 
metal por fora, e êle nunca comeu. 

7 Então o rei todo irado chamou os sacerdotes de 
Bel, e lhes disse: Se vós me não disserdes quem é o que 
come tudo o que se gasta com Bel, morrereis. 

8 Mas se vós mostrardes que Bel é ·quem come estas 
viandas, morrerá Daniel, porque blasfemou_ contra Bel. 
E Daniel disse ao rei: Faça-se segundo a tua palavra. 

9 Ora os sacerdotes de Bel eram setenta, sem falar 
em suas mulheres, nas suas crianças, e em seus filhos. O 
rei, pois, foi com Daniel ao Templo de Bel. · 

1 O E os sacerdotes de Bel lhe disseram : Olha que 
nós saímos para fora: E tu, ó rei, faze pôr as viandas 
e dar o vinho e fecha a porta do Templo e sela-a com o 
teu anel: 

11 E quando entrares pela manhã, se não ac]:iares 
qt:e Bel tem comido tudo, sem recurso algum morreremos, 
ou morrerá Daniel que mentiu contra nós. 

12 :Êles porém nada se lhes dava disto, porque ti
nham feito debaixo da mesa cio Altar uma entrada se
creta, e sempre entravam por ali, e comiam tudo. 

13 Logo pois que os sacerdotes saíram, fêz o rei pôr 
as viandas diante de Bel: Daniel mandou aos seus criados 
que lhe trouxessem cinza, e êle a espalhou por todo o Tem
plo diante cio rei, fazendo-a passar por um crivo: E ao 
sair fecharam a porta do Templo: E tendo-a selado com 
o anel do rei se foram. 

14 Mas os sacerdotes entraram de noite, segundo o 
seu costume, e suas mulheres, e filhos: E comeram e be
beram tudo. · 
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Daniel 14-, 15-24 

15 E o rei se levantou ao romper da manhã, e Daniel 
com êle. 

16 E o rei lhe disse: Está inteiro o sêlo? Êle res
pondeu: Está inteiro, ó rei. 

17 E logo o rei tendo. aberto a porta, vendo a mesa 
sem nada, exclamou em alta voz dizendo: Tu és grande, 
ó Bel, e não há em ti engano algum. 

18 E Daniel começou a rir: E deteve o rei para não 
passar mais adiai:ite: E lhe disse: Vê êste pavimento, con
siderél; de quem são estas pegadas. 

19 E disse o rei: Eu vejo pegada de homens, e de 
mulheres, e de crianças. E se encheu de ira o rei. 

20 Então mandou prender os sacerdotes, e suas mu
lheres, e filhos: E êles lhes mostraram as portinhas se
cretas, por onde entravam, e vinham comer tudo o que 
estava sôbre a mesa. 

21 O rei pois os mandou matar, e entregou o ídolo 
de Bel ao arbítrio de Daniel: Que o destruiu a êlc, e ao 
seu Templo. 

22 Havia também naquele lugar um grande dra
gão, e os babilônios o adoravam. (2) 

23 E o rei disse a Daniel : Eis-aí está que tu não 
podes dizer agora que êste não seja um Deus vivente: 
Pois adora-o. 

24 E Daniel lhe respondeu : Eu acloro o Senhor meu 
Deus: Porque êle é que é o Deus vivente: tste porém 
não é Deus vivente. 

(2) HAVIA TlllBJl:M NAQUELE LUGAR UM GRANDE DRA
GÃO - O demônio, que em figura de serpente enganou a nossos 
primeiros pais, foi sem dúvida o que meteu na cabeça à gentilidade 
que tivessem a serpente por um animal sagrado, e a adorassem co
mo Deus, e lhe dedicassem templos e altares, como o fôra de Babl
JOnla. 
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Daniel 14,, 25-35 

25 E tu, ó rei, dá-me licença, e -eu matarei êste 
dragão, sem espada, nem vara. E o rei lhe disse: Eu 
ta dou. 

26 Daniel pois tomou un1 tanto de pez, e de gordura, 
e uns pelos, cozeu tudo junto: E fêz umas pelotas, e as 
meteu pela bôca ao dragão, e o dragão arreb<mtou. E 
Daniel disse: Eis-aí a quem vós adoráveis. 

27 Os babilônios; tendo sabido isto, se indignaram 
fortemente: E tendo-se ajuntado contra o rei, disseram: 
O rei está feito judeu: Êle destruiu a Bel, êle matou o 
dragão, e fêz tirar a vida aos sacerd.otes. 

28 Êles pois, tendo vindo ao palácio do rei, lhe disse
ram: Entrega-nos Daniel, se não nós te mataremos a ti, 
e a tôda a tua casa. 

29 Viu pois o rei .que apertavam com êle fortemente: 
E constrangido da necessidade, lhes entregou Daniel. 

30 Êles o lançaram no lago dos leões, e estava ali 
havia seis dias. 

31 Havia porém no lago sete leões, e cada dia se lhes 
davam dois corpos, e duas ovelhas: Mas por então não 
lhos deram, a fim de que êles devorassem a Daniel. 

32 Neste mesmo tempo estava o profeta Habacuc 
em Judéia, e êste tinha feito um môlho, e migado nêle 
Mns pães dentro de um caldeirãozinho: E ia levá-los ao 
campo aos ceifeiros que lá trazia. ( 3) 

33 Então disse o Anjo do Senhor a Hababuc: Leva 
a Babilônia êsse jantar que tens, para o dares a Daniel, 
que lá está no lago dos leões. 

34 E Habacuc respondeu: Senhor, eu nunca vi Babi
lônia, e não sei onde é o lago. 

35 Então o Anjo do Senhor o tomou pelo alto Ela 

(3) ESTAVA O PROFETA HAilACUC El\l JUDJl:IA - Não 
se trata aqui de Habacuc, um dos profetas menores, segundo creio. 
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Daniel 14.., 36-4,2 

cabeça, e tendo-o pelos cabelos dela, o levou com apressa
da atividade do seu espírito até Babilônia, e o pôs sôbre 
o lago. 

36 E Habacuc gritou nrni d.e rijo, dizendo: Servo 
de Deus, toma o jantar que Deus te mandou. 

37 E Daniel respondeu: O' Deus, tu te lemôraste de 
mim, e não desamparaste os que te amam. 

38 E levantando-se comeu Daniel. O Anjo do Se
nhor, porém, restituiu logo Habacuc ao seu lugar. 

39 Ao sétimo dia veio pois o rei para chorar a Da
niel: E chegou-se ao lago, e olhou para dentro, e eis-que 
vê a Daniel assentado. no meio dos leões. 

40 Então deu um grande grito o rei, dizendo: Tu és 
grande,· ó Senhor Deus de Daniel. E fê-lo tirar do lago 
dos leões. 

41 Ao mesmo tempo fêz lançar no mesmo lago aos 
que tinham maquinado a sua perdição, e foram devorados 
diante dêle num momento. 

42 Então disse o rei: Todos os que habitam em 
tôda a terra, reverenceiem com temor a Deus de Da
niel: Porque êsse é o Salvador, que faz prodígios, e 
maravilhas sôbre a terra: O que livrou a Daniel do lago 
dos leões. 
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OSÉIAS 

INTRODUÇÃO 

Autor. - Oséias, cujo nome significa "Iahveh salva", 
é o primeiro dos profetas menores, filho de Beeri, natural, 
segundo os melhores intérpretes, do norte do reino de 
Israel. Uma velha trad.ição refere que era originário de 
Belemot, cidade hoje desconhecida, na tribo de Issacar, 
onde morreu. 

Época. - Oséias é o primeiro dos profetas· meno
res da Vulgata. Êste lugar primacial deriva, não da or
dem cronológica, mas da extensão da sua profecia, mais 
importante do que as dos outros profetas menores. Oséias 
foi contemporâneo de Isaías. Profetizou após a ruína da 
casa de Acab, no tempo de Jeroboão II, sucessor de Jeú, 
no último ano do seu reinado. Sabe-se que Jeroboão go
vernou durante 41 anos, de 825 a 784 A. C., datando a 
profecia de Oséias dêste último ano. A determinação 
desta data é importante para constatar o caráter sobre
natural das suas predições: anunciou a ruína da casa de 
Jeú, que teve lugar dois anos depois, em 782 A. C., e a 
da ruína de Israel, que se verificou em 721. No tempo 
de J eroboão II, Israel atingira o zênite do esplendor e é 
nesse momento que Oséias prediz a sua ruína. 
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Oséias 

Estilo. - S. Jerônimo definiu em poucas palavras 
o estilo de Oséias: Commatfrus est et quasi per senten
tias loquens. Profundamente impressionado pelas iniqüi
dades do seu povo, exprimiu-se em frases repassadas de 
sentimento, enérgicas, entrecortadas, e por vêzes desco
nexas. O primeiro e o terceiro capítulo são em prosa; o 
resto d.a profecia está subordinada às leis do paralelismo. 

Divisão. - Consta d.e duas partes: na primeira, 
cc. 1-3, expõe, sob uma forma simbólica, as infidelidades: 
de Israel; na segunda, cc. 4-14, interpela diretamente o 
povo, censura os seus crimes, anuncia-lhe os males que: 
cairão sôbre Israel. 
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OSÉIAS 

CAPÍTULO 1 

INFIDELIDADE DE SAMARIA E DE SEUS FILHOS. SANGUE DE 
JEZRAEL VINGADO SOBRE A CASA DE JE(). REPROVAÇ.i.O 
DA CASA DE ISRAEL. PROTEÇÃO SOBRE A CASA DE JUDÁ. 
REUNIÃO DOS FILHOS DE ISRAEL COM OS FILHOS DE 
JUDÁ. 

1 Palavra do Senhor, que foi dirigida a Oséias, filho 
de Beeri, nos dias de Oséias, de Joatan, de Acaz, de Eze
quias, rei de Judá, e nos dias de J eroboão, filho de J oás, 
rei de Israel. ( 1 ) 

2 Principiou o Senhor a falar em Oséias: E disse 
o Senhor a Oséias: Vai, toma por tua mulher a uma pú
blica meretriz, e tem dela filhos, que te nasçam de uma 
mulher que foi meretriz: Porque a terra deixará o Se
nhor, entregando-se com excesso à impureza. (2) 

(1) E NOS DIAS DE JEROBOAO, FILHO DE JOAS - Era 
Jeroboão II, rei de Israel, que concorreu com Osélas, rei de Judâ, e 
morreu primeiro que êl11. (4 Rs 14, 2.) 

(2) PRINCIPIOU O SENHOR .o\. FALAR El\l OSli:IAS ~ 2st11 
texto da Vulgata Principlwn loquen(li Domino ln 0sec, ou pode sig
nificar que entre os profetas contemporâneos de Osélas (quais foram 
Amós, Jeremias, Joel, Mlquélas, Abdlas e Jonas), foi Osélas o pri
meiro a quem o Senhor Inspirou que profetizasse, ou pode signifi
car que as primeiras ·palavras que o Senhor disse a Osélas, quando 
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•Oséias 1, 3-6 

3 E foi, e tomou Oséias por sua mulher a Gomer, 
iilha de Debelaim: E ela concebeu, e lhe pariu um filho. 

4 E o Senhor disse a Oséias: Chama-o pelo nome 
-de Jezrael :. Porque ainda há•de passar um pouco de tempo, 
e eu visitarei o sangue ele Jezrael sôbre a Casa ele Jcú, e 
farei cessar o reino ela casa d.e Israel. ( 3) 

5 E naquele dia quebrarei eu o arco ele Israel no vale 
de Jezrael. 

6 E concebeu outra Yez Gomer. e deu à luz uma 
filha. E o Senhor clissç a Oséias: Chama-lhe pelo se,1 
nome Sem misericórdia: Porque eu me não tornarei mais 
.a compadecer da casa de Israel, antes apagá-los-ei intei-
ramente da minha mcmóda. · 
•o· mandou profetizar, foram estas: '"Vai, ton1a por uma n1ulher , 
uma mel'etriz, etc." O primeiro sentido é o que S. Jerônimo expôs 
como o mais óbvio, seguindo . a S. Basílio e a outros Padres ai:te
rlores; o segundo é o que exprimiram Sacy e de Carriêres, seguindo 
a Me!1ochlo. 

lê TEJI DELA FILHOS - On vertendo mais à letra: "E faze 
teus os filhos das su:?.s prostitui~ões." l!;stio nota que o I"ac que aqui 
traz a Vul.;;ata, dizendo: Et fuc tibi fllios fornicatlom1m, não se 
acha nem no hebreu nem nos Setenta, e que também S. Jerônimo 
os não achava nos seus Exemplares, pois que em lugar c!e Fac unn
da s'tlbeutenàer Sume. Pelo que suspeita l!;stio que o sentido do ori
ginal era êste: Sume tibi uxorcm fornicnrlãm, et fi!ios fol'uicnlio
num, Isto é: Toma por tua mulher a uma meretriz, o por filhos o, 
que ela tem dêste Infame trato. 

(3) CHA!IIA-0 PELO NOl\IE DE JEZRAEL - Jezrael quer 
dizer a prosápia de Deus. E era nome de uma cidade de Samaria, 
em cujo espaçoso vale tinha Jeú morto em batalha a Jorão, rei de 
Israel, seu amo, contra quem se levantara, , e a Ocosias, rei de Jud_á, 
que também ali se achava. 4 Rs 9, 24-27. 

PORQUE AINDA HA DE PASSAR líl\I POUCO DE TE:'lfi>O -
Quarenta e tantos anos depois da morte de Zacarias, rei de Israel, 
o último da estirpe de Jeú e seu bisneto, foram as dez tribos que 

. formavam o reino de Israel levadas em extermínio para a Asslria. 
4 Rs 18, 6. - S. Jerônimo. 
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Oséias 1, 7-11; 2, 1 

7 Pelo con!rário, eu me compadecerei da casa de Judá, -
e eu os salvarei no Senhor seu Deus: E salvá-los-ei não 
pelo arco, nem pela espada, nem pela guerra, nem pelos 
cavalos, nem pelos cavaleiros. 

8 E desmamou Gomer a sua filha, que se chamava 
Sem misericórdia. E concebeu terceira vez e pariu um 
filho. 

9 E o Senhor disse a Oséias: Chama-lhe pelo seu 
nome Não meu povo: Porque vós não sois já meu povo 
e eu não serei mais vosso. 

10 O número dos filhos de Israel contudo será como 
a areia do mar, que é sem medida, nem terá conto. E acon
tecerá que no lugar onde se lhes disse: Vós não sois já meu 
povo: Se lhes dirá: Vós sois os fiihos do Deus vivente. ( 4) 

11 Então os filhos de Judá, e os filhos de Israel se 
.ajuntarão num corpo: E constituirão sõbre si um mes
mo chefe, e êles se elevarão d.a terra: Porque grande é 
o dia de Jezrael. 

CAPÍTULO 2 

REUNIÃO DE ISRAEL E DE JUDÁ. REPROVAÇÃO DE SAMARIA 
E· DE SEUS FILHOS. RESTABELECIMENTO DE ISRAEL. 

1 Dizei a vossos irmãos: Vós sois o meu povo: E 
.a vossa irmã : Tu alcançaste misericórdia. ( 1) 

I 

(4) O NúMERO DOS FILHOS DE ISRAEL - S. Paulo nos 
descobre neste texto uma profecia da futura Igreja, o novo Povo 
Israelltlco do Senhor, que seriam os Cristãos. Roin 9, 25 .26. -
Pc1·elra. 

( 1) DIZEI A VOSSOS IRlllOS - Segundo a letra, isto é o 
-que os filhos de Judã podiam dizer aos filhos de Israel ao tempo 
da sua tornada do cativeiro de Babilônia. E Isto é também o que os 
.cristãos poderão dizer aos judeus, quando êstes tornarem para Jesus 
-Cristo. E é êste verso a continuação do capitulo precedente. -
Escolinstc de Cnrriõres. 

- 347 -



Oséias 2, 2-11 

2 Julgai a vossa mfie, julgai-a: Porque ela não é 
mais minha espôsa, nem eu seu espôso; tire ela as suas for
nicações da sua face, e os seus adúltérios do meio de seus 
peitos. 

3 Para que não suceda que eu a despoje ficando ela 
nua, e a torne ao mesmo estado em que ela se viu no dia 
do seu nascimento: E a reduza como a uma solidão, e a 
mude numa como terra sem caminho, e a mate à sêde. 

4 E eu me não compadecerei de seus filhos: Porque 
são uns filhos de prostituição: 

S Porque sua mãe se prostituiu, aquela que os con
cebeu foi desonrada: Porque disse: Eu irei após os meus 
amantes que me dão pães, e as minhas águas, a minha 
lã, e o meu linho, o meu azeite, e a minha bebida. 

6 Por isso eis-aqui estou eu em têrmos d.e te fechar 
o caminho com uma sebe de espinhos, e fechá-lo-ei com 
um montão de pedras, e ela não achará as suas veredas. 

7 E irá em seguimento de seus amantes, e lhes não 
poderá chegar: E ela os buscará, e os não achará, e dirá: 
Irei, e voltarei para meu primeiro marido: Porque então 
passava eu melhor do que agora. 

8 E ela não soube que eu fui o que lhe dei o trigo, e 
o vinho, e o azeite, e o que lhe multipliquei a prata, e o 
ouro, que ofereceram a Baal. 

9 Por isso mudarei eu agora de procedimento a seu 
respeito, e tomarei o meu trigo a seu tempo, e o meu 
vinho a seu tempo, e livrarei a minha lã e o meu linho, 
que cobriam a sua ignomínia. 

10 E eu descobrirei agora a sua loucura aos olhos 
de seus amantes: E não haverá homem que a possa tirar 
da minha mão: 

11 E farei cessar todos os seus cânticos de alegria, 
os seus d.ias solenes, as suas luas novas, o seu sábado, e 
tôdas as suas festas do ano. 
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Oséias 2, 12-22 

12 E destruirei as suas vinhas, e as suas figueiras: 
De que ela disse: Estas são as minhas recompensas, que 
me deram meus amantes: E eu a reduzirei a um matagal, • 
e devorá-la-á a alimária do campo. 

13 E eu virei sôbre ela com a minha visita para a 
castigar pelos dias de Baalim, nos qtiais ela lhe queimava 
incenso, e se enfeitava com as suas arrecadas, e com os 
seus colares, e ia após os seus amantes, e se esquecia de 
mim, diz o Senhor. · 

14 Portanto, eis-aqui estou eu que a atrairei doce
mente a mim, e a levarei à soledadc: E lhe falarei ao 
coração. 

15 E eu lhe darei seus vinhateiros do mesmo lugar, 
e o vale de Acor, para entrar em esperança: E ali cantará 
ela cânticos, como nos dias da sua juventude, e como nos 
dias em que fêz a sua saída da terra do Egito. 

16 E acontecerá isto naquele dia, diz o Senhor: Ela 
me chamará: Meu homem: E não me chamará mais, 
Baali. 

17 E eu tirarei da sua bôca os nomes de Baal, e 
ela se não lembrará mais dos nomes dêles. 

18 E farei aliança entre êles naquele dia, com as 
alimárias do campo, e com as aves do céu, e com os reptis 
da terra: E tirarei o arco, e a espada, e a guerra de cima 
da terra: E eu os farei dormir com tôd.a a segurança. 

19 Então me desposarei eu contigo para sempre: 
E me desposarei contigo em justiça, e juízo, e em miseri
córdia, e em comiserações. 

20 E me desposarei contigo com uma inviolável fide
lidade: E saberás que eu sou o Senhor. 

21 E acontecerá isto naquele dia: Eu escutarei, diz 
o Senhor, eu escutarei os céus, e êles escutarão a terra. 

22 E a terra escutará ao trigo, e ao vinho, e ao 
azeite: E estas coisas escutarão a J ezrael. 
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Oséius 2, 23-24; 3, 1-3 

23 E semeá-la-ei para mim na ·terra, e eu me com
padecerei daquela que se chamava Sem misericórdia. 

· 24 E direi ao que se chamava Não meu povo: Tu 
és o meu povo: E êle me dirá: Tu és o meu Deus. 

CAPÍTULO 3 

INFIDELIDADE DOS FILHOS DE ISRAEL: SEU DILATADO CA
TIVEIRO: SUA TORNADA PARA O SENHOR. 

1 E o Senhor me disse: Vai ainda, e ama a uma 
mulher amada de seu amigo e adúltera: Assim como o 
Senhor ama os filhos de Israel, ainda quando êles põem 
os olhos nuns deuses estrangeiros, e gostam do bagaço 
das uvas. 

2 Eu pois comprei está mulher por quinze siclos de 
prata, e por coro e meio de cevada. ( 1 ) 

3 Então lhe disse eu: Tu me esperarás largos dias: 
Durante os quais não fornicarás, nem serás para homem 
algum: E também cu te esperarei a ti: (2) 

( 1) EU POIS COMPREI ESTA MULHER - O verbo que aqui 
vem no hebreu, ora, significa cavar, ora comprar. O autor da Vnl
gata tomou-o no primeiro significado, dizendo: et fodl ea,a milll, 
etc,, referindo o pronome para a mulher considerada como vinha, 
porque debaixo do nome de vinba costumam os profetas na Escri
tura designar o povo judaico. Os Setenta tomaram-no no segundo 
significado, vertendo: Et condu."<i eam mihi, porque com efeito entre 
os judeus, como ao depois também entre os romanos, se faziam os 
casamentos por compra. E assim o entenderam Sacy, Duhamel, Le 
Gros, e de Carrieres, vertendo: Eu pois para comprar esta mulher 
dei quinze peças de prata, e medida e mela de cevada. 

(2) NEM SERAS PARA HOl\JElll ALGUM - Isto é, segundo 
s. Jerônimo, nem te prostltuirá.s torpemente aos teus amantes, nem 
legitimamente te ajuntarás comigo, que te comprei, como marido. 
E êste é O sentido que depois exprimiu Le Gros: Et vous nc vous 
af;tachez a. aucun homme, e conseguintemente nem comigo Oséias. 
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Oséi~s 3, 4-5-

4 Porque os filhos de Israel estarão por muitos dias 
sem rei, e sem príncipe, e sem sacrifício, e sem altar, e 
sem efod, e sem terafins: (3) 

5 E depois disto tornarão os filhos de Israel, e bus
carão ao Senhor seu Deus, e a Davi seu rei: E no fim 
dos dias olharão êles com respeitoso temor para o Se
nhor, e para os bens que êle lhes terá feito. 

Contuclo, como em lugar do que diz a Vu!gata: Nec cris vil-o, trazem 
os Setenta, ncc cl'Js nlte1·i viro, verteram Sacy e ele Carriàres, vous: 
n'~r>0uscrez un autl'c 1u,a•l, e conseguintemente só a mim Oséias. 
terús por marido. :-lesta contrariedade de Inteligências, assim corno 
no corpo preferi a do Doutor Máximo, assim aqui permito a opção 
aos sábios e discretos leitores. 

( 3) ESTARÃO POR MUITOS DIAS SEll RE[ - Profecia 
manifesta, não tanto do miserúvel estado em que os judeus se ha
viam de ver no largo espaço do cativeiro de Babilônia, até à sua 
tornada para Jerusalém em tempo de Zorobabel (que é como os 
seus rabinos o entendem) quanto da cegueira, obstinação, e desam
paro, em que vai já no principio do século décimo nono que nôs os 
vemos depois da morte que deram a Cristo, e em que continuarão n. 
estar até que no !im do mundo lhes abra Deus os olhos, para co
nhecerem e buscarem o 1nesmo Cristo, como seu verdadeiro l\!essin.s., 
e seu verdadeiro Deus. 

E SElll EFOD - Isto é, sem exerclcio público de verdadeira 
reli;;ião, de que era slmbolo o efod, vestido próprio de Sumo Sa
cerdote. - Pereira. 

E SEi\1 TERAFIXS - Por terafins se podem aqui entender. 
ou as pedras do Racional, em que estavam escritos o Urim e o 
Tumim, como entenderam os Setenta; ou os querubins e mais or
natos do altar, como entendeu S. Jerônimo, e de nenhuma sorte os 
ídolos, que os Judeus algum tempo adoraram, como o entendeu de 
Carrl/lres, porque, como advertiu Calmet, o estar sem ídolos seria 
estado de felicidade para os filhos de Israel. e aqui o que se pro
fetiza são as suas inte!icldades. 
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Oséias 4, 1-7 

CAPÍTULO 4 

INFIDELIDADES LANÇADAS EM ROSTO AOS ISRAELITAS. VIN
GANÇA DE QUE SÃO AMEAÇADOS. JUDÁ EXORTADO A NÃO 
IMITAR A INFIDELIDADE DE ISRAEL. 

1 Ouvi a palavra do Senhor, filhos de Israel, por
que o Senhor vai a entrar em juízo com os habitantes da 
terra: Porque na terra não há verdade, nem há miseri
córdia, nem há conhecimento de Deus. 

2 A maldição, e a mentira, e o homicídio, e o furto, 
e o adúltério inundaram, e êles têm cometido mortes sô
bre mortes. 

3 Por isso a terra chorará, e todo o que nela habita 
. cairá em desfalecimento, com a alimária do campo, e com 

as aves do céu: E até os peixes do mar serão compreen
didos nesta ruína. 

4 Todavia, ninguém se meta a ser juiz neste parti
cular: Nem pessoa alguma se repreenda: Porque o teu 
povo é como aquêles que contradizem ao sacerdote. (1) 

5 Por isso tu perecerás hoje, e também perecerá 
contigo o profeta: Eu uma noite reduzi tua mãe a ficar 
em silêncio. 

6 O meu povo se calou, porque não teve ciência: 
Porque tu rejeitaste a ciência, também eu rejeitarei a ti, 
para não exercer as funções do meu sacerdócio: E pois 
tu te esqueceste da lei d.o teu Deus, também eu me es
quecerei de teus filhos. 

7 A proporção do número que dêles se multiplicou, 

(1) TODAVIA - Ninguém contudo intente arrastar com êste 
povo rebelde para o eonvencer e obrigar a ceder à razão, porque 
ticará baldado o seu trabalho, visto atrever-se êle a resistir à von
tade de Deus declarada pelo Sumo Sacerdote. Confira-se o Dt 17, 12. 
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Oséias 4, 3-14 

assim multiplicaram os seus pecados contra mim: Eu 
mudarei a sua glória em ignomínia. 

8 Êles comerão dos pecados do meu povo, e levan
tarão as suas almas a imitar a iniqüidade dêles. (2) 

9 Portanto o sacerdote será tratado do mesmo modo 
como o povo: E irei sôbre êle com a minha visita para 
castigar os seus caminhos, e dar-lhe-ei a recompensa dos 
seus pensamentos. 

10 E êles comerão, e não ficarão fartos: Êles se 
entregaram à devassid,ão, e não cuidaram de se retirar 
dela: Porque êles deixaram o Senhor, não guardando a 
sua lei. 

11 A fornicação, e o vinho, e a embriaguez lhes 
fazem perder o sentido. 

12 O meu povo consultou um pedaço de pau, e o 
seu bordão lhe predisse as coisas: Porque o espírito da 
fornicação os enganou, e êles se prostituíram deixando 
ao seu Deus. ( 3) 

-- 13 :Êles sacrificavam sôbre os cumes dos montes, e 
queimavam os perfumes sôbre os outeiros: Como tam
bém debaixo dos carvalhos, e debaixo dos choupos, e d.e
baixo dos terebintos, porque lhes era agradável a sua 
sombra: Por isso vossas filhas se darão à fornicação, 
e vossas espôsas serão adúlteras. 

14 Eu não irei com a minha visita sôbre as vossas 
filhas, quando se prostituírem, nem sôbre as vossas espô
sas, quando adulterarem, porque êles tinham trato com as 

(2) :l;:LES COMERÃO DOS PECADOS DO lllEU POVO -
Quer dizer, que se sustentariain das vitimas que o povo oferecia aos 
ldolos pelos seus pecados. - De Carrieres. 

(3) O MEU POVO CONSULTOU Ul\l PEDAÇO DE PAU -
Boa prova de que a fornicação, o vinho e a bebedice consistiam em 
consultar uns deuses de madeira e sem esperar resposta das mesmas 
varas, de que faziam os seus bordões. 
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Oeéias 4, 15-19; 5, 1-3 

meretrizes, e sacrificavam com os afeminados, e o povo 
sem entendimento será castigado. 

15 Se tu, ó Israel, te entregas à prostituição, ao me
nos não peque Judá: E não vades a Gal gala, e não su
bais a Betaven, nem jureis dizendo: Vivç o Senhor. 

1.6 Porque Israel se desencaminhou, como uma vaca 
que não pode sofrer o jugo: Agora os apascentará o Se
nhor, como a um cordeiro numa dilatada campina. 

17 Efraim participante dos ídolos, larga-o. 
18 Os seus banquetes são separados dos vossos, êles 

se engolfaram na fornicação: Os que o deviam proteger, 
foram os que se deram por bem pagos em o cobrir de igno
mínia. 

19 O vento o levou atado sôbre as suas asas, e êles 
serão confundidos pelos seus sacrifícios. 

CAPÍTULO 5 

VINGANÇAS QUE O SENHOR EXERCITARÁ CONTRA ISRAEL E 
CONTRA JUDÃ. 

1 Ouvi isto, ó sacerdotes, e atendei, ó casa de Israel 
e escutai, ó casa do rei : Porque sôbre vós se vai a exercer 
o juízo, porque antes vós vos viestes a fazer para aquêles 
sôbr~ que devíeis vigiar um laço, e uma rêde estendida 
sôbre o Tabor. 

2 E vós fizestes que as vítimas caíssem no profun
do: Eu porém sou o mestre de todos êles. ( 1) 

3 Eu conheço a Efraim, e Israel não me foi enco-

Cl) EU PORJ!:111 SOU O l\lESTRE DE TODOS 11:LES - E' o 
que soa a letra do texto et ego eruditor omnium eorum. E assim o 
construiu também S. Jerônimo. Contudo a Sacy e de Carrieres agra
dou mais verter assim: "Eu não cessei de vos Instruir, e de vos 
repreender". 
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Oséiae 5, 4-11 

berto: Porque agora fornicou Efraim, contaminou-se 
Israel. 

4 Êles não aplicarão os seus cuidados a voltar para 
o seu Deus: Porque o espírito das fornicações está no 
meio dêles, ·e porque não conheceram o Senhor. 

5 E a arrogância de Israel se verá pintada na sua 
face: Assim Israel, como Efraim, precipitar-se-ão pela 
sua iniqüidade, Judá cairá por terra também com êles. (2) 

6 Êles anelarão em busca do Senhor pelos sacrifí
cios dos seus rebanhos, e d.as suas manadas, e êles o não 
acharão: Êle se retirou dêles. 

7 Êles prevaricaram contra o Senhor, porque gera
ram os filhos bastardos: Agora serão consumidos den
tro de um mês, êles e tudo o que possuem. ( 3) 

8 Soai com a buzina em Gabaa, fazei retinir a 
trombeta em Rama: Dai berros em Betaven, tu, Benja
mim, faze ouvir os teus por detrás de ti. 

9 · Efraim será em desolação no dia do castigo: Eu 
mostrei nas tribos de Israel a fidelidade da minha pa
lavra. 

10 Os príncipes de Judá obraram como uma gente 
que não cuida senão em estender as suas terras: Eu der
ramarei sôbre êles a minha ira como uma torrente. 

11 Efraim padece calúnia, oprimido de juízos: Por
que êle começou a se deixar ir após as suas imundícies. · 

( 2) E A :\RROG,\XCIA ])E ISRAEL - Tendo aqui a Vulgata 
com Ãquila, Teodocião e S. Jerônimo, nrl'ognntin, etc. 1 não sei com 
que fundameuto verteram Sacy e de Carrieres impudcntin. Porque 
os Setenta e Simaco, se não puseram nrrogantia, puseram injurin. 
E nem nr1•ogantla nem injm•ia se chama propriamente lmpuilentin. 

( 3) AGORA SER,iO CONSIDIWOS ])ENTRO ])E UM i:\.ffiS 
- Assim vertem os franceses o texto da Vulgntu: mmc devora bit 
cos mcnsis, etc. s. Jerônimo, porém, com o aramaico o explica assim: 
"Agora cada mês os virá consumir o inimigo", etc. 
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Oséins 5, 12-15; 6, 1-3 

12 E eu me fiz para Efraim como a traça: E para 
a casa de Judá como a podridão. 

13 E viu Efraim a sua fraqueza, e Judá as suas ca
deias: E Efraim recorreu a Assur, e Judá buscou um rei 
que fôsse o seu vingad,or: Mas êle não poderá curar-vos, 
nem poderá desatar as vossas cadeias. ( 4) 

14 Porque eu serei para Efraim como uma leoa, e 
para a casa de Judá como um leãozinho: Eu, eu mesmo irei 
tomar a minha prêsa, e abalarei com ela: Eu a levarei, 
e não há quem ma arranque das mãos. 

15 Partindo depois voltarei para o lugar onde ha
bito: Até que vós caiais na última miséria, e busqueis a 
minha face. 

CAPÍTULO 6 

TORNADA DE ISRAEL E DE JUDÁ. REPREENSÕES DO SENHOR 
CONTRA UM E OUTRO. 

1 :Êles, vendo-se na sua tribulação, dar-se-ão pressa 
a recorrer a mim: Vinde, e tornemo-nos para o Senhor: ( 1) 

2 Porque êle é o que nos cativou, e o que nos sarará: 
:Êle o que nos feriu, e o que nos curará. (2) 

3 :Êle nos dará a vicia em dois dias: Ao terceiro dia 
êle nos ressuscitará, e nós viveremos na sua presença. 
Nós entraremos na ciência do Senhor, e o seguiremos, 
a fim de o conhecermos: A !Ua saída está aparelhada como 

( 4) E EFRAil\I RECORREU A ASSUR - Manaém, rei de 
Israel, chamou em seu socorro ª· Fui, rei dos assírios; Acaz, rei de 
Judá, chamou a Teglatfalasar, rei do mesmo pais. 

(1) J\íLES, VENDO-SE - À letra: "Levantar-se-ão de manhã 
na sua tribulação para recorrer e. mim, dizendo uns para os outros: 
Vinde, etc. E' um hebraísmo. 

(2) 11:LE O QUE NOS FERIU - À letra: "êle o que no~ fe
rirá". Futuro pelo pretér,!to. 
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Óe~iaa 6; 4-ÍÍ 

a da Aurora, e êle descerá sôbre nós como a chuva tem
porã e seróclia costuma vir sôbre a terra. 

4 Que te farei eu, ó Efraim? Que te farei, ó Judá? A 
vossa misericórd,ia não teve mais duração que as nu
vens da manhã, e que o orvalho transitório da madru
gada. (3) 

5 Por isso é que os tratei duramente pelos meus 
profetas, eu os mat(!'i pelas palavras da minha bôca: E 
os juízos que cu exercitarei sôbre ti, sairão tão claros 
como a mesma luz. 

6 Porque o que eu quero é a misericórdia e não o 
sacrifício, e a ciência de Deus mais que os holocaustos. ( 4) 

7 Mas êles como Adão quebraram o pacto, que tinham 
feito comigo; no mesmo culto que me davam prevarica
ram contra mim. 

8 Galaad é uma cidade dos artífices dos ídolos, tôda 
inundada ele sangue. 

9 E como as faces dos homens ladrões, ela se acha 
cúmplice com os sacerdotes, que matam no caminho aos que 
vão de Siquém: Pois obraram a maldade. ( 5) 

10 Eu vi na casa ele Israel uma coisa horrenda: Ali 
se acham as fornicações ele Efraim: Israel se vê conta
minado. 

11 I\fas tu também, ó Judá, prepara-te para sêres 
ceifado, até que eu torne a trazer o meu povo do cativeiro. 

(3) A VOSSA l\IISERICóRDIA - Isto é, a misericórdia qu9 

exercitais com os vossos próximos é inconstante. 
( 4) l'ORQUE O QUE EU QtiERO - As vitimas e holocaustos 

que me me agradam, são a salvação dos crentes, e a conversão dos 
pecadores. \Tlctf.111re mero ct holocuusta, snlus credentiun1, ct couvcr
sio pcccatorwu est. -• S. Jerônimo. 

( 5) E COMO AS FAC'dS - Que nunca se fartam de sangue 
humano. Daqui parece que se pode colhêr que os sacerdotes postos 
por Jeroboão procuravam matar por intervenção dos de Galaad aos 
que concorriam ao templo de Jerusalém. 
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Oséias 7, 1-7 

CAPÍTULO 7 

REPREENSÕES E AMEAÇAS DO SENHOR CONTRA ISRAEL. 

1 Quand,o eu queria curar a Israel, se fêz patente 
a iniqüidade de Efraim, e a malícia de Samaria, pelas 
obras de mentira que fizeram: Por isso o roubador veio 
para os despojar por dentro, e o latrão formigueiro por 
fora. 

2 E porque talvez não digam nos seus corações que 
eu me lembrei de tôda a malícia dêles: Agora os cerca
ram para castigo outras invenções cio seu capricho, as 
que têm sido cometidas diante da minha face. 

3 .:Êles alegraram ao rei com a sua malícia : E aos 
príncipes com as suas mentiras. ( 1) 

4 Tod,os êles são uns adúlteros, semelhantes a um 
fôrno aceso pelo forneiro: Cessou um poucochinho a ci
dade da mistura do fermento, até que a massa se levedou 
tôda. 

5 :Êste é o dia do nosso rei: Os príncipes começa
ram a enfurecer-se com o vinho: O rei estendeu a sua 
mão com os ilusores. 

6 Quando êle pois lhes armava um laço, lhe desco
briram êles o seu coração, como um fôrno: Tôda a noite 
dormiu o que os cozia, pela manhã êle mesmo apareceu 
tod,o esbraseado como fogo de chama. 

7 Todos êles aqueceram como um fôrno, e devora
ram os seus juízes juntamente com êles: Todos os seus 
reis caíram: Não há entre êles um só que clame a mim. 

( 1) :l;:LES ALEGRARA!II AO REI COM A SUA lllALiCIA -
Fala de Jeroboão, primeiro rei de lsPael, que foi o que introduziu 
nêle a Idolatria, propondo-lhe para adorar como deuses em Dan e 
Betel dois novilhos de ouro, e em lhe obedecerem nisto os grandes 
e o povo, é que consistiu a alegria daquele sacrllego rei. 
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Ô~ias 7, 8-Í6 

8 Efraim se misturava em pessoa com os povos: 
Efraim se fêz como um pão que se coze debaixo da cin
za, que não se volta de uma para outra parte. 

9 Os estrangeiros comeram-lhe a fôrça, e êle o 
não sentiu: Os seus cabelos também se fizeram ainda to
dos brancos, e êle o não percebeu. 

10 E a soberba de Israel à vista dêle mesmo será 
humilhada: E êles não se voltaram para o Senhor seu 
Deus, nem o buscaram em todos êstes males. 

11 E se tornou Efraim como uma pomba enganada 
sem ter inteligência: tles chamavam o Egito, êles foram 
buscar os assírios. 

12 Mas depois que fôrem, eu estenderei sôbre êles 
a minha rêde: Eu os farei cair como uma ave do céu, eu 
os ferirei na conformidade do que êles têm ouvido nos 
seus congressos. (2) 

13 Ai dêles, porque se retiraram de mim: tles serão 
a prêsa de seus inimigos, porque prevaricaram contra 
mim: E eu os resgatei: E êles publicaram mentiras con
tra mim. 

14 E não clamaram a mim do fundo do seu coração, 
mas uivavam nos seus leitos: tles não meditavam senão 
como haviam de ter muito trigo e vinho, êles se retira
ram de mim. 

15 E eu os instruí, e lhes reforcei os braços: Mas 
êles pensaram contra mim a malícia. 

16 :Êles quiseram de novo sacudir o jugo: Fizeram
-se como um arco doloso: Cairão mortos à espada os prín-

(2) NA CONFORMIDADE DO QUE ÊLES Tf\M OUVIDO -
A saber, as ameaças que se contêm no Dt cc. 27 e 28, e outras de 
outros profetas, de que faz menção a Escritura. 4 Rs 17, 13. 
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Osélas í'!, 1-~ 

cipes dêles pelo furor da sua língua. Isto ós tór'harâ objeto 
de mofa na terra do Egito. ( 3) 

CAPÍTULO 8 

REPREENSÕES E AMEAÇAS CONTRA ISRAEL. AMEAÇAS CON
TRA JUDÁ. 

1 Soe na tua garganta uma trombeta estridente como 
o grito da águia sôbre a casa do Senhor: Pelo motivo de 
que transgrediram o meu pacto, e quebrantaram a mi
nha lei. 

2 :Êles me invocarão dizendo: Meu Deus, nós p povo 
de Israel te conhecemos. 

3 Israel rejeitou o bem, o inimigo o perseguirá. 
4 :Êles reinaram por si mesmos e não por mim: 

:Êles foram príncipes e eu não os conheci: :Êles fabrica
ram para si ídolos da sua prata e do seu ouro, para se 
perderem: 

5 O novilho que tu adoravas, ó Samaria, foi lançado 
por terra, o meu furor se acendeu contra êles: Até quan
do se não poderão êles purificar? 

6 Porque de Israel é que veio êste ídolo: Um artí
fice o fabricou, e êle não é Deus: Porque o novilho ele 
Samaria se tornará tão frágil como as teias elas aranhas. 

7 Porque êles semearão vento e segarão torvelinho: 
Não há nêle espiga direita, o seu grão não dará farinha: E 
se der alguma, comê-la-ão os estrangeiros. · 

8 Israel foi devorado: Agora é êle tratado entre as 
nações como um vaso imundo. 

9 Porque êles recorreram a Assur, que é como um 

(3) ISTO OS TORNARA OBJETO DE l\lOFA - Os israelitas 
do reino do norte contaram com o socorro do Egito para resistirem 
aos assírios, mas foram iludidos .nas suas esperanças e foram con
duzidos cativos para a Assíria. 
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Oséias 8, 10.14; 9,1 

asno silvestre que anda pela solidão senhor de si : Os de 
Efraim d.eram presentes aos seus amantes. ( 1) 

10 Mas ainda depois que êles tiverem comprado bem 
caro o socorro das nações, eu os levarei então todos jun
tos: E êles serão descarregados por algum tempo dos tri-
butos que pagavam ao rei e aos príncipes. · 

11 Porque Efraim multiplicou os altares para pecar: 
As aras se tornaram para êle em delito. 

12 Eu lhe tinha prescrito um grande número de leis 
minhas, que foram reputadas como estranhas. 

13 :Ê.les me oferecerão hóstias, êles me imolarão 
vítimas e lhes comerão a carne e o Senhor não as recebe
rá: Então se lembrará da sua iniqüidade e visitará os 
seus pecados: :Ê.les se voltarão para. o Egito. 

14 E Israel se esqueceu do seu Criador, e edificou 
novos templos: Judá também multiplicou as suas cida
des fortificadas: Mas eu enviarei um fogo sôbre as suas 
cidades e êste devorará os seus palácios. (2) 

CAPÍTULO 9 

VINGANÇAS QUE O SENHOR EXERCITARÁ CONTRA ISRAEL. 
INFIDELIDADES D:QSTE POVO. 

1 Não te alegres, Israel, não exultes como os povos: 
Porque tu abandonaste a teu Deus, amaste a recompensa 
sôbre tôdas as eiras de trigo. 

(1) ASSUR - Os asslrios. 
( 2) E :®STE DEVORARA OS SEUS PAL,iCIOS - O texto 

diz: Et mittam ignem in civitates ejus, et devornbit redes illius. O 
que s. Jerônimo assevera que se deve entender, como eu o verti. 
Dlius haud dubium, quin Jndam signiílcet. Contudo, Sacy e de Car
rlàres, entendendo o ejus de Judá, e o illins de Israel, traduziram 
assim: "mas eu enviarei um fogo que queimarâ as cidades de Judá, 
e os templos de Israel." Le Gros: "mas eu enviarei um fo;_,o que 
queimarâ as_ cidades de Judâ, bem como os I)alâcios de Israel." 
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Oeéias 9, 2-8 

2 A eira e o lagar os não sustentará, nem o vinho 
corresponderá à sua esperança. 

3 :Êles não habitarão na terra cio Senhor: Efraim se 
tornou para o Egito e êle comeu vianclas imundas entre 
os assírios. 

4 Êles não farão libações de vinho ao Senhor, nem 
elas lhe serão agradáveis: Os seus sacrifícios serão como 
o pão que se come nos funerais: Todos os que comerem 
clêle, ficarão contaminados: Porque sendo o seu pão para 
a vida d.êles mesmos, não terá entrada na casa do 
Senhor. (1) 

S Que fareis vós no dia solene, no dia ela festa elo 
Senhor? 

6 Porque eis-aí . escaparam êles da desolação: O 
Egito os congregará. Mênfis os sepultará: Quanto à 
prata que êles cobiçaram a urtiga a herdará, crescerão 
os espinhos nas suas casas. (2) 

7 Chegaram os dias da visita, chegaram os dias de 
retribuição: Sabe, Israel, que os teus profetas são uns 
loucos, que os teus espirituais são uns homens insen
satos, por causa da multidão da tua iniqüidade e do ex
cesso da tua amência. 

8 O sentinela d.e Efraim para com o meu Deus: 
o Profeta se tornou em laço para ruína sôbre todos os 
seus caminhos, em loucura úa Casa de seu Deus. (3) 

(1) NOS FUl'l'"ERAIS - Porque os banquetes que em tais 
ocasiões se faziam entre os gentios eram imundos para os judeus. 
Confiram-se os Núm 9, 11-14. 

( 2) OS CONGREGARA - Isto é, os refugiará para ai virem 
a morrer. E' a expressão hebréia. 

CRESCERÃO OS ESPINHOS - À letra, "crescerá a erva amor 
de hortelão nos seus Tabernáculos, ou tendas. O idiotismo português 
diria "nascerão malvas no lugar das suas rulnas." 

(3) O SENTINELA DE EFRADl - Por êste sentinela e po1· 
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Osélas 9, 9-12 

9 :Êles pecaram profundamente, como nos dias de 
- Gabaa: O Senhor se lembrará da sua iniqüic\ade: E visi

tará os seus pecados. ( 4) 
10 Eu achei a Israel, como uns cachos de uvas, 

que se acham no deserto: Eu vi a seus pais, como os 
primeiros frutos da figueira que aparecem no cimo dela: 
Mas êles entraram em Beelfegor, e se alienaram de mim, 
para se cobrirem de confusão, e se tornaram abominá
veis, como as coisas que amaram. ( 5) 

11 A glória de Efraim voou como uma ave, seus 
filhos morreram à nascença, ou no ventre de suas mães, 
ou no momento em que foram concebidos. ( 6) 

12 Mas ainda quando êles tenham criado alguns fi
lhos, eu farei com que fiquem sem filhos entre os homens: 
E também ai dêles quando eu me apartar dêles. (7) 

êste profeta entende S. Jerõnimo a Jeroboão, que, na qualidade de 
rei, devia ser uma e outra coisa, para conter o povo no culto do 
verdadeiro Deus. E diz o texto, "para com o meu Deus", porque 
quem aqui fala é o mesmo Oséias. 

( 4) COMO NOS DIAS DE GABAA - Alude ao enorme desa
fõro que os benjamltas tinham cometido em Gabaa contra a mulher 
de um levita, segundo se refere no livro dos Jufzes, cap. l9. 

(5) MAS il:LES ENTRAUA;\I EU BEELFEGOR - Beelfegor, 
lugar que tira o seu nome de uma divindade dos moabitas. 

(6) A GLóRIA DE EFRAIM VOOU C0:\10 U:\IA ~VE - Fora 
desta Interpretação do texto, Epbralm quasl avis avolavlt, gloria ejus 
a pnrtu, etc. (que é a que deram Sacy, Le Gros e de Carriêres) tinha 
S. Jerõnlmo proposto outras duas. Uma assim: "Efraim se foi voan
do como uma ave: a sua glória deixart também a seus flih!)S e a 
seus descendentes". Outra assim: Efraim se foi voando como uma 
ave: a sua glória vinha-lhe do grande n\Ímero dos filhos que con
tava", maior em comparação ao que contava Judt. 

(7) E T1UfflJ!:lll AI Dil:LES QUANDO EU l\lE APARTAR 
Dil:LES - Em lugar de vne els, cu1n recessero ab els, puseram <>S 

Setenta e Slmaco: vae els caro mcn ex eis: ai dêles, a mln~a carne 
procede dêles. O que s. Jerõnlmo atribui a terem êstes Intérpretes 

- 363-



Oséias 9, 13-17; 10, 1-2 

13 Efraim, pelo que vi, era outra Tiro fundada em 
formosura : Mas Efraim levará seus filhos ao que lhes há 
de tirar a vida. 

14 Dá-lhes, Senhor. Que lhes darás? Dá-lhes um 
Yentre estéril, e uns peitos secos. 

15 Tóda a sua malícia apareceu em Galgai, porque 
ali é que lhes concebi aversão: Eu os lançarei fora da mi
nha casa por causa da malícia das invenções do seu capri
cho: Eu não lhes tornarei mais a ter amor, todos os seus 
príncipes são apóstatas. 

16 Efraim foi ferido, a raiz dêles se secou: :Êles 
não darão mais fruto. E se ainda êles tiverem filhos, 
matarei aos mais querid.os de suas entranhas. 

17 O meu Deus os rejeitará, porque êles o não ou
viram: E êles andarão errantes entre as nações. 

CAPÍTULO 10 

VINGANÇA DO SENHOR SOBRE ISRAEL. INFIDELIDADES D:ES
TE POVO. AS DUAS CASAS DE JAC6, PRIMEIRO A DE 
ISRAEL, DEPOIS A DE JUDÃ, CARREGARÃO CADA UMA 
COM O CASTIGO DAS SUAS INIQUIDADES. 

1 Israel era uma vide frondosa, o fruto lhe corres
pondeu à medida: Segundo a multidão do seu fruto mul
tiplicou os seus altares; à proporção da fertilidade d.a sua 
terra abtmdou em simulacros. 

2 Dividiu-se o seu coração, agora perecerão: O Se
nhor vai a quebrar os seus simulacros, a deitar abaixo os 
seus ·altares. 

lido nos seus exemplares hebreus Basort que quer dizer "a minha 
carne", em lugar de Basart, que quer dizer "O meu apartamento". 
Mas os padres gregos, que seguiam como autêntica a versão dos 
Setenta, encostados a ela entenderam êste texto da Encarnação do 
Divino Verbo. 
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Oséias 10, 3-9 

3 Agora pois dirão êles: Nós não temos rei: Por
que não tememos o Senhor: E q~e i:ios fará o rei? ( 1) 

4 Falai palavras de visão inútil, e fazei aliança: E o 
juízo como erva amarga brotará sôbre os regos do 
campo. 

5 Os habitantes de Samaria adoraram as vacas de 
Betavcn: Porque o povo que adorava êste ídolo chorou 
sôbre êle, como também os guardas do seu templo a seu 
respeito exultaram na sua glória, porque esta lhes foi trans
ferida para fora d.o seu país. (2) 

6 Porquanto êle também foi levado a Assur, como 
um presente ao rei Vingador: A confusão se apoderará 
de Efraim, e ficará envergonhado Israel por haver se
guido o seu capricho. 

7 Samaria fêz desaparecer o seu rei, como uma es
cuma, que se levanta sôbre a superfície da água. 

8 E os altos consagrados ao ídolo, que fazem o pe
cado de Israel, serão desfeitos: Sôbre os seus altares 
crescerão espinhos e abrolhos: E os filhos de Israel di
rão aos montes: Cobri-nos: E aos outeiros: Caí sôbre 
nós. 

9 Desde os dias de Gabaa não fêz Israel mais que 
pecar, nisso têm êles perseverado: Não os apanhará a 

( 1) AGORA POIS DIBÃO :8LES - Assim pede que se traduza 
a letra do texto Qula nwic dlcent. Onde aquêle nwic, como observa 
s. Jerônimo, significa a brevidade com que estava a vir o cativeiro. 
Contudo, Sacy e de Carrleres verteram: "Então dirão êles", como se 
o texto dissera Tunc dlcent. 

(2) ADORARAl\I AS· VACAS DE BETAVEN - Chama, por 
irrisão, vacas os que na realidade eram novllhos, isto é, os novilhos 
de ouro, que Jeroboão tinha mandado pôr um em Betel, outro em 
Dan. E o dizer no plural vacas, é por enálage de número, pois o 
mesmo contexto mostra que se fala só de um novilho em cada parte. 

CHOROU SOBRE Jl:LE - Sôbre Betaven. Seguimos a tradução 
de Glaire, ed. 1902. 
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Oséias 10, 10-15 

peleja como quando êles combateram em Gabaa contra 
os filhos da iniqüidade. 

10 Eu os castigarei à medida do meu desejo: Quan
do êles assim fôrem punidos por causa das suas duas ini
qüidades. se ajuntarão contra êles os povos. 

11 Efraim é como uma novilha acostumada a gos
tar da debulha, mas eu passei por cima da formosura do 
seu pescoço: Montarei sôbre Efraim, Judá lavrará, J acó 
abrirá os seus regos. 

12 Semeai para vós na justiça, e segai na bôca àa 
misericórdia, alqueivai os vossos pousios : O tempo po
rém de buscar o Senhor, será quando tiver vindo aquêle 
que vos há de ensinar a justiça: 

13 Vós arastes a impiedade, segastes a iniqüidade, 
comestes o fruto da mentira: Porque tu confiaste nos 
teus caminhos, na multidão dos teus valentes. 

14 Levantar-se-á tumulto no teu povo: E tôd,as as 
tuas fortificações serão destruídas, como foi destruído 
Salmana pela casa do que julgou .a Baal no dia da pe
leja, esmagada a mãe sôbre os filhos. ( 3) 

15 Assim ,·os fêz Betel à vista da malícia das rnssas 
perversidades. 

(3) COMO FOI DESTRUiDO SA~lANA - Foi um dos prln
cipes dos madlanitas, que Gede:.o derrotou em campanha, segundo 
se lê no livro dos Jufzes, cap. 8. Oséias aludia a um. fato conhecido 
pelos seus contemporâneos e depois esquecido. Temos a explicação 
numa passagem dos anais de Tcglatfalasar, rei da Asslria, que men
ciona um rei de Moab, chamado Schalamasur. F' possível que êste 
rei tenha destru!do Bet Arbul, conforme o que está nesta passagem, 
no original: "Como Schalman devastou Bet Arbul no dia da guerra." 
HaYla duas cidades com êste nome ~ uma na Dalila, entre Soforla. 
e Tlber!ades, outra a leste do Jordão, nos arredores de Pela. 
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Oséias li, 1-4 

CAPÍTULO 11 

AMOR E CUIDADO PATERNAL DO SENHOR PARA COM ISRAEL. 
INGRATIDÃO E INFIDELIDADE DeSTE POVO. VINGANÇAS 
QUE CAIRÃO SOBRE eLE. TERNURA DO SENHOR A SEU 
RESPEITO. 

1 O rei de Israel passou, como passou sempre uma 
manhã. .Portanto Israel era menino, e eu o amei. E 
chamei do Egito a meu filho. ( 1) 

2 Mas quanto mais os meus profetas os chama
ram, tanto mais êles se retiraram da sua presença: :8les 
imolavam a Baal, e sacrificavam aos ídolos. 

3 Entretanto eu, como o aio de Efraim, os trazia 
nos meus braços: E êles não conheceram que eu era o 
que cuidava dêles. 

4 Eu os atraí com as cordas com que se atraem os 
homens, com as prisões da caridade: E serei para êles 
como quem tira o jugo de cima dos seus queixos: E eu 
lhes fiz baixar o mantimento, para que comessem. (2) 

( 1) E CHA~IEI DO EGITO A l\lEU FILHO - O evangelista 
s. Mateus, no cap. 2, v. 15, nos certifica que esta profecia no sentido 
próprio se cumpriu, quando Deus chamou do Egito a seu Filho, o 
Menino Jesus. O que é dizer-nos que o chamamento do povo de 
Israel do Egito para a Terra da Promissão, a que o profeta aqui 
alude, foi uma figura do chamamento de Cristo. 

(2) EU OS ATRA1 COM AS CORDAS COM QUE SE ATRAE~I 
OS HOMENS - Sõbre êste célebre texto devem-se advertir aqui duas 
coisas. Primeira: Que ainda que a Vulgata diga no futuro, Trahan, 
eos, "eu os atrairei", eu verti no pretérito, como se ela dissesse traxi 
cos, "eu os atrai·•. E isto não só porque assim o quis o contexto, 
mas também porque no pretérito vertem êste lugar todos os intér
pretes que vi, e entre êles S. Jerônimo. Segundo: Que ainda que a 
Vulgata com o hebreu diga: ln funlculls Adam, "com as cordas de 
Adão", eu traduzi "com as cordas com que se atraem os homens". E 
Isto porque todos os Intérpretes antigos, a saber: oa Setenta, Aqulla, 
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Oséias ll, 5-12 

S :Êle não voltará para a terra do Egito, antes o 
mesmo Assur será seu rei: Porquanto êles não quiseram 
converter-se. 

6 A espada come,c;ou a desembainhar-se nas suas 
cidades e ela consumirá. os seus escolhidos e devorará os 
seus cabeças. 

7 E o meu povo estará suspenso esperando que eu 
torne: Mas ser-lhes-á i1..11pôsto ao mesmo tempo um jugo, 
que lhes não será tirada. 

8 Como te tratarei eu, ó Efraim? tomar-te-ei de
baixo da minha proteçã..o, ó Israel? Pois abandonar-te-ei 
eu, como a Aclama? exterminar-te-ei cu, como a Seboim? 
O meu coração está comovido d.entro de mim mesmo, 
acha-se abalado juntamente o meu arrependimento. 

· 9 Eu não desafogãrei todo o furor da minha ira: 
Não me voltarei para acabar de uma vez com Efraim: 
Porque eu sou seu Deus, e não um homem : Eu sou o 
Santo no meio de ti e não entrarei nas tuas cidades. 

10 :Êles andarão após o Senhor, que rugirá como um 
leão: Porquanto êle mesmo rugirá e os filhos do mar 
tremerão de mêd.o. 

11 E voarão do Egito como uma ave e da terra 
dos assírios como uma. pomba: E eu os estabelecerei 
em suas casas, diz o Senhor. 

12 Efraim me cercou na mentira, e a casa de Is
rael no engano: J ud.á porém se conduziu com Deus e com 
os Santos, como uma testemunha fiel. 

Slmaco e Teodoclão, todos er:n Jugar de in fwticulis Adam, puseram 
in funiculls hominum, sinal de que no original hebreu se devia to
mar Adam não como nome próprio do nosso primeiro pai, mas como 
um nome genérico que s!gn if!<lUe todos os homens em geral. No 
que com os quatro antigos im.tétPretes convém também S. JerOnlmo, 
e com S. Jerônimo todos os:. II)Odernos que vi. 
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Oséias 12, 1-8 

CAPÍTULO 12 

INFIDELIDADE DE El:<'RAIM. JUtZO DO SENHOR CONTRA 
JUDA. TODA A CASA DE JAC6 CASTIGADA. 

1 Efraim apascenta o vento e segue a calma: :Êle 
todos os dias ajunta mentira sôbre mentira e destruição 
sôbre destruição: E fêz liga com os assírios e levava o 
seu azeite ao Egito. 

2 O juízo pois do Senhor será com Judá e a sua 
visita virá sôbre J acó: :Êle tornará conforme os seus 
caminhos e conforme as invenções do seu capricho. 

3 Jacó deu sancadilha no ventre de sua mãe a seu 
irmão: E na sua fortaleza lutou com um anjo. 

4 E prevaleceu contra o anjo e foi esforçado: :Êle 
chorou, e lhe fêz suas roga tivas: :Êle achou a Deus em 
Betel e ali falou conosco. ( 1) 

5 Portanto o Senhor Deus <los exércitos, êste Se
nhor ficou sempre na sua memória. 

6 E tu converter-te-ás ao teu Deus: Guarda a mise
ricórdia e a justiça e espera sempre no teu Deus. (2) 

7 Canaã, em cuja mão está uma balança enganosa, 
amou a calúnia. ( 3) 

8 Efraim disse: Eu todavia cheguei a ser rico, tenho 
adquirido para mim um íd,olo: Tôdas as mirihas fadigas 

(1) E ALI }'ALOU CONOSCO - Isto é, conosco seus descen
dente&, a cujo respeito falou Deus a Jacó, o que ee lê no livro do 
Gên 27, 32. 

(2) E 'l'U CONVERTEit-'.1$-AS - Assim a Vulgata no futu
ro do Indicativo, et tu converterls. Aoe meemos francesee agradou
-lhes mala verter no Imperativo: "E tu converte-te", que é como a 
Vulgata traz adiante no cap. 14, v. 2. 

( 3) CANA.A, Ei\1 CUJA i\LiO - O nome de Canaã deslgn,1 
aqui a Israel, que estava tão corrompido como 01 cananeus. -
Escollaste de Carrieres. 
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O~éias i2, 9-14 

me não poderão lançar erh rósto 1niqüidade alguma, que 
eu haja cometido. 

9 E eu, o Senhor teu Deus, que te tirei ela terra cio 
Egito, deixar-te-ei repousar ainda nas tuas tendas, como 
nos dias de festa. 

10 Também sou o que te falei pelos profetas e eu 
lhes multipiiquei as visões: E pela mão dos mesmos pro
fetas fui representado debaixo de diferentes figuras. 

11 Se há ídolo em Galaad., logo debalde havia quem 
sacrificasse aos bois em Galgai: Porque até os seus alta
res se acham como os montões de pedras sôbre os regos 
do campo. ( 4) 

12 Jacó fugiu para a região da Síria e serviu Israel 
para ter mulher e para ter mulher guardou o gado. 

13 E o Senhor fêz sair a Israel do Egito pelo profe
ta: E êle o conservou pelo profeta . 

.14 Efraim me provocou a ira dando-me os seus mo
tivos de amargura, mas o seu sangue virá sôbre êle e o seu 
Senhor lhe tornará o seu opróbrio. 

( 4) SE HA. 1DOLC> Elll GALAAD - Se o bezerro adorado 
em Galaad não salvou aos galaaditas, perdem por certo o tempo e 
o trabalho aquêlee que sacrificam aos boie em Galgai, pois à lmi• 
tação doe galaaditas não serão defendidos pelos seus !doloe, ainda 
que os altares a êles consagrados sejam, como são, já tantos, que 
Igualam os montões das pedras arrancadas da terra e lançadas fora 
pelos lavradores, quando a cultivam. Para cuja Inteligência con· 
vém ter advertido que o cativeiro das dez tribos para a Assiria 
começou pelos galaaditas, onde reinava multo a Idolatria. 4 Rs 
16, 29. 
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Osêias 13, 1-8 

CAPÍTULO 13 

REPREENSõFS E AMEAÇAS CONTRA OS FILHOS DE ISRAEL. 
PROMESSAS DO SEU LIVRA~IENTO. 

1 Ao falar Efraim, ficou _Israel tomado de horror, 
mas êle delinquiu adorando a Baal e morreu. 

2 E agora têm êles acumulado pecados sôbre peca
dos: E fizeram para si estátuas d.a sua prata como à se
melhança dos ídolos, o que tudo é obra de artífices: A 
êstes dizem êles: Homens que adorais os bezerros, vinde 
sacrificar-lhes. 

3 Por isso êles serão como a nuvem da manhã e como 
o orvalho da manhã que logo passa, como o pó arreba
tado da eira pelo torvelinho e como o fumo de uma cha
miné. 

4 Eu porém sou o Senhor teu Deus, que te tirei da 
terra do Egito: E tu não conhecerás outro Deus fora de 
mim e não há Salvador senão eu. 

5 Eu tive cuidado d.e ti no deserto, numa terra de 
esterilidade. ( 1) 

6 :Êles se encheram e se fartaram à proporção das 
suas pastagens: E levantaram o seu coração e se esque
ceram de mim. 

7 E eu serei para êles como uma leoa, como um 
leopardo no caminho da Assíria. 

'8 Eu lhes sairei ao encontro, como uma ursa a quem 
roubaram os seus cachorros, e eu lhes rasgarei as entra
nhas até lhes chegar ao fígado: E os consumirei ali como 
um leão, as alimárias do campo os atassalharão. 

( 1) EU TIVE CUIDADO DE TI NO DESERTO - 1ll conforme 
os Setenta, que em !usar do que traz a Vulgata, Ego cogu<\vl te ln 
<lc•crto, Isto é, ·• En te conheci no deserto", dizem êles Ego pavl tc 
ln deserto: Eu te mantive no deserto. E' um hebralsmo. - Pereira. 
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Oséias 13, 9-i4 

9 A tua perdição, ó Israel, tôda vem de ti : Só en1 
mim está o teu auxílio. (2) 

10 Onde está o teu rei? nle te salve agora mais que 
nunca em tôdas as tuas cidades: E salvem-te os teus go
vernadores, de quem tu disseste: Dá-me rei, e príncipes. 

11 Eu te dei um rei no meu furor e eu to tirarei na 
minha indignação. ( 3) 

12 Tôdas as iniqüidades de Efraim estão atadas 
juntas, o seu pecado está guardado em segrêdo. 

13 Sôbre êle virão as dores, como de uma mulher 
que está para parir: n1e é um filho insensato: Pois não 
prevalecerá agora no desbarato de seus filhos. 

14 Eu os livrarei do poder da morte: Eu os resga
tarei da morte; ó morte, eu serei a tua morte; ó inferno, 
eu serei a tua mordedura : A consolação está escondida 
d.e meus olhos. ( 4) 

( 2) A TUA PERDIÇÃO - Como o original não exprime o 
verbo a quem se refere o nominativo, 1,erditio tua, são mui vá.rios 
os sentidos que aqui concebem os Intérpretes. Calmet, pondo por 
primeiro o que vai no -corpo (que é também o que Sacy, Duhamel 
e de Carrleres preferiram), acrescenta que também se pode tra
duzir assim: Está.e perdido, ó Israel. Ou: Els-aqui, ó Israel, qual 
é a tua P,erdlção. 

(3) EU TE DEI UIII REI - A Vulgata diz no futuro: Dabo 
tlbl Regem, etc., "eu te darei um rei". Mas todos aqui reconhecem 
enâlage de tempo, em que_ se põe futuro por pretérito. :ll:ete rei 
porém que Deus deu a Israel, pode considerar-se ou Saul, ou- Jero
boão; bem assim como pelo rei que êle lhes tirará., se pode enten-
der Osélas, último rei que foi de Israel. 

( 4) EU OS LIVRAREI DO PODER DA MORTE - Das amea
ças passa. o Senhor a consolar o seu povo, com a promessa de que 
algum dia os livrará. da morte do cativeiro, e isto para significar 
neste livramento do povo lsraelitlco do cativeiro dos asslrios, il 

redenção de todo o gênero humano do cativeiro do demõnlo, quu 
Jesus Cristo nos havia de alcançar com a sua morte. 

ó MORTE, EU SEREI - S. Paulo cita êste texto por lnterro-
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Oséias 13, 15; 14, 1-4 

15 l?orque êle separará os irmãos uns dos outros: 
O Senhor fará vir um vento abrasador, que se levantará 
do deserto: E secará os regatos dêle, e fará estancar as 
suas matrizes, e êle roubará o tesouro de todos os seus 
vasos apetecíveis. 

CAPÍTULO 14 

RUfNA DE SAMARIA. ISRAEL EXORTADO A' SE CONVERTER 
AO SENHOR. BENS DE QUE O SENHOR ENCHERA A 
ISRAEL NO TEMPO DA SUA TORNADA. 

1 Pereça Samaria, porque concitou seu Deus a amar
gurar-se: Pereçam aos fios da espada, sejam machuca
dos seus tenros infantes, e sejam fendidas pelo ventre as 
suas prenhadas. 

2 Converte-te, ó Israel, ao Senhor teu Deus: Porque 
pela tua iniqüid.ade é que caíste. 

3 Tomai convosco humildes palavras, e convertei
-vos ao Senhor: E dizei-me: Tira-nos tôdas as nossas 
iniqüidades, recebe êste bem: E nós te ofereceremos novi
lhos em sacrifício com os louvores dos nossos lábios. ( 1) 

4 Assur não nos salvará, nós não montaremos em 
cavalos, nem diremos jamais: Os nossos deuses são as 

gação, conforme os Setenta: Onde está, ó morte, a tua vitória; 
onde está, ó morte, o teu aguilhão? (1 Cor 16, 55). E acrescen
tando logo: Mas graças a Deus, porque nos deu a vitória por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, nota bem S. Jerônimo que, segundo o apóstolo, 
se deve entender o texto do profeta da vitória, que Cristo alcançou 
da morte no dia da sua Ressurreição, e com a qual nos segurou 
também a nossa. 

(1) TOMAI CONVOSCO HUMILDES PALAVRAS - Suben
tende-se, em lugar de vitimas, oomo parafraseia Le Gros, cuja tra-. 
dução preferi aqui à de Sacy e de de Carrleres, por ser mais literal. 
Porque, dizendo a Vulgata Tolllte voblscum ,·erbn, êles verteram:: 
"Imprimi nos vossos corações as palavras de Deus." 
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Oséias 14, 5-10 

obras das nossas mãos: Porque tu te compadecerás da~ 
quele pupilo que descansa em ti. 

5 Eu curarei as suas chagas, amá-los-ei por um puro 
efeito do meu beneplácito: Porque o meu furor se tem apar
tado dêles. 

6 Eu serei como um orvalho, Israel brotará como 
a açucena, e a sua raiz romperá em :ançamento, como as 
plantas do Líbano. 

7 Estend,er-se-ão os seus ramos, e a sua glória será 
como a oliveira: E o seu cheiro, como o do Líbano. 

8 tles virão repousar debaixo da sua sombra: Vi
verão de trigo, e deitarão os seus renovos, como uma vi
nha: A sua nomeada rescenderá como o vinho do Líbano. 

9 Depois disto dirá Efraim: Que tenho eu mais c~m 
os ídolos? Eu o escutarei e eu o farei crescer para cima 
como a uma viçosa faia: De mim virá o achar-se em ti 
o teu fruto. (2) 

10 Quem é o sábio, e o que entenderá estas mara
vilhas? Quem o inteligente, e o que saberá estas coisas? 
Porque os caminhos do Senhor são direitos, e nêles an
darão os justos: Os prevaricadores porém cairão nêles. 

( 2) DEPOIS DISTO DIRA EFRAIM - ii conforme o aramaico 
e o slrlaco, antes que de Ephralm trazem o verbo Dlcent, que falta 
na Vulgata, e de que Efraim parece ser o nominativo. Pelo que 
Duhamel e Le Gros traduziram como eu pus no corpo. Sacy, porém, 
e de Carrlêres, supondo que Ephraim estava em vocativo, verteram: 
"Depois disto, ó Efraim, cuidarás tu ainda nos !dolos." 
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INDICE DAS GRAVURAS 

Dêem-se pressa, principiem o lamento sõbre nós. 
II Porque els-ai virá o Senhor no fogo, e as suas quadri-

gas como um torvelinho. 
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